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PERDÃO. ÍCARI
irgam do Grupo Spirita «Esperança e Fè» tia franca

Estudai, praiicae e assim se-
res habilitado para julgar do
Spiritismo.

DÍSTRiBUIÇâO GR A TUITA

PUBLICAÇÃO MENSAL

O Sf iritismo c a ft itte donde
sai a agita /ura, porque esta
fonte c o í liristo.

TPQTDlP-nTTPlSrTTÍ1 1 que não concedo mais a um, que I de todo o .c nfrade que queira prendem hoje a attenção d, s sa
JljDIrJli-UlJlii.NJ.Jli 1| Clltr0 sem pconcui-so do seu auxiliara propaganda do Spi

Não nos sendo poss'.vet diri- próprio livre arbitrio",
rigir o nosso jornal a todas as Demostraremos que é neces

pessoas que 
'se 

interessam em j sario ter le robusta nes ensinos
se elevar em süii progresso espi-
ritual, c hão podendo nós fazer a
dtíStVibüiçjVo com a sciencia pre-
cisa, pedimos aos que o recebe-
rem de nos avisarem se dezejam
eontmüar a reccbel-o.

O mesmo pedido fazemos aos
que nao o lêem, de nol-o devol-
ver.

Nós, não dezejàmos que o
no so jornal seja considerado de
p vaca importância e seja lançado
no ce to dos embrulhos—deze-
jampsrcqm pr. zer dar os nossos
e fórços e mesmo sacrifícios a

qusm os acceite": e é a u.riica r; -
zão, que pedimos ã todos que
náo lhe lig' rem ó interesse igual
aos.nossos esfi rços, o devolver e
egual pedido fazemos ;.s pessoas
que se int;-i'ess; m pelu reu adi-
antairient > e o nao receba, de se
dirigirem a redacção do jornal,
Pri-d o, 

'Amor 
? Cardade, que

lhes será enviado e se lhe tomar:,
o nome c uno assignante gr. tút-
to, devendo acompanhar o ende-
rece da sua residência.

de Jesus;, por ser-essa lei a uni-
ca á elevação do homem á perfei-
ção.

Demonstraremos que o ¦¦ Per-
dão, Ami r G Caridade-, fazem
parte aetivado progresso doespi-
rito ir a seu Creador, porque o

perdão dado deve ser o principal
alimento ao desenvolvimento do
espirito ao progresso es pi ri tu a). >

Demonstraremos que o amor é
um dn s elos que liga ao perdão
dado, e a caridade, faz parte no
todo a fortificar essa cadeia em
que Jesus formou- -dizendo :

POSSO PBÜGR&MH
'^*-í&*_*j_<'®'>s''-''+_i•'¦¦'-_Y'''''ÍÍ'i:

rança e. Fe, 
"feito ácqi¦ isiçãó de

ütfá typographia m va com todos
os materiaes neeessàik s, devido
á força de vontade, q e domina
nosassociadrs, concorrendo eada
i.in conforme se s recursos ;
montou, pois, por conta pri pria
uma excel pinte typographia; a-
lim dc se dar um numero men-
sal do Jornal, •< Perc h:

«Perdoai, para serdies perdoa-
••i.ios—amai-vos cemo eu vos
•• amei- -sede caritativi s ¦¦•.

E' este o thesouro sabido do
Iv.ario de Deus. e dado aos lio-
mensine's ensinos de Jesus, que
nos deu o exemplo em ser hu-
miide á vontade do l'ae ; Carita-
tivo em perdoar corno o fez no
alto da. cruz; Amoroso até o sa-
orifício d.o suplício para plantar
sua doutrina, e palavra por nosso
amor.

Demonstraremos p Creador
ei mo único Deus verdadeiro em

i jT:t;ajp,.a').nip.cte.ncia íÜ^SãàÀÇ.i&fe
susf.qüe enviado por seu Pí.e
Sfhido de seu regi ço. veio cemo
o único legeslador, darem reme
de seu Paea.sua Doiiitrina. a bi s-
sula a guiar-nos neste mundo
tempestuoso de pn v; ções a hir
direito á Pi tria Ceies tu 1.

Nosso Jornal, seffi dividido
em artigos, con: olhos moiv.es dos
éspiriti s, e trabalho do grupo que
pessa trazer iuz a ensinar a verda-
dee transcripções de pontos Ccv.-
trinarios.

Não iv. s af!estaremos dí s ver-
dadesspiritas; procuraremos har-

tismo
Na -I". pagina dedicarem' s um

espaço para rer transeriptó ò Ce-
nesessegundo o Spiritismo, afm
de ajudar a propaganda áqi e les
que c< mpenetn rem-se dessas
verdades, lendo-as.

Offcrccemn s um espaço em
nosso Jornal para cs que quize-
rem-nos refutar qiiílquer pc.r.to;
porque da ciscuss*o nascem a.
luz, cc m tanto que. seja; assigna-
da essa refuUç'o, para que o
publico possa contrabalançar dc
oue lado esta a. verdade; sendo
essa discussão ms ntida em lin; tia-
gem clara, u nç idade £ mor, es-
tribídana C. rie.; de e ; m.pan de
pela humildí de a ser feita a, luz d;
verdade.

Poderemos calar cm erres poi
scrnii s fallivi is, e se ; ssim ãc< n-
tecer, logo que o erro sejaci nhe-
cido, abraçaremos cheios de hu-
mildade a liç"o mie rios for d;:da .

Nossa missão é leda de ; mor e
Caridade; debaixo dc tão bello
dístico eá Minha deste cs tan.-
ciai te'; temes a cc nvicção '.,110
Deus deirf im r;i sua gr: ça divina
a bem pi dérirn á di utrim r e en-
cí min li ev m * sos irriv > s em Deus
á Pr íiia do Pac.

Temos feNiva, qiiê Jesus, nos
,y>i.HTW-yiff 1-1 "¦;¦ <.yx±v-v_-*rc-v<\ ppn-

nus.
E' a onde a sciencia deverá

pelo esforço c ¦< pplicação precu-
rar exchrcccr cs transportes de
objecti s, a elevação de corpi s
pesades, c< no mes£S, cadê ins e
pessi as, contra a lei natural da
1 ravitícão, sem um agente visi-
vel.

Di vem pcrsçrutar nessa eleva-
ção .de cerpes pesados, sujeitos
pela i ttn ceão, o que é que < s fí z
eVv.Tcm se C' ntra a. lei geral da
gravidade c u ; n vi tação.

; e a attraccão é acção e effeito
dè aítrahir, força que determina
c u tende a. dc-tèrminí r a aproxi-
mi ção entre dc tis corpe s, ruces-
sita que busquem o que pr. m< ve
a esses ei rpos pesad* s a eleva-
rem-se e qua) o agente que os
eleva cí vúv..\ a lei esfabèlecidf
pela physica?

Se a sciencia. tem a attraccão
cpmp uma. forca, invisivt 1 que fa
na. riaítiréza, que so.Uicita todas
t s molcctilí-S eh matéria a apro-
ximarem-se um; s das < urras de-
baixo de cí ri; s leis, se a grávida-
de é m s d i;p< s uma qualid; de
qiie.se sente e distingue por si
mesma e determina a gravilação,*e'go, necessita, a. sciencia na ele-
vaçao dessas corpos pesados des-
cúbrir comi dados irrefutáveis
^sea'Tc;ntc c cuiabe^sa. ,JVn*H __

A sciencia pe o Spiritismo, é
i'limitada : por o Spiritismo
nascer da fonte pura dí sciencia
que é a. que v< m de Deus.

No Spiriti; mo, os m; terií íistí s:
c ; theistf.s vêem desmi reni rem-
se seus si phismas re . s pi ene-
menos rsaes que ccmcnstvao
existência de Deus.

Como n.-lií i;" o e <: que i a mí is

•¦ Perdão, Amor e
Caridade-, que só era e'ado em
commemoração d'essa Divisa,

qcií nos foi dada a .> dc aoiio ce
11#3.

Teremos em vista a propagan-
dai!o Spiriti: mo em harmohja.ao
centro qíié somos liliades, ce
foníià a sè: exp içada com e'a.re-
za ao áloai cc dos menos lávorc-
uidesdám.tr. çção.Cpmbateremc s
ojatheismo, fratJriãlisnío, pesi-
tivisnio e a. tendência ao s ici-
dio; males estes-) c:ue atrazam o

progr.ss ¦ docispirito á perfeição,
iíxpiica.-envcs < s ensinos de

Jesus pelo espirito da lettra de
seu ensinei, apartando as figuras
ir-atM*iaese parabólica: | ^J .

ela cheada de flores de itici.!n rica,
mas sim, simples a. bem sercònv-
prehendida pc'a,s classes menos
favõreciela de instrucçãõ.

viará seus nTcnsiagèiros a. dar ••nos
iuz, e essa que de ar; ça. receber-
mos, d.; l-a.-emrsdegr; ça..

Pedimos a noisis collegas a
re t.n bli ie•' o d e 1 ¦ o sso h l: m iIde .1 ç,r-
ní 1 para enriquecer a nossa nu-
desta hiblictheca em começo.

Jesus, disse: Àondee.slivmem
di üs 1 u trc.s em meu Ni me, es-
tarei c< m elles.--assim sencío,
temos Jesus com nesco, ei nio
nosso Guif". e. a sua, lei sei-;, 1

phari 1 único a nos guiai- á ver-
dade.

Nosso pro gran ma na mirai,
rmriisf r o nosso jornal, a respei- vesume-se --- .'•>:•: era roa e re
tar teclas as crenças por confie- /V/y/V:,>, Amor e Caridade.
cermos qfe se estemi^s ca 111 a|...  
verdade, os mais por sua vez,
tem o direito de julgar-se estar
ei m cüa ; e só pela discussão
fundada na boa lógica, estribada
no í mor. na caridade e humilda-
de. é que pi dera .''alui' a. luz ;
pn vi car o cí tudo e nascer o dc-
zejo de a: obter para. Ilcav ra ver-

11 si remes a-liriguagem n

|)enionstrarem( s, qcic so pe
lei dè Jesus na pureza de seu
ensino.e:qu.e a humanidade ele-
var-se-h.i ao progresso m< ral,

que c ndi:z ao espiritual, qne
irremissive'mente tem de aítiri-
gir p i'r sei' da lei de DeiiS—tueió
progrsdir.

Sustentaremos o noino dado
ao Cr po—-Kspèrarça e Pé--de-
niohstrando q c a lisperançã é o
ultimo balsamo ç< rísoiader que
acompanha o homem.

Faremos por avivar a Ksperan-
ea áquedes c| e esquecidos ci'ON-
DE VIERAM, .para QUE VI-
ERAM e para ONDE IRÃO,
afim dc se compenetrarem destas
verdades da missão q c livuxc-
rarn. incutindo-lhes a Esperança,
da vida real efalemtumulo.

Ensinaremos que a Pé"; c o

pharol, cv.ijos raios luminosos ai-
iumião o verdadeiro caininhp-—"a
o-uial-ós a Deus, e para isso. ele-
monstraremos que é necessário
ter Fe" viva em Dous, em sua Mi-
sericõrdia o na sua justiça recta,

'erdoa.remi. s c oraremos pelos

SECÇiOJIfTUiÇSO
O QBE É O SPIRITISMO
fi' esta. uma pergunta que, a

ceda, nu mento ni s íi zem.
Sem Lercc nliecimentos pn. fiin-

di s, nem aptidões pé ra descrever
o que seja o Spiritismo em sua
essência, quer como sciencia 111
religião, ei mtudo ten terei um
esfc roo em descrever c< nforn e
rainha n zâo indica, êpenas esfri-
beda na diminuta uz que tenho

visive que ha p;-ra essa elevação
contra a.-'ei t.eral que a rege.

Se é mi vido por una força,
deve ser pelo vigor, pi tencia
córpors 1 1 u ni tural < u a. faculda-
de de im vc r-se, e essa facu dade
deve ser ípreciavel pi r c> ris ter
nu pi der e potência.

Logo, deve ser pela sciencia
d.etermin; da. e pei' s scicntfficps
clescriptõ o q.üc assim dètei'n:.ina
esse poder e potência.

Se a pi ysica é sciencia que
Ir; ta des phem menos naturaes e
indaga as pri pried; des d< s cor-
pos es 'eis da gr* \ itação e elo
movimento pela 1 bserv; çi-io e
experiência, e iviella não possa
determinar os fi ct< s que se eião
no Spiritismo, logo, necessita
uni estudo especial a desci brir
e p'ócurar d ufect-r o n ovei d. s

phem menos desci nhccicli s; inda
da sciencia.

Se a. meti phisica é uma scieh-
cie verdadeira, deverá pelos pi e-
n'< mcni s d; dos no Spiritismo a
necessidade de pi r um ; tun d,o
estudo resolver e determinar os

pnzeiL-s, consoltçoes e paz au
espirito.

ti' a que f, z encarar tudo cemo
h i n- tural e não milagroso, que
fí -/. 1. v. r 1 s trabs i! < s, dores,
afílições, ei m resignação.

P.' a que inunda a alma em fé^k
viva e ; mor a seu Creador. **^

ti' a qiie dispõe o h mem a ^
espen r tr; nquilio e resij rií do o
lim de sua carrcir; terrestre c
enccrarsem temorereceio o li-
vi'í inentci elo espirito dn cárcere
mi teria! cm que está em, pri va-
cão.

E' a que nos aponta a verda-
deira p; tria. que é o mundo
espiei tu; 1.

p.'a que ensina a união* dó
nu nclò visive] ao in.visiyel e a
relação directa entre ambos:.

Pd a que dá o balsi no ás dores
é trabalhos e ensina a resignar-
nio-nos ei m a. soberana vontade
de Deus.

1^'.üclile nos ensina pelojexcm,-
pio dos 

"espirites s< ffredores a

qi em slerirem. querem palavi*ãs adquirido como spirita c. nv.cto.

,ue:cript.s. quer procurem eu- Não descreverei aos mestres e

.ente c;ue o

sern ps hü"n ildes e carit; livos.
f'.' ;: i]ue deivi nstra em \*.ei'da-

de; que sem caridade e perdão,
não ha salvalcão, por serem
di u's clemente s que nos ei ndu-
zem ; o pn gresso espiritual.

P' a que ensina que o perdão,
é o prineinpai elemento ;i eleva-
ção do espirito á perfeição.

P/aque m s indica, que o ser
e; riu tivo e humilde, pi ssuindp
todas as virtudes, se não forefn
acempenhadas cem o perdão a
cjiKni nos i ITénde e ros fí z si ffref
porqui Iquer fi rm.a, s o virtudes
nullas, sem vali r. pi r o perdão
ser í: base princip; 1 dc U das as
virtudespara a elevação do espi-
rit ,;. Casa do Pie.

p.' a que denu nstra que, sem
que saiba de coração perdoar,
rão pi ile elevrr-se até Deus;
porque, quem nega o perdão,
conserva ó < dio e vingança. l\ul e
ei ulra ;: Cai idade e o ; mor.

Sendo Deus tedo amor, nao
?epi deelcvara PMo sem o air.pr
i'r; terna] a ti da ; humanidade.

]¦'.'a que ensina, que a calum-
nia, é o ; tr; z<. do éspiriti. e cfte
sitiará horrivelmente per o re-

brirem-nos de ridiculo : para es-
ses. iv.'ponderemos, se. fsçim 'd<r

necessário, cc m a boa. lógica cm-
pregando armas 'invencivèis da-
das"por Jesus, que são fortissi-
mase irresistíveis ; humildade na
resposta, ; mor no tratai' e a ca.ri-
dade em saber perdoar.

A fèdíicção é solidaria no ¦< rti- scientifica. .

go de fundo, nos conselhos mo-
raes c trabalhos do Crupo, que
irilo em sessão especial.

Os artigos, que forem na ses-
são—Intuição—serão debaixo da
responsabilidade de seus signa-
tarios; nada tendo a redacção
com eiles ; por serem recebidos
em particular por intuição de ir-
mãos que assumem a responsabi-
lidade.

Acceitáremós a colU.boração

entendidos no Spintismp, ele
quem pi sso receber 'uz, e d e la
necessito ; sim, o laço pira esses
que a Cf da ire mento me pergun-
t; m ianoranelo no t<. dei o que é o
Spiritismo.

Para esses direi : O Spiritismo,
é sciencia c religião ; tu religião

pli.ni menos e o

pri move.
1" o Spiritismo o foco cteí

sçiencias desconhecidas, onde sultado-da caliimnia ser funesto

pela evidencia dos factos, teem peraambos

Cc mo sciencia, c a única fonte
i ndc ji rra fachos de luz a chamar
ao estudo os homens scientiüccs
í\ aprofundar e perserutarem os
factos reaes c sua natureza, que
se dão sem ainda a sciencia

poderei thégoricsmcnte explicar.
pr pois o Spiritismo um cam-

po v- sto aberto a ti d; s ; s invés-
tige cões num estudo ri fleclido, e
o móvel dòs façtcslque se dão e
são desconhecidos d; sciencia, e que ven1

de sé cur\*i r i s materialistas e
âthéistas ás verdí des que negi m,

per demonstrar esses Petos no
a: ente que os pn nu ve um ser
inte ligehtecm que prova a exis-
t nciade Dens, seniror absoluto
d. sseienci; s.

A sciencia sem Deus, é scien-
cia morta, porque só vé pheno-
nun. s physiccs, só appica a
fszão no estudo elo que acredita,
i m causas physicas e d'e 'as tira
a sua conclusão ; logo, sua 'uz é
limitada, não vê a. em. pi rqü.e a
sciencia vindo das obras de Deus

per ser o único em sciencia.

perfeit;'.
Logo. a sciencia sem Deus, é

sciencia lim itada por nr.ò rjêsser
;.!¦ m do limite de uma inte igi n-
cia descrente da verdade única

de Dlus.

]•]' poi*- a religião Spirita a
essência da essência da religião
de Jesus pelo espirito, da lettra.
sem allegi ria; despida do que for
matéria, porque sendo Deus es-
pinto i uí'l>, perfeitissimo, é no
espirito puro dé seu ensino que
devo ser; d( n do e c< ir.preh.endi-
da a sua lei.

E' a religião Spirita a mesma
de Jesus na pureza do seu ensino.

Pi'; re lig- i o de Jesus a única a
ei nduzir r.r. verda.d. iro. que e
Deus, por ser ocí mia! o perfeito,
recti ésèíuro cm sua lei a hir á
Pátria do Pac.

E' a religião Spiiita a mesma
de Jesus cm seu todo, sem allego-
lia, e sim. na perfeição pura da
sua Doutrina.

E'- a religião, que abrange o
mundo visível e o invisível.

1.
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3ERDAÒ, AMOR E CARIDADE
E' a religião do Jesus em su?.

essência.
E' a .religião espiritualista e

scientificap.,r attirigirao mundo
terrestre c espiritual.

A. S.

RELIGIÃO
l'~' a religião dominada pela fé ,

pi:idade e devoção , 6 o symbò-
10 do respeito a Deus aqúcm re-
verènciainos ;—assim sendo , to-
da e qualquer associação que não
tiver por base a religião , não te-
rá lé, p edade e devoção e nem as
mais virtudes que emanam da
re igião, por ser e Ia o symboí.Q
dó respeito que se tributa a Deus ;
logo, lhe falta esse respeito, fé,
piedade c devoção, que é o base
fundamental da perfeição do es-
piritó, que conduz ao conheci
mento da verdade.

A lé, é uma das virtudes por
ser um dom cie Deusa fortificar
a a rna pe a qual vem a crença
firme du tudo que Deus nos lem
revelado,

A crença indica o convenci-
mento fundado cm algum motivo
que possa haver evidento ou hãrj
êvidento.

A crença das verdades revela-
dás, çonstitue a fé; logo, o que
nega ser o Spiritismo religião,
falta-lhe a crença efé das verdades
reveladas';.

Piedade, é a. virtude que move
o homem a honrara Deus, ter
affciçãõ cordial e afféctuosa
pelos fracos, afílictos e opprimi-
dos.

Devoção, éa féviya, fervor na
homenagem que rendemos a
Deus.

Na religião, temos a fée cren-
ça por escudo; na piedade como
arma a fortificar a Caridade; na
devoção, a esperança por ser votos
feitos a Deus para nos ouvir e
dar-nos fé. crença e esperanc

fé ou crença e assim sendo, não
existe piedade, caridade e nem
virtudes.

A nação ou governo, que não
(em religião estabelecida, não
tem em si virtudes, que só são
emanadas da religião, crião pode
havei* bons governos, leis sabias e
justiça recta, e sim o erro, vicios,
crimes e perseguições; é o que
predomina aonde não existe
Deus, por/altar- ho a base princi-
pai, que é a religião;

Infeliz da nação que assim fòr.
De todas as religiões espalha-

das pelo globo, a única que não
se pode negar eque leva a prima-
zia a todas, por ser a única
verdadeira; a unicaque floresce no
amor de Deus e do próximo' a
única, que, a piedade e caridade
domina; a única que nus dá a
verdadeira fé, esperança e carida-
de, balsamos estes que trazem a
paz ao espirito, única, que espa-
lha cm lodosos pontos da terra a
luz da verdade^ que conduz á
verdade única que' é Deus; é a re-
igião que, pelo seu fundador foi

plantada e regada o seu
i reli-

. . noirno'S.sôsc'voms"e"sU'ppfícas; "e^^^aviT-reacic
na humildade, armas a combater

orgii ho e o amor próprio, que
tanto domina na humanidade
para o seu atrazo.

Na re igião se encontra o
amor, conforto, resignação e per-
d ao'.

No amor, temos o divino, ce-
leste, terrestre, carnal c sénsua'1.

tis tres últimos pertencem ás
paixões da humanidade.

O amor, nascido na religião, é
divino e Ce'este.por ser puro,
delicado, timido, fiel constante
por vir da fonte principal, que é

)eus.
O verdadeiro amor é divino,

por ser vindo da fonte inesgeita-
vel do amor; porque do amor a
Deus vem o do próximo cas mais
virtudes, por ser desse amor pu-
roque nasce o amor paterno; ma-
terno, conjuga!, filial e fraternal.

No conforto, nos fortalece a
religião no physico e moral, ah
livia e consola., clando-hós a paz.

Na resignação ensina-nos a
bem saber soffrer compaciencia
os vai-vens da sorte, (missa pro-vaçãò) danclp-nos Jesus pur espe-
lho o exemplo.

No perdão, écjüe assenta a pe-
dra fundamenltil da re*Íg'ião
poque Jesus o recommenda cliver-
sas vezes, e deu o exemplo do
alto' da cruz no meio dé dores
atrozes.

Quem não sabe perdoar, não
sabe amar, nem será perdoado e
nem amado por Jesus.

O perdão dado de coração a
quem muito no.s offendeu, ab-
solve as nossas culpas, crimes e
delidos; porque quem o dá em
nome de Deus com fé viva c sa-
tisfação, irremessivelmente lhe
vem as mais virtudes a consoli-
dar o espirito pelo arrependimen-
to, por o perdão ser o primeiro a-
gente a preparar o espirito paraelevar-se a Deus.

O arrependimento é o pesar
dos peccadoscommettidos contra
Deus, procurando emendar-se,
fazendo por corrigir os defeitos
que lhe são dictados pelo arrepen-
dimenlo.

Sem religião, não pode haver vação.

c< m
preciosíssimo sangue; é
gião do Christo,

1'. essa a religião única quoeleva a humanidade á mansão
tios justos á presença do Eterno
Creador.

Consicícr . religião o que partedo_ Velho e Novo Tc-U mento;
ahi é que vejo ml nifeslar-se o
dedo de DeUS,

Ouantc) ás outras que irrisória-
mente assim se appeiideni, di-
rei; são scitrs e não re igião:

As ceitas teem como òppindes
doutrinas pliilos.ophicas, que se
apartam da crença goraledaverda-
de; assim sendo, a. verdade sói
transparece nu Velho e Novo
testamento, sendo o testemunho
delia a pureza que se manifesta
no Stíu todo.

O Spiritismo, é religião, que

(altas, para também por sua vez,
lavarem as manchas e se despirem
desses farrapos do erro e vestirem-
se de túnicas brancas pela purezaa partilharem da felicidade queviram ealmejam.

O Spiritismo sem religi o não
pode ter força, perseverança e
verdadeira fé, poravcrd-.de partirde Jesus e só com a religião ci'Elle
é que se chega á verdade.

Osquenão se}'iitm as 'eis es-
tarelecidas por Jesus, são seitas
em oppiniões diversas ou religiões
phylos< phieas, que se apart o da
verdade, única que só está na dou-
trina.de Jesus, qne a recebeu de
seu Eterno Pae, como Elle o
disse. .

Oual a religi o-que com maior
brilho íenhasabidolevar acivilisa-
ção desde ao palácio á chotipi na,
desde cs povos civilisadòsaós
geníiòs a quem Christo recom-
mendou?

Qual a.que mais bem tem pro-
duzido para a civilisação dós po-
vos ?

Qual a que cc m irais explendqr
tem sabido levar a luz do Évan-
gelhoaíodos os povos enfrentam-
do ei. m iodos os obstáculos e
subjugal-cs ?

Qual pelo amor á humanidade
seus adeptos se sujeitaram ro
maríyriocomo se deu em Mar-
roços ?

Qual tem sobre si dumaclo a
attençãó do mundo civilisado ?

E' a religi'o de Jesus—Christo
a única que por será verdadeira e
estar com a verdade que a trouxe
de seu Pae, o único l)eus verda-
deiro.

IV na religião de Jesus, que
tem ah rçaasí ber pelo sacrifício
prepriò reconciliar-se com o Éter-
no.

Se a assim não fosse, não teria
aírave?sado séculos e suplantado
tedas as dificuldades e sobrevi-

_rs'e"_fi!ições que teve

to, pharol a guiamos á patna do
Pae.

Salve Religião Spiriia' que
ensina a adorar ao Creador na
pureza que Jesus quer que o
adqrem'como Elle o adorou ú^~
pido c!e allegcrias e de iraleria
na pureza c'o espirito da lettra.

A.S.

(1) Quereis coniiocoi" o homem roli-
gloso, vôdo se é Bonsiiaj, pur ser este
nm dos ninlps a prendei' o espirito áíiiatoriao ficar material isado.

or ¦¦ cotias" *os* VertíTãT
tri lu tos.

O Spiritismo, não tem religião
nova, tem a única verdadeira^que
é a do Christo melhor comprehen-
elida na essência e pureza de
seus ensinos sem allegorias, e
dá ao Creador toda a Omnipõ-
tencia, explica a causa que p o-
du/. o soffrimento cm harmonia
ao amor de um Pae justo e rec-lo,
como o é o Oínnipotente, cxcla-
recendo em sua pureza a justiça
divina";
Aponta s erros graves que mais

contamina o espirito e a secíeda-
de; combate patheista, m; teria-'ista 

positivista demo.nstrando
com factosreaesa verdade única.

E' a religião de Jesus a mesma
do Spiritismo em que mostra queo mundo é o desterro do espirito
encarcerado na matéria a provar
pela prova do soffrimento os erros
commetticlos para expiar essas
faltas passa.das. e que não ha sof-
frimento sem causa.

JV ainda o que demonstra o quefoi dito por Jesus:
QUÊ NÀO QÚElí QUE NENHÜil SE

PEÍíCA DOS HOMENS QUE ME OESTES
ERAM TEUS, K TC m'üS DESTES.

.Assim sendo, nenhum perder-se-á como o disse Jesus.
Sim, sóffrerá pela prova dos

erros em que cahir tantas vezes,
quantas dilinquir • té expiar c
elevar-se;

Assim como o homen coberto
de farrapos não se atreve a entrar
na casa do rico onde de fora ouve
a festa e regosijo, que reina lá
dentro, por se julgar a si próprioindigno pelo seu andrajo que ves-
te; assim o espirito que se desen-
carna coberto de graves erros,
cheio de peccados, denegrido pe-Ias paixões e vicios, não tem a
coragem precisa a elevar-se aonde
assistem e residem os espíritos
resplandecentes de luz, porque os
cega e cujas alvas túnicas brilham
pe'a pureza, vivem cm regosijo
em Deuse com Deus.

Assim sendo, esses espíritos
impuros querendo por sua vez
partilhar do que vêem e ouvem,
pedem para virem provar cm pro'

vendo asndo as.perseguições
-™-—_(..---. "trr urriTir itti_ittt_i ___i_„ h i¦_»!_¦ » _j,resistindo e tnujripbando.

Se a religião de Jesus ii~ó fosse
divina, não resistiria aos emba-
tes a que tem resistido; e pira
que cila se consolidasse, neces-
sario foi formai' congregações pa-
rá espalhar, ensih'âi* essa cícuti-i-
na a se unir cs pi vos rum ponto
para serem d chi í finados.

Si assim não fosse feito por
essas cóngregf cães (as Eprejas)
estariam os povos no decorrer dos
séculos na. irais absolutaighcfàn-
cia d'es-'a doutrina, como estão
na sua própria listaria pátria a
maioria de seus filhos!

E' iio;'cessa mesma. re'igião a
que os spiritas a teem ei mo sua
bandeira; por ser a essenciades
ensinos de Jesus no espirito puro
de seus ensinos, sem àliegònas,
despida de parábolas, esim, com-
prenb.endida e explicada no ver-
dadeiro espirito dá lettra.

Deus, sendo espirito purisimo,
deve ser adorado pelo ensino pu-
ro do seu ensino, despido de tudo
que fòr matéria, e sim, cm espi-
rito e verdade.

Assim, sendo, os spiritas que
dizem que o Spiritismo é
só sciencia e nào religião, dão-
primazia ao homem, porque a
sciencia vinda sem religião se
apartada verdade.

Se a religião estacionei! e a
sciencia progrediu, assim foi ne-
cessario a preparar os homens;
porem agora a religião irá pro-
grcdihdoá par da sciencia, por-
que a religião é divina e a scien-
cia verdadeira vem da divindade.

A sciencia sem a religião, nunca
attingiráá verdade.

O Spiritismo como religião e
sciencia clevar-se-áa perserutar a
verdade e elevar-se-hão de mãos
dadas a nada ser desconhecido
dos homens.

Os spiritas que desprezão e
negão ser religião de Jesus o fim
do Spiritismo, jamais, nunca
chegarão á verdade, por ser o
Spiritismo scienciaereligião.

Sem religião não se chega a
Deus e nem a conhecer a sciencia
em sua pureza que só emana de
Deus. (1)

U" o pordao a primeira das virtiitlos
a abrir as portas da Pátria Celeste;é o principal movei dn lei divina ; é a
çlmvo formada do mais puro brilhante
n abrir as portas ao amor e Caridade,u esse traz após de si todas as maisvirtudes- a consolidal-ò.

O Perdão ó o grundo facho da maisbrilhante luz a alinniar nosso espirito
o levar a elle a pau, o bem estar esatisfação do bem.'

15' o nnico elemento a alimentar efortificar o espirito e a dispõl-o paratodas as virtudes.
li' o resumo .Ia essência do todos osensinos de .lesas, ou poi' outra, a po-dra fundamental d'esses ensinos.
K' o quo nos fortifica a preparar aelevar-nos a Dous, recebendo pelo per-'dão dado todas as virtudes, a aportei-

voar-nos a elevar-nos á pcrfeiçtlo.Sem o perdão não existe o amor
porfeiío e puro, nem caridade ardente,nem humildade, absoluta.

Bem o perdão não podo haver tra.i-
anuidade de espirito, antes acarreta oódio, vingança o a ealuumia;

O amor. caridade o. humildado, fo-
gom éspayoridps dendo não reina o
perdão verdadeiro.

.Auiiolle i]iio (em ódio, acarreta-lho o
próprio atraso de seu espirito- anui-
quilan<lo-o.

d qne nutre dezejo de viniiançn, trazsou espirito atribulado o chama sobresi a infelicidade dóseiipróprioprogfes-
so moral que conduz ao espiritual oespirito.

O que calumnia arrasta sobre si o
peso d'essa calumnia e de suas conso-
quoncias: será o responsável, único,
perante. Deus, e graves contas dará.

O qua culiniinia e ridicularisa, tem a
^•iBiyrír-vTJiieiioB.i oanimi-rrrr"fccnr—•'íiotoí
fero áqneiii càliinmia ou ridicularisa o

expiar pela prova suas 
' 

Salve Religi "o de Jesus Chris-

por sua -vez é ferido pelo despreso doshomens sensatos, que íieam de atalaia
contra elle pela falta de confiança quejá mais possa linver, por ser louico.
quo por sua voz está sujeito a sei'por
elle caluiiiiiiadó ou ridiculafisado.

D costeiro que faz um cesto, faz um
cento; adagio este. mais que verdadeiro;

O Vingativo e Calumniador. e'o"enn-
ero contaminoso da sociedade, que tudo
contamina e destruo: é a praga mais
dostáiitlôra que tudo assola: éavibora.
cuja peçouha fere sem piedade e tudo
contamina.

O Calumniador leva ao desespero o
calumniadò, e. as conseqüências dessa
calumnia reflecte cm todo no espirito
do calumniador, e Deus punirá em pro-
porção ao mal quo resultar.

Ií' o perdão o sol brilhante, quo em
seu ralar leva o calor benéfico aquelle
que o sabe dar e o eleva ao seu Crea-
dor.

O Perdão, é o (Ao a unir a lunnnni-
dade no amor fraternal, é o raio da
graça divino que desce sobre aquelle
que o sabe dar de coração.

O quo não sabe perdoar, pode contar
quo Jesus-níro- lhe-perdoará, porque odisse:

PF.15U0A1, PAUA SF.11DKS PICUIIOADOS ; SE-
NÀO l'KKliOAlilli:s. NÀO SKUEIK UlílillOAliOS :
o eusinando-nos a orar. disse:

PiCllbOAI COMO NÓS PKIUIOA.MOS.
Assim, sendo, para que serve o de-

zejo de vingança, caiuninia, olVòmlef
pelo ridículo, pelo ódio aquoin nos of-
tender ?

O ridículo e calumnia. não recahirá
nãiquelle que o commelte pelos homens
sensatos ?

Os dias que temos do vida. são pornós determinados, e sabemos a hora
que iremos dar contas a Deus ?

Não temos por Jesus a certeza de
sermos punidos se nfio perdoarmos, o só
sotlriinentos ««speram aqueiu o nega e
não o dá'!

E' pois o perdão a estrella brilhante,
como emblema dn religião de .lasus;é
a chave da sua doutrina ; é a porta
principal a rceobonuos todas as virtu-
des; é o pharol a guiar-nos neste mar
tempestuoso do mundo: é a barca da
salvação a levar-nos seguros sem nau-
fragiò do ódio ou ealuninia, por uo
perdão estar envolvida a graça divina,
que desce sobre quem o dá em seu
nome a fortittcal-o na. virtude.

B' o perdão, uma ponte sob-posta
sobre um profundo abysmo a sei- trnus-
posta só dos que em íioriio de Deus
derem o perdão ou a serem traçados
nesse horrível abysmo impellidos' peloódio e a calumnia.

Sem o perdão, nfio lia virtude por-feita, nobre o santa ; todas que houve-
rem naquolle que não sabe perdoai-,conservando o rancor e vigança. são
lteticias essas virtudes por lhes faltar
a baso principal para as consolidar, queé o perdão.

Como perdão vom o amor o raia n
Caridade, o com ostos elementos o es-
pirito vigora, recebe impulso a saber
discernir a verdade de todas as virtu-
des quo purificam o espirito.

O perdão, traz o amor ao próximo e
a Deus, e a paz ao espirito.
. O amor na sua plenitude ó o bem
por excelleneia por nascer da fonte
inesgotável do anior divino, por Deus
ser todo amor.

O amor nos ínipello ao dezejo do
bem, quando sua fonte vem do 

' 
ÀÍtis-

simo.
O amor escudado cm Deus e d*Blíe

emanado, inclina o espirito ao bem em
sua mais pura essência.

O amor verdadeiramente comprohcn-
dido sae do Perdão e Caridade.

Nesse amor assim nascido, busca a
fonte única donde brota, quo é Deus.
por ser Ella fonte inesgotável do amor,
eubrindo-nos com a sua divina graça.O amor nascido sem o perdão, não
é vindo de Deus donde òiuniín;

O amor o Caridade sem o perdão, é
uma casa cdifíeada ein rirea movediça.
que ao mais leve eoatra-tempo a dês-
troe.

O amor o Caridade nascidos o escii-
dados no perdão, é casa odiíicada em
rocha viva, que resiste ao mais hõrro-
roso vo.udaval.

Não pode haver amor porfóifoiio 
"pae

quo não sadia perdoarão filho ; aquelle
que não sabe perdoar não o aiíia;

Assim Deus, que é nosso Pae e d*|.llo
brota o amor, por ser tudo amor, per-doa a quem sabe perdoar, porque só
pelo perdão se chega á perfeição.Poi pelo amor que <\p,,u* mucoii
longe do reboliço do mundo em min
pequena mangedoiira para ei;sinar-iu;.s
a resignarmo-nos com a pobreza.Poi polo amor quo Jpsus escolheu
seus discípulos, homens rudes, sem
instrucção, dando-áos a grande lição
de que o amor emanado dos seus eu-
sinos deveriam ser divulgados por esses
homens sem preparos o despidos de
intelligencia para abater e derrubar o
paganismo.' e plantar na sua capital a
doutrina do amor do próximo e de
Dous, a guiar-nos no cniiüiilio da fei!-
cidade PiatuÃo, Asma r CjViujuíjk;

Foi por ohi-c-s homens sem nt/eões
de sciencia que deveria íesj.lnndeçe!' aluz da verdade única, que obrigasse os
sábios a serem offuscados por essa
moral e forçal-os a, reconhecer, que era
obra divina; poi que so fossem os Após- >.
ioIos seiciitificos, julgariam ser iilho de

:v.s.i).;^s,;.i.nuig^,^jjai,_....^-:. -y- )ii-i__mV_ti,
B' o amor, ipio levou Jesus á.''«;•>-

portar todos, os ultrajes, atlliçOcs e de
res," derra.mando por nosso amor a ui-
tinia gotta de seu sangro puríssimo.Poi ifimi rasgo dé amor sublime.
quo Jesus supplicou ao Mtcrno, dixend':'

Pai?í í-KiüHKM.-i.ii' j qri; \.Uj coxiiÉ-
CF..M o qi;k v.y/.v.m
Sendo o amor nascido do perdão; pro-vocã a Caridade o foi «'òll.tí fuiHliids.

ore baixou Jesus oíitro nós.
Foi pela Caridade (>ni ver a nossa cc-

guòira, vicios, paixões e todo o coi-fejo
de males, quo acahruiihava a liuifíaiii-
dade, foi que veio Jesus indicar o ,-..-
minho, daudo-iios a bússola a galar-nosdireitos em sua lei o doutrina a iiiuc.s
ao porto seguro qiie conduz á Pair'a
toiçfcto;

(.'homem que mostra í-or caritaíivo.
soei.urre os que soffreiu, porem, se éin
seu seio escondido tem, o (iezejo (te
uma vingança, ódio e calumnia a seu
dosaffoeto, essa caridade, esseairorní.o
tóiri.basG solida: é nulla e Hoticia.

Ií' o pòrdão a única base a eoiiSolV
dar a virtude; é o primeiro elcirei. o
qiio conduz ao bom caminho ;ó almiuí
da salvação :é o salva-vidas ('este mar
tempestuoso a levar-r.os sem iiaufragió
ao porto seguro da Pátria Celeste.

A barca que resisto ao furacão sem
naufragar, é o Pi-miúo. Ajior k Caiii-
UADE.por ser a pèdi*a fuiidamchfa] i\^
ensinos de Jesus; ó a essência da Mia
doutrina ; é a alavanca a destruir os
vicios cerros.

P.'pois o perdão que deve ;or o qtenos domine e se aposse de nosso espi-
rito para por elle nos vir as mais vir-
tudes a conduzir-nos á pátria (.mioJesus reside c que nos dirá -. Soii.i stk
rÉRÜOAU, í:s 1'EltÍipAÍlO!.'; SOiaiESTE VA-(i.\I! COM ÒlüíM O.MAJ. HEOKIlilJo, TAS.1ÍKJ1,
MEU PAE PACtAlí-VOS-Á (JOJI o ÍIE-aio MAl'
A El.l.là 1'KITO NA LiESOUEUlEXCIA Á f-UA
Í.El.

Não é o que acabo de descrever IIIto
da minha imaginação, nfto, ó das ver-dades a mais pura, porque sem se sa-
ber perdoar, não existe felicidade, o'só
penas c castigos os espora.

D calumniador e vingativo para si
próprio prepara castigos horríveis—
aic-m-tumulo.

Vós, que isto lerdos, se o ódio, viu-
gança ou calumnia vos domina, matai
essa víbora que vos incute o sagaz ve-nono em vossa perdição; dai-lhe amorte destruindo esse veneno com oantídoto —Pkudão, Amou e Cahhude

Brote este sol benéfico do PeudVo
Amou e Caiiiiuoe entre a humanidade
ejiós levantemos o nosso estandarte, ea cuja sombra nos abriguemos, paraque todos vejam sou dístico, e sirva deestimulo anos conduzir á felicidade.

— Será a divisada humanidade - Pru-dão, Amou e Cai.mi.u.i:.

A. S.
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A Matéria
Quem se atreverá a dizer, que

estudou e conhece todos os ele-
méritos que formão os seres que
vivem e pensam sobre este peque-
no mundo chamado—Terra ?

Quem é esse, que se possa
apresentar com a viseira levantar
da, euiga—sou eu ?

Nós os spiritas do grupo Espei
rançae Fé da Franca, provocamos
a esses que sa adornam com o nome
de sábios, que vejam com atten-
ção einteresse o nosso Jornal, e
com o maior raciocínio, nos
«ligam se aeeeitam uma lueta
ihte ccíiial para que a lu:. que se
fará n".j só nos illuminará a
s.rmosconhecidos, como também
ficarão conhecendo; que somos
completamente despido de ins-

.. trucçfi >.
Nós soirqs os inspirados pela

fé e graça do Espirlt > da Verdade,
para fazermois chegar a. verdai
«ie. não só aos grandes pelo saber,
comoáqu:! es, que estão abraçai
do-, ao endurcciriieni ) de hão
perseruíare riáverdadeproméítida
pe o Fspiri.od.t Verdade.

Som >s, á sirriilhançá d'aquclles
paupernmos.:homens da Galiléa,
qu*;Jesus os tomou para propai
gar.a luz dos seus ensinos, que
sem insírueciò cònseçiiirám e
confundiram os sábios, e rende'
ram-se os endurecidos á luz que
expargiam e fizeram' e conhecer
que eram «Iluminados e que só
davam o qu; recebiam de Deus.

Nós, também, pequeninos,
seremos aquèlles, que levaremos
pelas cólumnas deste Jornal a luz
que a recebermos do Espirito da
Verdade, a todos os nossos
irmüos, levando o único (im de
chamamos a > conhecimento de
todos, que estamos ~n is íins» dos
tempos, predieios p ir Jesus e o'
Apocalypse, e sendo Deus o nosso
Pae árnorosissirn ... quer ainda
conceder maui.ri.a graça, a u ti;
ma, de enviar' hes a luz , por
homens rudes

iodos os seus '-irmãos em Deus,
abram os.plhosc vejam àliíz quo
por elles ihes manda o F-pirito
da Verdade.

A ma:cria,quea sciencia apenas
«ieseubriu conhecer os primeiroselementos, será «lescripta neste
Jornal, e desde j;í prevenimos os
h'.)mens,da sciencia para ficarem
«le atalaia, e se prepararem paranos ^ repe ).ir; mas pedimos e
dezejanios mesmo, que se abra<<discussão» debaixo da urbani-
dade, tendo pornormc'i descobrir-
se a verdade.

Não tomos em nós assomos
dc orgulho e vaidade, porque riáó
somos mais, que instrumentos
materiaes «io (íspiritò da Varela»
de, que n >s esforçaremos quantonossas forças possam, a corres»:
pònder.': sua Divina vontade.

João M. M.\i_in.ii.o.

tinha para escrever a corògra- berrí para. que se conhecesse que
tudo está sujeito á grande lei do
progresso.

Jesus vendo que a humanida-
de, que seu Pae lhe entregou
havia de progredir segundo o
seu livre arbítrio, deixou todos os
seus ensinos debaxo das formas
que aquelle povo estava mate-
rialisado, e para qt e fizesse o
progresso espiritual, afunde lhe
ser desvendado o véo que cobria
a luz envolta de parábolas e ai-
legorias prometi endo mandar o
Espirito da Verdade, rasgar esse
véo a substituir a lettra pelo es-
pi ri to delia.

Gí.inõ esses tempos prometti-
dos por Jesus chegarem, é ne-
cessado que nós, seus aposto-
los, levemos a luz que a rece-
bermos dos bons Espíritos a to-
dos os nossos irmãos.

A nossa missão não tem nada
de outro interesse, a niv.) se,- o
verdadeiro amor fraterna) para
que os nossos irmãos abram os
olhos e recebam a luz que lhes
levaremos, que será toda vinda
de Jesus; e também nos fazer-
mos conhecor que não temos
conhecimentos scientificos, para
que sejam por nòs sustentadas
todas as questões que neste jor-
nal se levantarem.

Não, nós, somos apenas sim-
pies instrumentos da vontade de
Deus, para por nós se;- conheci-
da a graça cp e o Pae manda a
todos os seus filhos para se pre-
pararem para o grande dia que
está muito prestes a chegar, e
que os primeiros signaes annun-
ciados no Evangelho de S. Ma-
theus e pelo Apocahypse, estilo
já st)bre a terra.

Não temos outro interesse, a
não ser o concorrermos para a
felicidade «le todos os nossos ir-
mãos, e também fazòrmo-nós
conhecer, q .e tudo que seja pu-
blicado neste jornal, nada será
nosso.

A. Revelação será a redacção
trt5*-jci.-iTÍ.r,-- 'e'-<'''p„í>i-u-j;_c-^ctíiiVra'nV

ampla liberdade bfierécemos aos
nossos irmãosque queiram discu-

phin deste mundo, e deixoú-a
no gêneses sob figuras todas
materiaes, que só hoje com o
adeantamento do povo, poderhós
conhecer, como foi creado este
Planeta; e para que assim sue
cedesse, foi preciso fi zer-se a
luz, que veio gradualmente,
afim de não offuscar os povos
desse tempo.

Moysés, não tinha os conhe-
cimentòs da ijc.ericia, e para que
o gêneses fosse escripto, foi
pela Revelação em fôrmas ma-
teriães apròximando-as á com-
prehensão dos homens desse
tempo, afim de ficarem conhe-
cendo a vida progressiva da hu-
manidado, q e essas figuras, se-
riam mais tarde transformadas
na realidade, quando os povos
se tivessem ; deantado.

Moysés. começou a sua mis-
são sempre inspirado, recebendo
o que hav a de pòr em obra se-
gundò as circumstancias que ha-
via de empregar a. ser compre-
heridido para chegar ao progres-
so espiritual.

Estando esse povo embrute-
cido, foi necessário empregai;
como para despertara sua sen-
sibilidade -o rigor.

Noysés, depois de alcançai- res
primeiros passos no adianta-
mento de seu povo; teve a Re-
velação para o preparar, a re-
cèber a. lei «'e Deus—-os Mar-
damentos, afim que começasse a
raiar, a aurora do porvir para a
grande regeneração da. humaiv-
dade; e foi de assim o prepa-¦ar, que lhe foi revelado para que
subisse ao mont.' S nai pa.ia re-
cebèr a I.ei em que a humàrii-
dade se havia de elevar pnra a
sua perfeição.

Moysés, governou esse povo
por espaço de 120 annos ; e quan-
do t.:ve o preséntimerifo «ia sua
morte, fez eleger a outro «pie o
viesse substituir, e ainda o foi
pela Revelação, eiitregando-lhe

g,, ,d_gS__ld.QS ..da.Uj-..!»ei.i..,,nn)!f,).o:wm¦-,''.wp.y^.d-UÜJ-aXiU
oneras considerações sociaes, . |feaS) porem ainda materlalisa-n™ soro sou interesse para que hm por 0 Se., adiantamento não

se aproximar
tu ai.

do mundo espiri-

REVELAÇfr
h necessário que nos remonte-

mos aos tempos idos, e vejamos
o que se passou,

Moysés, espirito enviado porDeus para. levar o povo ao co-
nhecimento do seu (.'rea«iur, não
podia empregar as luzes q e s.u
-Sp rito possuía, peio povo estar
.nvolvido na mais crassa igno-
ranc a das le sque regem o mun-
«lo, e também, não faziam, nem
aproximadamente, a idéia «le
Deus e seu--infinitos attributos ;e neste atraso, Moysés, lançou
máo dos meios materiac- para
por eles fazer nascer em seus
espíritos as primeiras luzes do
mundo espiritual ; porque e--
tando seus e piritos atrazados
foi as im necessário empregar os
ru.cümentos materiaes para mais
tardo serem conhecidos os attri-
butos de Deus.

Moysés, não encontrando no
povo elementos da sciencia das
leis que regem todo o. creado,
aproveitou os próprios que elle

Foi assim que se fez o cami-
nho para o primeiro progresso da.
humanidade. -

Moysés, quando morreu re-
commendo.u ao seu süecossor
para que tivesse todo o rigor
com o seu povo:

A morte de Moysés foi sen-
tida e chorada embora tivesse
empregado os meios violentos
para. a sua edu -ação.

Moysés, achou-se ent -e o seu
povo que era de instifictos ca-
nibaes, e para que se fizesse res-
peitado, foi assim necessário o
rigor, para que a obediência
fosse «1 primeiro passo ao pro-
gresso moral.

Josué, foi o quo substituiu a
Moysés e guardou tudo que era
delle e continuou com a. mesma
lei e rigor.

Josué, governou esse.povo por
espaço de 1 10 annos, e no fim
da sua vida aboliu alguns arti-
gos da sua lei por conhecer o
adeantamento do povo, e foi
também pela Revelação.

Não se fez alteração alguma
no código penal até á vinda «ie
Jesus, que encont-ando o povo
apto para receber nova luz cm
conseqüência cio seu adiantamen-
to, foi necessário inutilisar tudo
que vinha de Moysés e susten-
taro que era Divino, fazer uma
nova lei onde desse os verda-
deiros l; mpejos sobre a humil-
dade e caridade para por esses
trilhos, o povo se podesse aprò-
ximar do verdadeiro caminho,
que os levaria á pat .a do Pae.

Jesus, esse Messias enviado
por Deus, v.io mostrar ao povo
o caminho que devia seguir, e
também o ensinou por meios ma-
teriaes por o povo nâo poder com-
prehender a sublime luzdo espiri-
íual.e sendo Jeusa única luz,que
havia de i luminar a humanida-

tir, desde jcá lhes franqueiam os as
cólumnas doste jornal afim de
uue a luz se faça.; mas não só
teremos grande satisfação para
quea luz seja feita.pela discussão,
como tiramos uma coridicção,
que só aeceitaremos a lueta,
quando seja ao abrigo da boa
educação.

A luz ha de sahir, e aquèlles
que tiverem interesse pela sua
felicidade futura, recebam-a e
venham discutir; e os que nos
quizerem auxiliar com «>s seus
escriptos a favor da nossa cau-
sa, também os abraçaremos

João M. Mau-ii.ii.ú.

Sensualismo
O homem sensual, é matéria-

lisado, lascivo e impudico; é a
pedra dc escândalo da sociedade
em que convive, por ser sem mo-
ral e sem religião.

O homem que é Religioso,
procura, beber em sua fonte a
moral que d'ella jorra.

O sensual, não pode ter mo-
ral e nem a pode dar por se achar
preso á matéria só tendo em vis-
ta a existência dós gosòs sen-
suaes.

A Casfda.de, é uma flor bellis-
sima dc Jesus;é firme e rigida,
domina e sujeita não só a parte
material ou corporea, mas até o,
pensamento e palavras,quetrans-
piram luxuria.jeriifim a Gastidade
é uma virtude emanada dos en-
sinos de Jesus a fortificar o espi-
rito;o despreso d'e!la como disse
Antônio Vieira, fallando de Lu-
thero e Calvino—è porque uão
quiz eram guardar continência,
entre•gândo-sè as danar, ias e iu-
t empe ranço da gula.»

Sendo sensual, torna-se im-
puro. Apureza pertence especial-
mente aocorgeãq, pois, afasta dei
si, toda a idéa de prazer material; I
a Gastidade resiste á alma se in-

não conhece o mal, é temperada
a continência concedendo o que é
permittido, reprimindo as dema-
zias.

O homem sensual, é impuro, é
perigosa a sua convivência na
sociedade, por não terá continen-
cia é pudor, por ser material, las-
eivo e impudico

Seu espirito pela impudicicia a-
pega-se á matériade forma a não
poder-se desligar, assistindo à
decomposição do seu corpo e
assim fica até que desça-lhe a luz
do arrependimento.

Infeliz do homem impudico
que parti si próprio acarreta o
mal em seu atrazo espiritual.

O Virtuoso para o lascivo o faz
irritar, cobre-o tle ridículo por
querer quedomineo sensualismo.

Jesus ama a Gastidade, e quer
que cada um o seja no próprio es-
tado que abraçou.

O homem que loc sensual e diz
ser spirita, pede-seafiançar que o
é só de nome e não de facto, por
lhe faltar a prerrogativa da Gasti-
dade. -

O spirita «leve ser casto em
pensamentos, palavras, obras e
acções; procurar elevar-se na sã
moral de Jesus—Christo, ser hu-
milde e caritativo e saber do co-
ração perdoar, para o ser por
sua vez perdoado.

i) que é sen uai, vai de encòn-
tro aos ensinos de Jesus, e assim,
sendo, dizem, que Spiritismo não
é Religião para dar campo ao sen-
sualismò que os predomina.

Aquèlles que se entregam ao
vicio nefando da impudicicia; não'
sãospiritas, por a (iast dade ser
a base a saber dominar a materi.
eo espirito thriumpbante poder
desligar-se com rapidez nó mo-
mento de findar seu desterro na,
provação.

Aquelle que é impudico, não
é spirita convictojsua lógica mo-
ral não corresponde a seus feitos,
e estes o denuncião como falso
propheta.,
'--iv_.-w',-;>-':iV.^
err is e vícios que escravisa a hu-
man idade.

Escreveremos series de artigos
a demonstrar os males que con-
tarminão ásociedade no atraso de
suá elevação ao progresso espi-
ritual.

O Spiritismo é uma alavari-
a a etlestrüir erres. a esc «ire-ca.

cer a verdade dos ensinos de
Jesus, que é divino, por se a-
criar em i--cu Pae envolvido ria
sua divindade, c necessita que
seja apartado o joio do trigo,
isto é, os verdadeiros dos fal-
sos spiritas!

Aquelle «pie fór sensual não
é puro. não é spirita senão de
lio me; poi1 o Spiritismo ser a
pura moral «le Jesus para que
seus filhos a tenham como sua,
por ser a. lei que os rege asu-
blimé e única que do Calvário
seu Fundador a p_ clamou,
dizendo : Pae cm vossas w 'os
entrega o meu espi; ito.

Sendo Deus a pureza na essen-
cia, quem não fòrpurõ, fere se-
us attrib. tos e não poderá dizer
o que disso Jeu; entrosando
oespirito.

Spiritas, que isto lerdes.—se
a matéria vos domina, s bju-
gai-a ; sade puros, que Deus aos
arrependidos os acolhe com amor.

A nu.teria é o cárcere a provai-
pela provação, o espirito deve sub-
jugal-a, triimip.i-ir e despegar-se
para no momento di.toso que se
abrir a porta a este cárcere hiate-
rial, possa o espirito d'e la des-
pegado voar aos pês do Senhor
Jesus-Chrsito, dizendo as mes-
mas palavra que V. le pronun-
ciou :

Pae cm vossas mros entrego
meu espirito.

A. S.

Trabalhos em Sossõg:

de, quiz que fosse dada, segun- clinar ás desordenadas paixões,do o seu adeantamento. n tam-l A pureza cm si, é innocente,

COMMOMCAÇÒI-S
Louvado seja Deus e vos cubra

com a sua benção.
Meus irmãos.

Vim por minha expontânea
vontade tomar assento entr. os
vossos Protcctores para vos ;.-
j lidar.

Jesus, o Deus deste Planeta,
aquém lhe foram entregues os
homens para os conduzir á casa
do Pae, esse Jesus, que polo amor
a seus irmãos, desceu a este
Mundo para com o seu sangue es-
crever nos corações dos ho-
men-—Sou o vosso Salvador.

Jesus, esse «Messias, veio en-
tre os homens o mais pobre para
os ensinar a não terem amor a
matéria e a serem desprendidos
d'clla.

Veio busct.r a todos os seus
irmãos para que nenhum se per-
desse.

Veio abrir o caminho que esta-
va fechado pela ignorância e o
mal.

Vei i dizer aos homens: — Sede
bons para mèrècerdesa recom-
pensa do Pae.

Veio abraçar o que estava des-
ligado;

Veio dizer a seus irmãos:Sé-
gli -me que eu sou o C.,minho
que vos levaráao Ge".

Veio dizer.Fazei a todos o que
dezejais que se vos faça.

Veio quebrar os grilhões que
separava a mulher de seu mari-
do.

Meus irmãos.
Jesus, esse Sol que brilha, si -

bre a'ferra, dòzejaque a sua lu,.
chegue ;t todos os irmãos endu-
recidos pelo orgulho e matéria-
lismOj que os cega a vera luz que
«em «ie seu Creador.

Jesus, quer que aquèlles que
tem a boa vonta.de no amor <.
Deus eá seus irmãos, sejam ei-
les. que levem a luz para os escla-
récer mostrando-lhes o erro.

Jesus, esse nosso Amor, quer
que pelo amor seja feita a obra
que va dar a luz, rasgando a
ignorânciae.ya-quèbfar a cadeia
da matéria e diga:

Tens uma -alma ?
., ...lo«-:ii_s.,.. aQi.iell-,..i)st':Q_.^ib.t-i,o...AÍ--.
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bondade, não quer que nenhum
de seus li hóis se percáje p; ra Os
salvar busca os humildes e igno-
ri nt.es para lev. rem a luz para se-
rem despertados.

Jesus, essa. Bondade sem ma-
cola, quer que os seus Obreiros.
sejttm humildes, respeitem a Lei;
amem os seus ensinos;

Jesus, nada irais dezeja de vos,
senão a vossa boa vontade, que
sejàis humildes porque a luz é
File e só a manda pelos humi'-

Meus irmãos.
Pedia Deus quevosdêa luz e

a bi <n vontade e rnettei as mãos ai •
trabalho, que s.r.is ajudados por
todos que se enteressam pelo pro-
gresso e salvação de seus irmãos.

Açceitai-mccomo unidos que
vem a pedido de Jesus e por sia
expontânea vontade dirigir ãõbnG
que está confiada ao grupo Espr -
rança, e Fé.

Meus irmãos,
Não tenho nome na terra, por-

que nunca me encarnei n _ lá,
porem dou-vi s um nome paia
me evocardes qui ndo preis-er-
des «los maus auxílios.

A . V_KnAD_.

A paz do Senhor seja cam
vosco.

Meus irmãos.
Nada se consegue sem a boa.

vontade.
Nada se adquire, sem a confi-

anca.
Nada se obtém, sem a !e, cessa

não se procur... na terra; pi icú-
ra-se no Céo.-

Nada'se faz, se não houver o
desejo para se fazer.

Nada se f..z, senão houver a
confiança.

Nada se ; dquire, senão houver
a força peli s bons Espirites. Nada
se obtém, senão se estiver cm
graça.

Nada se consegue, senão se
limpar das impurezas da matéria.

Nada se fará, senão houver
uma força de grande vontade no
amor a seus irmãos, !ev«indc-!hes
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o bãlsamopara curar as pustu-
Ias dc seus cí ros.

A fé, é uma graça.
A fé; é a que fortifica.
A fé, éa qne dá a força para

seguir o caminho do bem.
A fé, é o caminho que leva a

luz da Caridade a seus irnutos
em Deus.

Não se busca a fé, quem csti-
ver sujo.

Não se d.i ã força, a quem é
fri. co.

Não se dá a graça a quem a
não tem.

Não se clã o mento, a quem
não for digno do o receber.

Náo se dá o amor, aquém o
não tem.

Não-se dá a esperança, aquém
iião se esforça por despir-se de
suas imperfeições e se não cies-
materialisa.

Não se chama, a quem não tem
vigor o dedicação para o traba-
lho.

Não se i-lurrinaj a. quem for
cego.

Não se rasga o vco, a quem
não se esforçar pelo caminho da
verdade, que é Jesus.

Não se chi o salário, aquém o
não merece.

Meus irmãos
Estudai e meditai nó que vos

deixo'-.
Procurai a fé na prece.
Procurai a força naCaridaeiei
Procurai a esperança nos es-

mor dc

turcos.
Procurai a luz em vo

Procurai a graça no
Deus.

Procurai merecera gr:

vos
do tudo.

Procurai os ensinos quo
tem sidodados.

Procurai os ensineis de Jesus.
Procurai a força em vós, se fr

zerdes porá obter.
Procurai não vos ;!. :•;¦ r d<

bom caminho.
Procurai tudo que vos acpnse-

lhar a vossa consciência.
rrocurai merecer a protecção

dos bons .Espíritos, esforçando-
vos.

Procurai a paz em s. bordes ser
humildes.

Procurai a benção dc Deus em
saber amai-o e em Jesus cm ser-
eles despidos da vaidade c drgu-
lho.

A benção de Deu.
vos*.

A. V:KDÃÓE

ela creaçãoéo ponto que impor-
ta considerar i ri tes de tudo.

2.—Julgar-se uma causa pe-
los seus effeitos è um principio
elementar, ainda quando mesmo
não se veja a causa.

Si um pássaro fendendo os
ares é ferido por uma ba a mortal,
julga-se que um hábil atirador,
fez-lhe fogo, ainda mesmo que se
não veja. o atirador. Assim pois
hèm^sempre é necessário vêr-se a
causa para saber-se que e la exis-
te. Em t.udo, é observando-se cs
effeitos que se chega ao conheci-
mentos cia.s causas.

3.—-Um outro pricipio igual-
mente elementar, e passado a
estado de axiomaá força de ver-
dade, è que t do effeito intelli-
gente deve ter uma causa intelli-
gente.

Se se perguntasse qual é o
construetor dc tal engenhoso
mechanismo, o que se julgaria
d'aque leque respondesse que o
mechanismo fez-se por si mes-
mo ? Quando, vê-se urna obra pri-
ma da arte ou da industria, diz-
se que eleve ter sido produzida
por uni homem elo. gênio, porque
só uma alta intelligencia podia
presidir á sua conccpçáojcomlu-
dó;;'julga-se que. um homem o
fez, porque sabe-se que a coiisi
nao esta acima da capacidade
hun ai ia, pi rem ninguém selem-
brará de dizer que sahio do ce-
rebro de um idiota ou de um i-
gnorante; e ainda ir.enes que é

impar- trabalho de um animal ou o
| proriia t.> do acaso.

4.—1>( ,• toda parte reconhece-
se a presença cio homem pelas
suas obras. A existência dos ho-
mens ante—diíuviamcs nao se
prova somente pc'os fosseis hu-
manos, mas também, e c m
igual certeza, pe'a presença nos
terrenos dessa, época, de objectos
trabalhados pelos homens; um
fragmento de vaso, uma pedra ta-
lhada, uma arma um tijolo bas-
tam para attestar sua pres/y^a.

Pela aros:-cria ou nela nrA-"-.-»^
do trabalho se reconhecerá o gráo
de intelligenciaede adiantamento
cfaqüelles. que foram os opera-
rios. Se pois, achando-vos cm
um paiz habitado exclusivamente
por se vagens, descobrirsseis
uma estatua digna de Phidias,
náo hosiiarias em dizer que os
selvagens sendo incapazes de a
fazer, el'e deve ser a obra de
uma inte ligóucia superior á dos
selvagens.

o produeto das forças mate-' no:yeêm cousas que estão acima

••.en-

riaes que tetuam mechanicamen-
c, em conseqüência das leis de

altnocão e de repüisãó; as mole-
cu'as dos corpos inertesse ãggre-
gam s. bo império desses leis.

As p'antas nascem, crescem c
se multiplicaram sempre da mes-
n a maneira, cada uma na sua
espécie em virtude dessas mes-
ma leis; cada indivíduo é sim.i-
hante aquelle donde derivou; o
Tisoimento, a inflorescencia, a
friíctinçãção, a coloração são
si bordinadas a causas ir; teriacs,
taes como o calor, a electrieida-
de, a'uz, a humidade, etc. O
mesmo acontece c< rri os animaes.

Os astros se formam pela at-
tração molecular, c se movem
perpetiií mente cm suas oibitas
pelo effeito da gn. vi tação. Esta
regularidade meclianica no em-

nã.oígo das forcas naturaes
aceusa uma intelligencia livre. O
homem move com i-tw braço
quando e como quer, iras ecjiiel-
le q; e o me vesse no mesmo sen-
tido desde o r'ou nascimento í té
íisua morte, seria um autômato;
ora, as forças orgânicas cia nátii-
reza são puramente ali temáticas.

Tudo isso e verdade; mas
essas forças são effeitos q: e de-
vem ter uma causa, e pessoa ai-
guma pretende que ellas cÓrísti-
tuam a Divíndadk. Ellas são ma-
teriacs e mechanicas; nàVdeme-
d a gum inteligentes por si ires-
mas, ainda isso é uma verdade:
mas são applicadas, distribuídas,
apropriadas ás necessidades
cada cousa por uma inte
quenãio é a dos In irc-rs.

íiihásobi

Secçao Transcripçào

A GÊNESE
SestrnTlo o: Spiritismo

1) E U S
Existência de Deus.--D.u natu-
reza divina. -- A Provielcn-
cia. — A vista ele Deus.

ÉXÈSTEN.ÇIA dií D: üs
1 ;-—Deus, sendo a causa pri-

iria ri a de todas as cousas, o pon-
to de partida ile tudo, o ponto
sobre o qual repousa o edifício

f). — Pois bem ! lançando os
olhos ao redor de si, sobre as
obras da natureza, obsevando a
previdência, a sabedoria, a bar-
nionia que presidem a ti das ellas,
reconhece-se que hão ha uma só
que não exececla o mais alto
alcace da intelligencia humana.

Desde que o homem náo pode
prud.uzil-as, é que ellas são o
produeto dc uma intelligencia
superiora humanidade, a menos
que se diga que lu; efleito sem
causa.

(•>.—A isso, aguns oppoom o
raciocínio seguinte:

As obras ditas da Natureza

cie
igencia
a mi)

apropriação d'essas forças, é um
effeito intelíigenté que denota
uma causa inteíjigehic.

Uma pêndula se me ve con-
uma regularidade que faz o me-
rito delia.

A força que a faz obrai' é toda
material e de nenhuma força in-
telligente; mas o que seria essa
pêndula se uma intelligencia, não
tivesse combinado, ¦'• cnU-ilfnAn

distribuído o emprepo dessa for-
capara a fazei'marchar cem pre-
cisão ?

Pi. r não estar a intelligencia no
mechanismo da pêndula"', e por-
que se náo a vê, seria racional
concluir-se que ella não existe ?

Jii.lga-se-a pelos .eus effeitos!
A existência do relógio attesta

a existência do relojeeirojo en-
genhoso do mechanismo attesta
a intelligoncia e o sabor do rclo-
jceiro.

Guando uma pêndula ve s, in-
dica a hora que se deseja saber,
quem se lembraria dizer: Eis ahi
uma pêndula bem intelíigenté?

Assim acintcce-eim o -nieebtt---
nismp do univérsi -.Dous nâo se
mestra, vias se ajjrinà por suas
cbras.

A existência de Dc-ús, é pois
um facto adquirido, não somente
pela revelação, mas pela evieien-
cia material elos (actos.

.Oh povos selva cens não live-
ram revelação, e entretanto; elles
crêem instinetivamente na exis-
tencia de um poder sobrehuma-

do poder humano, e cónclu m
que ellas provém cie um sersupe-
rior d humanidade.

Não são ei cs mais lógicos do
que aquelles que pretendem que
ellassão feitas por si mesmas ?

Continua.

A CARIDADE MATERIAL E
A CARIDADE MORAL

< Aniemo-nos reciprocamente e
faç; mos aos outros o que quere-
mos que elles nos façam -.

Tecia a roJigiáo, toda amoral
se acham encerradas nestes dc us
preceitosjse elles fossem segui-
dos nesse mundo, serieis todos
perfeites: desapparcccri; m es o-
dias; t:s discórdias, direi ainda
mais: a pobreza porque cio super-
fluo da mesa de cada rico, muitos
pobres so nutriam e não v.tíoís
mais nos s< m brios quarteirões
que habitei durante minha ulti-
ma encarnáção pobres mulheres
arrastando cemsigo miseráveis
crií noas baldas dc todi s c s recur-
sos.

Rict s ! medit; i um pi uco nis-
so tudq;ajúdai o rnejhí r que po-
derdesos desgraçados;dai, para
que Deus vos dê i:m dia o bem
que tive.des feito, para que ; cheis
ao sahir do vosso.en.volucro ter-
icstre, um cortejo dc Espíritos
reconhecidos c|ue vos roceberão á
porta de um mundo maisfelz.

Se p> dosséis saber a alegria
que senti encontrando áem cima
aquelles que pr.de servir em mi-
nha ultima vida 

Amai, pois, vosso próximo;
; mai-o como a vós metme s. por-
que vós o sabei- lu. je, esse infeliz
querepclli.se, quem sabe, um ir-
mão, um pae, um amigo que ex-
pulsais para l< nge cie vós; e então
cjuâl será vosso desespero reco-
nhecencio-o no mundo dos Espi-
ritos?

Pezejeque cemprebendais bem
o que é a caridade moral, aniplln

que Cada um pode praticar ;aquel-
la que nada custa de material, e
entretanto a que é mais difficil de
pôr em pratica.

A c ridacle moral consiste em
supportar-se recipri ca mente, e é
o que menos fazeis, nesse atraza-
elo mundo em que estais encar-
nados por mementos. Pia im
grande mérito, acreditai-me, em
sí. ber calar-se para deixar fallar
i m ainda mais tolo; e isso cons-
tilueum gênero de caricTàde.

Saber fazer sede surdo quando
i ma palavra e-canecedora escapa
de uma bi cca habituada' a ridi-
cuiarizar; não vêr o sorriso des-
denhesocem qc c és recebido em
casas oc pessoas que, na vida es-
piri.tuâl,-a niiiearcai, elles estão
muitíssimas vezes bom longe; eis
ahi um mérito, não de humilda-
de. mas dc caridade; porque não
notar es defeitos dos outre s, é a
caridade moral.

Entretanto, esta caridade não
deve impedir a. outra; mas pensai
sobre tudo em não desprezar v< s-
so similhante; rceerc'ai.\< s dc
tudo'quanto já vos disse, Cin-

\eui lembrar-vi s constantemente
que, no pobre repelido, vós re-
pellis talvez um espirito que vi s
foi caro, e que se acha n'tementa-
neairerte cm uma pi sição infe-
rior á vossa. Eu vi de n< vo um
dos p,; bres d.e vossa terra aquém
eu pude, por felicidade, servir ai-
í-.umas vezes, e que me chega a
vez de hoje imploral-o.

Lembrai-vos que Jesus disse
que todrs somos irmãos, e pensai
sempre nisso antes de repellir o
leproso ou o mondigo. Adeus;
pensai nos que soffrem e orai.

Irmã Rosama.

Fora da Caridade nâo ba
salvação

Meus filhos, na máxima : Eóra
da caridade n o ha salvação, es-
t5o contidos os destinos dos ho-
mens sobre a terra e no céo ; so-
bre íi terra, porque á sombra der-
se estandarte elles viverão em
paz ; no céo, porque os que íi ti-
verem pri ticado acharão graça
diante do Senhor.

Esta divisa é o facho celeste, a
coiun na luminosaque guião hc -
mem no deserto da vida para o
conduzir á Terra Promellida,
brilha no céo como uma eurcola
santa na frente dos escolhidos, c
sobre a terra está gravada no ce-
ração daquelles á quem Jesus
dirá : Ide á direita, vós os abem-
çeades de meu Pae. Os reconhe-
cercis pelo perfume da caridade
que derramam cm derredordesi.
Nada exprime melhor o pensa-
mento de Jesus, nada resume me-
Ihóros deveres do homem do que
esta míxima de ordem divina ; o
Spirilhmo não podia melhor pro-
var sua orige m que etndo-a cc ir o
regra; por ser ella o reflexo do
nu is puro cbristhnismo ; c> m
um s melhantc guia, o homem
não se desviará nunca.

Aj plicai-yc s, pcis meus mii-
ges, a co.mprehendcr o sentido;
profundo o as conseqüências, a.

procurar para vós mesmos te das
as í pplieações,

Sut nu ttei te das as vossas ac-
ções í o exame da caridade, o vossa
ei nscieicia vos responderá;não
semente ella vos evitará de fazer o
mal, nii s vos levará êf i zer o bcm;
porque não é suff.ci pie uma vir-
tucle negativa, é preciso uma vir-
tüdc aciiva ; para fazer o bem é
necessário sempre a < cçáo davoi -
tade; pi ra fazer o mal bas ti', miii -
tas vezes a inércia e a négligéhci;.

Meus; migrs, agradecei a Deus
que permittio quo pedesseis go
zar da luz do Spiritismo; não que r
dizer isso que só possam ser sal-
vos aquelles que a possuem, n as,
porque; ijudande-ves a me h< r
comprebender os ensinos do
Cl risto, Elle faz de vós mell.c res
christc s ; fazei,.pois, que quando
se vrs vejrra se possa dizer que o
verdadeiro spirita e o verd;;di iró
christ'"o são uma o ámesmaçi u-
sa. porqno todos ps. que praíicrm
a caridade .*-ãio os dicipul s de Je-
sus. qualquer que pejei o cubo a
a í\u<: pertençam.

(Pi ulo, aposíi i. .'!

A Sociedade Spirita Esperança e Eé da Franca, estabelecida no salão da Eibliotheca Municipal, fez
acquisição de uma excellente tyjo^rapMa nova com todo o material necessário para não sò publicar o
seu jornal PERDÃO, AMOR E CARIDADE, que será distribuido gratuitamente toios os principios de
cada mez, e não tendo em vista outros interesses que o costeio do mesmo jornal, espera aufruil-o com as
encommendas que vierem do3 trabalhos avulsos, que se eompromettenão sò a corresponder em sua per-
feição e nitidez, como em preços dos mais acreditados estabelecimentos congêneres.

A Nova Typographia, tcih um variado sortimento do papelaria, tanto cm boa qualidade como a satisfazer a todos os gostos
Encarrega-se de enviar informações aquém as pedir, dirigindo seus pedidos á redacção do PERDÁO, AMOU KCAMIDÀDE

FRANGA
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<£? Spiritútno é a fonte donde
oai a anua Aura, íiotque eoía
fonte é o l^miato.
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;•;' EXPEDIENTE
>.a-\ Não nos sendo.possivel "diri-'

:;i'T^r o nosso jornal a todas as
.;"/:..pessoas que se interessam em
* \*se elevar em seu progresso espi-
..-'4'ritual, é nãqipodendo nós fazer a

%».'íiestribuição^com a sciencia pre-
, ¥ .lisa, pedimos aos que o recebe-

. # -rem de nos avisarem se dezejam
f*'^xontinüa- recebel-o.
¦ &W.. O mesmo pedido fazemos aos

¦*? \<jue nâo o lêem, ,dé npt-o devol-
^.Vi .Ver. , -í.;1

; * iy Nós, não dezejamos qu<í 
¦ o

nosso jornal seja considerado de
-.. x -pouca ímp-Sctancia e seja lançado
•¦•'*iJ-o cesto dos embrulhos—deze-

; ; -.jflmos com prazer dar os nossos
; .esforços e mesmo sacrifícios a

v 
quem os acceite ; e é a única ra-

,v., ?ão, que pedimos a tqjdbs que
r^7.;. não lhe ligarem o interesse igual
fli: aos nossos esforços, o devolver e
$&-. e^aljjedidpífà^ejiiós ás pessoas'^'^-'^ué^'#ten-íS^Trti'-pi.élo seu adi-

^^siflfl^Pto e Ô(lhã. receba, de se
,.-• diíteitep. a redacção do jornal,

^.pimifoOi Atnor c Caridade, q_*
I^S^JÍIIâE^nYiadore se lhe tomarálw^^:^o%ó;Assignante 

çratui-
W$ÍÍ*fàQ aconipanhar p êií&e-

áeneia. ^

convençamos de que a evolução
do progíesso far-se á comnosco
ou a pezar nosso: as leis divinas
são fataes, e não ha agremiação,
vultuosa que seja, capaz dè as

Si nossa missão, porque todos
têm a sua, é accelerar a movi-
metifação em que se agita a hu-
manidade para a conquista fatal
de seus destinos, não esperdice-
mos i^jauxi lia rés, denominem-se
elles'como se denominarem.

Sabe-se, com effeito, que indi-
viduos, corpos collectivos ou
agremiações, cada qual na sua
esphera, consciente ou inronsci-
entemènte, concorrem para o dè-
«envolvimento das coujsas e dos
homens do planeta.

São, portanto, tojoscollabo-
radores nesta grande 'qbtá;; cjijl-
.devei&o1* ter ajiaj-ilidads cfe saber
dirigir. . '$§È^&.

Para. o mes||p'...ftJBi trabalham
tanto bs qújfc

gulho, ciúme, todas as paixões sus não lhe tinha apresentado a

en,flm> i figura sob a qual ella sempre o' ' 
.. . JU. , ¦ . -vira até então,—e havia tomado

Oceasião, e ja de tratarmos 
p_r_ 

<he fM&f um_ wz que lhc
desta união paia o cultivo do era dfescói.Í_ecid_. ; depois, Jesus
esoteismo da doutrina. In.nu- retomou a mesma voz que «Maria

c&t&
m a penosa'e ina

5f|taréfa da deriMbtjjjja^como aquel-
là$..«''q.uéjc-4|j^.!0^tí|í:%dpe-d^..

meros são ns grupos e associa-

ções que, derramando a« verda-
des geraes, pV^ãTam as bases,
e continuarão, i;para nossa tarefa
de hoje. t

Opportuna efla è portanto; não
cessam, com effeito, os espíritos
de nos repetirem em todos os
bons os TEMPOS são chegados.

Mas, como elles vão de cor-
rida vertiginosa, cumpre que não
deixemos escalar a oceasião de
cumprir o deveifr.para não falhar-
mos á nossa missão, porque,
repetimolo, si não formos nós
os spiritas, serão outros que pre-
pararão o advento do mundo
regenererdor. ,_£__,

Entãoi aij^e nós ; seremos
os pisadoSi.ífs^esmagddos pelos
qüè atrai de""íTO

á se reunir pela <\

js vem as car-

SfvUÇf' tin\r\

ÍS%.

Prestos, com alt^Jdade do
raio, caminham os temp^?! eP°-
chás succédermsé a épochas, g-
rações a gerações.

Tal. é a vertigem desta corrida
sem termo que dir-se-ia que o
passado irrompe pelo futuro, sem
a transição do presente.

Os moços de hontem são os ve-
-nos de hoje, e amanhã milhares
de gerações terão passado neste
evolver sem fim.

Tudo corre e tudo passa.
Parece qüe a lei das leis é o

movi mento incessante para a éter-
na transformação.

Ai! dos que param nesta en-
trosagem activa: pisados, esma-
gados pelos que seguem a lei,
ver-se-ão a seu pezar e inconsci-
entemènte levados no turbilhão
geral.'Mais vale, portanto, que não
nos deixemos esmagar pelas on-
das que os tempos cada vez en-
capellam mais.

Braço abraço, lado a lado. am-

paremo-nos reciprocamente para
evitar as quedas desastrosas que
vemos em torno de nós.

Somos fracos? Sejamos mutua-
mente auxilio uns para os outros:
lembremo-nos da parábola das
varas, cada uma das quaes iso-
ladamente pôde ser partida, mas

que enfeixadas resistem ás mais
enérgicas forças.

Unãmo-nos, pois, para que
não dispersemos, em isolada e

. improductivaactividade, energias

qüe, conjunetas multiplicar-se-
iam ao infinito.

Múltiplos serão os bens que
dahi advirão.

Antes de tudo cumpre que nos

rehTãs?';ç.pjf;.ií«Ml
£

da ;ean'st0_í ça» vlfmaí

tas, religiónario.s de qualquer sei-
tas coíiaboram, por egual, para
facilitar a nossa missão.

Mas, por isso mesmo que cada
qual delles snppõe-se com o pre-
vífXÇJo exclusivo da verdade, de-

gladiariV^e, engalfinham-se, es-

phacelamsbj-retardando a mar-
cha geral da oW

A nós compete airenar estas
ondas enrugadas peíoNi^ sopro
das rivalidades

Respigar em todos os camp1!
fazer a colheita aqui, alli e acoláj
não compartir sobre tudo a res-

ponsabilidade do ataque e da
destruição de nehum delles é
ebra de paz, é obra de harmo-
nia, é obra de construção, é obra
emfim de spirita.

Não basta que propaguemos
a immortalidade da alma, suas
revivescencias e communicabili-
dade possivel: cumpra collimar-
mos pontos de mira mais altos.

Para a erecção desta cúpula,

que bem se podéra chamar o
esoterismo da doutrina, è que
mister se faz o hombro poderoso
de todos os spiritas, o trabalho
conjuneto dos operários.

Unidos assim, é que podere-
mos construir o templo sump-
tuoso cujas cryptas se alastrem

pela superfície da terra, mas cu-

jo cimo se aprofunde pela im-
mensidade dos céus!

Para constituir as bases de
uma tal união convém que se
não amalgame o mesmo cimento
de todas as sociedades humanas,

qua trazem em si o germen da
destruição.

Por isso é que, nos limites do

possivel, deve-se elliminar quan-
tas causas possam provocar or-

i Despertamosfri-fo.lethargQ- em
; 
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muitas vezes ouvira, e que a des-
pertou, e afez voltar uma segun-
da vez ; e d'esta vez Jc-us lhe
mostrou a figura do Mestre ; —
lhe prohibiu de o tocar, porque,
sendo a apparencia impalpavel,
ella só acharia o vácuo.

São phenomenos estes que se
hão reproduzido em tedos os tem-
pos, segundo o curso das leis da
natureza, e que não devem sur-
prehender-nos. Aquèlles que se
acham iniciados na sciencia spi-
rita sabem que os espíritos, mes
mo inferiores, pode.m produzir
taes phenomenos, tornando-se
visíveis ás pessoas qu: teem as
faculdades de medianidades vi:
dente e auditiva ; e Maria Mag-
lena tinha, como já o dissemos,
estas duas faculdades.

A segunda apparição de Jesus
ás mulheres, e assim á Maria
Miigtíalena, foi visível e tangível
com audição, tal como tinham-
no conhecido,—no semblante, no
porte e no vestuário. -j.
i. BÍieyémos- not-.' as palavras do

tutivos sempre
sua vontade.

F' assim que o corpo de Jesus,
—não de matéria humana como
o nosso, mas fluidico. de nature-
za perispiritica, — des-ippareceil
do sepulcro, sem que ninguém o
tivesse d'alli tirado.

Chegada porem que foi a tarde d'a-
quolle mesmo dia, quo era o primeiro
da semana, o estando .odiadas as por-
tas da casa, onde os discípulos se adia-
vuní jnntosi;por medo que tinham dos
Judeus : voio Jesus, c po/,-so em pó no
meio d'elles, o disso-lhes : Paz seja com-
vosco.

E dito isto, mostrou-lhes as mãos, e
o lado. Alegraram-se poisos discípulos
do terem visto o «Senhor. ..

fi elle lhes disse segunda voz: Paz se-
ja comvosco. Assim como o Pai moojj-
viou a mim, também cu vos envio a vós.

Tendo dito estas palavras, assoprou
sobro olles: o disse-lhes : llocebci o Es-
pirito Santo:

Aqui. como sempre em casoSv._.
idênticos, as narrações dos Evan- .
gellstas se explicam e se comple-
tam umas pelas outras.

S Marcos limita-se a enunciar srr ..
o facto da apparição de Jesus aõs .
onze apóstolos sem entrar no ^
conto e no modo d'essas apparr^ --. • *;

ções suecessivas antes da épocli.."?-
chamádatiAscensão. • «_, •.T?. ê_:*>_'

S\, Uuçlis relcíta a apparição. dej&ií-^/^

¦4

%

I

Accordemos, spiritas?

/ Reformador.

SfP^i^-^^íTiW^fta^ivi
á ella e ás'outras mulheres
primeira Jesus disse á «Maria

*ã.etfrV.&ç^.$!^ - Ú
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EVANGELHO DE JESUS"
Segundo S. João

CAPITULO XX

EXPLICAÇÕES
por Bittencourt Sampaio

DIVINA EPOPÉA

-.-_ (Continuação)' ""V
Voio Mar!»-,t.y.'_.n_),2a.d.!j/. ,-jos disei-

pulos a nova: Do qu_-iia tinha visto o
Sonhor, o do que olle n«. iiavja (üt0
estas cousas.

..agüa.eiia/^e-.it. .^.anu-
"" '"¦¦*  '" " ' na

"Nfio mo toquos, porquo il mou Pai ou
nfio subi ainda; mas vai A meus irnulos,
e dize d elles, quo ou vou primeiro quo
mo voja o mundo, para meu Pai o vosso
Pai celeste. Para mou Deus e vosso
Dous."

"E foi noticial-o aos que i...
viam andado com elle, e que es
tavam afflietos e chorosos ; mas
elles, ouvindo dizer.que Jesus es-
tava vivo, e que fora visto por ei-
la, não o creram.

Tal é a narração completa, e
circumstanciada do acto da "re-
surreiçãó" ou reapparecimentode
Jesus, coordenados os differentes
faetos, referidos isoladamente por
cada um dos Evangelistas.

As apparições á Maria Magda-
lena e ás outras mulheres, depois
de quebrados os sellos e removi-
da a pedra, antes da entrada no
sepulcro e quando ellas ahi en-
traram, e depois á Maria Madag-
lena só, foram apparições sim-
plesmente visíveis, com audição.
Com audição, quer dizer: que as
mulheres fizeram o papel de me-
diuns videntes e auditivos, para
recolher assim o que lhes foi
communicado em cada uma d'es-
sas apparições pelos Espíritos do
Senhor.

A primeira apparição de Jesus
á Maria Madaglena foi uma ap-
P-tíçüo simplesmente visível, e
não tangível, —com audição.

Maria não o reconheceu logo,
porque no primeiro momento Je-

Estas palavras querem dizer
o seguinte : "Não procures saber
pelos.sentidos eu quem sou, por
que'ainda rrié estás vendo entre
os homens rcsttseitado, vivo, por-
que não deixei a terra, não subi
ao Pai, não entrei na esphera
plena do espirito."

Jesus chama seus discípulos de
irmãos, proclamando assim que
elle não é o Crcador inçreado,
mas uma creatura, que tem o
mesmo Pai, o mesmo Deus, que os
discípulos e «Mana «Madaglena, e
as outras mulheres, como todos

" homens.
. ^.Myino Mestre prepara seus

discipiiK Dara a épocha da as-
cenção, ina...do.lhes 0 logar
onde elle, que ciu,u do cé de.
ve se elevar para o c,

Jesus foi sempre entre_,_ j _;
mens, desde o seu nascivu....
uma apparição spirita ; seu corpo
estava,—nas condições fluidicas,
—completamente fora de nossa
organisação,—em ha/monia com
a esphera que habitamos, afim de
poder conservar-se aqui o tempo
necessário para o cumprimento
de sua missão terrestre.

A apparencia corporal humana,
de natureza perispiritica e em es-
tado t-inyive!, que,-Jesus tinha
deixado sobre a cruz, e que Jo-
sé de Anmathéa depositara no
sepulcro, ahi licou elé depois de
seilatía a pedra pelos príncipes
dos S.icerdotes e Phariseus, em
presença dos soldados romanos,
que elles deixaram de guarda.

Depois de sellada a pedra, Je-
sus fazendo cessar a tangibilida-
de, chamou no espaço esse cor-
po apparente em estado fluidico,
e conservou os princípios consti-

SE.rr luCill TIO- j«wi«y- -avx- j. .«.-... -,.. .. -
apparição ha ausência de Thomé.

Mas porque assim narram és-
tes dous Evangelistas, suas nar-
rações.erri n.da contradizem a do
apóstolo S. João, da qual nos
ocçiipárrios.

Thomé, que fazia parte dos
onze apóstolos, viu a Jesus, co-
rao dizem os dous primeiros
Evangelistas citados ; mas elle
não o viu senão oito dias depois
que o Divino Mestre se apresen-
tou aos seus discípulos, como af-
firma S. João, testemunha de
visu. ¦

As palavras deS. Marcos:—
"e lançou-•lhes em rosto a suaiii-
credulidade e dureza de coração ;
pois não haviam dado credito aos
que o viram resuscitado," se re-
ferem á fé, e de uma maneira ge-
ral aos onze apóstolos, pela ra-
zão de sua incredulidade depois
do conto de Maria Magdaleny,
das outras mulheres, e dos dou.
discípulos quando iam para a ai-
dêa chamada Emmaús,—e de-

wmz
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uma maneira especial á Thomé
pela razão de sua incredulidade
depois do conto dos outios após-
tolos:

Jesus se apresentou no meio
ods 0--;...-il|-,,s no lucrar onde ei-
les estavam . _¦¦¦ *„.., , , »nidos com as poi -
tas fechadas com .., , <-„/.„.r-.i i " idos j '/atui,
Elle havia para isto , ...• . i •- nrado,
havia se introduzido com sc«_ -J

po fluidico, assim como se u«.
nas apparições dos espirites, e ti-
nha instantaneamente, e no mo-
mento mesmo em que se tornou
visível para todos, dado a seu cor-
po apparente atangibilidade.

Disse-lhes Jesus:—"/! pas
seja comvosco: seu eu, não temais; '

mas elles achando-se perturba-
dos e espantados, cuidaram que
viram algum espirito. E Jesus
lhes disse :—"Porque estaes per-
turbados, e que pensamentos são
estes que vos sebein aos corações .?"

Os discípulos, se ignoravam a
taugibilidade, sua existência e suas
causas, tinham comtudo conheci-
mento das apparições dos espíritos

m
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PERDÃO, AMOR E CARIDADE

No momento'em que Jesus lhes
appareceu assim, elles estavam
sob a influencia do conto da ap-
parição á Pedro c aos deus disci-
pulos que tinham ido á aldca de
Einmaiís, — da apparição d Mag-
dalenà, depois ás mulheres e nova-
mente ei cila.

Assim á vista de Jesus, se apre-
sentado subitamente no meio
d'ei les, com as portas fechadas,
os discípulos perturbados e es-
pautados, perguntavam mental-
mente se era mesmo Jesus, "re-
suscitado"', ou pelo contrario,
unia apparição do espirito exclu-
sivacle toda resurreição ; o pen-
samento de que era uma appari-
ção do espirito dominava, em sua
perturbação, lodosos outros pen-
samentos.

Por estas palavras:—"Como o
Pai me enviou, assim a todos tatu-
bem eu ros envio," Jesus exprime
o seguinte: "Deus encarregou
me ele uma missão, eu a cumpri ;
eu vos dou uma outra, ide cum-
pfil-á."

Tendo dito estas palavras, as-
soprou sobre elles, dizendo :—"Re-
ecbei o Espirito-Santo." Huma-
namente, Jesus lhes deu um si-
giíal visível cie sua influencia ;
com municqu-lhes a inspiração
dando-lhes a assistência e o con-
curso invisíveis cios Espíritos su-
periores, que deviam assistil-os
na missão que iam desempenhar;
e é assim, que elles receberam o
Espiri tu.-, San to".

Foi depois de ter soprado os
seus discípulos, e de lhes ter di-
to : "Receba o Espirito Santo,"
que Jesus accrescentoii :—"E eu
vou a mandar sobre vós o dom
q/c vos está promettido por meu
Pai; entretanto,Jicac vós de as-
sento na cidade, até que sejois re-
vestidos da virtude lá do alto.'„

for estiis palavras veladas pe-
Ia .lettra, o Divino Mestre os pre-
venia que lhes ia enviar, sob
fôrma vi ivel, e como linguas de
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tado" ; e seu pensamento refere-
se á Deus, qua só pôde terope-
rado este milagre.

Desde esta épocha germinou
no peito de todos os discípulos,
como de Thomé e dos outros
apóstolos, o pensamento da di-
vindade de Jesus. Não podendo
explicar pelos meios conhecidos
os factos extraordinários, " m ra-
culosos" para elles, que se reali-
saram debaixo cie seus olhos, os
homens chegaram mais tarde á
attribuir a Jesus um poder que
elles não attribuiam senão á
Deus, e por esta razão álhe attri-
buir a divindade.

Eis as palavras de Jesus em
resposta ao apóstolo que tinha
duvidado da sua "resurreição,/ :

Disse-lhe Jesus: Tu cresto, Thomé,
porque mo visto: boniavoiiturados os
quo nao viram, o creram.

O pensamento do Divino Ales-
tre applica-s: aos homens da
épocha, que sem terem tido as
exigências ela incredu idade de
Thomé e sem terem recebido,
como os apóstolos, a apparição
de Jesus, creram, em sua "resur-
reição", pelo facto só das pala-
vit.s que o Divino Mestre havia
pronunciado, pelos actos que ei-
le havia realisaclo na terra, e pe-
Io testemunho d''aquelles que o
viram "resu sei tado."

As palavras de Jesus tinham
por fim fazer comprehender aos
homens da épocha e ás gerações
futuras a fé que devia ser dada ao
testemunho dos apóstolos que
aflirmavam a "resurreição" : lé
que devia ser cega até que os olhos
fossem capazes de se abrir álus
que faria bri bar a revelação nova.

São ainda suas palavras um
ensinamento, sobreludo para a
era nova que começa, e na qual
a fé e a sciencia. devem se apoiar
uma sobre a outra,—a razão es-
clarecendo os caminhos.

A fé esclarecida, solida, forte,

todas leis physicas e moraes do
mundo e da creatura, de sua ori-
gem de suas phases, do fim que
lhes é proposto, das obrigações
que tem de cumprir ;—ella se es-
t ,-nde ao estudo e ao conheci-
mento da sciencia magnética e
da sciencia spirita, que tem de
conduzir e fazer avançar os ho-
mens nas vias do progresso eda
verdade,—esclarecidos como ei-
les serão, segundo predisse e
prometteu o Divino Mestre, nos
tempos da era nova que começa,
pela luz que lhes mostrará o es-
pi rito da Verdade, guianclo-os,
pelos mensageiros do Senhor en-
carnados em missão, para desen-
volver, as crenças, activar o pro-
gresso, ou trazer novas desço-
bertas na ordem espiritual, ma-
terial e lluidica.

Terminando este canto, que
foi por algum tempo o ultimo da
sua Divina Epopéa, o Evange-
lista certifica que Jesus fizera
muitos outros procjjgios ainda na
presença dos discípulos, e que
elle deixou de relatar em sua
narração evangélica, fazendo as-
sim ailusão ás tres outras narra-
ções de S. Matheus, S. Marcos e
S. Lucas. ;

E assim, o que escreveu João
tem por fim firmara fé dos ho-
mens na missão de J .-sus, como
Christo, o Filho de Deus, para
que n'elle crendo, tenhamos a
vida em seu nome-, isto é, chegue-
mos aos estado de perfeição do
espirito, progredindo no caminho
da moral ensinada pelo Divino
Mestre.

não dizer completamente nullo,
o numero dos eleitos do Senhor.

JtíBus-Christo que nunca abriu
os lábios para pronunciar uma
palavra inútil, porque era a in-
carnação da divina palavra e em
tudo falou por superior delega-
ção, nos últimos instantes da sua
vida, e mesmo para resumir a
moral dos seus ensinos, disse
aos homens: amae-vos; e, ele-
vando os seus sentimentos ao
Pae, disse: perdoae-lhes porque
não sabem o que feizem.

Não vos bastam, homens, es-
sas palavras de amor e de espe-
rança, para vos persuadirdes de
que a caridade é universal e de
que o perdão a ninguém foi ne-
gado, antes foram nelle incluídos
ps próprios que quizetam matar
a doutrina de amor na pessoa de
Jesus—os próprios que levanta-
ram mão parricida contra Deus,
na pessoa de seu Enviado?

Jesus Christo, morto, baixou
em Espirito aos infernos (Chris-
to, em E«pírito, depois de mor-'"to. 

foi pregar aos Espíritos que
estavam no cárcere. Ep. Ia de S.
Pedro. III, 19.), i- to é: ao num-
do dos Espíritos, em suas eliver-
sas regiões de luz e de trevas,
para dizer a uns: vós, os que
merecestes a pas da justiça, os
que por vossas obras merecestes
t anspór a linha que separa ae.x-
pia.ão c a reparação, da prova-
ção, mas que vos sentis sedentos
de maior purificação; ide, descei
á terra, e apoderai vos do meu
testamento—sede cs continuadores
da minha obra e os mestres da
doutrina redemptora — e aos ou-
tros, aos que haviam morrido
no remorso, aos enfermos, aos
leprosos da alma, aos condem-

Chamamos a attençãó dos nossos loi- n'ldos Por suas próprias obras:
toros para as tros òomniunicaçoos, que; 2c*V, subia terra, e encontrareis
abaixo publicamos, sob as Penas Etiui- j nella, se procurardes, o rocio de
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COMUNICAÇÕES

deviam assislil-os cm sua mis-
são : esse dom elo Pai, essa força
elo alto elles receberiam na volta
á cidade de Jerusalém, depois
que Jesus tivesse definitivamente
desapparecido aos olhos elos ho-
mens.

Quanto ás palavras :

Aos quo vós pórdóardos os peccados,
scr-lhes-hâo elles perdoados: o aos quo
vós os rotiverdos, ser-llies-hão elles roti-
dos.

tex-S' dirigem especialmente c
tuahneutc aos discípulos.

Estando os apóstolos anima-
dos de um zelo esclarecido, as-
sistidos e inspirados pelos Espi-
ritos elo Senhor, tinham o poder
de ligar e desligar, de perdoar
,c_.l de reter os peccados n'csLe
•Sentido : que elles estavam no
.caso .ele julgar ela pureza ou da
.culpabilidade cVaquelles que re-
clamavam suas advertências ; e
por conseguinte o julgamento
.cfelles era justo ; mas nunca ne-
nhum dos a postuleis arrogára á
si o direito de julgar sem appello,
—de absorver ou de condemnar.

Porém Thomè um dos doze, que se
•chama Dydinio', não estava com o11'.es,
quando veio Jesus. ..

durável, sêrjbtem nao soirTente
pelo que-podem perceber mate-
ri aí men te os olhos do corpo,
mas'pelo que percebem os olhos
elo espirito còni o auxilio do es-
tudo, elo exame, aprofundados e
suflicientes, no duplo ponto de
vista theorico e experimental do
spiritismo, que é quanto á sua
existência, e como uma das leis
ela natureza, a communicação do
mundo espiritual com o mundo
corporal ; — estudo e exame feitos
com respeito e amor pelo Crea-
dor, sem prevenção, sem idéas
preconcebidas, mas cem hu mil-
dade, desinteresse, moralidade e
experiência que o homem deve
adquirir, como em tudo e sem-
pre, e sem outro novel que o
amor ela humanidade, o desejo
ardente do progresso pessoal e
cólloctivo pela luz, pela sciencia,
pela verdade.

Digamos ainda : a fé e a scien
cia devem se apoiai' uma sobr
outra.

A sciencia, inseparável da fé>
não é limitada atyv 'nossos conhe-
cimentos hu.ivn*anos relativamente
á matéria, e aos fluidos no ponto
do vii-óia do progresso material ;
--ella se estende á indagação da
verdade na ordem physica, mo-

nas, dadas pela Virgom Mito Santissi-
ma, aos padres do grupo espirita do L6-
rida, o a mesma attençãó pedimos, paru
O-rartigO O INFERNO- NÃO É ETERNO. O
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pelas Sagradas Escripturas, quo tudo
oxtrahimos do preciosíssimo livro—Bo-
via c o Ecanyclho.

vossas espe:ancas murchas, a pis-
ciua de vossa, salvação, a inesgo-

D'este ve'*.s"o
final, -ó canto jX narração do
evangelista dis/cnsa explicações;
.comtudo ¦con-Cém notar as pala-¦vras de Thomé, ca resposta de
Jc^us.

Thomé.á vista do Divino Mes-
tre que se apresentara no meio de
seus discípulos, no logar onde
iodos se achavam reunidos, fe-
chaclas as portas, convenceu-se
da narração dos outros apóstolos,
,e er£o na "resurreição" de Jesus;
.e então exclamou :—"Meu Sc-
nlior, e meu Deus ! "

N'cstas palavras ha redundam
cia, ha pleonasmo ; as duas ex-
pressões teem a mesma significa-
ção: ellas exprimem o respeito,
a admiração, sentidas por TH o-
me, á vista do Mestre "resusci-

rale intelleclual, no ponto de
cm/cliante até o j vista do progresso espiritual,--

e assim : á intelligencia, em es-
pirito e cm verdade, das palavras;
dos actos do Divino aMestre e de
suas promessas na icvelação mes-
si tini ca que os apóstolos e os
Evangelistas tiveram a missão de
espalhar, e a transmittiram aos
homens ; porque ahi se acha a
fonte de todf. depuração, de todo
progresso para a humanidade, pe-
Ia pratica da moral que eile pre-
gou ;—ella se estende ao estudo
e ao conhecimento das leis da
natureza que regem o mundo vi-
sivel e o mundo invisível e suas
relações á instrucção que os ho-
mens devem adquirir sobre seus
destinos futuros, sobre o que po-
dem e devem esperar ;—ella se

1
«Um erro arrasta, em geral

uma serie de erros ; pois, só por
este modo se pode sustentar e
perpetuar o primeiro.

O dogma errôneo elo diabo sus-
citou o dogma, não menos-erro-
neo, do inferno—a falsa doutrina
da rèdempção da humanidade em
Jesus Christo—um dogma ab-
surdo sobre o perdão dos pecca-
dos—e efestes derivaram outros
erros, não menos transcendente.^'"

O dogma do inferno—de i vi-ma
mansão horrível ele dores*", sem es-
perança, sem brimO", synthese de
todas as dcVi^s, de todas as an-
gustias/f~cíe todos os desesperos,
cm ysumma, ele todos os suppli-
ç^rós que possam conceber o cora-
ção mais deshumano, a mais re-
quintada crueldade, é, como o
dogma do diabo, uma grande
blasphcmia e a negação de Deu-
em sua bondade, em sua miseri-
cordia, em sua justiça, em sua
sabedoria, e, póde-se acerescen-
tar, em sua immensidade, pois
que não se concebe a presença
ela divina substancia na tenebru-
sa região do crime eterno e do
desespero sem fim. Ligae, se vos
é possivel, os que ameaçam com
eternas torturas aos que esperam
o justíssimo e supremo bem—li-
gae, repito, esse dogma com as
prescripções da moral evangélica
que também invocaes.

Não comprehendeis, não ve-
des, com toda a clareza, um con-
trasenso, uma flagrante contra-
dicção, um absurdo, em um Deus
que prescreve, por seu Enviado,
a caridade sem limites e o per-
dão das offensas, e, ao mesmo
tempo, dá o exemplo ele um ódio
eternamente vivo e de uma cari-
dade mesquinha? Digo mesqui-
nha, porque, com as difíiculda-
des e tropeços que no caminho
da salvação amontoou a igreja

tavel foote-de vossa rèdempção .e
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Caim volveram á vida'da carne.
(A ura hão é figurados Espíritos
bons—Caim é figura dos rebel-
des).

Se o dogma da eternidade de
soffrimentos sé firmasse no sen-
tido de uma eternidade relativa,
que é o sentido em que ,Jje'süs o
entendeu, a justiç.n dót"Deus teria
nelle resplandegdacT—- e nelle a
igreja tef-.o-úm glorificado. A
acção ela jo.í's'tiça divina não pôde
ser concebida senão exercitando-
s". rto-rãpplicando-se dentro ele uma
i^foroporção e correspondência ab-
solutas, entre o castigo e a ma-
licia da falta, e, como nenhuma
das faltas humanas procede de
malícia por sua natureza e ori-
gem infinita, nem suas conse-
quencias são eternamente permá-

próprios, que viessem de certo
modo servir de fogo purificador,
de baptismo das almas, ficava,
entre elle e Deus, um vácuo des-
consolador, o abysmo da con»
demnação, impossível de trans»
por, e seterrou-se aquelle vácuo,
e supprimiu-se aquelle abysmo,
substituindo a reparação peh ar»
rependitnento — c a purificação e
os méritos próprios, pelo sublime
sacrifício e méritos pessoaes de
Jesus.

Dentro d'este ensino, dentro
d'esta rèdempção, cabe a idéa
absurda de que pôde um homem
ser causa occasinal da condem-
nação de milhares, e que, repa-
rando tão graves e incalculáveis
males, pode apresentar-se justi-
ficado á suprema justiça.

Nem isto é bom e justo, nem
a rèdempção, tal como Roma a
explica, é concebivel.

Adão não é uma personali- _
dade; ò o typo de uma raça hu- '

mana que, havendo alcançado,
pelos sempre sábios desígnios
da Providencia, habitar mundos
superiores ao vosso, peccou por
orgulho e por egoísmo, abusan-
do, em proveito próprio, da na-
tural benevolência dos que a ha-,
viam recebido como raça irman.

Chamado a juizo, foi condem-
nado á expiação e á reparação ; ¦-

justi-sima setença, que véiu a
cumprir-se, na terra, alguns mil
annos antes da época fixada no
primeiro livro de Moysés.

Adão, no paraizo, symbolisa
aquella raça habitando espheras
superiores — e symbolisa-a em
sua expiação na terra, depois do
peccado original.

Necessário era, para entrar, de
novo no paraizo, de que havia
sido expulso, na terra de Caan,
donde seus peccados a tinham
obrigado a sahir, passar primeiro
pelo deserto da expiação, que pu-
rifica, eda reparação, que justi-
fica.

"" i^orqrre^nirèlbsnav^ia ereéxpi-'
ar e reparar seus orçados e os
males causaclo^J^Trabalhando e
regando a^-WtítTa com o suor de
seu rosjffo, isto é : lapidando sua
iateifligencia, com as grosserias•ele uma matéria, de uma carne

mais impuras—e levando aos
homens, que antes eCella habita-
vam o planeta, luzes tle aperfei-
çoamento, até então ignoradas.

Que não vos suscitem duvidas
estas revelações, pois, se vos são
dadas é porque são necessárias,
em razão de se aproximarem os
tempos em que vae surgir a nova
geração.

Apezar da raça symbolisada
em Adão ter soffrido; em sua im-
migração á terra, uma grande
perturbação moral que cecasio-
nou o esquecimento de seu pas-nentes, tão pouco pôde, por isso, sad0) não foi clla tão absoluta,
que não deixasse m-.s almas ai-
guns vestígios da perdida felici-
dade c certa esperança, á ma-
neira de presentimento, de qj.e
seriam remidas e novamente ele-
vadas, presentimento este con-
cebido nas claridades do num-
do espiritual.

Com os condem nados da raça
adamica, vieram também Espiri-
tos de missão, com o divino en-
cargo de arraigar e fortalecer
aquella esperança, e, assim, apo-
derando-se d'ella a humanidade,
considerou-a como uma promes-
sade origem celestial, que passou

em recta justiça, continuar éter-
namente o castigo. Continuará,
sim, emquanto persistira mali-
cia e o Espirito se obstinar no
mal. em termos taes que, se a
obstinação fosse eterna, eterna
seria irrevogavelmente a expi-
ação.

Esta é a eternidade relativa de
que eu vos falava, assim a en-
tendia Jesus».

II

«Resolvido pela morte o pro-
blema do destino das almas, de
uma maneira definitiva, sem cs-
peranças, necessário íazia-se, ja je robusteceu-se atravéz dos se-
que ficava para sempre cerrada'culos e das gerações,
aos Espíritos a'porta do arrepen-j E na realidade existia a pro-dimento eda reparação, levar um Jmtssa da rèdempção, pois pro-consolo aos homens, que, d'ou-
tro modo, teriam fatalmente ca-
hido no desespero; e este con-
solo foi-se buscar na falsa

messas divinas são as esperanças
e os desejos innatos da felicida»
de espiritual. Como esta felici-
dade é inaccessivel ás almas im-

estende ao estudo cconhecimen-> romana, seria mesquinho, para

explicação da rèdempção por'puras, por sua impureza con-
Jesus Christo, falsa, como falso jdemnadas, tinha de brotar, e bro-
era o motivo que a fizera neces-.tou, no coração do homem a
saria, impossibilitando o honiem . esperança da sua rèdempção,
de purificar-se e rehabilitarse'principio mais ou menos remoto
aos olhos de Deus, por meio da'da sua felicidade vindoura,
reparação das faltas e males com-1 Porém, a rèdempção promet-mcttidos e oceasionados na vida. tida á humanidade extraviada,
Não tendo, tão pouco, méritos, não é a rèdempção explicada



PERDÃO, AMOR E CARIDADE

pelos sacerdotes e doutores do
chri-tianismo romano, conforme
acima foi indicado, porque esta
não cabe na justiça de Deus.

Jesus Christo não podia, nem
quiz assumir, nem assumiu to-
das as responsabilidades indivi-
dtiaes, contrahidas e por con-
trabir, emanadas dos peccados
dos homens—e muito menos po-
dia, pelo sacrifício da sua vida,
remir a humanidade da pena do
desterro a que fora condemna-
da.

O princ'pio da redempção per-
de-se no mysterioso principio
das humanidades ; pois que a re-
dempçào começi com o desejo de
ser remido—e houve esse desejo,
desde que houve Espíritos que
soffriam e aspiravam chegar an
t Tino de s-ii.s soffrimentos. Co-
mèçacom o desejo de ser remido,
porque esse desejo conduz pri-
meiro ao arrcmpendimento e, em
seguida, ao amor o á prática do
bem, que são o principio e o ter-
mo da verdadeira redempção.

A redempção da humanidade
não ;e firma, pois, nos méritos
e sacrifícios de Jesus, e sim nas
boas obras do> h miens.

O que Jesus Christo fez, en-
viado pela misericórdia do Pae,
f >i apressar a redempção do ge-
nero humano, derramando sobre
o mundo e sobre seus erros, a
luz da doutrina única redempto-
ra.»

III
« Isto assentado, é fácil e logi-

co deduzir.-: qu. nem Roma nem
ninguém possue u divino privilè
gio de perdoar os peeca.dos—e
qiieé.te perdão é o effeito natu-
ral da redempção.

A chave do paraizo, o Supremo
Jardiheiro nem mesmo a confiou
a 'S Espíritos mais chegados a
Ei e por sua pureza — quanto
maisaós hojii-iis ou ás institui-
ções humanas, tão peccadoras e
falliveis. (Porque Deus é veraz e

'í1Tfí_T-_J-;"--. tii _>''nua'
I).

Os I^pinto^^,,.os e os h0.
mens de missão t-0>v.<seu Cèir.,0
guiar a humanidade paAw (l c'íl.
rniiiho que conduz ás dit.....,s
moradas, quando dV.le se per*
dam ; mas suas portas só o O.n-
lii. potente pódeabrial as. Ao que
por Suas obras fica remido, Deus
perdoa, porque Elle é o centro
de todas as harmonias.

Não o explica assim Roma,
nem era possível que assim o ex-
piicasse, desde que admitte a
existência do diabo c de uma
mansão de eternos .s< ffrin.entos,
como sorte fatalmente definitiva
das almas condem nadas.

Não podia arrancar aos ho-
meus, mesmo os mais peccado-
res, a suprema esperança de re-
habilitarem-se aos divinos olhos ;
eu primeiro Jogar'; porque seria
c intradizer claramente o Evan-
gelho—e também porque nenhu
ma sociedade aceitaria uma reli-
gião que, como o Saturno dos
p.-.gãos, devorasse seus próprios
filhos. E, como aquellae.speran-
ça se desvanecia para o peccador
destino definitivo de sua alma,
huti e necessidade de fazei .o
c nnprehender que ali, aonde não
p..desse chegar sua expiaçãò e os
seus méritos pessoaes, chegari-
am por obrado arrependimento,
a expiação e os méritos de Jesus.
Oue cegueira ! Quanta aberração!
Suppor e af fi r ma r que os suff ri -
mentos e a morte do Justo foram
ordenados do Alto, em expiaçãò
dos peccados de todos, é a mais
orgulhosa das blasphcmias con-
tra a justiça do Eterno.

Deus não só fez tudo bem, co-
mo fez tudo o melhor—e é uma
verdade evidente que, fazer re-
cahir, sobre quem não delinquiu,
a expiaçãò de faltas por cui tros

quanto for possivel, a reparação
do malfeito e a conseqüente ex-
piação—e é a melhor que tem a
justiço dos homens.

E havia ella de faltar, dc uma
maneira completa e absoluta, na
justiça de Deus, ordenada por
uma intelligencia e sabedoria in-
finitasepor um poder iIlimitado'?

Jesus-Christo transmittiu aos
seus Apóstolos e discípulos e,
com estes, a quantos aceudissem
a sustentar e propagar o Evan-
gelho, a faculdade de perdoar os
peccados; esta faculdade, porém,
vinculou-a aoscontinuadores de
sua santíssima missão, nos mes-
mos termos com que a tinha re-
cebido do Pae. (Como o Pae me
enviou, assim vos envio ou iam-
bem. S. João, XXil, 21)

O orgulho e a ignorância des-
naturaram, entretanto, o legado
transmittido por Jesus—e osho-
mens attribuiram a si próprios
uma virtude que continuava inal-
teravel no fundo da verdade evan-
gelica.

O que desligarei, não por tua
virtude e poder, mas sim pelo po-
der e virtude da doutrina sobre
a qual foi edificada minha igreja,
que é a igreja de Deus—o que
assim des/igares c perdoa res na
terra, tambcm nos ceos será des//'-
gado eperdoado,

Não eqüivale isto dizer : Em
meu testamento, que vos lego,
para que o façaes cumprir, para
que o expliqueis e torneis claro
ao meu pobre povo, que é a htl-
manidade inteira, sem excepçãq
de um só homem--acha reis o
Jordão das ai mas--a fonte de sua
redempção e do perdão dos seus
peccados ; todos os que attrahir-
des para mim, que -.ou, em re-
presentação d'Aqaelleque nVeen-
vio ti', o caminho,—a verdade—e
a vida ; todos os que attrahirdes,
com vossos, conselhos e pré licas
á pratica sincera de minha dou-
trina, ficarão remidos e perdoa-
dos, sendo vós os instrumentos

;li \.t\ hfvrv.

o poder de Satanaz, arrebatando j em cujos olhos está tudo presen-
as ovelhas des mãos do Pastor, te, não pode querer nemeonsen-
para conduzil-as ao despenha- tir a perda diliniliva das obras

R imanos,*c uü púraao".;
Sim filhos, e irmáosjmeus; não

sobre os homens e sobre as insti-
tuições humanas, "porém sim so-
bre a divina palavra e a pratica
dn caridade, estabeleceu Je-us

•e^eu sacerdócio e suas promessas.»
v

deiro do inferno, E esses ho-
mens falam em publico, perante
numerosos auditórios, e iiin-
guem se atreve a dizer-lhes: Ir-
mãos, ou não acroditacs no que
pregaes, ou viveis no maior dos
erros religiosos. Deixai o enxo-
fre, o alcatrão, as tenazes, as
caldeiras de chumbo derretido os
cornos c as caudas, porque blas-
phemaes de Deus e proíanaes a
doutrinado Jesus. O Evangelho
éo amor, e vós só falais a lin-
guagem da vingança. Estabele-
ceis odiosas divisões na terra e
nos céos, quando o Evangelho
faz todos os homens irmãos e
iguaes no amor de Deus. Oh !
pregai a paz e a caridade, como
o Christo vos ensinou ; praticai
o amor, como o Christo o prati-
coti, (DU declarai que não sois
sacerdotes da religião christo

Não queremos, nem podemos
eslender-nos aqui em mais con-
siderações sobre os dogmas do
inferno et.rno e do diabo. E-tá
transcripta na segunda parte d'es-
le livro a importantíssima com-
municação de Maria, marcada
com o n.° L'.'l, e nella encontrará
o leitor o que pode desejar so-
bre o exame e o estudo critico
d'e-ses dois dogmas. E, abrindo
aqui de novo as Sagradas 1'Acrip-
taras, vejamos se cilas differem
ou se guardam perfeita con for-
midade com a revelação deMaria
e as suas aífirmaeões, no que se
refere ao dogma romano do in-
lerno o da existência do diabo.

Eis o qu.clizem o Aritigoe o
Novo testamento :

'' O Sen/tor é o qne tira e dá a
vida ; o qne condas aos infernos .
dela tira. Livro 1 dos Peis, M, .'.."

"E abrindo a sua boeea, 'fobias,

o ancião, louvou no Senhor, e dis-
se : Grande és, Ssnhor, para sem-
pre, c o teu. reino por todos os se-
eu/os :

. . _. .-**¦ 
'

da sua vontade omnipotente
"Quem me dera que me eneobris-

ses no scpulcro.e nelle me escondes-
ses, ate estar passado o teu furor,
c que me. assig/ta/asses o tempo
on que te lembres de mim ! Job.
XIV, 13."

Aborrecido da vida, em conse-
qimncia da terrível prova de mi-
serias e soffrimentos corporaes
e moraes de que é objecto, Job
manifesta desejos de morrer*e li-
car esquecido nos infernos, até
que passe o termo da prova : ar-
glimento irrecusável de caie elle
não suspeitava que o inferno fos-
se uma mansão de tormeritos cter-
nos, como pretendem os caritati-
vos doutores do christianismo
romano.

''Portanto, alegrou- se o men
coração e rcgosifoU-se a min ha
língua, e, alem dUso, também a
minha carne repousará em espe-
rança.

Porque não deixarás a minha

LIIS IHVi.YlS
A culpa requer a sua pena ; e

emquanto ella dura, desconhe-
cendo o espirito a justiça divina,
dura conjunetamente a pena ou
castigo, sempre proporcional á
malícia com que foi praticado o
mal.

Desde, porém, que o espirito
escravo do mal, reconhece o erro
em que vive e a justiça com que
é punido do mal que fez, e se ar-
rèpende e pede perdão a Deus,
cessa o castigo ; porque o castigo
í filho do mal e mal não existe
mais o espirito que se arrepende
de tel-o praticado.

O espirito que pelo arrependi-
mento alcança u perdão que põe
termo ao castigo, livre da tinir-
ca que o queimava, pode ver cia-
roa união indissolúvel do amor
com a justiça do Senhor e pede e
anceiapdr que lhe sejam dados
os meios de merecel-os.

E como esses meios são os sof-
frimentos, agun lustrai tine apa-

alma uo inferno, nem permiti irás fA 
aS macul.is deixadas pelo mal

que a teu santo veja corrupção. \lv:'Uc^U'- 
" espirito arrependido

PsalmosXV, 9e 10. ' |e Pea,oario e- fcl" Pe'"d"o, liber-
tado do castigo, entra yolunta-

liase, is-
rimé.ntos

a
ruicãção.
Assim, pois, castigo só existe

emquanto o espirito é rcvel á lei ;

«Senhor, tiraste a ininha a!ma\
do inferno, me salvasledosque dcs-\nnmcinc na segunda
cem'ao lago. |l" L'" "™. expmçaq-ou>

'•Sautoido Soror, entoai psal-^f^ ^°Pno PecHdos Para SUÍ
mos c celebrai a memória de Sua
S. ut idade ;

Porquanto, ... ira está na sua
indignação, ca vida na sua vou-
tade. De tarde haverá pranto, c
<ie manhã alegria. Psalmos,
XXIX, -l,r., A. A

Senhor, no céo existe a tua mi-
sericordia e a tua verdade, ate ás
nuvens.

A tua justiça e eonio os montes ;
os t us jtrizds são um abysmo pro-
fundo. Aos homense aos irràcio-
uaes sa/varás, Senhor. Psalmos
XXXV, 6 e 7."

Porque feres e salvas ; levas aos\ mos EÍX, _"."

expiaçãò da-se, quando elle se
abraça ci-m a lei.

Quer im castigo, quer na ex-
piação, ha soffrimento ; ma« no
primeiro caso o soffrimento é im-
posto e no segundo é voluntário
OU pedido.

O castigo pode começar desde
a terra ; mas e no espaço que ei-
le .^e effectua verdadeiramente.

A expiaçãò pode começar no
espaço, porque começa logo

"Deus, tu nos desamparastes e aR9f 9 ^nep.ndimento^mas 
^ 

é
nos destruistes; H aborreeeste e T 

ten;a.(lue ella verdade,ramen-
tiVCstemiseri.,:ardia^e.no\ V^l^.^3*^b.l^lJ-J>_^™

e te se et

jqüe o espirito repare o mal feito-,

gam, em nome do Christo, le-
commettidas, assim como levar ;giões de demônios e que apre-

OIIlipifvJiCÉ ETSRIí]
0 diabo emp^oa não

existe N v
Parece incrível que possa li...-,

ver, no fim do século dezenove,
quem sustente, em nome do
Christianismo, a eternidade das
penas do inferno e fale com se-
riedade da existência em pessoa
do diabo, que tanto prestigio ai
cançou na idade media, nos tem-
pos do-ferro das fogueiras, gra-
cas á ignorância dos povos o á
supremacia envolvente e aterra-
dora da c'ass2 sacerdotal, Parece
incrível que ainda despeçam si-
nistros fulgores os fornos ihfer-
naes, alimentados por um dogma
antichristão, e atheu, e quesu-
bsista o pleito de homenagem tri-
botado ao aventureiro phantasti-
co que, anna los de cornos e co-
berto deumaescama impenetra-
vel, á guisa de infernal escudo,
soube encadeiar e avassalar peio
terror, durante tantos-seciiíos, os
povos que se haviam acolhido á
sombra da bandeira evangélica.
Parece incrível, e comtudo é ver-
dade, que ainda existam homens
que, em nome do Christo, amai-
diç tem a outros homens ; que
ainda existam homens que, cm
nome do Christo, persigam com
as suas maidiç jes aos mortos e
os condemne a bárbaros e éter-
nos soffrimentos ; que ainda
existam homens que levem e tra-l^ Imbas de tudo. Job, X, S 

' 
O' 
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infernos e de lá tiras, e não ha
quem escape á tua mão. 'fobias,

XIII, _."
As palavras de 'fobias, assim

como o versículo transcripto do
livro dos R.is, são a negação
mais terminante da eternidade
das penas do inferno. Quão dif
Icrente dos nossos doutores de
Roma, julgavam os antigos a
ri.iS-Yicordia de Deus! Mas era
preciso salvar o dogma do nau-
fragii), c, para isso, o padre Seio,
torcendo o sentido claro dos tCX-
jtos c emendando a historia sa-
alSiçla, nos explica que iufruo
ivioYi_|_uer dizer inferno, mas .sr-
fulcro, e>,'.i.e tirar não quer di-
zer liar, mas i* .;_ y:'/, w; ¦'ir—fAr
esta maneira : ífraa^K,,,-/',',-,-/,,.,
c d'clles tirar, siguifieà7^\j^j:vai
ao scpule.ro eresuscitar.

Visto isto, não estran ha ni p"
ter-s. clugadio ao dogma da infal-
libiüdade ; porque, d'esse modo;
a palavra de Pauiwaos R imanós :
Deus é veraz e todo o homem
íallivel, deixa de ser verdadeira.
se não se fizer o acerescimo : a
menos que não seja o Papa.

Assim è que, mudando e i!e>
naturando os conceitos mais cia-
ros e precisos, adulterou se com
pletamente a essência das p.scri-
pturas e o yenio do Cluistianis-
mo.

"Se as tuas mãos me fizeram c
me formaram todo cm rota, per-
que de repente me despcuhas ?

Lembra-te, eu t'o peço, que cem
barro tu me formas/e, e que me
lias de reduzir a pó.

Por ventura não me muugislc
como o leite, e não me coalftaslc co-
mo o queijo ?

Ainda que escoadas essas coisas
no teu coração, eu sei todavia que

Porventura, nos desamparará
Deus para sempre, e na o se mos-
trará ainda inclinado a aplacar-\
se ?

Ou cortará para sempre a sua
misericórdia, de geração cm gra- j
ção ?

Ou se esquecerá Deus de usar'
dc clemência ? ou demorará a sua
misericórdia? Psalmos, LXXVI,,
S, 9 e IO." I

"li amaram a Deus coma sua ¦

. nas mesmas condições em que o
J

sua lim ua linooeca, c com a
meu/iram.

"Mas o seu coração uã<> era
recto com elle, u iu elles se iuauli-
vera/u leaes ua sua alliança.

Porem elle e misericordioso e
perdoará os seus peccados c uai os
destruirá. Psalmos LXXVI 1,
36,37, e 38."

Todos os versículos supracitn-
los demostram com toda a cia-

rez-ma, sem necessidade de com-
mentasvi.ios, que a eflicacia da re-
dempçào nnão abandona aos Es-
pintos que di.-_.sccm aos infernos,
e que a niisencòríí4_,a de Delisse
exerce sem limites sobTvyj os vivos
e sobre as alnnas dos mormos.

''Ale quando, Senhor, te irtas
sem aplacar-te .' a/é quando se
acenderá, como fogo, o teu zelo ?\
Psalmos, LX.X___Í.I, õ."

(.'-o.no se desprende do texto, i
o tempo do soffri men to tem umaj
duração limitada.

Deve-se ter isso sempre presen-
le. para a liei comprehensão de
outras passagens bíblicas em que
se usam as palavras eternamente,

tez.
;, A expiaçãò pode implicar uma
j reparação, quando o espirito vem
idar satisfação do mal que fez a
joutroepóde terminar por mis-
'são, pois que t"do o que faz bem
jsua expiaçãò está cumprindo a
lei, e todo o qne cumpre a lei es-
tá dando exemplos Ue salvação a
seus irmãos, o que Constitue uma
missão.

IA pois, a v'u!a reparadora, é
sempre ile provas, porque o espi-
rito, por seu livre arbítrio, pôde
satisfazei- ou nfi' a missão que
pedi i e Pie foi concedida e pode
Satisfazei a em mais ou menos
elevado grau.

Pis, pois. como se entende o
que designamos por castigo, ex-
)iac: reparação e provação.

O NOSSO JORNAL
A falta de papel de impressão,

nas praças de S. Paulo e Santos,
donde nos forn.ciamos, produzio

jo atrazo em que está o nossojor-.
nal, tendo nós de o mandar vir'do Rio, gastando longo tempo

óüvinj a passagem nas estradas de
ferro A

Não cscasseaíC.vmos esforços
paia que a nossa lãa'n:a-.\ breve-
mente chegue a ficar em di.:." - ..,

O seguinte numero que vae jà
entrar no prelo, sahirá comdata
de 20 de Abril, onde serão publi-
cadas duas importantíssimas ses-
soes do «Grupo Ismael-, do Rio
de Janeiro; a 1 .-> de õ de Abrilpelos séculos de séculos, etc. pro- i , ,- -..-...,r .-. onde }oi dada uma cummunica-
ção cheia de luz pelo Anjo Is-
macl, dando a solução clara, ex-
plicita sobre um ponto difficil de

prias da linguagem hyperbonca
ilos sagrados escripto res, c que
não devem ser entendidas na sua

synonimas de por muito tempo.

em conta os mentos espirituaes
de um para a salvação de outro,
não é o melhor, nem mesmo o
bom, tanto na divina como na
humana justiça. Esta

seniem-iVos em batalha, cober-
tos de armas, como débeis e
inermes crianças ; que, íinalmen-
te, ainda existam homens que,

exige, em nome do Christo, apregoem

As creaturas são obra do Crea-
dore, portanto, a sua formação
é em tudo conforme com a sua
vontade. Job, no meio dos seus
padecim.entos, o recorda com um r,'(''u'
consolo_ persuadido de que Deus, J

rm-orosa significação, mas como • .
, interpretar, qual o do repudio, do' div ireip, emfim do procedimentoate passarem muitas sreraçoes ou ,,, , ,-.- .-..¦¦¦,-: ', ¦_ que deve ter quem sonraainhde-séculos, etc. et;. . .• ., . ,, ...hdade de sua mulher. A 1 ;| <e--

: «Porventura estarás sempre ¦. _,-, f • , , ,,• ,! ., ' .sao, íoi a de quinta-feira santa.aborrecido comuosco.' ou estende-^,, ,- • .'
que Íoi toda oecupada pelo esoi-ras a tua ira ae geração em ?"- > ¦

(Continua.)

rito do nosso querido Dr. Bezer-
ra vie Menezes, que sccommuni-
cou no dia seguinte á sua morte.



PERDÃO, AMOR E CARIDADE

A ALMA
e suas manifestações atravézda Historia

nm

oS gregos tinham chcgaío' » reduzir tudo §ng #ÍP-wgsâSÉÍl^S^
Ihantes que lhes encantavam os sentidos, mas nâo po
diam satisfazer aos grandes pensadores das diversas es-
colas.

Os gaulezes reconheciam a importância do homem

para representar aquelle que o espirito humano nem pó-

atrazada, por seu exemplo ou por seus ensinos, uu-

tros se manifestam aos homens falando-lhes pela voz

dos bardos e dos videntes inspirados.
Os druidas uniam a auetoridade politica ao sacer-

docio, e formavam a primeira classe da nação. Entre elles

Eugene Bonnemère

u
CAPITULO VII

A GRÉCIA E A ITÁLIA

E' pois verdade, oh meu pae ! que a. alma, essa

charnma tão pura, livre de sua prisão grosseira, busque,
esquecida dc suas longas dores, remcrgulhar-se em no-
vos corpos ? —Meu filho, torna o velho, visto desejares
aprofundar esses grandes segredos do mundo; escuta-

me. Como um rio eterno derramado por toda parte, no

começo uma fonte de fogo, aquecendo a matéria com
sua charnma invisível, derramava a vida pela natureza
inteira ; ella accendetl o sol e os diversos astros, descia
aos seio das águas e nadava nos ares. Cada um obteve
uma faísca d'essa ílamma, que é o espirito divino, a ai-
ma universal que, com seu sopro de vida animando os
corpos todos, faz mover as molas d'este vasto universo;
enche e nutre com sua chamma fecunda tudo o que vi-

vendar, nas ondas e na terra. Ao sahir de seu loco di-

viiio, c'se raio precioso ó puro como os céos ; mas vin-

do habitar corpos perecíveis, quando, oceultando seus

signaes distinetivos, a moradaierrenaconserva-o pieso,
p sopro envenenado das paixões corrompe sua pura es-

séncia, e a alma subjugada attesta seu exílio e desmen-

te sua'pátria. Mesmo quando esse espirito, captivo de-

geherado, abandona sua prisão, um resto impuro de vi-

cio inveterado o segue em sua nova morada, conservan-
do nelle por muito tempo seu império pertinaz ; demo-

duque, soffiendo aindao langor do corpo miserável, ei-

le custa a recuperar seu celeste vigor. Então começam
as torturas d'èssas almas : umas indo lavar nas águas as

¦ nedoas que as maculam, outras purificar-se nos brazei-

ros ardentes, e outras vagar nos ares a capricho dos ven-

tos. Depois, todas ellas voltam, sem remorsos e^sem vi-

cios, a saborear as innoçentes delicias d'estes bosques.
Mas a feliz morada tem poucos habitantes; pois para

se ser admittido nos Campos Elyseos, é preciso que o
sol, depois de fazer mil vezes o seu curso brilhante, a-
bra emfim a seus olhos a barreira, e terminado seu gran-

rim cuio a piuvci ui;ssh/-'|"'"- <> •"»«;;; s«v~.-; -t—o----

Wòios Vicios do corpCe purificado as chamrnãs do

,-aio 
'di 

vi mo, um deus condul-as todas ao Lelhes para

beberem de suas águas, e, o esquecimento de seus ma-

les iiulul-as a re.entrarem novas prisões.»
Ouando esperavam reincamar-se, nao senío ainda

adniTttidas nas 
'felicidades 

dos Campos Elyseos, as almas

dos mortos não deixavam de se interessar pelos negócios

para representar aquelle que o espirito nuiianu ucm Fuquui"u> "/""""•". ' 
, r  

-„„_»„,_ a t,-nHirr<no dos
de comprehender. Elles não admiUiam que o Creador do os bardos entrelinham, FiqrM s cantps *£$%&£*

era somente sob a magestade pavorosa de suasimmen-
sas florestas que elles acreditavam dever adoral-o . Cum-

pre acrescentar que, nas épocas de barbaria, quando a

philosophia não viera ainda esclarescer as intelligen-
cias, ensinando-lhes a moral que sustenta as almas, a
religião era sobretudo considerada como um freio salutar,
buscando antes inpirar o temor que o amor de Deus ; ei-
la é então o espantalho dos maus ;e como todos então
o são mais ou menos, sua imagem se mostra escondi-
da sob mysterios impenetráveis, afim deaterrorisar mais.
Porisso, a todas as crenças do passado pode-se applicar
os dois hemistichos tão enérgicos de Lucano, por elle
dirgidos aos Druidas :

« Tautum tirroribus addit,
Q//os iimeavt, non nosce Deos!

«Tudo faz crescer o terror que lhes inspiram os Deuses

que elles desconhecem !»
Unia classe intermediária entre o.s druidas e os bar-

dos. a dos Ovates, interpretes dYquelles junto ao povo,
era votada á celebração dos sacrifícios e á prática do culto
externo.

Em seus commcntarios, César vestiu á romana os
deuses dos druidas. Para elle, Hésus, o Deus superior
de sua tríada, era Júpiter; Bel-Héol Apollo, o Deus-
Sol, e até no sombrio Teutatés elle procura reconhecer
Plutão, o senhor dos infernos; esquecendo-se de.hayer
elle próprio verificado, que os gaulezes não admittinm
a morte nem o inf, mo. Lucano foi melhor inspirado e,
em alguns versos, analysou as doutrinas capitães dos

phecia. Na Gallia, a mulher não era mais a creatura de-

cabida, que as outras religiões expunham ao desprezo
do sexo forte. Ella caminhava ao lado do homem, dis-

pondo de si. offerecendo o copo nupcial aquelle que
ella escolheu, e tornando-o livre o escolhido, caso a es-
colha tenha recahido sobre um indivíduo de classe infe-
rior. Nella elles viam alguma cousa de divino, blla
tinhão seu logar no conselho, no lar doméstico e nas
reuniões publicas ; era consultada sobre a paz e sobre a

guerra e partilhava com os druidas das funcções sarcer-
dotaes.e, sendo naturalmente melhor predisposta, pelas
infermidades de seu sexo, aos phenomenos dosomnam-
budismo e da segunda vista, ella era prophetisa e cer-
cada de respeitus"pe!.os povos reconhecidos.

A regra observada pel.-.s druidezas não era sempre a
mesma. Aqui ellas se votavam a uma virgindade per-,
petua ; alli casavam-se, mas viviam habitualmente lon-

«e dos seus maridos, aos quaes, vinham visitarem certas
épochas determinadas, depois do oceaso do sole antes
do romper da alva.

Sua influencia não desapareceu mesmo depois do
triumpho do christianismo e, ainda sob os reis da se-

gundaraça, os próprios Francos vencedores reconhe-
ciam o poder mysterioso dos I-auice Gallice, que se tor-
há ram as fadas das legendas populares.

Os brahamanes tinham enceirado a Índia entre as mu-
ralhas intransponíveis das castas. Os druidas, ao contra-
rio, se recrutavam entre os melhores e os mais dignos,
e não se entrava nessa classe, condição invejada pelos

Druidas, quando disse lio primeiro canto de sua Phar-jfil|10S dfis'priméiras famílias-, senão depois de longa
síilia :

« Para vós as sombras não se sepultam nos tenebro-
sos reinos do Erebo, mas a alma se ala para ir animar
outros corpos em novos mundos. A morte não é mais

que o meio de uma lnhga vida. Vivem felizes em seu
erro aquelles que não conhecem os terrores da morte !
D'ahi procede o seu heroísmo nos sangrentos combates,
como o seu desprezo pela morte. Para que poupar uma

difiicil iniciação, que, ás vezes, não durava menos de
vinte annos de provas rigorosas no fundo das florestas
ou no seio das cavernas. Piles substituíam assim a he-
riditariedade, principio estreito e fatalista, pela eleição,

principio lato e fecundo, porque precede da liberdade.
O homem era sua alma, e a preexistência d esta re-

conhecida predispunha a dará precedência á eleição so-
bre o accaso do nascimento. Era a aristocracia seria ele-

existência, quando ella recomeçará sempre!» jgitima do mérito substituída á aristocracia arbitraria.

Hermes, em quem César crê encontrar Mercúrio, nao j As castas sãoa immobihdade, a eleição e o piogiesso.
c ahi o conductòr das almas para o,? infernos, para os 

j A ]ei déMahPapresentava a absorpção no seio de

estreitos ccmductose os abysmos inferiores da terra; mas i ,B|..ihma como a sorte a mais invejável ; o Druidismo
o mensageiro das viagens eternas, o guia dos EspiritosJcon;.en.ava a ,.lrna a sua individualidade, isto é. a suao mensageiro cias viagens eieiiuia, o-_ui« -«.-o ~-^•¦ "«conservava.a aima a sua¦•uiuivi.uuaimeiyy, ..>•¦_«, ---.--. ,
no seu illimitado império ;, e.o homem ahi conquiste afi-j} liberdade no futuro. A perfeclibilidadeera. a lei regulan- 

J^
nWa eternidade ho infinito do tempo e do espaço." 1sadora dálcreação. O mal era transitório, mminUia e ca-

' 
Adimos indo europeus das Gallias, por uma lem-]minhava ^ra 0 bem, no qual aos poy_Ks se transfor-

branca dos ensinos tradiecionaes dos Brahmines, foram

mais longe e subiram mais alto que qualquer out.o dos

aíitíci-»- povos da Europa, no conhecimento de Deus e do

honiern • foram elles que tiveram as idéas mais vastas e

mais puras, as'que satisfazem melhor a todas as aspira-

do mundo (pie tinham deixado, pelas
morte bruscamente interrompera, manifestando ainda o

caracter as boas qualidades e os deleitosque t.vera. h-

,-am os chamados deuses familiares, os gênios, os de-

mõnios os lares, os penates, as larvas, os manes, cs le-

mures (1) cuja exist meia transmundana Apuleu expli

ca as<dm no 
'seu 

livro o Dcmoirio cie Sócrates :
,\ alma do homem, diz elle, desprendida dos laços

cio corpo e libertada de suas funcções, to.rna-se uma es-

pecie dc demônio ou de gênio que otuVora chamavam Le-

viures D'esses Lcmurés, os que protegiam suas fami-

lias e velavam pela tranqüilidade de suas antigas mo-

,-ada- eram chamados Lares familiares, lares domesti-

cos' mis aquelles que pelos crimes commettido.s du-

rantea sua vida, eram condemnados a errar continuada-

mente sem encontrar repouso, espantando aos bons e

fazendo mal aos maus, eram vulgarmente chamados

Larvas (2).»
Haviam preces para afastai• os: Manes cxitc paterm !

di/. Ovidio;e ainda : Teciis exeat nmbrasiiis! — Essas

preces rhyíhmadas se chamavam carmina, donde se &'-
visa caruie, i\ harmonia, ajusta proporção. Esses- éépiri-
tos familiares estavam por toda parle, inteftijnhahvem

todos os actos ca vida dos homens. /'
OUahdd Ehéas sacrificava aos liny^fs de seu pae ; ven-

do approximar-se uma ejjnjTng serpente para devorar as
oflorendas do sacjj/fó,,, o piedoso heróe bradou «Será o

gênio do \og$?ou o Espirito de meu pae (3; ?

><;" CAPITULO VIII

A GALLIA—A ÈSCAD1NAVIÀ

O estudo da religião dos gaulezes nos apresenta incon

Ias' affeiçõcs que a ções do coração e dn intélligéncia
„,,-,r.,.i...,,a,, mm-!.-, <)s druidas, com elleito, ensv.., „.u.,...- com effeito, ensinavam a omnipotencia

da divindade, a eternidade do universo, a metempsyco-
se a esperança de viver em outros mundos, melhores ou

Sores ciue este 
' 

nos quaes a alma conservava sua iden- If^W-m horrenda da morte que desprezavam
j. W.yi.-o MLI -.¦;¦.» '. :.4„.-l„ „u O-inHárlp-/! .:•"';.  ..„.,, oonnntn Viam-O OS abai"Deus era a unidade na trindade-]tidade e suas paixões. < ..
existia por si mesmo, eterno no passado e no nLUm.

Germen semeado por uma mão divina; o ser, a0 Contrá-
rio teve um começo, mas nunca terá fim ; o nade trans-

| por mil etapas differentes, subindo, crescendo, se elevam
do sempre. , . í...

Ellé.foi'-matéria, a principio^Tj-ganica eemfim or-

ganisada.
Depois luziu a i.^cllig.-ncia, o animal tornou-se hq-.-na.usr.™ "M»"-"."""" "" " ,'m' , ió,,r;ndo oois do

mem, isto é, um, creatura livre e consciente, obedecendo todos pudessem viver Trate, ai ei$Am$$ «

á sua miési seja para o bem, seja para o mal. A liber- individualismo tar. fortemente o.gdmsad.Q pela leio 

mava. somente o bem sendo inevitaj^f e eterno.
O dia primeiro de Novembj^^de cada anno era o da

celebração da festa dos m.f.ftos. do renascimento do

mundo e de todas ás cnaUu.as. Mas, não era nos cerni-
teriosquea lesta ti;;|ia psgar, porque não materuihsa-
vam nem locaíi?„v_m a dor e, em sua veneração ardente

pelos Espigos dos defuntos que vinham manifestar-.'e
a elles^oVintermédio das druidezas, dos bardos e dos

éticos, elles não ligavam importância «os cadáveres
¦ c desprezavam. Poi isso

seus inimigos com espanto viam-iVos ^andonar-nos

campos de batalha os corpos inammados dos que ala

cabiam EÜés não tinham o culto das relíquias ; viven-

do ern espirito, honravam aos Espíritos, sem se preoceu-

parem com a podridão por elles abandonada.

Uma ordem social eminentemente caridosa tinha

sabido dessas crenças elevadas. Visto que todos devuar,

renascer, buscava-se minorar os amargores da mme a

na terra a qual tinham, de voltar ainda, de modo que

dade venceu a fatalidade antiga. Elle teve por guia a sua
consciência e comprehéhdcu que devia ser recompensa-
do,.quando' fazia o bem, e castigado se praticava o mal.
Para isso não havia necessidade nem de Satanaz nem

de infernos; Deus era a justiça c o homem juiz e algoz

de si mesmo. Justo, elle sobe e eleva-se na hierarchia

dos mundos que povoam a immensidade, approximando-

se incessantemente do Eterno ; culpado, elle desce a pia-
netas ainda mais imperfeitos que o nosso, nos quaes, se

suas faltas são assáz veniaes para que elle ahi encontre o

seu purgatório, renasce no corpo do pobre, de informo,

do proletário, do escravo e, mesmo, do animal, do mais

ínfimo e peior dotado pela natureza. Alguns chegam mes-

mo a perder a existência, se transformando em matéria

inerte Ahi o limite era ultrapassado, e taes theonas se

tornavam inúteis por excessivas. O homem collocava seu

semelhante cm condições inferiores ás do bruto, fazendo

com oueeste, continuando a ser parte da humanidade, se
r\ r.u-fn. n t\í\ n> !"' !l l t n Uf u ./.Ln iivc d pi-.v.iu.   -, -

rll.-s sido nossos ancestraes (o autor escreve para a Fran-

ça)'e os filhos náo devem falar senão com respeito das

crenças de seus pães.
O que fez no passado a força e a grandeza do di iu-

dismo da religião dos homens do visgo c do carva/no,

foi o farto de/com o receio dc ella descer das regiões

celestes para se materializar em representações ou mia-

ocnsKróss-irà_; os Druidas haverem piôscnpto nao so

t attes plásticas, mas ainda a escriptura, confiando a

memória dos bardos o segredo de sua fé, de suas scien-

cias de seus mvsterios sagrados. Artistas antes de tudo,

(1) Cícero-, fie Unir. 2 -Maury, 87
(•2) Dicc, de 7Vci-oit_/V. Lonniros.
(3) Virgílio: Eneida Liv- 5. y. 9õ.

A Sabedoria das Nações o diz e os provérbios tem

quasi sempre sua razão dc ser.

Peto bem, dissemos nós, o ser sobe ese eleva para os

mundos collocados mils alto na hierarchia das espheras

celestes, destino supremo a que tudo e todos devem^ at*

tingir. Toda a perfeição está em Deus, vem d'elle, d elle

se desprende incessantemente c para elle necessanamen-
te volta. Tudo tem diante de si a eternidade para nlcan-

car esse fim. Deus, não é o autor do mal e não se con-

funde com Satanaz; a creatura decahida conserva sem-

pre a esperança. O mal é uma producção nossa, eportan-

to nós podemos desíazel-o. Em todo caso, sendo nos

livres, podemos sempre expiar o mal que fazemos. -

Os Espíritos que se elevaram aos mundos superiores,

podem descer como missionários aos globos inferiores

nae tão próprio para desenvolver o egoismo alem de seus

Imitimos limites, elles haviam imaginado uma e-Pecie

de communismo, que se elevava quasi a uma espécie,

mperiorideal e completa dc associação. O território per-
tencia á tribu ; o Bnno ou chefe fazia d-elle uma justa

partilhaentre asfámilias, cujos pães distribuíam .as par-
celtas aos difientes membros ; quando nascia um filho

varão o lote da familia era augmentado. Somente, po-
rém a posse era assim dividida, ficando a propriedade
indivisa nas mãos da familia. A tribu guardava para si,

isto é para todos, tudo o que crescia expontaneamente ;

a cultura pastoril, os prados, os pântanos, as florestas

eas terras incultas. ....
Em summa, um Deus : Hesus, constituindo uma

trindade com Bel-Hcol e Teutatés, era a theogon.a dos

gaulezes. Espíritos innumeraveis, Padas, Korngantes,

Pulpiquetes e outros que, na maioria, não eram mais

que as almas desincarnadas esperando o r.enovamento

de sua vida na terra ou em outro mundo melhor ou

peior, enchiam o intervallo e] eram os anneis da cadeia

que òrendia o homem á Divindade.
Cada ser tinha de percorrer o circulo completo das

tranformáçõés, desde o grau mais rudimentar até tor-

nar-se homem. A alma então, eternamente viva e activa,

cumpria o seu destino cm uma serie ascendente ou des-

cendente de existências e que, segundo o bom ou o mau

uso que fazia dc seu livre arbítrio, ia ter. mais cedo ou

mais tarde; a um estado de actividade feliz e luminosa,

nu qual depois de haver passado por todas fôrmas da vi-

da Para'adquirir todos os conhecimentos e de haver

cumprido todas as suas provas, ella não conhecia mais

nem o peccado nem a dor.

{Continua).
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EIP|DIPTE
«O rerd&o, AmoreCaridade», qúé*

, _Wr.bu"do pe!ós-2Í ^Bsttóot. do„Br»5ll
r»or algumas cidades d'_h.rop», tem
«Mo e continua a ser enviado a quem
». iézeje ler, eondp a sua idiítribuicfto

•«BàTülTA. " 
& "¦.. "V" : * .. 2*¦. _-JD numero aetnar do assigiiante8, 80-

Im a* 10000. sendo o nosso áln*jõ.qj~.e:
«_3 breve tempo,'seja elevado ao du^lo*

>wna vez, qne, as, assijínatwas trçjaiu
podidas com o fim dèqncras verdades ..^ tt.._ ^^
¦elle exaradas sejam guardadas'a ser», fà-faüjfó. out? Se adore 6 ido
***,_, e «»i»K. «W~- 

^^^ l:S„nt<,, to-
*_l"ínal- ';„^^:_..___to____J.doífe8 

nomes diversos paínd.-
versas invocações. Não recl6ro«rr'

._ «_ .-.irtaa mie.

mente.para convencer, :•-W? Quedada 1 • -_íab_fonia o sacer»

feentas. v "'•**'•_"¦'¦?;&;s^c'viriH _ < oiniãóMw que ensinam.• Dicam-nos ps, nt^sos ^r^aos ¦ vida a. ( P,n!a^f|L7h(n. ' •„<,'.

Vi. Padres exigirem que oMC»s
freqüentem ò|t%mpios a q«é çlra-
wmcazasJ€J)rusfMo é^rto

Todos os pedlBos de nssignatnras quo
pegarem áesta Keda«ç«.o, eerfto sa-
Hafeitos. , ... >-_i»

A Redacção pede que o enderece seja
> «t>m toda .1 clareza, indicandoiResldén-

ela, Estado a quo pertence,e.maiscia-
raza necessária a nao. haver extravio
¦ob correios.

' Luz
Chamamos a àttençRo éos nossos lei-

tores para a sessfto dos estudos eyan-
telicos quô"se segue f

O grupo Ismael, constante no
cumprimento .do seu programma
<Je estudar osÈvangelhos,'.e tràns- . pflíiret5
mittir aos seus- imiãosas greças gam e exigem esses i-anres

que receber,' bfferece »ôs~ leitores
"^ _ •_"_>___• i,.r«Al:ó Aocrrínfãn fifl

Imperiosamente que se oiça-mis
sa, que se mande dizei mi?sas

pelos defuntos pela sua salvação,
pagando se-is pelos exagerados
preços que exigem. Não^;cèrto
que em apoio d'esses levitas es-
tâo os grandes jornaes e «s maio-
res influencias, que sustentam
que todo mal vem do despresti-
gio da religião cathóriça, isto e,
a religião de romã?
- Sem duvida, pois em apoio do

que arriscamos*, em homenagem
a verdade vamos 4 recer as pro
vas do contrario disso qUe pre-

sim.como a*a*f#o* depende da
-sua"m.'ralidác!ef:iq|ie ella só se
encontra na pr«B* dos cns,nH"
;menu.sv\1a Relite#hiistã,que
prega a'caridadewííino elemento
essencial para if|fflfcfeiç<*amento
moíal; poiern a |rfja de Roma,
que é iricompát|e.l com o pro-
presso, com ojfealismo, com
a civilisação rtj,ocEfna:

ma hyp* crisia. Sempre leaes,
sempre sinceros, dizendo sempre
a verdade.

Se seis sepulchros estae sem-
ípre limpos e com o i iterior do
yosso sepulchru gut-rcará eterna-
mente a palavra de Jesus.

Paulo.

GRUPO "ISMAEL"

Sessão de,25 de Julho de

O OBtndo dos Evangelhos versou so
SIVH.saçtiu hj,v.b!.ih*.> - |,ro 0 cap. 24—1—14 do S. Matheus
A Icreia de li-ma que prega Pap. ía-l-.lS dé 8. Marcos o cap

as penas eternafb peccado ori- 21-5 a 19 de S. Lucas.

einal, a adcraçji^dos idtlos, o| Nas preces do comtço, foi evo-
• . 1 ^'-'cjo o auxilio de S,-T_hiagocommercio) dasí

ção de templos
jpiças, a edifica-
1'verdadeiramen

~íh ¦-

do nosso jornal^ descripção^ da
gessâo que teve •írtgar-em -#^d>
JunhD do corrénie ajnno^ ,..;"^;

F-*?:;\doa__?il irmãõs^dépóls

£nicação inicial, e comm-ünicaçao
dos médiuns, seguiu-se a leitura
do Evangelho de S. Matheus
XXIII—23—39— S. Lucas XI—
37__54 e XIII—31— 35 e com»
ment&iios colhidos na nova re-
velação, que selem no respectivo
livro de estudos a fl. 282.

Pes objecto d"esse aludo o pro

8 Reis VI1I-27 E* pois crivei qne Deus
tf habite verdadeiramente sobre a torra i

Porque se os Céos nfto te podem
comprehender, Senhor, quanto mais'.- 
esta casa que eu editiquei ?

Isaias LXVI Eis aqui o que diz o Sò»-'^-íàr/--ò^AéíiAomíuntlirono, e.Uorra
. ", ' _-1.-11a„a -n-i/^-nti ni^â •"ílIlH C'.i4U-_ <-

y„w va- .»,..._-.> -v-v -- . _-

te a Igreja fujdada por IN. ^.
Jesus^Chri&toMNão. Oiçamos as
vozes dos"nos's»s Protectores do
esplço, V-nãccomo fim, mas
conj&ir.eiqí e?J jdemos, para p«>r
môs:iem platit / os enr-inamen-
tos\de N.S." Ies\is Christo na

fonje'rpurâ?)do^tevHngc.hoa, sem
no#4:mpottarrijos com ògue pre-
gan4:e pratic|ív os mercadores
do'~templo e |s-scus 

acolytos.
Términadofe estudo oymedium

çkU-\» i ccmmifinicação sogu.inte :

,.*-Paz. Mei

maior, o i.mào de S/João Ev*_n

gelista, como um pos que Htro
des manddU sacrificar a espada.

Esse Santo Varão deixou nos
o pieaoso legado da sua Episto
Ia, cujo assumpto foi instruir os
Judeus na pratica dás boas obras,
refutando os erros,dos discípulos
de Simão Mago e 'dos Nicolai-
tas, que, abusando dos escriptos
de S. Paulo,' affirmavam que a
fé sem obras era o que bastava

para a salvação.

para mim f E qne logar é esse do
meu doscanço? .

S. Matheus V-34-35 N&o jureis pelo
Céo porque é o throno de Deus. Nem
pela terra, porque é o assento de

AclosVn-48 O Excelso nao habita
em feituras do mãos, como diz o

Pez objecto desse «tudo o pro- g 
PjoaS°ív-23 24 Os verdadeiros ado-

cedimento dos Doutores hypocrttasX 'r'a(lores 
hao do adorar o .Pai em es-

gue tan o coração vuiedo e euga- üirit0 c verdade, porque í^assiinque

tiam os homens por seus actos ex

-.ft_...... Entrando no estudo d'aquel
.'«.ifeúfi o esttud(^ les versículos dos citados Evan

SSSTqSTSS. íml^. ob- haver, fazendo a^sAo i, ph^ea

SS?-^. do Eterno .-Filhi- B^XS'^ noSa"^

que acabais de ler °^om^.j"ições 
religiosas, á ruina do

teriores e os desviam da luz e da
verdade.

Essa lição dada por Jesus á
20 séculos, infelizmente ainda
applica-sè hoje ao (sacerdócio ro-
mf-no que si b a capa dos. do-
emas, dos mysterios, procura
manter os fieis na ignorância da
verdade, como garantia do seu
bem estar. São pois os mesmos
escribas e phariseus de outros
tempos, que modernamente fa»
,_em consistir a religião de •N^|^^,^lüctores de outros ce
-S JesusGhristo em formulas, cegos cond""orhYh,;pfl

ceremonias, festas, -procissões,!gos na phrase bíblica.

pirito c verdade, porquo é assim que
Elle quer que o adorem DeusJespi-
rito o em espirito e verdade é que o
dovem adorar.

Actos Vll-40-41-42 Ohe-orrode ouro
ft>ito por Arao para adoração, toi rei-
jreitailo por Deus que se apartou e
abandonou aquelles quo assim o ado-
_*'iv_im ¦

8. Matheus V-6 Quando fares,^-tra uo teu aposento, e fechada a por-
ta ora a teu Pai em secreto; c teu
Pai, que vo o que se passa em se-
ereto, to dará a paga.
Avista do exposto, é claro que

esses falsos prophetas induzem
,,s fieis ao erro constituindo se

e as ccnvemlões humanas religioí
sas nenhurW valor tem aos «lh.pf

do CreaáoA-Sfpulcfiros bram

queados; di se Jesus. Que im •

porta appíjrecer aos olhos dos

pestes, fomes, terremotos, o que
já se tem realisado müis ou me.-
nos; tornându-seporém de maior
impressão moral, piincipalmente
na época actual, a verdade da ai-

JádlSínp^eSeatitüdes.ení Msi-o de Je.us ,.• .fi.W-j.n

perennes ilações? Que imporia
que guardeis formulas, engen-
dradas pe\b cérebro do vosso se-
milhànte; !se no interior do vos
so corpo rfstá a podridão e a Ia
ma ? As formulas dos homens
d-aquelles-jtempos exigiam de Je
sus lavar ias mãos para comer; e

Jesus com a dupla vista do hn
viado de J3eus, devassava, como
si fossem corpos de vidro, a pu
trefação «'aquelles espiritos. Pe

lho aconselhando que c«da um
o leia, e estude, e bebendo a ver-
dade na fonte pura, conheça e

avalie, pelo seu próprio teste-
müoho a precedência do qu«
rregfcm ess-es que apregoam as

penas eternas, negam as preces
aos infelizes suicidas e merende»
iam ci.m as graças ms propnes
u-mplos que chamam casas de
Deus.

Quanto ao fim ; si o homem
foi ceado perféctiyel, ao passo
que f< r se aperfeiçoando, ira se
desembaraçando da matéria, bem
como esia seguirá a marcha as»
cencional do espirito, e pode se
comprehender que d'essa ev.olu-

ção venha a transformação e o
fim da vida material.

Entretanto vulgarmente se
acredita que o mundo acaba-se _

para quem morre/porem admit- ,.
tido esse asserto como verda-v £
deiro, e si a humanidade refor- v
ma-se constantemente pelos re-^ .^
nascimentos nunca seria^ coti-^
summado o século, que ali^sJ»*
ve um principio e nãusena nunca ,

verdade a prophecià de Jesus.
. Desse melindroso ponto jáesr

te j.mal se ocupou estudando,
ou antes indagando-o como, e v

quando terá logar o fim domun» •,

do de que nos faliam os Evan- *

gelhos, e sem que se possa an,,./:
ucipar coiAhecimentos exact/.-;;;.-:
devemos esperar a PPPòf;.Pg^f:|§
dei,,'.'-1'' Vlçao qu^;cnçon'í;;;-__:: 

*:.^
no'T.-v. ^.. .Ç, I<-"'.-^.v*r,:-.wr;_..s-^.;.,
12 Eu tenho muitas cousas q^yp
vos dizer, mas vós nâo naspocK:£:
supportar agora. Essa oppo;^-;
nidadeé sem duvida o rv' .^
adii.ntamento, éesse progrw;**^|
civilisação de que são «M
os orthoxos dtf syllabos.b que^
ainda não estam"òs em circums- -.

Incias de devassar essas pro- ,:

phecias veladas pela linguagem
'vmboiica do Ap-calypse, comq
a parte proplietic*, e comple-
rhehtar dos Evangelhos, o que
te-rá logar quando, e a quem for

concedida a graça da revelação¦ >

Entretanto pela revelação d<?

r

'$*#
"¦.£:¦

phetas, isto é, aos doutores da
lei que surgeriam, desnaturando
iVp ensinamentos do Mestre—fal
sificando suas palavras para dar» i J^^^ pajaboia do semea;

necessidades, seus interesses

p!esóaes, e suas ambições, em

desprtstiiiò da Igreja de Chns-
to por isso se tei_) tornado in-
capaz e impotente de regenera
o espirito humano

XIII — 36 a 39) encontranio
dafècinjentos importantesvJ|
gn, s de ficarem archivados ^
tmal que tem por missão^-,:
iertar a luz evangehca^aos ,.

regenerfci iicciai « i"- ¦
« rp lisar a ignorantes de boa vontade. .. _
e ,e_hsai) Hx^Qs Di,cipuics disseram ao ^

:.-.<

Jí.-H- jejuns, templos, ídolos, commer-,
^fcio de indulgências, graças e

omissas, tudo isso bem pago se-
cundo o cambio da praça, e to

Ora, .- .--
rita que veio trazer a luz para es

pancar as trevas, cemvencendo da

da praça, e 10- falsidade detaesprophetas, como

;menteacoberumcom os Santo 1.»^^m^ 
perseguidores

Evangelhos, que diametralmente 
^0^^^ senão esses infeli-

ensinam o contrario. Evangelhos nfl? "JfnrfÍ"a 
invorgaram o bu

«ue não explicam, n5o citam se- zes que na,ter.ain erga

S. um oi outro texto que lhea rei, . soU.na ou a. ra 2^ P or

faz conta. Evangelhos que não que votam ódio, eperset^v^^

rhrase bíblica. treiaçuo u m do 
cer- 'sua missão. !.,:„o \ip»;tre* Explica-nosft'L

po, quando lhes faltava a hygje-
ne da alma. Aquellas mãos«i
vin'as que limpavam a lepra pre
cisavam de uma lavagem pela
lei dos homens, %WP se ellas
desde todos os tempos nao esti

 _w_., /TiÁre V\í»

lhes respondeu dizendo : O^ft''
semeia a boa semente e o fcnt
do homem. O campo éo mun^
A bc:a semente são os filhos

|t._i WV»1**« • "-¦--"'€- *

8-mittem que o leigo estude e
discuta por falta de competência,
para nas declamações dos pulpi-
tos, nos confessionários sob a
ameaça das penas eternas etc.
continuarem a fomentar a igno-
rancia, o phanatismoea«ft?/./i>«.
Sim a mentira; uzamos d'essa

palavra para accentuar a falsidade
de taes prophetas. para provocar
a attençãó ás provas que vamos
exhibir por amor da verdade, da
sinceridade e do critério, e final-
mente para estimular á esses que
se appcllidam crthcdoxos da fé,

..o-tarrne Hríltorft* em dOO
Oti-rtwAt.w»'»-»" !*u*",y'

ULIC VUWIlli v».-i - .-• . _

Santa Doutrina,.como diabólica,
por que ella representa uma ame
aça para a vida, tranqüilidade e

ociosidade de milhares de indiyi-
duos que povoam os conventos
etc. etc, porque ella d.sperta
do lethargo dos vicios e das pai-
xões, dos enganos e das hypo-

crisias, mostrando que as causas

que influíram para a necessidade
da revelação mosaica e da revela-

ção messiânica: os motivos que
Justificaram a queda da primeira
Babylonia são os mesmos que
explicam e justificam a revela-

ção do Espirito da Verdade, que I

cap. 7 de S.Matheus-6-;^-
dae-vos gos falsos frofhetas, que

>eema vós cem vestidos de ove

vessem limpas e abem^adã^-;\res^o^U^:f^gj;J pr0. lh'.fs. O inimigo que a sem .
ias frentes da mizerlcord.a de vautar-sehao "'mMf.ffl* 0 diabo. E ó tempo da sere

Phet«s>'- T Ar Kí fim do mundo. Demane.ra
Act.xap. 

'4>, v- 29* k" S£,iql í^\w como é colhida a ciz;
&g# #fe ff!lf^. SffiU fogo : a^sim a
entrar a vos certos lobos arteoa mundo.
Yá&es „nc, m^g°£^*Mmi* auengurato
rebanho, io^m aviso de pres nn como 0 ten^
ciência de factos que se tem rea- | 

~e ^ ^ ^ ^ Aa ^nA]m

seu Pae.
Meus filhos, meus bons ami

o-os não passem de salto sobre
esses ensinos. Lentos e demora
dos como o verdadeiro caminhai
dos crentes, tirem, tirem nu»
nhos, toda a seiva, todo o sue

. .... ____„.«o a o »un«s« testar. .Mas em ..t-j-, *•"*-'" i ¦_..._ j„ Vaiunoninade. e uo
Sede cm todos osj|àctos da vossa
vida os mais claros que pos-
sivel fôr, e tanto quanto o vos-
so Deus, vendo no vosso intimo,
¦(;s vossos irmãos também pos-
sam ver.

Fazevós vÓSSps corpos trans-

parentesJ quer dizer: bani para
semp h vos^o viver terrestre

testar. Mas em seguida declarou
Jc-us como o remédio, que o

o seu Evangelho seria pregado
por todo o mundo em testemu-
nho da verdade á todas as gen-
te* e disi-e-lhes que então che-

gár'ia o fim e os que perseviras-
sem até o fim seriam salvos.

Compreier.de se portanto

o meio da transformação prõ?
siva da humanidade, e do.

Planeta, o que não se faz em.
momento, e o que se ten
rado já em relação a Jeju.
e a Roma, an bos chamac
Babylonia—ambos tendo cal
...v-sim cimo Mo de cahir t:

essa cpèçjin ha maldita que
estre Ccmprel-enae-sc Fo..««-¦»- -

cha necessidade de pregar o Evange-i
essas ihstituiyC-Ç!
conxeniencias \v

cre

L V
- - jk•»:",' ^^ «r1

¦-*

»,
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\ PÉRDÂO, mm B'ÇAKJfADR 

•

bu/ia da branca no final do
artigo—«0 homem

esses falsos prbphetas que insis-
tem >. m velar a verdade dos Eyán-
gelhos de N. S. Jesus Çhriütói

Para essa Colheita figurani.se
tres" períodos : 1/' o da encarn-a-
'ção na terra dos espíritos atra-
sados 2.° o do afastamento vo-
Íü"ntario dos espíritos culpa los,
pela repugnância que sentem em
•eoiitacto com os adiantados, 3.°
•o período, o dá completa separa-" daquéb j vadoi do müiidó ?:

Aguardamos com

i_nS
Hildebrando dirigiu aos Spiritaspi; .''•»Ç."^$yESTA0
no numero 48 do periódico Tri-^kf^ jesus Jg|^ respondeu : Mi

-eu

*-w&-\^kv>\«-*L,-, ¦:.'¦,¦¦"'¦'¦¦. .vrA--'-.-:'":;;;'-'.'<-r' '¦¦¦. 'VV.v'',.í'v'-'-':' .'¦-, AL.e'-Are:. .•:¦" ¦

_L- í " •'*' >'' T" I 
' \í.•%/

nhadòutriatt não. ?¦ t>\inha, mas
)eus,» ^-án'é douitytàdaqvHe qus me
este artigo

dará entre (vossos irmãos um pro- essa crença"nas próprias palavras
\phetacomo eu. Actos cap*. 1.11/ ^ 

N. S Jesus Ohnsto, vid.
- ^ 

e 26# Evangelho de S. João cap. 17

de
ireeeíiios, cs-

nos o mcedida a

ção, pela transi*>rmação e
¦tes que pr«%ridfrenjj isto é : os
que guardarem ..(Vs mandamentos
de Deus, ea fé de Jesus, e se
acharem em circumstancias de
viverem neste orbe, então já
transformado em morada da paz
d da feticioade.

Nesta sessão, cOncluidq o es-
'tudo, então mais syntheticp
que o que ora ç-ff
petardos, e foi
graça de ouvirmos o Santo Irmão
que evocamos.

0 nosso irmão, o médium F-re-
'derico, levãntandô-se reprodu-
zui vi seguinte conímunicação de
S. Thiago.

. Páz aos que trab-dham .
Oae Deus em sua infinita mi-

zeiacordk permitta que possais
comprehender do estudo de ho-
je. a parte principal que vos con-
vem.

Di-se N. S. Jesus Christo aos
teus discípulos que dep is de

grandes desastre^ de gran les in
fóriunioS', que sobre/eriam ao
h Mnem, seriam salvos àquelles
que períeverassem até o fim.
Felizes «quedes que cmrprehen
derem as palavras do Divino
Me-ire. Felizes àquelles que,
palmilh nulo esse ingrato intui-
do, souberem manter nos seus
espíritos essa perseverança apor);
selhada, pois representa a firme
convicçã-i na existen/ia de um
Deus, na protecção c instinto e
assídua de N. S. Jesus Christo,
que não cessa um instante, um
momento de estender a mão aos

iTTfrtííS-i^+rS-trrttírTíi e con-

">" • -- ';-• — " 'enviou. . ¦ f' 
'•

fazendo em tão boa hora umaj jfâ q.USjç:jfer;fH_er a ontade de D(JU<, de nnssos aes rcsUscitou dadevo ueus a ti, e a #
; justa interpedaçao aos heréticos DeUSi recojffiecera-pe 'dinha dou- j ^ ,tíSU<. ,e ma(aSles suspenso Christo, que ttteuviaste.
j Espiritas ; e é a quese ?eguu.^ . tnna é dfcll|üU se faUq por num | ^ ^-^ m g /e que Dcm de. Q E iritismo funda.se flin

Es.R|riti.smo reconhece o . ,u>, me XvouporsÜa dexlra como-p-Mm* rnais:' Nas palavras de D
Lhnsto como vercade.^_D~us Q.|em fa a f impulso pro-¦ /^^^ ActuS t,ip. V, v, [conforme o que se lê no Gran
Creador-e, Redemptor econserrpri0j ^ ufl pri»pria:.-;-gU>na:;j;.^-viO -:3Í. i Pr

)OS ivel
mas quem v

ninguém o

p-p* .-. 
qU(i

brevidade, a sua resposta clara,»
necessitamos que S. lUv.™ pri-
meiramente nos apresente corno r^. i- e ,^
se deve comprehender em espiri-
to' e verdride os seguintes versi-
culos tirados da Üiblia (velho
testamento) Evangelhos; Epis
tolas e Aètos ; para qne depois da
su : resposta mais uma ve/, nos
oecupemos da questão—Jesus é
o Deus Crê idor ?

Passamos a expor as questões
e esperamos na lealdade do Sr.
H idebrando, que responderá a
cada uma de per si, appellandp
¦ p fará sj.b a sua razão ecopsei-
encia.

1.» OUlíSTAO

sa a g na oV.quelle !
o euvili, dá testemunho da

verdade e ião se embuça com
ii justiças, òp. João cap. VII, V

9.a | QUESTÃO
Quando\s.;rá o di-s e a hora, j

be, nem mesmo os
anjos, que 4-tào no cé >, nem mes-
Mo o kilii ir1 mas -omente o Pai.
S. Marcys clp. XIll, V, 32. Si
Muth. c8pJxX.LV, v. :¦$") e3ò.»

10.» QUESTÃO
«Jesus, tois lhes disse : quan-

do tiverdes-.fkvadu o filho do ho-
mem, rec-fhecereis quem eu

v. 22,
I 

'.VJdro 
e i-utros apóstolos res- ] v. 3 ibi:

j ponderam: incumbe obedecer ai A vida eterna consiste—Em
Deus antes que aos homens. O que elles conheçam por um só ver.

¦¦•¦'- ~iSUS

da
eus,

ophetalsais cap. 42, v. i, re-
Mas achando se Estevam cheio ;feridas, e portanto «doptadas,

do Espiriti) Santo e levantando | ptí[0 Evangelista S. Matheüs no-
para o-cé ' os olhos, viu agloria jcap. 12, v. 14 e seguintes : ibi:
de D-ause Jesus que estava em j «M vs os Phariseus saindo
pé á direita de D^u- ; e disse : 'consultavam contra elle, como o
eu vejo os céos.abeitos e:'0 Jiiho jfai-iam morrer. E Jesus sabendo-
do fumem em péá direita de Deus. \Qi ge retirou d'aquelle logar, e
Ãctos*cáp. Vil, v. de õô a 58;-»•jfbram muitos após elle, e os cu-

Esperamos a resposta de cada! roü a todos. .. Para que se cum-
ouestãp» e pedim. s que ella seja! prisse o que foi annunciado pelo
clara sem sombras de soph.sma, \ Propheta lsa.as, que diz :

para então respondermos a in-
terpéllàção que nos fez pela 7ri-
buna aa branca.

p-J2"KS."iM-

0 HOMEM-DEÜS

PMicjaó Aos püBtia sotçre tos
«Suscitar lhe hei um propheta

como tu, d'entue seus irmãos—e
pirei minhas palavras em sua
b cea —e elle dir-lhes-ha o QUE
EU LHE TIVE» MANDADO. E pedirei
contas a todo o que nho escutar
as palavras que cll». disser em meu
nome. Deüt. XV;lí, v. 18 e.9».

2.« QUESTÃO
<Vi\s. n\\\ meu servo, eu o sus-

tentarei; elle é men. eleito minli
alma poz nelle sua affãçao ; eu pus
meu espirito, elle merecerá a jus-
tíça entre as naçõe-,

Elle n\o se ausentará, nem
se presipitará emquanto não tiver
firmado a terra e ligado todos os
ser s a sua lei. Fzájas XLIl v. I
a 4».

sou ; p a-qtl-3 eu uada faço por
mim, mis tido o que digo ê como
meu Pai ú ensinou — e aquelle

náo 
'tribuna da branca, o Rev>~° oi

;lle! Sob essa opigraphe acima na

que me enviou e c mrnigo
me deixa sfepiirquerw só faço o Vf liildebrando vomio-u^uma

que lhe é agíadovel. S. J >àu cap
VI11, v. 2.dj(| 2.9..

diatribe c mtra o Espiritismo, o

Eis aqui o meu servo, qus cu
escolhi, o meu amado, cm quem a
miiitia alma tem posto a sua com-
placcncia. Porei o meu Espirito
sobre elle, e elle annuuciará as .
gentes a justiça.

Se pois, na lição dos Prophe-
tas, dos'Evangelistas! do próprio
Mestre, Jesus Christo náo é
Deus, mas o servo .le Deus, o

l IA QUESTÃO

escolhido amado de Deus; como
se animou esse representante de

que em logar de offender, deve N_ ç. J(JSUS Ch,isto, coram po-
çontristar os Espiritas judicio- /(_( adecreUir H péchade atheu,
sos e cmsciente. dos seis de- dij desspresivêl monstro da natu-

reza ao Espirita por seguir ej

o.?.r>. ,'Jjí/V.Mil si-ii

«Eu não)>aixei do cé I para fa-j veres para c >m Deus e os seus
Zir minha írontade, mas a d'a- irmá«.«, infelizes desviados do

quelle queme enviou." j carreiro santo.
Dfi, mim .Mis.MO nada fosso fa- Com effeito, qüe sentimento

ZKit.^Julgo^nf^rn^ entendo e : pode inspirar um irmão, que ten
meu juizo éAiustd^orqiie não me do escolhido a santa pri-fisSão de
levo i"oft!JUNH.-v* vontade, nois sacerdote, o representante na ter-

ENVloUvira, de N. S.Jesus Christo, in-
ensinar

mo-

r,. r-:~*:\) di/jllO
Perí-.everar ate o fim, é ter fé. e'éf
ter obras, Ec que não pode exis-
tir sem obras, p >r que as obras
são o único meio d'ei Ia semahi-
festar--• bras que não podem
existir (segundo o pensamento
que enunciei no Evangelho.) sem
a fé de que foliou N. S. Jesus
Cluisto, ainda que pequenina,
removendo montanha*.

Meus (ílhinhos, Thiago, um
dos últimos d'aquelles que vos
acompanham n'esta santa j >rna-
da, vos pede que tomeis sincera-
mente em vosso coraçio a pala-
vra de Jesus. Perseverai até o
fim •« sereis salvos. Quando de-
sabar sobre vós as columnas do
templo: Quando a maldade ti-
ver feito en volta de vós, os
maiores estragos, as maiores
ruinas, collocai-vos sobre uma
pedra desses escombros e que
possais dizir:—Eu perseverei
até o fim. S bre os blocos das
columnas do templo que desmo-
ronarao espirito da minha fé res-
surgio. Senhor! Dai me a re-
compensa, dai-me a salvação.

Continua d médium: Muito
moç > ainda. Nunca o tinha visto.

Vej )-o na idade em que co-
meçou a propaganda da Doutri-
na de Jesus M 'Ç> bem moço !
E' um Typo c >mo o de S. Pau-
Io. Na sttò phi^ionomia vê-se a
rezolução. Tem um sorriso Li-
geiro bordando-lhe os lábios.—
Bittencourt que está ao lado de-
Ua, satisfeito diz: Sempre que
vocês são dignos de ter entre si
varões como este, eu me alegro.
Achamise piesentes tambam S.
João Evangelista, Bezerra e to-
dos os nossos companheiros.

Feitas as preces de graças,
pelos soff.edores terminou o tr^-
balho».

A-) Sr. Hüiebrando
VIGÁRIO D\ FRANCA

Antes de aceudirmos a satis-
.zer á interpellhção que o Sr.

mim
voá& tièm viites sua

«Ê elle (o"Christ'>) sustentar- \elti-enviou<Jb.}*>ãô wp. V, v.
se-ha c governará pela:fojrça doi37 e»38,

pela, DAQUEtLE .^«Jir~ME
S,J^ãucap.#:e:V'l,.v^. 30e38.» cumbido de propagar e ens

11 os Evangelhos, como a santa
,'T2.».9UESTAO rhl) leg;di- por JesuSi parasal-

lfe'o'Paf!iquV .níe en>i(Ui, ávaçãoda humanidade, e porta n
si Iniesm^ deu teste vunho de to assumindo o encargo de Pas

•.-Vós nunca 0'tvistes suasua
i

.terno, e com a mat ;nif1
do nome do Eterno seu, D ms. E
elles volverão e então será

•-encia T<K L3.fpQÜESTÃO

terra, e será elle quem fará (a paz. Meu Pae, é; chegada a hora
MicLuas, V, v. 4

4.» QUESTÃO !

Palavras te Jesus,
Jesus lhes-* disse ainda: «Se

Deus é vosso pae, vós me de-
veis amar, porque é de Deus que

glorilicae vosso Filho, p tra que

giori- «;Jesustend_o dito estas cousas, j que o Rev.mo Sr. P.e classificou
ficado atéos últimos lin-nW da! elevi.ii os olhos ao cé » e disse : de irrefutável e sem replica, em

desabono da D utrina espirita, e
dos seus sectários; mostremos

vosso Filhoyos glorifiqué '. como-com provas irrefragaveis o desa-
lhe tendes dai o poder sobre todos !cordo com que esse Rev.mo vive
os homens, afim de que elle dê com as lettras sagradas, e sub-

mettendo-nos ao próprio tribu-
nal da consciência do agressor,
confirmemos ainda uma vez o
lemma evangélico :

tor das almas. — Esse irmão, nao
só náo transmitte os ehsfnamen-
tos de Deus aos seus irmãos, i- • ,"", 

"J^I.^l^^v

aodespresopublie,,assuasove CífsaS ^ seUS ,d'->lo?> er

lhas, que não lhes seguem as
pizadas ? .

Transcrevamos o syllogismo,

a vida eterna a todos os que lhe
i tendes confiado. Ora, a vida
etern i consi>:e eni v.is conhecer,

, a Vós que sois o único Deus v r-
eu procedo-e^ede^A^^ daddrJ e a .^ Christ „ queeu vim aqui; porque eu nao vim 

^fr^ S. João cap. XIV, v.
ile motu próprio, mas foi Elle
qu^m me enviou. S. João, cap.
VIII, v. 42..

Jesus lhes disse mais :
«Eu sou ainda comvosco por

30e3l..

Pelo
AUV KE.

FKUCTO CONUECEREIS A

14.» QUESTÃO
«Foiise segunda vez a orar,

dizendo: Pae, se não posso dei-
alg no tempo—e d'aqui vou parai xar de beber ests calix, 'qus vossa i
Aquelle que me enviou. S. João votitaae seja feita. Math. cap
cap. VII, v. 33

5.* QUESTÃO
« TenJes ouvido o que vos te-

nho dito : Eu me vou, e volto a
vós. S? me amasseis, regosijar-
vos hieis de me ausentar para ir
a meu pae, porque meu Pae é
maior que eu. S. João, cap. XIV,
v. 26.» | t

6.» QUESTÃO
• Ent.^), approximou se um

moço—e disse: bom mestre, que
boas obras devo fazer, para ga-
nhar a vida eterna?

Je^us resp >ndáu-lhe : p írque
me enamas b >m ? Só Deus é'

XXVI, v oe 36 a 4:2,.

15.» QUESTÃO
«Jesus lhe respondeu : não me

toques, porque ainda não biibi a
meu Pae ; mas ide ter com meus
irmãos e dizeidhes de minha
parte: eu subo a meu Pae e vos-
so Pae—a meu Deus e vosso Deus.
S. João XX—17..

16.» QUESTÃO
Ogiii-0 ilos Apóstolos

€ Israelitas, escutae o que vou
dizer-vos.

«Sabeis que Jesus de Naza-
, c. ., .. m.r,v ,r reth foi um homem que Deus tor-
bom. S. Math. cap. XIX, v. .6 ^„ ídtbre etttre váJ^ mara.

'vifhas, prodígios etc....
«Deus, porem, o resuscitou...

Eis o Syllogismo:
A negação da divin-

dade de J. Christo im-
porta a negação da exis-
tencia de Deus. Ora, o
Espiritismo nega a di-
vindade de Jesus Chris-
to. Logo o Espiritismo
nega a existência de
Deus.

Todo aquelle que ne-
ga a existência de Deus, j
é atheu é um despresivel
monstro da natureza.

Realmente o Espiritismo sus-
tenta e prova.

1 ;• Que só ha um único Deus,
Pae, Creador, intelligencia su-
prema, causa primaria de todas
as cousas.

sas lições do Velho e do Novo
Testamento, sem ipso facto in-
cluir no numero dos seus quali
ficados" monstros, ao próprio
Deus,a Jesus.ao Propheta Kaias,
aos Evangelistas N.làtheuse João,
que todos ensinam que Jesus
não e Deus mas o escolhido, o ser-
vo amado de Deus f !

A questão resume-se em o lei-
tor verificar a verdade das refe-
rencias, „cima transariptas, e se
convencerá que essjes infelizes
P.°s de Roma d^jj^gue saem

ns-à-rrsr
m que

mércadejàrn : dos confecionarios
onde amedrontam as p bres ove-
Ihinhas com o terror das penas
eternas, expõem-se, pela extra-
vagancia dos seus argumentos, a
serem confundidos, como ora ve-
des.

Pode pois o Rev.mo continuar
a extravasara suibilis pharisaica
contra a Santa Doutrina, porque:
aos Espiritas .só lhe restará a gra-
tidào pela propaganda que incon-
sciente fará à mesma Doutrina.

Olhe, Rev.mo tracemos um pia-
no que parece mais decente :—ar
gumentemoscom os textos evan-
gelicos, O Rev.m0 apresente um.
versículo do Velho ou Novo tes-
tamento, ou de qualquer Prophe-
taoue mostre que Jesus não fora,
o Messias, o Enviado plenip >•
tenciario de Deus ; e se isso não
o pode fazer então o melhor é-
ir vivendo com os seus fanáticos
e as suas beatas, até que de uma
vez a luz espanque as trevas, e
todos adoremos a Deus, como
nos eisinou Jesus. Evangelho
de S.João IV—23 e 2-4.

O Espirita, guiado dk Frei
José dos Martyres.

Ao Sr. Hildebrando

e 17—S. M ireos, cap. X. v.
17 e IS—S. Lucas cap. XVIII,
v. 18 e 19.»

7.» QUESTÃO
«Eu não fallo por mim mes-

mo : mas meu Pae, que me en-
viou, é quem me prescreveu o
que devo dizer e como devo fal-
lar ; o que dig >, portanto, eu di
o- -> rtp conformidade com o auft
meu Pae me prescreveu. S. João
cap. ^11, v. 49 e 50.»

Começastes o blasphemico ar-
tigo—O homem Deus,—què se

2.° Que Jesus Christo é um vê publicado na Tribuna da
Enviado de Deus, o seu pensa- fran a, com mais uma prova,
mento, o seu Messias, o seu Fi- nâo direi da vos^a fraqueza e sim,
lho unigenito, em quem Deus _a fraqueza da causa que susten-
depositou todas «ns suas virtudes tos, que éa do erro e da here-
e perfeições, todos os poderes,: sja#
menos o de C>ear, que Deusre-j E não será erro e heresia redu-
zervou .para si só: Que n'esse zir o Creador increado, o Senhor

se a meu S-nh r • ass ntai vos áicaracter' com a missao divina do Universo, Infinito em todos
minha djreita etc'.... Que toda a veio a terra, não destruir a lei OS Seus attributos, á miser^con-
casaãe'Ísfâ»Í saiba pois que de Deus, mas dar-lhe cumpri- dição de homem, quando Elle é
D-U-- fez Senholr e Christo a este mento, no seu verdadeiro senti- Espirito e Verdade, e quando
Jesus que sacrificastesnacruz. do, apropriando-a ao adianta- Jesus nos dissera que tivera, m
Aci.s cao II v' 33 a 36 mento dos homens. Deixemos Graça de ver a face do Pai f

«Moves disse a nossos pães : \ ** dectamaçoes, vamos as provas: j Não vos parece claro, Sr. Hu-
c, Senhor vosso1 Deus vos susci-' O Espiritismo funda-se pua brando, e mesmo ao alcance d*

Actos cap. II, y. 23 a 28.
David, diss*?: O Senhor dis

y*v
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CAPITULO XIV
CONCLUSÃO

Entretanto muitas vezes ao despertarmos ficamos
^surpresos por acharmos a solução de difficuldades, com

jtie luctavamos ao adormecer. A noite traz conselho, diz
sabedoria das nações. E' que, emquanto nosso corpo

dormia, nosso espirito contiuúa agitado pelo objecto
de nossa preoccupação; elle prosegue no seu trabalho

livre dos embaraces da matéria encontra o que elle
podia entrever, quando o corpo lheob.stava.
Parece muitas . vezes que a alma fica mais desperta

Jándo o corpo está adi rmecido Cada qual fôrma
mundo á sua phãntãsia, dep'is deter vivido por

§$§$aX$àim tempo no estado de vigília no mundo dos ou-
tros. Quantos presagios e predicções, attestados pela-historia como exemplos authenticados," ten vindo du-
ránte a noite, erguer as vistas do homem um canto do
véo que lhe escondia o futuro! Quem ousará que taes
revelaçõs não podem s^r o resultado das conversações
dá alma incarnada com as almas d'aqu lies que já par-
tiram, que nos amam semproe que nus vem Jdar um
ultimo e supremo conselho ?

No Novo, como no antigo Testamento, a maioria'das revelações não é feita em sonhos?
Vimos.i» pae e a mãe de Maria e José avisados em

sonhos dos nascimentos miraculosos que iam dar se em
suas famílias. Os reis magos são avisados durante c
^n somno para náo irem ter com Herodes; durante o
i':,'^o, José recebe ordem de fugir para o Egypto.;.

temos a responder a esses seres orgulhosos e
ontam já possuir uma bagagem de ideas com-¦ijos cérebros acanhadas não ha mais logar

l^ide nova qu£ os venha convencéf de em
,<Que ob><p^dor de.bóa fé ourará ho-
.i*,QHr> m---'1 '-^^n« 

e do extalse, se-
Quem.Urans-

>s do m
As ?

VKj.
s' ãsve?is mes

\;ue>.
É^ll€
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para evoca,- os manes, cujas respostas ellas desejavam.
Os povos simples! primitivos, ainda muito próximos do
estado natural, i, entre nós, os sô/es passivos, que
se entregam facilmente sem lutas nem discussão, são
os mais accessiveiS a essas revelações dealém-tumulo
e podem, crricert4 circunstancias, entrarem commu-
nicação com os Espíritos, que se afastam Jos scepticos,
cujo orgulho soffrlwtMÀ grande choque, se elles tives-
sem derender culto ao qie desprezavam. Muitos. d'el-
les negariam mesmo acidencia.

Sabe-se que papel cíisideravel os taishardes ouvi-
dentes, osadevinhos dótjdos da segun 1a vista desempe-
nham nos romance** esdissezes de Walter-Scott. Na
primeira nota da Dama no Lago, o celebre autor Wa-
verley, a quem ninguém'aceusa rá de incapacidade in-
tellectual, não hesita enj confessar claramente sua fe
na crença dos Espíritos]

«Se a evidencia poaejsé nos autorisar a crer cm fa-
ctos que contrariam as les da natureza, diz elle, p-xle-
riamos apoiar em humerjsas provas a crença na segun-
da vista...»

Martin, que crê niss) firmemente fala do seguinte
modo (

«A segunda vista è^tna faculdade que nos faz ver
aq íillo que. nas condições ordinárias, é invisível, sem
haver alguma preparado prévia. A visão produz uma
impressão tão viva sobre os adevinhos, que elles não
vêem mais nada fora d'ella e não são distrahidos por
algum outro pensamento, emquanto ella continua. El-
les então se mostram tristes ou alegres, segundo o oo
jeeto que lhesé represliitado. Quando a visão se. ap
próxima, as palpebras Vi) vidente se contrariem e se
levantam, seus olhos fiol-m fixos, até que o objecto de
sappareça.»

«A e-sas particularidides poderíamos juntar innu-
meraveis exemplos, todo? attestados por autores sérios
e dignos de fé; mas ape/ar da evidencia a que não pu
deram subtrahir-se Bacoíi nem Boy.ce, nem Junbson, o
taish com todas as suas ['isões parece estar totalmente
abandonado aos poetas}..»

Todavia, era quasi/') seu pesar que Walter Scott,
ainda que poeta, via sé forçado a confessar doutrinas.
contra as quaes muitas v;zes se revoltava sua orgulhosa
razão. Assim, cm seu t; atado da D etnologia c da fieiti
caria, que elle escreveu para um periódico inglez—A
Bibliofteca das Famílias, elle começa por estabelecer a
realidada dos factos, e contenta-se em expiical os por
meios naturaes :

«A crença geral, diz elle, ou, como se pôde dizer,
universal dos habitantes da terra na existência dos Es-
piritos libertados dos trdpeços e das infermidades do
corpo, se.basea nesse se/itim

í.''n'"lV''¦l.'f'.'v"'', -íl ''Ai ¦"-"•' :,íWíÈtímmt1-"i
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sentam quasi annãgevitxrttinortè; entretanto elles vivem
éeuma vida superior á corhmum, vêem sem olhos, nu-
vem sem orelhas, sabem o que nuncaaprenderam. Vic-
timas de uma espécie de escravidão voluntária, escre-
vem, Coisas que elles não/sabem ; que muitas vezes,
não sentem e que, mesmo, revoltam suas crenças. Sua
bôa fé se demonstra, quando ouvindo-se-os ler o quees
creveram, ve-se os bradar: Isso nâo é meu ;eu nãoeservi
taes c >isas. -

Elles no emtanto escreveram, mas, o pensamento
era de outrem..-Quantos mesmo d'aquelles que contamos
entre os grande* homens empregaram mal sua vida ese
arrependam depois da m >rte, por não terem subido
tanto quanto o p »diam ter feito ? Comprehendendo em-
fim, comquantí) tarde, a grande lei de solidariedade que
tios liga todos uns aos outros, elles s ffrem por não te-
rem feito o bem que deviam. Seus filhos e seus ir-

ãos seriam mais felizes, se elles tivesse dado uma ou
.%. direcção ao seu gênio ; o mundo, seguindo o, teria
dado um passo mais agigantado e elles, em sua futura
incarnação, iriam viver no seio de uma sociedade de me
thor.e mais adiantada ;©Para reparar, porem sua falta
elles já não/tem órgãos ao dispor de seus generosos
pensamentos. Elles então vem, sublimes consoladorés,
scolher entre nós alg ms sensitivos, cuje fluido ^e pos

jsacombinar com o seu cujo o espirit >, ingênuo e sim-
les, pódè aceitar o que desejam dictar, cujo coração"aspira ao!progresso, mas não pôde realizal-c; elles após-

sam-se da um d'esses sensitivos, substituindo porum
numento sua propiia personalidade á d'este e a^sim
reparando em parte os peccados de omissão que elles"evérri expiar.

Nada ha que po*=sa nisso chocar á ^u^ceptibilidade
do catholicism », e, para prova d'isso nenhuma acho ma*
positiva que a citação, que já fiz, do que disse o Padre
Pedro Le Brum do Oratório :

«As almas que gôsàm da beatitude eterna, abysma

íitimento intimo da Divindade
que f/Jjgtfem nossos corcícões e demonstra á todos os
\iiMiieirí?-, víxocpiu- a ¦.-.. 'fptíqucini niuihoru cujos Ouvi-
dos endurecidos não escutam es-a voz celeste, que
existem em nós uma porção da substancia divina, que
náo esfá sujeita á lei dr. morte e da dissolução ; rhiís
que, quando o corpo não lhe offerece mais um asylo

para fazer avançar a doutrina dos platônicos que o das )
causas oceasiodadas. {

«Não sei o que acontecerá, contináitt elle, mas me
parece que, cedo ou tarde, elles serão constrangidos a
abandonar os principios mecânicos, se ncto-J&esassocia-
rem a vontade de algumas intelligencias^ e fraricamen~
te, não ha hypothesé mais capas cte justificai os factos»
que à que admitte uma tal associação. Faloc dos factos
ou acontecimentos chamados çasuaas, a fortuna, a in- /
felicidade, a desgraça, coisas que têm, sem «Jf.vida, suas '-,

causas reguladas e determinadas por leis geraes que
ainda não conhecemos; mas que, assaz verosimilhan- .'*
te, não são senão causas oceasionaes, semelhantes ás
que fazem agir nossa alma, sobre o nosso corpo.» I

Bayle tinha mil vezes razã) de fazer remontar miii«
to além do Çbristianismp o dogma do Anjo da guarda,
isto é, das inspirações que nos vém dos E-piritos. Elle
é velho como o mundo, e Hesiodo, con tem porá'he * de
Homero, o expunha assim em seu poema dos traba-
lhos e dos dias :

• Nos tempos felizes de Saturno e de Rhea, o mal
nâo era conhecido, a fadiga era ignorada. Os deu-.es.
lava'!) tudo, e os homens, satisfeitos, não disputando
entre si e sendo forçados a viver em paz, não tinham
ainda corrompido seus:costumes. A morte, a horrenda
morte qui tanto atemorisa o culpado, nã > era mais que
uma grata passagem dos prazeres da terra para as deli-
cias do oeo. Os homens dc se tempo são os nossos feli-
zes gênios, nossos demônios' afortunados. »s protecc i-
res de nossa:-; vidas ; elles velam junto a nós, e buscam
afast.-tr de nóssbscpraçães o crime e as dores.»

O in mortal autor do Paulo e Virgínia não punha
em duvidaas revelações por meio dos sonhos e as com-
municações do outro mundo : «Haainda, diz elle, um
grande numero de leis sentimentaes, de que não pude
oceu par me aqui. Taes são àquellas d'ondé derivam
as repr. «ducçeíes dos ac ^n teci mentos feüzesou infelizes
nas mesmas épocas, etc. Seus effeitos são àttéstado-;;
em todos os povos civílisados ou selvagens, pelos es-
criptores profanos e.sagrados e por todo cí homem que
estuda as leis da natureza. Essas cominunicações da
alma com uma ordem de coisas invisíveis são rejeitadas
por nossos sábios modernos, porque ellas sahem do
domínio de seus systemas e de seus almiahacks ; mas
quantas coisas exiátem que estão fora das conveniências
ela nossa razão eque nem mesmo foram por ella aper-
cebidas ! »

«Essa opinião de que a verdade se apresenta ás ve-
zes a nós durante o s imno, diz Bernardin de Sant'Pier-
re, tem curso em todos os povos' da terra. Os maiores
homens da antigüidade derair.|lhe fé, entre outros Ale-

s e Brutus
wo. ,.; >«...kl. « .i..m basta-me

a ro.w">J|ja própria experiência.'.0 por<nais ele uma vez eu.
tive a prova.de que 

"os ~onh.$&tf;':'^$$$^
dão alguma -.intelligencia 

que ^P'-P f(l[-:à'--[. .v^;- .f.^if: í:;
Daniel de Foc, o erigénlfos >./..* \{{;X .a'v:;::.-?i';yv'.-;V.'v'' C.

soé, acreditava perfeitamente n'/',V:-'.'£.';.'.'•.'.'-.•'' -. '¦%¦¦¦/.:¦... ":"'¦''"¦-)l
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homens da antigüidade c!eran\|lhe fé, entre i
xandre, Gezar, us Scipi ms, e-\ dois Gátõe:
que não eram espíritos fracos;'i :.).ianto a mit

conveniente, vai procurar o seu logar, como uma sen-
tinella rendida em seu posto.

«A convicção que existe uma tal essência indes-
tructivel, a crença expressa pelo poeta em um sentido
differente—Não morreirei tocio inteiro—non omiris mo-
riàr (Horaciõ), deve fazer presumir a existência

pintos; essa crença eil^ affirmw

muitos milhões de Espíritos, que não foram aniquila
•Jos, ainda que se tenham tornado invisíveis para os
mortaes, que não vêem, não ouvem, não tem outra per-
cepção'senão permeio dos órgãos imperfeitos da hurna-
nidade. '

«O facto indubitavel de tantos milhões de Espíritos
existirem ao redor, e, mesmo, no meio de nós, parece,
a multidão, sufíiciGnte para apoiar a crença de que os
Espíritos podem, pelo menos em certos casos, entrar
de um modo ou de outro em relação com o gênero hu-
mano. f

«Õs homens, quasi desde o berço do mundo, tive-
ramo espirito preparado por uma tal crença pelo senti-
mente intimo cia existência de um mundo espiritual, in
ferindo dessa proposição getal a verdade incontestável
de oue todo o homem, desde o monarcha até o mendi
go, que uma vez desempenhou um papel no theatro
d'este mundo, poJer ainda, mesmo sendo libertado de
seu corpo, se tal for a vontade do céo, e tanto quanto
podemos sabei o, recebei-' a ordem ou a permissão de
tratar com aquelles que á'inda estão revestidos de um
corjí>o terreno. Tod?) aquelle que acredita em umÁ Di-
vincada, em uma Opinipotencia governando todas as
coisas, deve admittiva possibilidade das apparições.»

Já falamos de Plotino e de seu Espirito familiar.
Seu discípulo Porphyro attesta que elle mesmo, na ida
de [sessenta e oito annos, iteve urna visão e recebeu as
c^rfimunicações de um Espirito. «Porphyro, escreve
Bayle, disse que o fim ao qual Plotino dirigia todos os
seus pensamentos, era ür.ir-se ao grande Deus que en-

especiaes; Visão do mundo ange;^..
irenatural—Ensaios sobre a Iiistor.-)
piritos. Em R 'binson CrusoéJ cirf.
dos presentimentõs %

? Eu considero as como uma pride
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,das, como dizem os santos doutores, na contemplação
da gloria de Deus, náo daixam de se interessar ainda!

,pelos homens, cujas misérias elles esperimentaram; eícneo universoint-iro, e que elle havia chegado quatro
como ellas jà alcançaram a felicidade dos anjos, todos j veses a esse fim, no tempo em que elle, Porphyro, o
os escriptos sagrados lhes atrebuem o mesmo privile- I frejquentava.» O próprio Bayle, o sceptico, inclina-se a
gio de poder, c >m seus corpos aere-).s, tornar-se vizi- 1 crer na intervenção dos Espíritos nos negócios d'cste

vlá véisa seus irmãos que ain.ta estão na terra, para con- | mundo, cuja marcha sem isso lhe prrece inexplicável.
\solal-os e fazer lhes conhecer a vontade divina.» I Eis o que elle diz, depois de ter falado do livro de Pio-

«Quasi todas as nações acreditaram, diz o mesmo tióo sobre os Espíritos familiares :
aetor, que se podia invocar e evocar os manes, isto é, «Eu noto todas essas coisas por dois motivos. O
ps Espíritos que esteão no Espaço. Era uma consequen- primeiro, afim que ae veja, aqui uma pequena amostra

ia do principio da immortalidade da almo, e de tudo da doutrina platoniteá, no que se refere aos Espíritos;
q que Cicero estabelece tão claro no primeiro livro dos o segundo, afim quje se saiba que o dogma do Anjo da

guarda, dequesefjala tanto na com mu n hão de Roma,
e que é.um dogma «le pratica e acompanhado de todo o

oara "i-cuito dja reiigiãu. ê muito mais antigo que.—. ma:s próprio
\

fl^usculanos.»
¦ %^ Na oitavk sátira do primeiro livro, Hórfccio faz ai-

"**#sf<€iU^jkjquando tiiA mostra *¦ -'"fí-iceiVar"'
%-jzendoj!*''' *¦¦.•'"•***" '' r.:'*V^.- ~*ema

nicação secreta dos Espíritos puro'; 
,,; 

v:,,'; í
ainda es cão presos ao corpo ; prov.^y^e ¦ ;;,,
terei a oceasião de confirmar p;>r nw ,'~' .;':%
narração do resto das minhas aventi'^¦',.'"^fr::

•>E' incontestável que são as mani'-;--:.'v-'';&'¦;.
tencia de um mundo invisível eo co^i^Sfí
Espíritos comnosco., que nos desviair^^^íj

«Estou muito convencido que noss>../: •$$,
emcommunicaçãi) c m ms Espíritos !i\è.';^:V'
e que aquelles recebem destes avisos vaC^,:-
do delles querem servirem se.- %;r.:-

Essa crença na intervenção dos EspiiV/2
sòladòra paia o coração, como satisfatórias
porque ella diminue singularmente, se nãci. ¦'..'"^'dJ*ü:
Clorda separação entre os vivos e os m.jL%f:\.y—X.^Í^'-
ning, esse gênio tão profundamente chiMsti^^í^vH^;?^
elevada accepção da palavra, o c 'mprehend.^--.^.^V. ^" í::
á medida que os seus lhe eram arrebatad »s peíl--''f^.K-.d-i-i
elle sentia melhor a necessidade, aos olhos da''¦;..,--. .' „./.::í
d'essa sobrevivência d^aqüélles cuja ausência ch^':^v'.''
Depois da partida suprema de seu irmão c do''':/-^?,%d:
mã, elle escreveu o seguinte a um amigo v^-:^ :i

«Cheguei a considerar o estado futuro dos bv-•
ven tu rados de um modo mais attrahente e mais toV;'''.'•',';;.'.'.
te do que o fázja outr'ora. Eu o concebo como ?.';¦ :5 j,-.
estado de dependência mutua, em que se trocam bi*' ..'^
óffi.cios e os mais ternos affectos. Nossos amigos, d i.; i',i.
xando o corpo, não se.despojam de sua humanidade!v:'-'v':
elles não perdem seu apego aquelles que aqui ficam
Porque acreditarmos, pois, que eil.-s percam suasolici* **
tudee sua compaixão por aqoelles a quem amaram?
Essas sympathias, tão virtuosas quando sentidas por
nossos amigos na tem-, e que Jesus também sentiu,
serão indignas dó cé > ? Un céo sem coração onde os.
bemaveriturados sejam obrigados a esquecer seus ami-
gos, onde não lhes seja permittido sentir profundamen-
te por elles, não me parece invejável. Como supportar
a idéa de que esse laçi que liga os que soffrem na terra
e os santos no céo, se possa romper ??

Cada golpe que o feria, tornava mais indispensável
a seus olhos essa necessidade da eternidade da vida e
da persistência das relações entre os mortos e os vivos.
Depois da morte de um dc seus filhos elle escreveu
ainda :

{Continua).
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Tendo conhecimento da inter
rògação que por vós foi feita aos
spiritas, sorre ser ou não—Je-
sus, Deus Creador—, cumpre-
.nc tambem vir dar-vos uma mo-
desta resposta, embora e.tej*
nnais do que convicto que V.
Revma. levantou essa questão,
por demais discutida e sufíicien-

L

mais curta íntelllgencia, que se
Jesus vio a face do Pai, como
nos diz e não neçáreis, é porque
elle não é ess/j I ai que o enviou,
não é esse-Pai que desconheceis,
não é es_e Pai á Quem manda
amar e, Vão somente, que ado-
remos ? )

Vede bom : Vós o negaise, no
entretantq, o chamais — ho-
mem—!!! Sim, vós o negais:
Desprezais o Pai para só amares
o Filho!!!

E são assim os homens de Ro-
ma!!!

N'aquelle artigo syllogicastes,
meu irmão, corri um absurdo
igual aodeque se servira conhe-
cido mathemr.tico, para demons-
trar a existência de um ponto de
encontro das parallelas no Infi-
nito ; e se não vejamos :

Pois então, quando mesmo
negássemos a Divindade deChris-
to (o que aliás não fazemos e an-
tes a propagamos pela forma por-
que se vê nas paginas de* 23 a
28 de nossas—Cartas Spiritas—),
importaria essa negativa nane-
gação da existência de Deus ?

Se nós, com os Santos Es-
criptos, sustentamos convencidis-
sinios que Jesus é o Amado Fi-
lho de Deus; se nós, com os
Apóstolos e até com o Romanis-
mo, sustentamos que elle é o
Enviado, o Messias de Deus : de
Deus. nosso Pae, de Deus, Crea-
dor increado, de Deus, á QuemJesus süpplicava, á Quem Jesus
servia, e de Quem Jesus recebia
ás mais santas inspiranções, co-
mo d'ahi concluis que nós nega-
mos o que mais affirmamos : A
existência de Deus ?

Attendci, meu irmão, que não
estais na Beocia; ou no'tempo
em que a Igreja prohibia o sabei
lêr e escrever ; tende cm vista
que a razão e o dicernimento
-UnccionaiTi hoje melhor! .tio quesuppondcs ; curai-vos dj s i ves-
gueira compromette.lorl ;!o vos-
so talento. Não n'p*«ãiQ j i.ft-«-,-,

::-i ¦¦ /#o contra
,;a*\; isdoEs

promet-
¦;'¦; .,. _ue ha de

e na mo-
ncereis de

;s, c sim o
.. 

' .', o Amado

:.y,fj'i Snr. Hilde-
iera resposta
ue nos fizes-

r,o que publi-'.'.-«- franca.
...¦•¦;.-.,¦ vis que, com as

e profana dian-
* :n .; assevere : 1..«

^':'>; les que hoje as-
anidade, tem sua

.. 'gos enxertos fei-'.* a do Christo, pe-
ericalismo/de que

,*.;.;... mte ; e 2.°, que se
.:' ; ; se, e se este estives-
>. Jade, como suppon-

.....:.. imente, não se veria
i 5i'i Vc hoje elle soffre cm

\Jct's la a superfície da Terra;'•f^;-%,í-'ÍP.° consentiria que tal¦ i;'7e suecedesse !
jtie são chegados \>s tempos

'ue o amor e a caridade su-
¦,irào o rendoso provento

.."¦¦.. missas ditas em latim; em
a Luz brilhante do Chris-

. ísmo romperá as densas tré-
V. do Romano Catholicismo !

•--.;Meditai, e pedi á Deus que•',-,'js 
perdoe e a Jesus vos illumi-

jíe.

Urías.

temente provada, não porque não
tenha o pleno conhecimento de
que Jesus—não é Deus, nem
tão pouco o Creadox Supremo ;
mas, exclusivamente, por obe-
dienciae solidaiiedade ao dogma
romano, ao Papa e seu séquito.

V. Revma. deve saber que o
puro repelle por lei natural a im
preza e que a luz espanca ás
trevas. Ora, se Jesus fosse o
Deus Creador estaríamos irre-
messivelmente, perdidos; pois
que Elle nos teria dado o exem
pio da fraqueza e do embuste.
Não, Jesus é o Rei dos reis que
vem revelar-nos o—amor, a ca
ridade, a humildade, fazendo
brotar na humanidade corrupta
a Fé no Pae de Amor e justiça,
chamando a attenção das gentes
sobre a Lei do Sinai que Elle diz
que veio dar cumprimento e não
distruü a.

Todos os pontes do Evangelho
em que Jesus mostra-se não ser
Deus, vós deveis ter delles conhe
cimento, principalmente, d'aquel-
le em que Elle diz: O Pae é
maior do que Eu. Si Elle diz tal
e si em resposta aos phariseos,
quando Lhe perguntaram—si de
viam pagar o tributo a Cezar—
Elle respondeu (depois de exigir
vera moeda è perguntar de quem
era aquella imagem (que era a de
Cezar)): Dae a Cezar, o que é
de Cezar. Provado fica mais uma
vez, que Jesus, pensando por se
melhante modo e julgando por
conhecimento próprio que o Pai
é maior do que Elle, nunca con-
sentirá, nem aprovará que, qu.m
quer que seja,O tenha por Deus
Creador, o Altíssimo, o Supremo
e se diga Christão, mui principal
mente—-Spirita— estes apostol-
los da Nova Era, os escolhidos
da terceira ravelação!

Saiba V. I.ev.ma que não me
julgo spirita, mas fervoroso cren-
ti; não posso ser—um spirita,—
porque a pura e, santa Doutrina,

!;jm...ârid«> i\êuiiiuis bem iijtSu
oiôriadãs e que se esforçam na
pratica do—amor e da mora!
evangélica—não deve ser profa
nado por um forte admirador da
Luz intensa e suave, por ella
projectada e distribuída a granel;
porem que se conhece fraco e
retardatario aos ensinos de Je-
sus, como é n maioria dos ho-
mens, como é a totalidade dos
pseudos ministros d<> Grande
Mestre, o Cordeiro de Deus !

Jesus Christo não é o Deus
Creador. E* sim o Chefe Redem-
ptor e Julgador das virtudes mi
seraveis, que pullulam neste in-
feliz planeta.

Graças á «Doutrina Spirita»,
saiba V. Rev,ma deixei de ser
atheo, comprehendendo Deus
tanto quanto Elle me c >ncéde,
procurando amar a Jesus e ai'
próximo na esphera que a mi-
nha fragilidade presente, com-
porta. Espero, pois, ser em tem
po opportuno, um bom christão.

Alexandre D. Vieira.
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«OPerd&o, AiüorèCaridade», #•;*

étotribnido pelos 21 Estado» do.Bra*].
• fot algumas eldft_e_A $'S«ropa, téra
•Mo e.continua a ser enviado a«p*m

<•_ i___jeler, 8ond0 a sua ;íi8trlbniçao
'•«íát-iTA. .; A '-.-.. A'"-' A« i';# *t'D numero actmtfVde aBsigiianws, aft

•^ be a*-0000. sendo'9 nosso àlnityo. ajjej
eè_ breve tempo,'seja eivado ao d^^jlDí

A «iria vez, qne, as. a8Bit.natn.ai. «^ja<n
^podidas com o íím de qúeás verdôdes

«elle exaradas sejam*¦¦guardada*' à ser?.
-irem de luz e caminhe no progresso
«Ipiritual." Todos os pedidos de _BPigiiatnraae.no
Chegarem á esta Redacção,: serfto ea-
afeitos. A ...A-A-_|

A Redacção pede que o enderece seja
- «em toda a clareza, indicand^Reeidén-

• -:"--«Ia, Estado a quo pertence,-.mais ela-
A nza necessária a naoi haver extravio" ¦ _fc_ correios*. '

ma<! oue nc*?cònt-stem'ra_^^^ como 
o

',?n_^onveIccr è d-íxèm: Sacírd^cio^tbraií fm causa dn

SS? . b««CàSq.. s- »*-U-. -dociô ,^« ,el'«XX
S V«_7iffarÍnt__r ou «s hiizeras^pela queda d«-2JBabylonid>;:
os indiferentes ou es m 

^ 
k 

De Uida pn cêdficia 6 sem du-
-iSn-.ncvs-Ü ncj&í |rÍSos vida .• c pinião^que ensinam.

<is Padres exigirem que o_*íic»s

Luz
Chamamos a attenção aos nosso$ lei-

teres para a sessfto do» «etudos eyan-
telicos que" ee segue ?

m

M

O grupo Ismael, constante no
cumprimento :do seu programma
deestudar osÈvangèlhos,;e trans-
mittir aos seus irmãos as grfiç»s
que receber,' o-fetêccAaí>sr leitores
do- 

'no^so 
jornaVrá de.sçripçãoV4a

lessà, que teve "IbgaiAem»20^tíè
Junho do^cor-^e^no/A^^J^

PÁ ^JdpsÀjis irmaôs^P^8

.ènicação inicial, e cummtihícáçao
dos médiuns, seguiu-se a leitura
do Evangelho de S. Matheus
XXIII—23—39—S. Lucas XI—
37—54 e XIII—31—35 e com-
mentaiios colhidos na nova re-
velação, que se lêm no respectivo
livro de estudos a fl. 282.

Fez objecto cVesse tstudo o pro-
cedivieuto dos Uoutores hypocritas
que tem o coração vteiedo e er/ga-
mm os homens por seus actos ex
Uriores e os desviam da luz e da
verdade.

Essa lição dada por Jesus á
20 séculos, infelizmente ainda
epplica-sè hoje ao sacerdócio ro-
má.no que si b a capa dos do-

gmas, dos mysterios, procura
manter os fieis na ignorância da
verdade, como garantia do seu
bem e.tsr. São pois os mesmos

. escribas e phariseus de outros
tempos, que modernamente fa-
,zem consistir a religião de N.
S. Jesus Ghri-to em formulas,

vceremonifls, festas, .procissões,
ai*' jejuns, templos, Ídolos, commer,.

A"Af A fc|0 de indulgências, graças e
'. Ua missas, tudo isso ben. pago se-

gundo o cambio da praça, e to

freqüentem ok templos a que çhç
^^ffl^-V^-5^J^-Kãp é^èrto
tílleMmporétn que.Se adore aiíJo-
Íus,'%e chamam.de; Suntos, dan-
do-lK-S nomes diversos paíadi-
versas invocações. Não reclamam
imperiosamente que se ciça- mis-
^a, que se mande dizer missas
pelos defuntos pela sua salv.açtio,
pagàjndb sé-*, pelos exagerado^
preçoi que exigem. Nao-é-certo
que em apoio desses lèvitas es-
tão os grandes jornaes e «s maio-
res influencias, que sustentam
que todo-mal vem do desprestf-
gioda religião catholica, isto é,
a religião de romã?
I Sem duvida, pois em apoio do

que. arriscamos-, erT homenagem

ma hyp<crisia. Sempre leaes,
sempre sinceros, dizendo sempre
a verdade.

Se siis sepulchros estae sem-

lho, aconselhando que c«da um
o leia, e estude, e bebendo a ver-
dade na fmte puta, conheça e
avalie, pelo seu próprio leste-

-.-.A -r-«_n. j*

m

ípreíímposVcom'o_r.terior do müoh- a precedência do que

íussosepulchru guardará eterna- pregç.m esses ^J^f^g• penas; eternas, negam as preces
aes infelizes suicidas e merc_de-

sim;:como daví^ioj depende da
sua-móralidáiief Jcjjie ella só se
encontra na prajfjà dos ensina
.menU.sv\1a Relifl^«hiistãrque
prega a'caridadelwifTi»» elementu
essencial para ò-jtíj|feiç<-amento
mo|al ;p.Otem a igreja de Ruma,
que é ihcpmpát|jel com o pro-
.^resso, com qjferalismo, c^m
a ¦civilisação m,ocfirna:

À Igreja de IÍ>ma que prega
as penas eternai1^ peccado ori-
ginal, a adcraçjofdos id*'los, o
commercit) dasjtflças, a edifica-
ção de templos, fverdadeiramen'
te a Igreja fudada por N; S
Jesus" Chri&to ?.VT r "!

'mente 
a palavra de Jesus.

Paulo
ax»0_3

GRUPO "ISMAEL"
Sessão de.25 de Julho de

¦(

¦ 
'.*::

v.A'

vozes
espaço, fe-vnãç

O ostndo dos Evangelhos versou so-
bro o cap. «24-1-14 do S. Matheus,
cap. 13—1-T-.13 dé 8. Marcos o cap.
21-6 a 19 do S. Lucas.

Nas preces do com. ço, foi evo-
cado o auxilio de S.-Thiago
maior, o limão de S/Ji-ãoEvijn
gelista, como um aos que Htrogreja luiuauu yvi vg-, o. gei,sta> como um aos que n_iu-

Chri&to?ANão. Oiçamos às des marKi,,u sacrificar a espada.
dosAnò.ss>s Protectore. do Es£.e ganto V_rão deixou nos
.' i ._;;« n.,~n fim mas ._> J.'i ,J.. .1. c.n ITníí_»r\.como fim, mas*"r"T'i .:-~ i —'?-.

co'm_rmeibf es -demos, para p<-r
que arriscamos-,--«ni ii->ui-ii«-e-... ^VWtòR' ¦¦wi:-& #:%_ ,„•.„„.,-.

vas do contrario disso.que pre
game exigem esses Padres.

8 Keis Vlll-27 E' pois crivei que Dous
-»;: habite vordadeiramento sobre a torra?
A Porque se os Céos nao to podem

comprehender, Senhor, quanto mais
-: esta ,cása que eu editiquei ?
Isaijis LXVI Eis aqui o que dias o Sô*-
^^^í^^r^^BtóniWrono, e.^tj

é oescabéllo de meus pôs fqu_ saesr.
o-sa quo vós me havois de ediflear
para mim f E que logar é esse do
meu descanço? . .

S. Matheus V-34-35 Nfto jureis pele
Céo porque é o throno de Deus. Nem
pela terra, porque é o assento de
seus pés. _ ...

Actos Vll-48 O Excelso nao habita
em feituras do mBos, como diz o
Propheta. ._ ¦-¦¦.¦. ,

S João IV—23 24 Os verdadeiros ado-"redores 
h&o do adorar o P_i em es-

pirito c verdade, porquo ó assim que
Elle quer que o adorem Deuséespi-
rito o om espirito o vordado ó que o
devem adorar.

Actos V11-4U-41-42 O bezerro de ouro
frit- por Ar ao para adoração, Íoi rei-
ireitado por Dous quo se apartou e
abandonou aquelles quo assim o ado-
ravam.

8 Matheus V-6 Quando orares, cn-
tra «o teu aposento, e fechada a por-
ta, ora a teu Pai em secreto; o teu
Pai, que vô o que se passa em se-
creio, te dará a paga.
Avista do exposto, é claro que

esses falsos pi.ph-t_s induzem
i.s fieis ao erro constituindo se
cegos conduetores dc outros ce

gos na phrase bíblica.
Ora, se foi a D> utrina Espi-

rita que veio trazer a luz para es-

par.oar as trevas, c<»mvencendo da
falsidade de tnes propheU.s, como

tos^de. N. -a.UesXis Christo na
fonje'¦"purèâdoféEvangclhos, sem
no_5_ipprwrro0# com o;.que pre-
gàr%"e pratic|ív os mej-cadores
do"*templo è.feseus a^g^ps.

¦ TÍf minado!^estudo ovmedium
dejii_\.;Ccmm|íiicação s.gujnte:

«Paz. Me;$ íUho-, o estudo

o pieCioso legado da sua Episto
la, cujo assumpto foi instruir os
Judeus na pratica dás boas obras,
refutando os erros,dos discípulos
de Simâo Mago e/dos Nicolai-
tas, que, abusando dos escriptos
de S. PauUi',' affirmavam que a
fé sem obras era o que bastava
para a salvação.

Entrando no estudo d'aquel
lu>. les versículos dos citados Evan

'-cn_^^^____^i^t^er dosí;: ;7i^'-:%Uí''s< venficúmos que Jesus an-

Ev-ngelhoAE-m feihajgg 
^i-S^^SSP. 

S
haver, fazendo allusâo ás phfioes

ido progresso, da depuração e

j„m ct.m as graças n< s propnes
templos que chamam casa. de
Deus.

Quanto ao fim ; si o homem
fdi creado petfectivel, ao passo
que f( r se aperfeiçoando, irá se
desembaraçando da matéria, bem
como esia seguirá a marcha as-
cencional do espirito, e pode se
comprehender que d'essa evplu-

ção \enha a transformação e o
fim da vida material.

Entretanto vulgarmente se
acredita que o mundo.acaba-se .

para quem morre;'porém admit-
tido esse asserto como verda-
deiro, e si a humanidade reforA
ma-se constantemente pdos re-";
nascimentos nunca seria con-1
summado o século, que aliás te*
ve um principio' e não seria nunca
verdade a propheciâ de Jesus.

- Desse melindroso ponto já es-
te tornai se oçcupou estudando»
ou ; antes indagando-o como. e

. .-v;v;i

X

bastante proveitoso á todos os
cientes, que buscam amar e ob

v=riBrbJts:.f^..ffrÍaima e iu^.h^ „»cti-« fnmes. terremotos, o que
e'as"ccnvente humanas religioí pestes, fomes, terremotos, o que

-1 lholvsas nenhurW valor tem aos
du Cre&àoi—SfpuicAros bran-

queados, di se Jesus. Que im••

porta appnecer tios olhos dos
homens chiios de beatitudes, em

perennes ilações? Que imporia

que guardi-is formulas, engen-
aradas pelb cérebro do vosso se-
milhante, jse no interior do vos-
so corpo jístá a podridão e a la-

CUndO O CamDlO ua pi«yrt» * lu ,'aA «íc a ravãc,
lm esf«s..c««s ,«_. bypocrita. c.».. P~ • «»™J;

;tiiente acobertam com os Santos
Evangelhos, que diametralmente
ensinam o contrario. Evangelhos
qüe não explicam, nao citam se-
não um ou outro texto que lhes
faz conta. Evangelhos que não
edmittem que o leigo estude e
discuta por falta de competência,
para nas declamações dos pulpi-
tos, nos confessionários sob a
ameaça das penas eternas etc.
continuarem a fomentar a igno-
rancia, o phanatismo e a mentira.
Sim a mentira; uzamos cTessa

palavra para accentuar a falsidade
de taes prophetas, para provocar
a attenção ás provas que vamos
exhibir por amor da verdade, da
sinceridade e do critério, e final-
mente para estimular á esses que
se appcllidam orthcdoxos da fé,
í -.co..- noni-aros doutores em doe-

l.° Porque em todos os trabalhos
dê obcessãb, como perseguidores
nâo apparecem senão esses infeli-
zes que na terra invergaram o bu
rei, a sotaina ou a tiara. 2 ° por
quê votam ódio, e perseguição a
Santa Doutrina,.como diabólica,
por que ella representa uma ame
aça para a vida, tranqüilidade e
ociosidade de milhares de indivi-
duos que povoam os conventos
etc. etc, porque ella disperta
do lethargo dos vícios e das pai-
xões, dos enganos e das hypo-
crisias, mostrando que as causas

que influíram para a necessidade
da revelação mosaica e da revela-

çâo messiânica: os motivos que
justificaram a queda da primeira
Bahylonia são os mesmos que
explicam e justificam a revela-

,çâo do Espirito da Verdade, que

ma? As fbrmulas dos homons a le. ^ Deus,

d'aquelles. Jempos exigiam de-Je-
sus lavat as mãos para comer: e
Jesus com a dupla vista do hn
viado de beus, devassava, como
si fossem corpos de vidro, a pu
trefação f aquelles espíritos. Pe-
diam a Jesus a hygJjMpè d° Cí.r-

po, quando lhes faltava a hyfflg-
ne da alma. Aqu.llas mãos ffi-,
vínas que limpavam a lepra pre-
cisavam de uma lavagem pela
lei dos homens, 

'-v.m.o te ellas
desde todos os tempos não tóti.
vessem limpas e abenç<.a..as pe-
Ias torrentes da n.izer.cordia de

Meus filhos, meus bor.s ami-

gos não passem de salto sobre
esses ensinos. Lentos e demora
dos como o verdadeiro camij&ar
dos crentes, tirem, tirem filhi
nhos, toda a seiva, todo o suÇ
co precioso aos vossos éspintos.
Sede em todos os^ctos da vossa
vida os mais claros que pos-
sivel for, e tanto quanto o vos-
so Deus, vendo no vosso intimo,
<ís vos-ps irmãos também pos-
sam ver.

Fazevós vossos corpos trans-

parentes,, quer dizer: bani para
sempie do vos.o viver terrestre
essa peçonha maldita que se cha-

já se tem realisado mais oü me-
nos; tornando-se porém de maior
impressão moral, principalmente
na époci aetual, a verdade da ai-
lusão de Jesus a.-s falhos pr<«-
phetas, isto é, aos doutores da
lei que surgeriam, desnaturando
os ensinamentos do Mestre—fal
sificando suas palavras para dar-
lhes uma interpretação Contraria

quando terá logar o fim do n.un-l|A
do de que nos faliam os Evan-jA

gelhos, e sem que se possa an-A^A
ucipar conhecimentos exact,{f:^;"A.
deyemos esperar a opportunAA- ^'
deíjr-wríição -qu^^nçonvAAAjvAS;;;
no"!.;^. 'Á..\.4s\ IP__ia^fi^^-,:;'..^ >:.
12, Eu tenlã muitas cousas q^. Jf
vos dizer, mas vós nâo tias poda;g:
supportar agora. Essa oppo||^
nidadeé sem duvida o nA A A
adiantamento, éesse progre^-_i|L
Civilisação de que são inimigos^,
os òrthoxos à<3 syllabos. E que,^:
ainda não estamos em circums-^
tanciasde devassar essas pro-^
pliecias velaílas pela linguagem^;
-¦ymboiica do Ap-calypse, comej, t
a parte prophetic^, e comple- ;
mentar dos Evangelhos., o que
terá logar quando, e a quem for ;
concedida a graça da revelação. .

Entretanto pela revelação df ...
revelíição na parábola do semee|^

.->-n-:

ffr

rÀ"-.A__

;;ff\f

AA;
:- "A-

ação covuraria .-v_.-T>  . . -
favorável suas dor (Evangelho de S Mfcthcu

• _- vni — % a 39) encontramos./...
necessidades, seus interesses W .g^^portántesg

desprestigio da Igreja de Chr.s- grgbo
tu, por isso se lèjg tomado in- j-rnal que l^J - B0S
ca'p_z e in,puun_d. reB.ner" !f' ' °JeUAeAòf ' 

ntKd.. .'
o espirito humano e reahs^ 

^^.^isseram ao
-sua missão.. ., nllP|vino 

Mestre : Explica-nô§#

SS fTsttZ^Lr- Ws responde, dizende* «

daevos aos falsos frofhelas, que
vecnia vós cem vestidos de ove
l/iase denho sao Jobds roubado-
m.Nov. 11 do Cap. 24. E+le-
vantar-Mhão muitos falsos pro:
phetas, e enganarão a muitos—
Acf. 4?ap,'4>, v. mm seiJue

• O-, j> _• .* _.

\t££Á.

semeia a bòa semente e o Fm
do homem. O campo éo nru.nt|
A boa semente são os filhos
reino, A ozania são os mãos
lHfsAO inimigo que a sem-A-
o diabo. E o tempo da scwy

f.m do mundo.- Demaneira-

Av

¦'-ki

Act.#ap. 4), v.?*•*» »M2 ya; 
i^ co^o é colhida a ciz

^Sb Wlfff^fí 
"úci„.2n0rogo : atinja

eutrtír aves certas iodos atrtuu - _ , An
tadores que não hão de perdoar o
rebanho, foi um aviso de pres-
ciência de factos que se tem rea
íi_ado,o que ninguém pode con-
testar. Mas em seguida declarou
Jesus, como o remédio, que o
o seu Evangelho seria pregado
por todo o mundo em testemú-
nho da verdade á todas as gen-
tes, e disse-lhes que então che-

garia o fim e os que per severas-
sem aiê o fim seriam salvos.

Ccmprer-ende.se portanto a
necessidade dc pregar o Evange-

tecerá no fim do mundo
fim do mundo que figurad_A"- ..
te se apresenta como o ten^ .^z. AAA
sega, da seifa, ou da vindi%:, A._.
o meio da transformação prog.: ;•;. v
siva da humanidade, e do;^.':-.;í

planeta, o que não se faz env AAAA;.
momento, e o que se ten; vv
rado já em relação a Jeru..
e a Roma, an bòs chamac VA.
Babylbr.iá--ambostendo>cal
assim como h(io de cahir t ..,-,,como hão
essas instiítiiçA'
conveniências iv

N. 1 Jt
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\ PmüXÒ, 'WOR E'CARlpADR ¦-

r
ès;s-s'fálsos prnphefas que insis- Hildebrando dirigiu aos Spiritas
tem t.m velara verdade dos Evaiv no numero 48 do periódico T/i-
geiliòs.de-N, S. Jesus CTnid". buna da franca no final do seu

"vi ' $.$$jestAo

íí«- '_í"

• ."¦ ,' },'„„'. Mi 'pheta como eu. Actos cap'..«Je.sus.^|es:vrespo;:aeii: Mi- * ly) .

tara entre 'vossos irmãos um pro-; essa crença'nas próprias palavras
111, {dc N. S. 'Jesus Christo; vid.

Para essa Colheita figuram.se artigo—«Ü homem Deus,» ^-^n'é doulkna dagüdle que me .  açu
di/.: «concluímos este artigo,( euvwu | *
fazendo em tão boa hora umaj q q;U9 cky f,r:er ^
justa interpelação aos heréticos -"Dous; 

S,píi|-5r,

\fihadoutrif não. t «\wh*, ««. ' 
,1^ e ( ^ ap&$õs res- v. 3 ibi:| Evangelho dc S. João cap. 17

ario dos espíritos cuipajos, i i_spinç.is : e.e.„ que«e seguu .u tlTn'ké dtíll£ou^se fallo pdrniim . . ,
la repugnância que sentem e,m ! Espiritismo reconhece o Jesus \ mesffu, j no lenho. foi c ,e que
,htacto'com os adiantados, 3.°jChristo como verdadeiro Deusi q^> 

A ,. fmpüfso pro-,j*'^ Í>or,s?J":Metf™ Cl"

período, o da completa separa-|Creador-e, Rodemptor e conser- j,-^ y.^ 
vua 

pr ,pi.ia gU,ria. i pe estivador. Actos c

çao, pela transi .fmkçiin d'aquel- vadot do mundo j masquem vsa a gloria d'»quelle r;; :,ü 
, 

' . P
tes que pivgr.direm, isto é : os Aguardamos com a pos-ivcl [ Uii () cnvi|, dá testemunho daf M"''adiando se l:.

brevidade, a sua resposta clara,» verdade e lião se embuça com
necessitamos que S. R_v.™ pri-1;, jllstiÇHS_ fc João cap. VII, v
m.eiráménte m.s apresente como! \,. \- „ ,o

tolas e A'_tÒ5 ; para que depois cia | anjos", que d?tâo rio ce », niím mks
íu-i resposta mais uma vez n.osJMÒ o jmlu-.;:' mas >omehté o Pai
occupemo.s da questão—Jesus é^S. Marcos cip. Xl.ll, v. 32. S' 

Mutu. cap. XXIV, v. 3õ e36.

tres períodos : 1." o da encarivi-
ção na terra dos espíritos atra-
sádos 2.° o do afastamento vo-
luiit
pe

'Cl

O

que guardaremos mandamentos
de Dous, ea fé de Jesus, cse
acharem em circumstãneias de
viverem neste orbe, então já se deve comprehender e'm espiri
transformado cm morada da paz J to' e verdade os seguintes versi-
e da feliciuade.

Nesta sessão, concluído o es-
tudo, então mais synthetico de
que <> que ora offeiecemOs, cs-
pefcirnos, e fo-i nos e mcedida a
gr^iç-i de odUrmosòSanto Irmão
que evocamos.

O nosso irmão, o médium Ere-
•derico, levantandò-se reproüü-
zui vi seguinte cdmmüoicação de
S. TMàgo.,

• Paz aos que trab-dham .
Que Deu-; cm sua infinita mi-

zericordiá permitia que possais
comprehender do estudo de ho-
je. a parle principal qLie vos cm
vem.

Di-;se N . S. Jesus Christo ao-
seus discípulos que dep is de
grandes desastres, de gran les in
l'-iruniios, que sobre/eriam ao
h unem, seriam salvos aquelles
que p-_r>eve'ra'sse.m até o fi n.
Felizes aquelles que cdir.prêhen
derem as palavras do Divino
M-j-tre Felizes aquelles que,
paímilhindo esse ingrato mun-

(ponderam: incumbe .obedecera] A vida eterna consiste—Em
mntade cie' ^eus antes que aos homens. Ü que elles conheçam por um só ver

• i a .Deus de nossos pães resuscitou dadeiro Dcils a ti, e a Jesus
a Jesus que rnaiastes suspenso yChristo, que tuenviaste.

Deus ele-
v.o princi-

O Espiritismo funda-se ainda
rnais: Nas palavras de Deus,

> v-;conforme o que se lô no Grande
i Propheta Isais cap. 42, v. 1, re-

^tevam cheio;feridas, e portanto üdoptadas,
do E-pirit.. Santo e levantando j pelü Evangelista S. Matheus no-
para o *céo os olhos, viu a gloria [,,,,>, | 2( v. 14 e seguintes : ibi:

| lü, 17 e 18,
9;« QUKSTÃO

cap.
de Díus e Jesus que estava em j ty\^ os pharisisus saindo
pé á direita de Deu-^; e disse :j consultavam contra elle, como o

vejo os cénsabertõs e>^//^.'J.fári_.m morrer. E Jesus sabendo-eu
culos tirados da liiblia (velho .Quãndolserá o àUàXhpra;;]^ se retirou daquelíe logar, e
testamento) Evangoih o.s, Epis ninguém o|ibe, nem mesmo os \ 

'.'Actos eàp. Vil, v. de po a o_f» j j\,,-am muitos após elle, e os eu-
e depois da|anjos, que 4táo rio

w.:u espirito, ei Io merecera a jus-
tiça cn tre as naçõe-.

Elle nio se aumentará, nern
se presipítará emquanto nã > tiver
firmado a terra e ligad>> todos os
ser.s a sua lei. IzaiasXLIlV; 1
a 4..

se
«E elle (o Christo) gi.js]tentar- \elle-enviou¦ha c governará pela foirça do, 37 e* 38.»

Eterno, e com a magnif
do nome do Eterno seu.D,
elles volverão e então será

•encia
us. E
giori-

o Deus Cre ulor.;
Passamos a expor as questões

e esperamos na lealdade do Sr.
H ldelirando, que responderá a
cada uma de per si, appellandü
õ fará sob a sua razão ecohsci-
encia.

1." QUlvSTAO
FràWo Ü03 ppà.ketÊ spliFe Jesus

«Suscitar lhe hei um prqpheta
COmo IU, IMÍ.NTKK S12US Ilí.IÃOS — e

porei minhas p-ilavras em sua
h cea—e elle dir-lhes-ha o QUB
EU lhk tiviíu mandado. E pedirei
òdiitas a todo o que nho escutar
as palavras que elle disser em meu.
nome. Deut. XVII, v. 18 e .9».

2.» QUESTÃO
« Eis ahi meu servo, eu o sus-

tentarei ; elle é meu eleito min/i
do, souberem manter nos seus jrty///(rí p03 //r//e sua affeição ; eu pus
espíritos essa perseverança ao m-
selhada, p-us representa a firmo
convicção na existência de um
Deus, ria protècção constante e
assídua de N. S. Jesus Christo,
que não cessa um instanf?., um
momento de eslender a mão aos

r^u^-iTTrr-H^^i^vh^-thPterríi e con-
.'.:¦ íSr^- *•¦_t»/>:¦• 111 ^i¦ >' r.»f--.-*;-t) y irsno

Persoverar ati^o fim, é ter fé,' e'é
ter obras. irc que não pode exis-
tir sem obras, p >r que as obras
são o unico meio d'ella se mani-
festar—< brã.s que não podem
existir (segundo o pensamento
que enunciei no Evangelho) sem
a fé de que foliou N. S. Jesus
Christo, ainda que pequenina,
removendo montanhas.

Meus íilhinhos, Tliiago, um
dos últimos -'aquelles que vos
acompanham n'_sta santa j >rna-
da, vos pede que tomeis sincera-
mente em vosso coraçv» a pala-
vra de Jesus. Perseverai até o
fim «sereis salvos. Quando de-
sabar sobre vós as cõiurnnasdò
templo: Quando a maldade ti-
ver feito e n volta de vós, os
maiores estragos, as maiorc*
ruínas, collocai-vos sobre uma
pedra desses escombros e que
possais diz5r:—Eu perseverei
até o fim. S bre os blocos das
columnas do templo que desrrio-
ronarao espirito da minha fé res-
surgio. Senhor! Dai me a re-
compensa, dai-me a salvação.

Continua o médium: Muito
rrioç > ainda. Nunca o tinha visto.

Vej >-o na idade em que co-
meçou a propaganda d3 Doütri-
na de Jesus M >ço bem moço !
E' um Typo c ".no o de S. Pau-
Io. Na su-k phisionomia vê-se a
rezolução. Tem um sorriso li-
geiro b .rdando-lhe os lábios.—
Bittencourt que está ao lado de-
Ue, satisfeito diz: Sempre que
vocês são dignos de ter entre si
varões como este, eu me ale.çro.
Achamise piesentes tambam S.
João Evangelista, Bezerra e to-
dos os nossos companheiros.

Feitas as preces de graçns,
pelos sofLedores terminou o tra,-
balho».

k0 Sr. Hiliebrando
VIGÁRIO DA. FRANCA

Antes de accuJirmos a satis-
.zer á interpellhção que o Sr.

¦ Jf

10-.f QUESTÃOr
lhes disse

Esperamos a resposta de cada rou a todos. . . Para que se cum-
questão, e pediim s que ella seja 

"prisse 
o que foi annunciado pelo

cUra sem sombras de sophisma, j Propheta IsaiaS, que diz :
para então respondermos à in-
terpellaçãô' que nos fez pela 7ri-
buna aa /'rança.

esus, toiá mes aisse : quan-
do tiverdestflevado o filho do ho-
mem, récãíhecereis quem eu
sou; porque eu uada faço por
mim. mas imo o que digo é como jtu Paz ne eusiuourr-n aquelle!

-j'^»m_:*«í._.'-''o^_i-

H0MEM-3EÜS
íuiíí t'ai ne
que me etnlpu é

Sob essa épigráphe acima n«t
C:Vmmigo não 7ribuna da franca, o Rev.m0 S/7

me ueixa sVt p oque eu só faço o ' P.e Hildebrando vomitou uma
que lhe é aghdovel. S. J »áo cap. diatribe c mira o Espiritismo, o
VIII v. _( 29.

11 ^QUESTÃO

que em logar de ofíender, deve
contristar os Espiriti>s judicio-
sos e conscientes dos so is de-

«lül não baixei do cé < para fa-j veies para c un Djus e os seus
Zir minha i/ontade, mas a d'a-: irmã» ,sj infelizes desviados do
quelle que me enviou.- j carreiro santo.

Di} mim ..yjs.MO nada nosso y\-\ Com effeito, que sentimento
ZKit. JulgOíConf Arme entenJo e pode inspirar um irmão, que ten
meu juizv) (tóju^to .por.pie não me do escolhido a santa profissão de
levo , í?or!junh.^ VONTADE, iiiH» sacerdote, o representante na ter-
pela-D.\QUEiL_ ^-fe-ME e.nviou. I ra, de N. S.-Jesus Christo, in-
S, 4üãocap. ¥ e-VJ, v. 30 e 38.» cumbido de propagar e ensinar

¥¦"'¦ ,r fel.U-iíA os Evangelhos, como h santd mo-
J2.^UE^TA0 j,.hl) le^a g JesuSí pa|.asal.

«E'ó: Pa<'.que .m'e enfiou, á vaçáodà humanidade, e portán-
si (mesmo deu teste t;tinho de to assumindo o encargo de Pas
mim. Vós uunca o-fvLtes sua tor das almas. —Esse irmão, não
voxç;.nem vistes suajfyice., ._,sua

.4,.. .^ví-iOaravriB»^'£ífim cara cure vos. pr.r
so nao transmilte os eiiMtiamen-
tos de Deus aos seus irmãos,

*<>^i-óo tw/w-ej* y*>* o.oiin-rnnuVuá', ütúütiínia,'"*?expõe
itíão cap. V, v.

. ,13.?,QUESTÃO
«Jesus tendo dito estas cousas,

ficado até os últimos limites».da 'elevou os olhos ao eé > e disse :
terra, e será elle quem fará |h paz. Meu Pae, éj chegada a hora —
Mich.as, V, v. 4

4.» QUESTÃO S
Palavras ie Jesus

Jesus lhes- disse ainda: «Se
Deus é vosso pae, vós me de
veis amar, porque é de Deus que

gloritieae vosso Film», p ira que

ao desprésó publico, «s suas ove
lhas, que não lhes seguem as
pizadas ? .

Transcrevamos o syllogismo,
que o Rev.mo Sr. P.e classificou
de irrefutável e sem replica, em
desabono da D utrina espirita, e
dos seus sectários; mostremos

a vida eterna a todos os que lhe
tendes confiado. Ora, a vida
etern i consiste em v^s conhecer.

eu procedo-eè áe sua parte que 
av V/s ^ '% ^^o^fnsvr

eu vim aaui: _.Vr__é eu não Ln dadltro- tí _ Jtí-U^ Chnst '- Weeu vim aqui ; porque eu não vim
de motu próprio, mas foi Elle
qu^sm me enviou. S.João, cap.
VIII, v. 42».

Jesus lhes disse mais :
«Eu sou ainda comvosco por

envia-tes.
30 e 31..

S. João cap. XIV, v.

alg im tempo—e d'aqui vou para xar de beber ests calix, que vossa
Aquelle que me enviou. S. João vontade seja feita. Math. cap

XXVI, v de 36 a Al..cap. VII; v. 33.»
5.» QUESTÃO

«TenJesouvido o que vos te-
nho dito: Eu me vou, e volto a
vós. S* me amasseis, regosijar-
vos hieis de me ausentar par* ir
a meu pae, porque meu Pae é parte;. £u Subo a
maior que eu. S. João, cap. XIV, sopãe-a meu Dt

vosso Filho vos glorifuiue ; como eom provas irrefragaveis o desa-
Uu tendes''''dadopoder sobre todos jeordo com que esse Rev.rao vive
os homens, afin de que elle dê ; com as lettras sagradas, e sub-

mettendõ-hos ao próprio tiibu-
nal da consciência do agressor,
confirmemos ainda uma vez o
lemma evangélico :

Pelo fkucto conhecerei- a
auv RE.

Eis o Syllogismo:
A negação da divin-

dade de J . Christo im-
porta a negação da exis-
tencia de Deus. Ora, o
Espiritismo nega a di-
vindade de Jesus Chris-
to. Logo o Espiritismo
nega a existência de
Deus.

Todo aquelle que ne

14.» QUESTÃO
«Foi.se segunda vez a orar,

dizendo; Pae, se nãopc--s dei-

lô.» QUESTÃO
«Jesus lhe re°p->ndeu : não me

toques, porque ainda não t>ubi a
meu Pi?e ; mas ide ter com meus
irmãos e dizei.lhes de minha

meu Paee vos-
Deus e vosso Deus.

João XX—17.»

Í6> QUESTÃO
Opi-O dos Apóstolos

V. 26.»

6* QUESTÃO
«Eitã>, approximou se um

moço—e disse: b«»m mestre, que
boas obras devo fazer, para ga- . IsraelUas, escutae 0 que vounhar a vida eterna? dizer-vos.

Jesus resp indeu-lhe: pirque ¦ ., , , _T
me enamas b-.m? Só Deus é' ,S"be,s ^,uc JcSLls de Naza"
bom.-.-.S.¦•::Máth..cap. XIX, v. 16 ^^ foi um homem que Deus tor•
e 17—S. Mircos, cap X. v. . "°? ccltbre tntrs vos Pelas mara"
17elS-S. Lucas cap. _fVIlI, vifhas- pwdigií»s.etc

Lis aqui o meu servo, que cn
escolhi, o meu ama Io, cm quem a
minha alma tem posto a sua com-
plaecncia. Porei o meu Espirito
sobre elle, e elle annunciará as
gentes a justiça.

Se pois, na lição dos Prophe-
tas, dos E.angdistas, do próprio
Mostre, Jesus Christo não é
Deus, mas o servo Je Deus, o
escolhido amado de Deus; como
se animou esse representante de
N. S. Jesus Christo, coram po-
pulo, a decretar a pecha de atheu,
de despresivel monstro da natu-
reza ao Espirita por seguir ej-
sas lições do Velho e do Novo
Testamento, sem ipso facto in-
cluir no numero dos seus quali
ficados monstros, ao próprio
Deus, a 

'Jesus,ao Propheta [saias,
aos Evangelistas Matheus e João,
que todos ensinam que Jesus,
não e Deus mas o escolhido; o ser-

\ vo amado de Deus ? !
A questão resume-se em o lei-

tor verificar a verdade das refe-
rencias, «cima transttriptas, e se
convencerá que esses infelizes
P.cs de Roma d'OÉJLjfl.ue saem

ca*sas dos seus idolos, em que
mércadejarn : dos confecionarios
onde amedrontam as p -bres ove-
lhinhas com o terror das penas
eternas, expõem se, pela extra-
vagancia dos seus argumentos, a
serem confundidos, como ora ve-
des.

Pode pois o Rev.mo continuar
a extravasar a su i bilis pharisaica
contra a Santa Doutrina, porque
aos Espiritas só lhe restará a gra-
tidào pela propaganda que incon-
sciente fará à mesma Doutrina.

Olhe, Rev.mo tracemos um pia-
no que parece mais decente :—ar
gumentemoscom os textos evan-
gelicos, 0 Rev.m0 apresente um
Versículo do Velho ou Novo tes-
tament >, ou de qualquer Prophe-
taoue mostre que Jesus não fora
o Messias, o Enviado plenip »-
tenciario de Deus ; e se isso não
o pode fazer então o melhor é
ir vivendo com os seus fanáticos
e as suas beatas, até que Jeuma
vez a luz espanque as trevas, e
todos adoremos a Deus, como
nos eisinou Jesus. Evangelho

. , . . de S.João IV—23 e 24.
ga a existência de Deus, j
é atheu é um despresivel O Espirita, guiado üe Frei

José dos Martyres.

WÊÊ£

Ao Sr. Hildebrando

v. 18 e 19.»
7.» QUESTÃO

«Eu não falto por mim mes-
mo : mas meu Pae, que me en-
viou, é quem me prescreveu o
que devo dizer e como devo fal-
lar; o que dig >, portanto, eu di
ir) de conformidade com n rnif»
meu Pae me prescreveu. S. João
cap. ^Ií, v. 49 e 50.»

-L, ', . e *'' 0

monstro da natureza.
Realmente o Espiritismo sus-

tenta e prova.
1.° Que só ha um unico Deus,

Pae, Creador, intélligéncia su-
prema, causa primaria de todas Começastes o blasphemico ar-
as cousas. tigo—O homem Deus,—què sa

2.° Que Jesus Christo é um vê publicado na Ttibuna da
Enviado de Deus, o seu pensa- fran a, com mais uma prova,mento, o seu Messias, o seu Fi- nâo direi da vos>>afraquezae sim,
lho unigenito, em quem Deus da fraqueza da causa que susten-
depositou todas as suas virtudes tiis.queéado erro e da here-
e perfeições, todos os poderes, :sia.
menos o de C-ear, que Deus re-1 E não será erro e heresia redu-
zervou .para si só : Que n'esse _-|r o Creador increado, o Senhor

se a meu Senh >>: assntai vos á'caracter, com a missão divina do Universo, Infinito em todos
minha djieita etc... Que toda a ve"'° a terra, "ão destruir a lei os Seus attributos, á miserac^n-
casa de Isrà_]^saiba pois que de Deus, mas dar-lhe cumpri- diçáo de homem, quando Elle é

mento, no seu verdadeiro senti- Espir.to e Verdade, e quando
do, apropriando-a ao adianta- Jesus nos dissera que tivera m
mento dos homens. Deixemos (?rí»r<f de vir * face do Pai f
as declamações, vamos as provas: i Não vos parece claro, Sr. HU-

0 Espiritismo funda-se para brando, e mesmo ao alcance da

Deus, porem, o resu-citou.
Actos cap. II, v. 23 a 23.

«David, diss-í: 0 Senhordis

D;u$ fez Senhor e Christo a este
Jes'is que isacrificastes na cruz.
Aoh.o nan l TI v' ?,?, a 36^ l s ^~r 'i » j«Moyses\ disse a nossos pães :
c Senhor vtosso Deus vos susci-

\
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mais curta íntelllgencia, que se
Jesus vio a face do Pai, como
nos diz e não ríegareis, é porque
elle não é ess<í: Pai que o enviou,
não é essa-Pai que desconheçais,
não é esse Pai á Quem manda
amar e, 3|âo somente, que ado-
remos ? )

Vede bèm : Vós o negais e, no
entretanto o chamais — ho-
mem—!!! Sim, vós o negais:
Desprezais o Pai para só amares
o Filho!!!

E são assim os homens de Ro-
ma!!!

N'aquelle artigo syllogicastes,
peu irmão, com um absurdo
igual ao de que se servira conhe-
cido mathemrtico, para demons-
trar a existência de um ponto de
encontro das parallelas no Infi-
nito ; e se não vejamos :

Pois então, quando mesmo
negássemos a Divindade deChris-
tojo que aliás não fazemos e an-
tes a propagamos pela forma por-
que se vê nas paginas de* 23 a
28 de nossas—Cartas Spiritas—),
importaria essa negativa na ne-
gação da existência de Deus ?

Se nós, com os Santos Es-
criptos, sustentamos convencidis-
simos que Jesus é o Amado Fi-
lho de Deus; se nós, com os
Apóstolos e até com o Romanis-
mo, sustentamos que elle é b
Enviado, o Messias de Deus : de
Deus. nosso Pae, de Deus, Crea-
dor increado, de Deus, á QuemJesussupplicava, á Quem Jesus
servia, e de Quem Jesus recebia
as mais santas inspiranções, co-
mo d'ahi concluis que nós nega-
mos o que mais affirmamos : A
existência de Deus ?

Attendci, meu irmão, que não
estais na Beocia, ou no tempo
em que a Igreja prohibia o sabe

temente provada, não porque não
tenha o pleno conhecimento de
que Jesus—não ó Deus, nem
tão pouco o Creaddx Supremo ;
mas, exclusivamente, por obe-
dienciae solidaiiedade ao dogma
romano, ao Papa e seu séquito.

V. Revma. deve saber que o
puro repelle por lei natural a im
preza e que a luz espanca ás
trevas. Ora, se Jesus fosse o
Deus Creador estariamos irre-
messivelmente, perdidos; pois
que Ei'- js teria dado o exem
pio di .raqueza e do embuste.
Não, Jesus é o Rei dos reis quevem revelar-nos o—amor, a ca
ridade, a humildade, fazendo
brotar na humanidade corrupta
a Fé no Pae de Amor e justiça,
chamando a attenção das gentes
sobre a Lei do Sinai que Elle diz
que veio dar cumprimento e não
distruila.

Todos os pontes do Evangelho
em que Jesus mostra-se nào ser
Deus, vós deveis ter delles conhe
cimento, principalmente,d'aquel-
le em que Elle diz: O Pae é
maior do que Eu. Si Elle diz tal
e si em resposta aos phariseos,
quando Lhe perguntaram—si de
viam pagar o tributo a Cezar—
Elle respondeu (depois de exigir
vera moeda è perguntar de quemera aquella imagem (que era a de
Cezar)): Dae a Cezar, o que é
de Cezar. Provado fica mais um*,
vez, que Jesus, pensando porse
melhante modo e julgando por
conhecimento próprio que o Pai
é maior do que Elle, nunca con
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quer que seja,O tenha por Dem
Creador, o Altíssimo, o Supremo
esediga Christão, mui principal
mente—Spirita— estes apostol-
los da Nova Era, os escolhidosler e escrever ; tende em vista da terceira ravelação »

que a razão e o dicernimento
íunecionam htjíje melhoi&ío quesuppondes ; curai-vos d|ás i ves-
gueira _tonvpron.ettedor|.|Ío vos-

_ so talento. Não o.'traí? V1' y.0-«cÃ
¦?^'.^: -, •'•' v focontia
V..- ¦ ts tio Ls' ¦-';¦% ''• 

p ¦ ¦¦¦ 
f- J promet-" 

r\ :'/ 
'' 

. •i/lue ha de

?-':-:'¦ -^ %~ ."ò;; if^ncereis de
v:.; ' •";:: is, e sim o

• ' ";:' í 
o Amado

:;.,,;.;¦' 
'){ii^ii^ ^'.¦,v,pnr. Hilde-' 

t„ \\'_ ''" ' 
. "/ . pra resposta

:p :<i,l 
'¦:':¦'¦ ¦'W'^.''-Cr.''.. ,/ue nos fizes-

¦-¦,/'¦ im:.-"',''?'! y','1."-"' 
•j-.Ko que publi-

i,-% "" ' 
i-;/ l ¦;, ;. fia Franca."/^¦- 

V;t^-'+v' :\:::fis q116! com as
:4--:-'-&t&$>7.; Je Profana dian-";¦;';.:;: ;.;,!v,;-i^ ;;:..^7 assevere : 1.®;íes 

que hoje as-
fc anidade, tem sua'• ,i y"....,¦;,; " 

)gos enxertos fei-
¦ . ''"\,•'""'"¦',, ''/7a 

^° Christo, pe-
%^/M0^7'x .^cicalismo/de que
Í&0 ^0^í}ntQ 5 e 2-°» clue se' r.?1'- •-.../^,'i^se, e se este estives-
>V\.;..i'::':' ;i^;^ade. como suppon-

,'_.' -/imente, não se veria
.*;///' y^í/e hoje elle soffre em

|'.i:'-': 
'p 

da á superfície da Terra;
.j^i0 consentiria que tal

,;'v'.Jí <--'pe suecedesse !
v^: wá.ie são chegados ta tempos

//çj yie 
o amor e a caridade su-'/1 

]': .,/irão o rendoso proventi''.'/ -/missas ditas em latim ; em
; ,; /a Luz brilhante do Chris-
: ., /ismo romperá as densas tré-••;-/ J do Romano Catholicismo !

^Meditai, e pedi á Deus quev/js perdoe e a Jesus vos illumi-
ie.

Urias.

AOREV.moMONSENHOR
-ANUÍDO ROSA

Tendo conhecimento da inter
rogação que por vós foi feita aos
spiritas, sobre ser ou não—Je-
sus, Deus Creador—, cumpre-
me também vir dar-vos uma mo
desta resposta, embora estej-
mais do que convicto que V.
Revma. levantou essa questão,
v>r.r Homota fltÇrn.íHn n e .. _-P r-íor.

Saiba V. Rev.n,a que não me
julgo spirita, mas fervoroso cren-
t.; não posso ser—um spirita,—
porque a pura e^s/.nta Doutrina,

."Jíiiifianuii às ciiíiítiâ bem iijíeu
õionadas e que se. esforçam na
pratica do—amor e da moral
evangélica—não deve ser profa
nado por um furte admirador da
Luz intensa e suave, por elia
projectada e distribuída a granel;
porem que se conhece fraco e
retardatario aos ensinos de Je-
sus, como é a maioria dos ho-
mens, como é a totalidade dos
pseudos ministros do Grande
Mestre, o Cordeiro de Deus !

Jesus Christo não é o Deu.
Creador. E* sim o Chefe Redem-
ptor e Julgador das virtudes mi
seraveis, que pullulam neste in-
feliz planeta.

Graças á «Doutrina Spirita»,
saiba V. Rev,ma deixei de ser
atheo, comprehendendo Deus
tanto quanto Elle me c >nceJe,
procurando amar a Jesus e ao
próximo na esphera que a mi-
nha fragilidade presente, com-
porta. Espero, pois, ser em tem
po opportuno, um bom christrio.

Alexandre D. Vieira.
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I; A ALMA
e suas manifestações atravéz da Historia

POR

Euqene Bonnemère

H 27

CAPITULO XIV
CONCLUSÃO

Entretanto muitas vezes ao despertarmos ficamos
•surpresos por acharmos a solução de difficuldades, com
que luctavamos ao adormecer. A noite traz conselho, diz

:}ã sabedoria das nações. E' que, emquanto nosso corpo
dormia, nosso espirito contiuúa agitado pelo objecto
de nossa preoccupação; elle prosegue no seu trabalho

òe, livre dos embaraç-.s da matéria encontra o que elle
•,.;•..%> podia entrever, quando o corpo Iheobstava.

f Parece muitas vezes que a alma fica mais desperta
;. iando o corpo está adormecido Cada qual fôrma

m mundo á sua phantasia, dep «is de *;er vivido por
aí^um tempo no estado de vtgilia no mundo dosou-
tros. Quantos presagiõs e predicções, attestados pela
-historia como exemplos authenticados, tem vindo du-
rante a noite, erguer as vistas do homem um canto do
véo que lhe escondiao futuro! Quem ousará que taes
revelaçõs náo podem srír o resultado das c nversações
da alma incarnada com as almas d'aqu -lies que já par-
tiram, que nos amam sempr.-e que nos vem jdar um
ultimo e supremo conselho ?

v No Novo, corno no antigo T stamento, a maioria
idas revelações não é feita em sonhos?

Vimos o pae e a mãe de Maria e José avisados em
vSõnhos dos nascimentos miraculosos que iam dar se em
•ísuas famílias. Os reis magos são avisados durante o
i%r,n som no para náo irem ter com Herodes; durante o
.'. ,.oV.')íj7 o, Jcisé recebe ordem de fugir para o Egypto...'.-'..' '¦••ÇvVji temos a responder a esses seres orgulhosos e

;•;.*''''¦ 'oVcontam já possuir urna bagagem de ideas com-
^ cujos cérebros acanhadas não ha mais logar

'çrliade nova qu£ os venha convencer de erro
?iaVQue ob>«"'"dor deibóa fé ousará ho-

.* a* «J %y*nne do extalse, se-

WÊ
$M •&&£

^^^ÊmM
r.XniifâiJS!

_lM
¦^««sac-

0, AMOR E C&glDADE

>s do I \V''¦!'MS ' Quem.ltrans-:;|k;beis' ásve/f:s mes
\.i^ri

UO r.'os insensivc.

elle5
.cor

.mento e" á dor, apre-
sentam quasi a Ymagénrua morte; entretanto elles vivem

T.;i de uma vida superior á commum, vêem sem olhos, ou-
.:',;•?' vem sem orelhas, sabem o que nunca aprenderam. Vic-
'.'irtimas de uma espécie de escravidão voluntária, escre-

; V vem, coisas que elles não sabem ; que muitas vezes,
[íi não sentem e que, mesmo, revoltam suas crenças. Sua
ji; bôa fé se demonstra, quando ouyindo-se-os ler o quees
vV creveram, ve-se os bradar: Isse) nâo é meu ;eu não escrvi
f&:taes Coisas. ,
/?.'¦ Elles no emtanto escreveram, mas, o pensamento'$•}¦ era de outrem.-Quantos mesmo d'aquelles que contamos
;ò-:. entre os grande-, homens empregaram mal sua vida e se:'% arrependem depois da morte, por nâo terem subido
v -vitanto quanto o p >diám ter feito ? Comprehendendo em-
•\í!--..fim, comquanto tarde, a grande lei de solidariedade que: 

$'Iios liga todos uns aos outros, elles s ffrem por não te-
:V'''rem feito o bem que deviam. Seus filhos c seus ir-

re^imãos seriam mais felizes se elles tivesse dado uma ou
,;•;.; v.-a direcçã» ao seu gênio ; o mundo, seguindo o, teria
•;••(!;.dado um passo mais agigantado e elles, em sua futura":¦ '"V.incarnação, iriam viver no seio de uma sociedade de meC; Jhor e mais adiantada ^Para reparar, porem sua falta

; r^elles já não/tem órgãos ao dispor de seus generosos
i ,.;.¦,pensamentos. Elles então vem, sublimes consoJadores,
.•i.óíescolher entre nós alg ms sensitivos, cuje fluido bc pos

^:Sacombinar com o seu cujo o espirit >, ingênuo e sim-
;¦'¦ Viples, pôde aceitar o que desejam dictar, cujo coração
i;i 

"^aspira ao/progresso, mas não pôde realizal-c ; elles após-'-.¦:.- 
sam se da um d'esses sensitivos, substituindo porum

.'momento sua própria personalidade á d'este e assim
reparando em parte os peccados de omissão que elles

.devem expiar.
Nada ha que po-=sa nisso chocar á ^usceptibilidade" 

do catholicism >, e, para prova disso nenhuma acho ma*
positiva que a citação, que já fiz, do que disse o Padre
Pedro Le Brum dó Oratório :

« As almas que go.sam da beatitude eterna, abysma-
das, como dizem os santos doutores, na contemplação
da gloria de Deus, náo daixarh de se interessar ainda

s*

para evoca.' os mm'sf, cuias respostas ellas desejavam.
Os povos simples primitivos, ainda muito próximos do
estado natural, ], entre1 nós, os seres passivos, que
se entregam facilmente ijem lutas nem discussão, são
os mais accessivejs a esiias revelações dealém-tumulo
e podem, erricertql circumstancias, entrarem commu-
nicação com os EiWitos, que se afastam Jos scepticos,
cujo orgulho soffrW.U^ grande choque, se elles tives-
sem derender culto ao qie desprezavam. Muitos. d'el-
les negariam mesmo a eidencia.

Sabe-se que papel cdisideravel os taishardes ouvi-
dentes, os adevinhos dotjdos da segun ta vista desempe-
nham nos romance? esòssezés de Walter-Scott. Na
primeira nota da DamaWo Lago, o celebre autor Wa-
verley, aquém ninguen]1 aceusa rá de incapacidade in-
tellectual, nâo hesita enj confessar claramente sua fe
na crença dos Espíritos j

«Se a evidencia policie nos autorisar a crer cm fa-
ctos que contrariam as U"s da natureza, diz elle, pode-
riamos apoiar em numerisás provas a crença na segun-
da vista...»

Martin, que crê niss) firmemente fala do seguinte
modo v_

«A segunda vista èãínã" faculdade que nos faz ver
aq 11lio que. nas condçces ordinárias, é invisível, sem
haver alguma preparação prévia. A visão produz uma
impressão tão viva sotre os adevinhos, que elles não
vêem mds nada fora d'ètlá e náo são distrahidos por
algum outro pensamento, emquanto ella continua. Ei-
les então se mostram trikes ou alegres, segundo o oo
jecto que lhesé representado. Quando a visão se ap
próxima, as palpebras *> vidente se contrahem e se
levantam, seus olhos fiJip fixos, até que o objecto de-
sap pareça.» J

• Ae-sas particularidades poderiamos juntar innu-
meraveis exemplos, todoj attestados por autores sérios
e dignos de fé ; mas apes-ar da evidencia a que não pu-
deram subtrahir-se Bacoij nem Boyce, nem Jonhson, o
taish com todas as suas bisões parece estar totalmente
abandonado aos poetas....»

Todavia, era quasi") seu pesar que Walter Scott,
ainda que poeta, via se forçado a confessar doutrinas,
c mtraas quaes muitas vjzes se revoltava sua orgulhosa
razão. Assim, em seu tratado da Dòinologia e da Peiti
caria, que elle escreveu para um periódico inglez— A
Bibliot'/ceadas famílias', elle começa por estabelecer a
ivalidada dos factos, e c(|ntenta-sé em expiical os por
meios naturaes '

«A crença geral, diz elle, ou, como se pôde dizer,
universal dos habitantesda terra na existência dos Es-
piritos libertados dos trjpecos e das infermidades do
corpo, se basca nesse sèhtimento intimo da Divindade
que fí-W/em nossos corações e demonstra a todos os
íiuiutí^^Aoipiu- a -..-.. 

^ve4Ueuu iiuàiuro cUjos Ouvi-
dos endurecidos não escutam es*a voz celeste, que
existem/em nós uma porção da substancia divina, que
náo estja sujeita á lei dr. morte e da dissolução ; mas
que, quando o corpo não lhe offerece mais um asylo
conveniente, vai procurar o seu logar, como uma sen-
tinella rendida em seu posto.

«A convicção que existe uma tal essência indes-
tructivel, a crença expressa pelo poeta em um sentido
differente—Não morrerc todo inteiro—non omnis mo-
riar (Horácio), deve fazer presumir a existência de
muitos milhões de Espíritos, que não foram aniquila-
dos, ainda que se tenham tornado invisíveis para os
mortaes, que não vêem, não ouvem, não têm outra per-
cepção* senão por meie dos órgãos imperfeitos da huma-
nidade.

«0 facto indubitavel de tantos milhões de Espíritos
existirem ao redor, e, mesmo, no meio de nós, parece,
a multidão, sufílciente para apoiar a crença de que os
Espíritos podem, pelo menos em certos casos, entrar
de um modo ou de outro em relação com o gênero hu-
mano. f

«Os homens, quasi desde o berço do mundo, tive-
ramo espirito preparado por uma tal crença pelo senti-
mente intimo da existência de um mundo espiritual, in-
ferindo dessa propusição gei ai a verdade incontestável
de que todo o homem, desde o monarcha até o mendi
go, que uma vez desempenhou um papel no theatro
d'este mundo, po Jer ainda, mesmo sendo libertado de
seu corpo, se !al for a vontade do céo, e tanto quanto
podemos sabei o, recebei a ordem ou a permissão de
tratar com aquelles que ainda estão revestidos de um
corpo terreno. Todí) aquelle que acredita em uma Di-
vindade, em uma Otnnipotencia governando todas as
coisas, deve admitti!'a possibilidade das apparições.»

Já falamos de Plotinoj e de seu Espirito familiar.
Seta discipulo Porphyro attesta que elle mesmo, na ida
de jsessenta e oito annos, teve uma visão e recebeu as
c.'rrimunicações de um Cspirito. «Porphyro, escreve
Bayle, disse que o fim ao qual Plotino dirigia todos os
seus pensamentos, era Unir-se ao grande Deus que en

para fazer avançar a doutrina dos pUtoiiícos que o das
causas oceasiodadas.

«Não sei q_que acontecerá, continàn elle, mas me
parece que, cedo ou tarde, elles serào constrangidos a
abandonar os principios mecânicos, se naâslkssassocia-
rem a vontade de algumas inteltigencias, e francamen-
te, não ha hypothesé mais capas 'aè justifica^- ps factos,
que a que admitte uma tal associação. Palo^ dos factos
ou acontecimentos chamados,çasuaes, a fqfrtuna, a in-
felicidade, a desgraça, coisasique têm, sem af.vida, suas
causas reguladas e determinadas por leis geraes que
ainda não conhecemos; mas que,assaz verosimilhan-
te, não são senão causas oceasionaes, semelhantes ás

que fazem agir nossa alma, sobre o nosso corpo.»
Bayle tinha mil vezes razão de fazer remontar mui-

to além do Christianismo o dogma do Anjo da guarda,
isto é, das inspirações que nos vém dos Espi ritos. Elle
é velho como o mundo, e Hesiodo, contemporâneo de
Homero, o expunha assim em seu poema dos traba-
lhos e dos dias :

• Nos tempos felizes de Saturno e de Rhea, o mal
nâo era conhecido, a fadiga era ignorada. Os deuses
lavam tudo, e os homens, satisfeitos, não disputando
entre si e sendo forçados a viver em paz, não tinham
atnu-a corrompido seus costumes. A morte, a horrenda
morte quí tanto atemorisa o culpado, não era mais que
uma grata passagem dos prazeres da terra para as deli-
cias do ceo. Os homens de-se tempo são os noss >s feli-
zes geni>s( nossos demônios afortunados, os protect i-
res de nossas vidas ; elles velam junto a nós, e buscam
afastar de nossoscoraçães o crime eas dores.»

O in mortal autor do Paulo e Virgínia não punha
em duvidaas revelações por meio dos sonhos e as com-
municações do outro mundo : «Haainda, diz elle, um
grande numero de leis sentimentaes, de que não pude
oecupar me aqui. Taes são àquellas d'onde derivam
as reproducções dos acontecimentos felizes ou infelizes
nas mesmas épocas, etc. Seus effeitos são attestadoi,
em todos os povos civilisados ou selvagens, pelos es-
criptores profanos e sagrados e por todo o homem que
estuda as leis da natureza. Essas communicações da
ilma com uma ordem de coisas invisíveis são rejeitadas
por nossos sábios modernos, porque ellas sahem do
.iominio deseus systemas e de seus almanacks ; mas

quantas coisas existem que estão fora das conveniências
da nossa razão equa nem mesmo foram por ella aper-
cebidas ! »

«Essa opinião de que a verdade se apresenta á<s ve-
zes a nós durante o somno, diz Bernardin de SantTier-
re, tem curso em todos os povos' da terra. Os maiores
homens da antigüidade deram-lhe fé, entre outros Ale-
xandre, Cezar, lis Scipi ms, <M dois Gatões e Brutus

rflfínsJ'is

It

\

í-sva*

luenão eram espíritos fracos)^.lanto a mim basta-me
• táafoa própria experiência,M^ por»maisjeuma vezteu^^
tiveaprova.de qüe"os sonh.Lv';-:p.:.\'?-V'..-'*'''' ¦'" n""' ¦ ;'
dão alguma intelligencia que $£'¦%'>'¦ j, ^";i%

Daniel de Foc, o engenhoso|i'';;Vv.•.-. /v<
soé, acreditava perfeitamente nit''iv-ív,
piritos; essa crença elle áftrmv.--*í''^-V.-:
especiaes; Visão do munio angi\.. .-...;.
Irenatural—Ensaios sobre a histok ;..i. -.;-.'

piritos. Em Robinson Crusoé, et\ "...

dos presentimentos y\;..'-,:-;'•
? Eu considero as como uma pn\ ;;.:;,

nicação secreta dos Espíritos puro-í 
'--d-

ainda estão presos ao corpo ; provi-.,
terei a oceasião de confirmar po,- n'.' .',
narração do resto das minhas aventt/.

*E' incontestável que são as mani\
tencia de um mundo invi ivel e o co\
Espíritos comnosco, que nos desviarr.l

«Estou muito convencido que nòssV
em communicação cm os Espíritos li*
e que aquelles recebem destes avisos va|
do deites querem servirem se.»

Essa crença na intervenção dos Esph\
sol adora pata o coração, como satisfatória
porque ella diminue singularmente, se nãc^
elor da separação entre os vivos e ps mV
ning, esse gênio tão profundamente christ\
elevada accepção da palavra, o comprehendV*
á medida que os seus lhe eram arrebatad is par|
elle sentia melhor a necessidade, aos ollns da|.
d'essa sobrevivência d'aquclles cuja ausência choVs.

f

pelos homens, cujas misérias elles esperimentaram ; eí che o universo inteiro, e qi e elle havia chegado quatro
como ellas já alcançaram a felicidade dos anjos, todos veies a esse fim, no tem p-i*. em que elle, Porphyro, o
os escriptos sagrados lhes atrebuem o mesmo privile- I freqüentava.» O próprio Bayle, o sçéptico; inclina-se a

gio de poder, c >m seus corpos aéreos, tornar-se vizi- I crer na intervenção dos Espíritos nos negócios^ d'este
veisa seus irmã >s que ain.la estão na terra, para con- mundo, cuja márchà sem isso lhe prrece inexplicável.' 
solal-os e fazer lhes conhecer a vontade divina.» ! Eiis o que elle diz, depois de ter falado do livro de Pio

«Quasi todas as nações acreditaram, diz o mesmo
iaetor, que se podia invocar e evocar os manes, isto é,

os Espíritos que estão no Espaço. Era uma consequen-
¦Veia do principio da immortalidade da almo, e de tudo

\;0 que Cícero estabelece tão claro no primeiro livro dos
4 f useulanos.» )

Na oitava sátira do primeiro livro, Horacio faz alA
- P<w/ u€ quando nf mostrq. ,oL ^'//'ceira.*

*tzendr.ís

tino sobre os Espiritos familiares :
«Eu noto todas essas coisas por dois motivos. O

primeiro, afim que se veja. aqui uma pequena amostra
da doutrina platônica, no que se refere aos Espiritos;
o segundo, afim quje se saiba que o dogma do Anjo da
guarda, dequesefjala tanto na communhão de Roma,
e que íum dbgmaiae pratica e acompanhado de todoo
''-oaraf 'r culto dja religião. é^..muito mais antigo que"¦,'ema,- 

mais próprio'' '¦>*•'"', 
v .

:tija ausência cno^
Depois da partida suprema de seu irmão c de
má, elle escreveu o seguinte a um amigo :

«Cheguei a consideram estado futuro dos t|.í'.í':]\
venturacos deum modo mais attrahente e mais toá¦'.: ;:.
te do que o fazja outr'ora. Eu o concebo como|.:.
estado de dependência mutua, em que se trocam b<\ |-
officios e os mais ternos affectos. Nossos amigos, d\
xando o corpo, hão se despojam de sua humanidade! .
elles não perdem seu apego aquelles que aqui ficamV;
Porque acreditarmos, pois, que elles percam sua solici*
tude e sua compaixão por aquelles a quem amaram?
Essas sympathias, tão virtuosas quando sentidas por
nossos amigos na terra, e que Jesus também sentiu,
serão indignas do céo ? Um céo sem coração* onde os
bemaventurados sejam obrigados a esquecer seus ami-
gos, onde não lhes seja permittido sentir profundamen-
te por elles, não me parece invejável. Como supportar
a idéa de que esse laço que liga os que soffrem na terra
e os santos no céo, se possa romper ?»

Cada golpe que o feria, tornava mais indispensavgl
a seus olhos essa necessidade da eternidade da vida e
da persistência das relações entre os mortos e os vivos.
Depois da morte de um de seus filhos elle escreveu
ainda :

{Continua).

..^"j
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Não ouvisteis, que foi dito

que devíamos perdoar setenta
vezes sete vezes, e que só aquel
le que não tiver peccado, é que
pode atirar a primeira pedra-
da ? ! ,

Ouvi um espirito e prestas at-
tenção, m-.as irmãos:

—A verdadeira propriedade -—

iMTAlItt

¦ • • » •'

Toda a correspondência, deve sor di-
rigida ao direetor. do Perdão, Amor e
Caridade—João Manoel Malhoiro.

à. todos os homens
de "boa vontade

w

-Cs espíritos do Senhor, que
são as virtudes do céo, como nu
mut òso exercito que se fraccio-
na recebendo as ordens, espa-
lhanvse por toda a superfície da
terra, semelhantes ás estrellas
que cahem do firmamento vindo
illuminar o caminho e abrir os
olhos aos cegos. -

Na veidade vos digo, que é che-
gado- ò tempo em que todas as
coisas vão ser restabelecidas no
seu verdadeiro sentido para dis-
sipar as trevas, confundir os or-
gulhos e glorificar os justos. As

grandes vozes do céo soam como
ó echo da trombela, e reúnem os
éoros dos anjos.

Homens, convidamos-vos para
este divino concerto. Que vossas
mãos dedilhem a lyra, unam-se
as vossas, vozes e estendam-se
e vibrem até aos confins do uni-
verso em sacro-santo hymno..' 

Amados irmãos nossos, esta-
trios aõ vosso lado, amae.vos
também uns aos outros, fazçn<Jo

% yontade :do Pae que está -nos

geos, dè todo o vosso coração..,
I Senhor, Senhor, e podereis
ch$rar no reino, do Amor, da Paz
*0è. Fraternidade.

.$F. *i>ÍBsiiirito da verdade
?íf;'v Homens, irmãos nossos, ouvi.

'' 
>Os espiritistas.não podiam f\-

car pòímais tempo cm' silencio.

Quando todos s( fíreis", quando
tantos males:yos afíligem, quan-
do todos oè; desenganos vos des-

gostam, quando tudo se arruina
e desfaz, osilencio seriaium cri
me de lesá-fraterqidade, que não
devemos cnnruettéf..

Irmãos nossosj ouvi. Ponde de

parte, por um míòmento, todas
as paixões, traríquilisae-vos, se-
renae o vosso espirito e&ttendei.

. Ha um código de moral divi-
na, ao qual todos, devemos obe-
dienciae respeito. E' a moral de
Christo, do martyr do calvário,
d'Aquelle que. nos deu o exem-

pio do sacrifício, até de perder a

própria vida em defeza do pobre,
do offlicto.,.do humilde, do or-

phãoe da,>viuva; do que não

queria julgar para ser julgado,
e que nâo consentiu que fosse
apedrejada a mulher adultera.

Pois bem, irmãos, porque não
havemos de acatar esta moral ?
Se todos somos irmãos qual a
razão porque não havemos de

pôr em pratica as palavras de Je-
sus?

O homem náo posâue como
seu senão o que pôde levar d'este
mundo. O que encontra quando
chega, e o que deixa quando vae,

gesa-o emquanto n'elle vive,
mas como é forçado a deixai o,
é apenas usufruetuario e não

proprietário, j.
•Que possue então ?
Coisa nenhuma que possa ser-

vir de utilidade para o corpo,
mas somente o que pôde . ser
utilidade para alma ; a intelli-
gencia, os conhecimentos, as

qualidades moraes ; é isto o que
traz, e o que leva, o que ninguém
lhe pôde tirar, e o que lhe po-
dera servir no outro mundo, mais
ainda que neste.

Depende de si, ser mais riço

quando vae, do que guando
vem, porque-, do bem que^ tenha
adquirido, depende a sua futura
posição.

Quando um indivíduo vae pa-
ra um paiz distante, arranja a
sua bagagem com tudo que alli

possa ser preciso, e não vae car
regado com o que lhe possa ser
inútil. Fazei também assim para
a vida futura, arranjae tudo quan*
to vos possa servir de utilidade.

Ao viajante que chega a uma
hospedaria, dá-se um quarto ex-

plendido, se tem ineios de o pa-
gar, e ao que pode gastar pouco,
ídá-se um aposento, inferior, e ao

que nada tem, dá-se uma. pouca
de palha para nella se deitar!

E' isto o que ecentece ao ho-
mem quando chega ao mundo
dos espíritos, a sua collocação
está subordinada aos seus teres,
mas alli não paga com dinheiro.
Ninguém lhe pergunta quanto
tinha na terra, que Jpgar oecupa-
va, se era príncipe^ou operário,
màs perguntar-lhe-hão com que
é qne volta, não se importarão
com o valor dòs.;.yseus haveres
nem tão pouco dós seus títulos,
mas somente do numero das suas
virtudes ; e assim o humilde _e
obscuro operário pôde ser mais
rico que o príncipe. Em vão dirá
este, que antes de partir, já dei-
xou paga a sua entrada com ou-
ro, porque lhe responderão : aqui
não se' compram posições, só-
mente são ganhas com o bem

que se tiver feito ; com o dinhei-
ro da terra, podeis ter comprado
campos, palácios, 

"honras etc,
mas aqui é tudo pago com as

qualidades do coração.
Sois rico d'estas qualidades ?

podeis então ser bem-vindo, e
ir para a primeira classe onde
vos esperam todas as felicidades.

Sois pobre d'ellas ?
Ide para a ultima, onde sereis

tratado segundo o que tiverdes.

Um espirito.

(Ext. Lue y Union de Barcellona).

Sc Jesus disse a segui^
los queridos, áquellcSf qúe, por-
sua elevação moral e içté'l|éctual',|
elle escolhera no espa^-jpaVa vi-
rem auxiliai-o no cuijyp^-mentoi
de sua grande missã^èrrena:
«Eítai attentos, vigia^fjwa^nao
cahirdes em tentaçãoífl^ps es-
piritos elevados, quan^,§|^pu'-
enciados pelo corpo «itriijàlque
elles revestem, para ^sèrtipe-
nharentre os homens ^ísjiões dè
progresso, podem succèhtbir á
tentação; como nos ^erá^pòssi-
vel evitai as, a nósaindá-tão fra-
cos, tão eivados dos vícios e más
inclinações que trouxemos de
nossas vidas passadas |'í*

Mas é mesmo contra a nossa
conveniência tentarmosJugil-as,
porque é na lueta queyse trium-
pha, é luetando que nasélevare
mos SQbre as suggestÔescrimi-
nosas-de nossos viciosíe dr nos-
sas imperfeições, port|. I npre
aberta para os nossos.ife^ig^s
invisíveis actuarem sobre nósja-
ço que nos prende aos^, espíritos
atrazados e perversos, jque nem
querem progredir nenil consentir
que cs outros-stf lfoetf^ia-n-tem-.

Nunca pecamos a Deus que
nos afaste das tentações, pois
seria pedir que nos eximisse da
lueta, e, por conseqüência, do
progresso.

Pecamos sim que seus bons
espíritos nos auxiliem para tri-
umpharmos dellas.

Não basta, porém pedir ; é ne-
cessario que nos esforcemos pa-
ra merecer a graça, que implora-
mos. po*s De.us não seria justo,
se viesse em auxilio de quem vo-
luntariamente envereda pela es-
-trada do crime, folgando na pra-
tica do mal, com consciência
plena do seu acto, e contentan-
do-se jómente em pedir-lhe um
favor, de que não procura tor-
nar-se digno.

Mas, d'onde vem a tentação ?
Nós vemos na Terra homens do-
minados pela sede do ouro, pelo
desejo insaciável de gosos mate-
riaes, pelo orgulho, a vaidade, a
luxuria, a gula, etc; vir-lhesha
ella do corpo ?

Não, o corpo é matéria, é ape-
nas um vehiculo para as mani-
festaçõssdo espirito, que a elle
se acha preso. A tentação está
pois no espirito. Aquelle que é
dotado de más inclinações, pro-
cura satisfazei-as, arrastando o
corpo como um simples instru
mento de suas paixões.

Quando, porém, esse espirito
sente o desejo-ardente de puri-
ficar-se, de vencer suas imperfei-
ções; esse acto de sua vontade
devia fazer calar completamente
os sentimentos maus. Entretan-
to não se dá isso ; nós vemos
indivíduos que querem a todo
transe libertar-se de suas in-
clinaçõis viciosas, que concen-
tram todas as aspirações, todas
as forças de sua alma na sup-
plantação dos pensamentos e
sentimentos criminosos que o

querem arrastar ao mal, terem
necessidade de sustentar uma

lueta porfiosa, tornando-se o seu
espirito um verdadeiro campo
de combate, onde se degladiam
dous inimigos incarniçados, duas
.forças antagônicas, uma das
quaes inevitavelmente suecum-
birá.

Perguntamos, esses sentimen-
tos e pensamentos antagônicos
virão ambos da mesma fonte, do
mesmo espirito, afinal destina-
dò a servir de trophéu ao trium-
pho do mais forte ? Como crer
que na inesma hora, n'um mes-
mo curto instante, seja um mes-
mo espirito humilde e orgulho-
so, liberal e avarento, casto e
luxurioso ?

Não parece mais racional que
haja na tentação uma lueta de

% Im* iH 1

dous principios intelligeules
distinetos e dotados de senti-
mentos contrários ?

O estudo do mundo espiri-
tual nos vem demonstrar que é
exactamente isso o que se dá.
Os espíritos bons e maus podem
entrarem relação comnosco, e
por urna attracção sympathica
elles se approximam daquelles
que pensam e sentem como ei
Íes; e quando nos revolvemos
a repellir de nós os defeitos, qui:
nos demoram no hoísb ça min liar
para o progresso, aquelles que
estão comnosco, comprehenden-
do que por esse modo elles terão
de ser afastados, luetám, para
que nos não libertemos dos lá-

ços, que nos ligam a elles.
São elles que nos suggerem

essas idéas, ! que vêm despertai
em nossa alma os sentimentos,
qua desejamos repellir ; são ei
les que com o phantasma dos
soffrimentos da miséria buscam
conter o avarento, que se quer
tornar liberal ; que com o receio
do ridículo tentam deter o orgu-
lhoso que se quer fazer humil-
de, etc.

Qual de nós, estudando a si
mesmo, já não terá encontrado
no seu intimo esse duelo de mor-
te, inexplicável para aquelle que
não âdmittea conimunicação dos
espíritos comnosco ?

Sim, é isso a tentação. Tra-
¦baldemos para vencel-a, suppri-
mindo em nós mesmos o prin-
cipio d'onde ella emana, purifi-
cando-nos, porque assim afasta-
remos de nós os que nos que-
rem desviar do bom caminho.

Dias da Cruz.

dade o caminho claro dos ensi*
nos queN. S..J. C. nos deixou |
cobertos pela lettra. #ld

Veio mostrar á christandade-- |
os erros d'aquelles que se ves- jj
tem com a túnica de ministros de <
N. S. J. C. que tudo quanto
pregam e fazem—é fora dos en-
sinos do Evangelho. _ •;.

Esses, que se dizem ministros •;
de Jesus, só o serão quando po-
zerem em pratica a pureza dos g
ensinos que nos legou o Divino
Mestre em seus Evangelhos;. |

Quando se compenetrarem que
a Deus só se deve adorar em j
espiritoe verdade. Mas emquan-, í
to fizerem obra de paganismo, j |
obedecendo mais ao que lhes | |
aconselha o bem estar material, 

| |
satisfazendo ás suas paixões ma-
teriaes, mentindo aos que os se-

guem pela crença embalada cm g
Tenra idade pelos seus progenito-
res que sem instrucção acolhem pr|
os ensinos desses falsos prophe- |
tas, que são os cegos, (na phrase jjj
de Jesus) que conduzem outros,
cegos, emquanto andarem extra-

':}
viados dos ensinos de Jesus, nao
serão seus ministros.

São chegados os tempos e |

promessa que nos fez Jesus de |
nos enviar mais tarde o Coxiso- t
íador para nos'esclarecer o que
Jesus não o poude fazer no seu |
tempo pelo átràzo cm que se
achava a humanidade, essa pro-
messa foi realisada, porque o* -

Cohsolàdor está entre nós e nos 
|

está esclarecendo pelas Estrellas
que illuminam os que procuram |
conhecer a verdade espumada de
erros.

Toda a humanidade tem gran-
de responsabilidade senão em-

pregar os meios a saber se enve.._
redar pelo verdadeiro caminho,
que será aquelle que mais ;ele-
mentos forneça para o espirito
progredir, desmaterialisando-se,
procurando esses elementos sane-
cionados pela razão e conscien- 

|
r* t Pj"Achando 

se exgottada a 1.'-
edição do precioso livro—Jesus |
perante a Christandade, e deze-
jando nós que os nossos assi- l

JESUS MIE A CHRISTANDADE

Esta luz divina que desceu do
Céo, sendo portador d'elia o es
pirito de Bittencourt Sampaio
que a entregou aos nossos irmãos
do grupo Ismael pelo médium
Frederico para ser disseminada
pela christandade, essa pérola sa-
hida da coroa da misericórdia de
Deus, toi diffundida sob o titulo
de um livro—Jr-sus pe'kante a
Christandadk, que em menos de
3 annos exgottòü-sc.

Esse livro trouxe á luz sem
sombras da.s verdades contidas:
no Evangelho.

Ella veio mostrar á christan-

gnantes que ainda o não leram,
o leam, destinamos a 4.a pagina
do nosso Jornal para o reprodu-
zirmos.

Os nossos assignantes que não è

possuam esta luz divina, e em-

quanto não apparecer a 2.a edi-

ção, offerecemol-a na 4.a pagina [•
do Perdão.

ORIENTAÇÃO SPÍUITA \
No artigo quo. escreveu o nosso ir- I

raíto Sayaò sobre a orientação spirita. i
oUeconipromottou-so u offp.recor um 1'- v
vro quo oncerrasse todas as i\s.;>!a;aeõQáV "¦

trasidas polo Consolado'.*, ao aleanca do V
todas as intetljgoncias, não só w *ia "
estudei de gabinete como p.riuo.ipj*
para os grupos.

Esse livro segundo nos cj
titulo de EÍticiãàçõesevang^
Dnulrina Spirita—j& se ;
em vias do impressão, '.
homenagem de grafulão
ao partir, deixou em lio;
de luz, destinadas a ae4
roiro <iue. nos leva a sa'

^(.^jío grupo de «Isra
tom apparecido alguns liv
tes, e aneio.sameute espi
Jesus para as cr cargas q.uo

/ . v. \
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buido muito om brovo, osporamos ainda
muito mais com o favor do Nosso Pao
Coiostial. paraglorin do sua santa Dou-
trina o confusão rtossos Esorlbas o l*ka-
riseus mercadores dos templos.

Desse grupo podinios us diseripçOes
do suas sessões o as publicamos com to-
do interesso, coiiíu fãvomos om rolaçiVo
a outros quo nos possam offorocer tra-
balhos do igual importância; o para ain-
da uma vez' justificar o nosso empenho,
chamamos a attenção dos nossos leito-
ros para a lição thoorica o pratica quo
ofíovoco á sossilo do 12 do Dezembro do
coiTouto anno, quo so segue.

Sessão da estudos
dos Evangelhos do grupo

ISMAEL
EM i2 DEOUTUr.RODE 1001

Et. üg S. Lucas XIIIY. 34
« Ma? Jesus lhe disse : Decla-

ro-te, Pedro, que não cantará
hoje o gallo sem que tu por 3
vezes não hajas negado que me
conheces.

Depois perguntou-lhes: Quan-
do eu vos mandei caminhar sem
bolsa e sem alforge e s,ern sapa-
tos, faltou vos por ventura algu-
ma cousa ? E elles lhe responde-
ram : Nada. Proceguiu logo Je
sus : Pois agora quem tem bolsa,
tome a e também alforge:, o o
quo a não tem, venda a sua tuni-
cac compre espada; porque vos
digo que é necessário que se veja
cumprido cm mim ainda isto que
está escripto : E foi reputado por
um dos iníquos. Porque as cou
sas que dizem respeito a mim
vão já ter o Teu cumprimento.
Mas elles responderam : Senhor,
eis aqui duas espadas : E Jesus
lhes disse \tTasta'. >

Antes de começado o estudo
-foi recebida a communicação ini-
icial, que se segue :'. Meus filhós.j Paz—Amor e Ca-

, ri dade. Paz para pjo d erdes.es tu-,
xv ir !e "comprehender os Santos

ensinamentos do Divino Mestre
—Amor, para mais fortalecerdes
a união que deve existir entre
vós—Caridade finalmente para
poderdes abrir, pelos próprios es'forços £i porta estreita que vos dá"passagem 

para ávida eterna até
chegardes ao Sacf.atissimp seio
de onde em ma nas tes.—Marcos.

Feito demorado estudo sobre
a interpretação dos ensinamentos
,de Jesus, em espirito e verdade,
chegaram todos os irmãos ao ac
cordo de se considerar a espada,
alludidã por Jesus, não como es-
se instrumento destruidor, de
que ainda hoje se servem os fra-

.. trecidas para as suas vinganças
\,-,e conquistas, mas a palavra de

--"Deus, que na phrase.de S. Paulo
\ v«é viva e cffic.az, e mais pene-¦trante do que toda a espada de

dous gumes : e que chega ahi o
intimo da alm-a e do espirito,
também as juntas e medulas, e
discerne cs pensamentose inten-

. .ições do coração.»
Concentrados os irmãos o me-

'-. dium Frederico disse:
Preside aoi nosso trabalho Is-

rnael — Vejo todos os nossos
: guias, protectores, e familiares.

Bittencourt que se acha junto
de Bezerra diz nos : conseguiram
í> paz pedida pelo Bom Marcos;
por ella abriu-se vos o entendi-
mento para a interpretação em
espitito e verdade das palavras de

. Jesus aos seus discípulos, proxi-
v'.'"-'Hira da .-.aia agonia. A ver-

V ac aos vossos espíritos
v:plenitude. Comeffei-
A seus discípulos cada

\ agir em meios dif
a propagação da

isíer fazia se que
• raprestassem de to-

io áqlieiles que de-
.Jextrangeiras terras
•a cumpiir. A Palcs-

bastava para a pre

/

gação do Evangtlho a que elles
tinham sido chamados; a romã-
gem era mais longa, os meios
heterogêneos ; a acção a empre-
gar demandava fé, amor, e elo-
quencia, como bem disseram»
na palavra que vibra golpes ar-
rojados, ferindo corações endu-
recidos. Era necessário o alforge
para as viandas, a bolsa pára a
aquisição dos alimentos, das rou-
pagens, das Sandálias, era ne-
cessaria a espada da palavra in-
flammada no verbo divino que
Elle Jesus, de ha poucos instan-
tes, ia tornar uma realidade,
como vimos no Evangelho—Pa-
ra tel-a, para possuil-a perfeita-
mente apparelhada, bem compre-
hendestes, que até, si necessa-
rio fosse deviam se despojar ds
própria túnica que lhes encobre
a mudez, hyperbole essa propo-
sital empregada por Jesus para
mostrar aquella geração e as ge-
rações vindouras do que o ho-
mem pode e deve ser capaz quan-
do está investido de uma missão
divina.

Assim bem comprehendestes.
—Na discussão houve o trata-
mento carinhoso que é o núncio
do amor e da fraternidade en-
laçando irmãos n'uma mesma
idéa santa e purificadora. Ainda
n'esse ponto foi satisfeito Mar-
cos.

Passemos agora a 3.* parte.
Vamos em perfeita homojeenei-
dade de pensamento, subir as
plantas do nosso Creador e Pae,
implorando o soecorro para um
infeliz. Vamos n'um vôo de com-
paixão e de piedade pedir a Jesus
um raio de sua divina clemência
para àquelles que o desconhecen-
do, desvairou nas trevas, retar-
dando a marcha do seu progrés-
so espiritual.

Tem paciência meu amigo,
ainda uma vez. Trata-se de uma
outra-doiute-- Eu estou a vendo;
mas sinto-me cansado. Não é
natural o teu cançasso ; de ha
muito te acompanha.

O médium firma a vistae diz :
Sim vejo um homem junto de
Romualdo ; bisonho, como que
entregue a uma funda medita-
ção; pela sua attitude parece
alheio ao que se passa em volta
d'elle. Romualdo fala lhe com
com carinho mas ellejsarece não
escutar.

O médium cala-se e immedia-
tamente soffre commoções dos
fluidos arrebatadoras que mani-
testam a presença do espirito.
Esse infeliz actua sobre uma me-
nina enferma que está sendo me-
dicada e soffre ataques epyle-
pticos quese suecedem com tal
freqüência a não ter uma hora
de socego.

Romualdo dirige-lhe a pala-
vra pedindo que pare com essa
perseguição ; elle sustenta que
exerce um direito sobre sua fi
lha para desencarnal-a. O Espi-
rito voltando-se para o nosso ir-
mão Ramos, o médium que no
grupo tem o encargo de dirigir a
palavra a esses infelizes, discute
com elle vendo se rebatido em
todos os seus argumentos; di-
zendo lhe o irmão Ramos que
elle tendo sida trasido ao nosso
grupo vinha participar das lições
que recebíamos, e conhecer a ver
dade para regenerar-se; bem
como nós com a sua presença
confirmávamos praticamente as
verdades evangélicas e aprendia-
mos com os Enviados do Céo a
pratica das virtudes'que elevam
o espirito.

Continuando o trabalho o in-
feliz espirito manifesta vasta in-
télligcncik e tenaz endurecimen-
to, que afinal abateu-se pelos
quadros de seus actos em vidas
precedentes ao ponto de horrori-
sal-o acabando por implorar mi-
sericordia.

Acalma-se o médium Fredet
rico, e diz por Bittencourt:
•obrigado, vocjts fizeram porcom\
pleto applicaçâo do estudo de hoje;
bem souberam exercitar a espada
de Jesus.\-

A Iodos" os nossos irmãos
,>

filiados a grupos spiritas, pedimos me-
ditom sobro/a Còmraunicaçao que abai-
xo publicamos, dictada no grupo Go-
hyasart (Bélgica) quo foi publicada no
«Le Progrés, Spirite» e no «Reformador»
do quem a extrahlmos.
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COMMUNICAÇÃO

OS BONS MÉDIUNS
Os bons grupos spiritas

Irmãos e irmãs:
Antes de começar minha in-

troducção, quiz examinar os
vossos pensamentos, e sou obri •
gado a confessar que muito dei
xam elles ainda a desejar, para
poderem permittirem os vossos
guias conduzir bem a sessão.
Encontrei irmãos e irmãs dedica-
dissimos, nos quaes se accentua
o progresso, mas vi também ou-
tros quese dirigiram ã sessão,
sem se compenetrarem de que
aqui vinham para entrar em re-
lação com os espíritos invisíveis.

Antes de vos reunirdes em
sesão, tendes por dever afastar
todo pensamento relativo a ne
gocios eu prazeres e vos prepa-
rar, pelo recolhimento e pela pre-
ce, para assistir os médiuns e os
espíritos em suas varias manifes*
taçõfis.

E* por esse meio que sereis
rodeados de espíritos adianta-
dos, que vos facilitarão as corpo-
rações, e obtereis boas commu-
nicações.fNão cessamos de vol-o
repetir, a cada sessão, e apezar
d'isso muitos d'entre vós se man-
tem refractarios.

Tomai bem nota de que, quan-
to mais recolhidos estivetdes,
no desejo de vos instruir,
tante mais recebereis. Vindo á
sessão soba influencia de vos-
sas preoecupações materiaes, os
vossos pensamentos diversos,
que d'ella são a inevitável resul-
tante, desharmonizam os fluidos
com os quaes devemos eperar
para obter as diflerentes incorpo-
rações dos espíritos.

Essa falta de harmonia, ou
unidade, nos pensamentos nos
obriga a vencer difflculdades, nu-
merosissimas por vezes, para nos
manifestarmos entre vós.

Se falta homogeneidade aos
vossos fluidos, não podem elles
se unir aos nossos, representan
Jo um todo harmonioso, âpro-
pri&do a um trabalho serio.

O trabalho moral, que temos
por missão realizar, é tanto mais
diftlcil quanto podem espíritos
inferiores vir aqui se immiscuir a
pezar nosso e das nossas instru-
cções, eisso por vossa culpa.

Se não obtendes factos mais
convincentes, é quasi sempre
porque sois d'isso a causa; quan-
do a nós, somos forçados á con-
tingencia de trabalhar com as
forças fluidicas que nos forneseis.
Se em logar de permanecer em
um estado visínho da paraliza-
ção, puzereis pouco a pouco em
pratica os ensinos moraes que
não cessamos de vos transmittir,
chegarieis, «o fim de Um tempo
relativamente próximo, a sentir
em vossa alma effluvios benefi-
cos que augmentariam a sensi-
bilidade do vosso organismo
psychico.

Essa sensibilidade começa por
ser occasionale aeaba, por rim,
sendo permanente, sob os esfor
ços repetidos e tão louváveis do

mais desejável essa sensibilidade,
quanto por ella se estabelece Uma
afflnidade com os bons espíritos,
que só podem vos fortalecer no
trabalho de ascensão para as
altas espheras do mundo espirí-
tual.

E' por esse modo, comp já
vol-o temos dito, que come-
ça a fluidicaçâo do perispirito,
« O perispirito, purificando-se
pela pureza do ser, adquire
uma força considerável, sus-
ceptivel de facilitar ao espirito,
em momentos de grande absor-
pção de pensamento, a exteriori
zação ou desprendimento, fora
do corpo carnal. Attingido esse
grau de aperfeiçoamento moral,
éque podereis obter ornais e o
melhor, no ponto de vista me
diumnico. Obtereis,n*essas con-
dições, effeitosque presentemen-
te encararieis como impossíveis.

Sim, meus irmãos e irmãs,
quanto mais sensíveis e purifica-
dos fordes, melhor poderemos
communicar comvosco e mais
poderosa será a nossa acção so-
bre a matéria.

As instrucções poderão então
tornar se mais scientificas, e at-
guns d'entre vós não mais terão
a dizer que são sempre ensinos
moraes que vosdictamos.

Deveis comprehender que a
sensibilidade, ou antes, a sensi-
tividade não pode attingir uma
certa culminância senão quando
vos acheis afastados do que são
as paixões materiaes; que tam-
bem, por outro lado, essa sen-
sitividade espiritual vos permitte
affrontar com coragem e resigna
ção os dissabores e embaraços
da vida terrestrer e de alguma
sorte, e em todas as circumstan-
cias, vos torna quasi felizes e sa-
tisfeitos, porque vos approxima
do Pae celestial,—a infinita sa-
bedoria. Eis ahi o que devercis
ser, é de resto o que vos torna-
reis; mais vale, porém, cedo do
que tarde, e se são grandes as
difficuIdades a vencer, a felicida-
de que, como prêmio, d'ahi au-
feri reis será maior.

Mas—ai !—posto que todos os
seres humanos aspirem a felici-
dade, a avidez geral dos bens
terrenos lhes é um bem poderó-
so obstáculo, que os pode reter
ainda por muito tempo n'esta ter
ra de inferioridade e da soffri-
mentos ; a grande duvida acerca
da existência do mundo invisi-
vel produz sempre os seusdesas-
trosos effeitos e retarda a vossa
humanidade no seu trabalho de
progresso.

Todos vós, caros amigos, que,
em virtude dos vossos soffri-
mentos e infelicidades, viestes
a adoptar a doutrina tão conso-
ladora do espiritismo, meditai
em todas as provas que da exis-
tencia dos espíritos vos foram
dadas, e confessai que muitas
outras transcendentes e u.ais
consoladoras poderieis receber,
se fosseis menos materiaes.

Relativamente ás provas me-
diumnicas, devo dizer-vos que,
se até aqui as houve intelligen-
tes, muitas outras materiaes hou •
ve também, são as mais pro-
curadas, por \os homens ain
da não estf X ,íante adiantados
para ap ,,.ar as coisas espiri
tuáes. ~™u

Mas as manifestações mate-
riaes, produzidas só pela von-
tade dos espíritos inferiores, ce-
do desapparecerão, e o circulo
das manifestações intelligentes
se ampliará sob o esforço do
progresso crescente.

E' a vós, spiritas, que cum-
pre sempre apressar e advento
d'essa época de communicações
mais fáceis e elevadas com os es-
pirit:>s superiores. Não enfia-
queçais, pois, n'essa tarefa, tão
nobre quão útil aos vossos ir-

tudo o que poderia retardar a
vossa elevação moral; compra-
zei-vos em tudo o que 

"se refere
a> amor, á caridade, á prece e ao
estudo das leis divinas, e assim
podereis ter a certeza de que a
vossa desincarnação será auspi*
ciosa, porque tereis bem mereci-
do da pátria celeste^...

Boa noite, meus irmãos e ir*
mãs. Sou o vosso espirito—guia»

(Le Progrés Spirite.)

Conselho aos Médiuns
dados em 1880 por Ismael ao
grupo do nosso presado irmão
Sayão : ...

«Tudo está nos médiuns : ei-
les quedem a verdadeira repre-
sentação do seu papel nas ses-
soes e tudo se conseguirá.

«Não seoffereçam para evoca-
ções. Quando um centro não
lhes parecer homogêneo; ne-
guem-se ao trabalho, porque as-
sim pouparão elementos do seu
cérebro e não darão oceasião a
divertimentos, a que muitos es-
tão acostumados.

«A sua linguagem deve ser
esta:

•Eu si trabalho quando o meu
guia esteja a meu lado, e, desde
que oS meus companheiros não
me proporcionem a satisfação
desta vontade, eu não trabalho,
porque serei uma machina sem
machinista,- serei uma bússola
sem agulha; serei, um navio sem
leme, e o meu estado é perigoso.

«Procedam todos assim, e o -
spiritismo apparecerá entre os
homens com a grandeza dos seus
brilhos.»

PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS
SONETO

Offtrtcido ao «Perdão
Amor t Caridade.»'. •

A terra ainda é ura Mundo expiatório,
Onde vimos expurgar nossos defeitos;
Mas, quando etherio for nosso envoltório,
Hàbftaròmoá mundos mais perfeitos I
Os mythos do Interno e purgatório,Nao passam ja de tolos preconceitos.Defendidos de um modo até irrisório,
Pelos padres, infaUiveít... in»tupcitos~.
PorqueDeus, é Justo e Bom, ePreéciente;
B por crime transitório, a humanidude,
NSo podia condemnar eternamente I
Antes preferiu a pluralidade
De existências, pr'a um dia, certamente,
Gosar-mos da eterna felicidade 1...

Novembro, de 1001.
h. de M.

LIVRARIA
— DA —

FEDERAÇÃO ESPIRITA BRAZILEIRA
l4i — Rua do Rozario -- i4l

RtO DE JANEIRO
Acaba de ser distribuído o pri*

meiro catalogo desta livraria,
que tanto tem feito pela propa-
ganda das obras.espiritas, pois
ella ó que desde a sua creaçáo,
tem mandado "publicar 

por di-
versos editores do Brazil e de
Portugal um grande numero de
livros novos sob os auspícios da
sociedade que representa.

C catalogo é de desdobrar,
forma inteiramente nova nos tra*
balhos similares; acha-se apri-
moradamente impresso em papel
apergaminhado, e está illustrado
com o retrato mediumnico do
Christo e o de Allap Kardec,
bem como por figuras alegóricas
da instrucção sobre a Verdade
espirita e do desprendimento da
alma d'um morimbundo.

Ahi estão classificadas alpha-
beticamente e com um methodo
que raras vezes se encontra mes*
mo nos catálogos das grandes li*
vrarias europeas, não só as me*

homem de progresso, E' tantoImãos; afastai para longe de vóshhores obras do espiritismo ma»

¦: - >-
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Um Vem as do tzottrismo (occul-
tismo, magia, theosopnia) e df

'fsycftéUgia—phisiolcgica, scien
cias estas que conduzem ao es*
piritismo e são por elle esclare •
cidas."'Ahi também se encontram os
nomes e endereços dos principaes-
periódicos espiritas do Brazil e
do estrangeiro/ que são agencia-
dos pela dita livraria, e um ori-
ginal calendário perpétuo.

O catalogo é próprio para fi.
gurar num quadro nas salas dos
grupos è sociedades espiritas,
e visto a sua distribuição estar
sendo feita gratuitamente não só
entre os correspondentes da li-
vraria^9 mas ainda entre os ho-
mens illustrados do nosso paiz,
elle constitue um grande reclame
a favor do espiritismo, daixando
entrever que esta doutrina conta
mais elementos de vitalidade do
que aquillo que se pensava, pois
acham-se na sua vanguarda, co-
mo autores de suas obras, ho-
mens dos mais respeitáveis.

Esta livraria é digna da pro-
tecçâo de todos os espiritas, por»
que é administrada gratuitamen»
te e seu lucro destina-se acqui-
sição d'um prédio próprio para a
sede do espititismo no Brazil,
revertendo depois d'isto em favor
da distribuição gratuita de opus-
culos espiritas por todas as cias
ses sociaes.

O novo gerente desta livraria
é o Sr. Atitonis Joaquim de Li-
ma.

Van der Naillen
Dentro de dois mezes appare-

cera á venda, pelos preços de
4$000 a brochura, e 5$000en-
cadernado, o volume deste illus-
tre engenheiro de São Francisco
da Califórnia que se segue ao
chamado Nos tempos do H>ma
làyà.

Seu titulo é Ao Santuário,
mas a obra ainda não fica com-
pleta, poiso autor promette ahi
um outro volume que ainda está
escrevendo em ingk-z, segundo
uma carta que ultimamente me
dirigio.

Van dei Naillen esteve em
Paris, onde foi assisti aos traba
lhos do Congresso Espirita e Es:
piritualista Internacional, e, se-
gundo a sua informação, ficou
muito espantado de ver, que a
propaganda está muito superior
á de qualquer outra doutrina, a
começar pela d'elle próprio : um
miactb de occultismo, adaptado a
muitas noçõas scientificas mo-
dernas.

O occultismo de Van der Nail-
len tem alguns ensinos que não
são acceitaveis pelo espiritismo:
as formulas e talismans, .assim
como ce tos principios philoso»
pqicos que ainda estão por se-
rem comprovados;—é porém in-
negavel que elle elucida muitos
pontos do espiritismo, e foi so-

^ mente a titulo de instrucção que
á federação Espirita Fra&ileira
teve a iniciativa de mandar tra-
duzir a obra.

No fim do volume acham-se
as Considerações do Traductor,
tendo por intuito prevenir os
adeptos contra qualquer deso-
rientação que pudesse resultar
da leitura da obra. Ver-se-ha
ahi que a Igreja Catholica éqne
é a herdeira do Occultismo ou
Ezoterismo antigo, isto é, da
morta Sciencia dos Sanctuarios.

No Oriente, os herdeiros d'es
sa Sciencia são o Bhrahamanis»
mo e o Boudhismo. Isto também
foi demonstrado nas obras dt
Lonis Jacolliot, de que o illus-
tre Visconde de Torres Solanot,
fez um resumo no livro intitu-
lado o Catholicismo .antes do
Christo, que conviria mesmo ser
traduzido para o nosso idioma,

_H____a_________-_cae---e=9-!

pois está por.ora escripto em hes-
panhol.

Esta adaptação á Philosophia
Moral de Jesus não estava feita
nos primeiros tempos da éra
christan, e inclinamonos aad»
mi"tir, com Van der Nailen, que
ella só deu quando ohicrophan
te ou mago do Egypto, sentin-
do periclitar a sua Ordem, foi
a Roma entregar, ao então bis-
po, os papyrus segundo os quaes
se construiu todos os mosteiros,
conventos, ritos, formulas, ceri-
monias e paramentos da que se
fez religião.

Esta adaptação muito hábil ao
christianismo nascente, é que
motivou em breve o esquecimen-
to da moral de Jesus, pois a re-
ligião ofterecendo também for-
mulas, estas eram mais fáceis de
praticar.

Quanto aos diversos occultis-
mos que hoje existem fora da
Igreja, quer chamem-se: theo-
sophia, ezotehismo ou kabbalia-
mo, elles não são mais que ada
ptações á psychologia, philoso-
phia e sciencia modernas, d'a-
quillo que da antiga Sciencia dos
Sanctuarios, escavada hoje por
sábios orientalistas, era aceitável
pelos seus respectivos autores.

Papus, por exemplo, não sen-
do mais que o medico pariziense
Dr. Encausse, construio o seu
occultismo um pouco physiolegi-
camente semelhante ao que apren-
deu nas Academias modernas,
aceitando da antigüidade aquillo
que nas suas concepções só po-
dia estar como provável. Van
der Naillen, como engenheiro,
estende-se mais sobre physica,
etc. Guaita e Levy, como abbti
des, admittem o diabo, o poder
de atar e desatar no papa. Er-
nest Bose, porém, como espirita
oceultista, descreve o ezoterismo
a titulo histórico, tal como elle
é, com as creações dos anjos c
demônios abinitio, com aquillo
que pode ou não seradmittido, e
sem combater de modo algtím
os espiritas, pois que, as contra-
rio dos outros autores, não quer
fazer escola.

Bosc, Papus e Van der Naillen
são autores que os espiritas de-
veriam estudar pelas suas obras.
Ellas têm muita coisa de im-
portantee acceitavel para o es-
piritismo, e que podem vir a
servir para a construcção de uma
verdadeira e completa Philoso-
phia, ou melhor Scientisophia
(de scien ti conhecido, e sophia
sabedoria) isto é, criterium
oriundo dos conhecimentos huma-
nos, tanto no que respeita ao
visível como no que é contesta-
vel Além túmulo pelos Espíritos.

O caracter do espiritsmo sen
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do, porém, a experimentação
neste mundo ou no Além tumu-
Io, só devemos acceitar aquillo
que é constatavel, e só admittir
aquülo que a boa philosophia
moderna faz ver como provável.
O ensino que não supportar a
experimentação ou a analyse, de-
ve ser regeitado.

25—5—1901.
João Lourenço de Souza.
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Conferência realisada em 28 de AMI
ie 1901 nos salões do «Oitij Coriti-
l»ano», uor Domingos Duarte Velloso.

DO ESPIRITISMO
Ligeiras pancadas ouvidas em

Hydesville, ha já cincoenta an-
nos, foram um inicio de movi-
mento sem egual na historia da
humanidade.

Depois que essas manifesta-
ções foram presenciadas e confir-
madas por pessoas extranhas
aquellas em cuja casa primeira»
mente se produziram, a opinião
publica ficou completamente aba«

lada, e immediàtamente se orga-
nisaram associações, para o estu
do desses phenomenos, chegan-
do as próprias Academias a no-
mear seus delegados para o es
tudo de tão importantes mani-
festações que vinham revolucío-
nar a própria sciencia.

Embora, meus senhores, esses
phenomenos se tivessem produ-
zido pela primeira vez nessa ca-
sa,' embora, essas manifestações
se tivessem ouvido pela primeira
vez depois de tantos séculos dé
silencio, a crença nesses pheno-
menos era tão antiga como a hu-
manidade, a sua pratica cons-
tantemente realisada nos .templos
da índia, na Grécia e pelos povos
que seguiram a religião tradicio-
nal do Oriente. «

Todavia, era necessário que a
humanidade fosse conhecedora
da vida d'alem-tumulo. Era pre-
ciso que os homens fossem sa-
bedores dos phenomenos queainda se achavam oecultos paraa sciencia, e que esta, depois de
estudal-os, por sua vez os expli-
casse a todos os homens para
que a immortalidade «Ia alma
fosse proclamada bem alto e a
humanidade conhecesse o seu
destino depois da sua transição
por este planeta.

Todos os povos tiveram sem-
pre a crença de seres invisíveis,
a que deram as denominações de
Anjos, Demônios, Manes, Pitrcs,
Gênios, Espíritos. Os Vedas, li-
vros sagrados dos índios, onde
o Egypto c a Chaldea beberam a
doutrina philosophica, foram em
ultima analyse a fonte dos syste-
mas philosophicos da Grécia: A
doutrina nos Espirites resumbra
n transparece nas idéas religio-
sas e philosophicas desses povos,
ora sob uma, ora sob outra de-
no mi nação.

Mtysés, que escreveu, ou ins-
pirou o PentateiaÇo-; nascido e
educado no Egyto; donde sahio
já homem feito capitaneando o
povo de Deus, tinha conheci-
mento dos myaterios religiosos
da terra dos Pharãós, e por con-
seqüência dos da .Índia ; e Moy-
sés nos fala de Cherubins, Se-
raphini., empregando muitas ve-
zes o termo genérico Melcaih,
que em hebraico significa Espiri-
tos.

E' por conseqüência tão velha
como a humanidade a c/ença
de seres invisíveis, que vivem ao
lado do nosso mundo, que nos
cercam c nos enfluenciam.

Paio exporto, se vê, que exis-
tindoaalma ou os Espíritos,
necessariamente elles se manifes-
tam, pois que continuam vivem
do sempre' embora em outros
mundes mais ou, menos afasta
dos daquelle cm que habitamos.

A realidade dos phenomenos
espi.itas está universalmente pro-
vada e confirmada por todos os
povos civilsados.

Por conseguinte as pancadas
ouvidas pelas meninas Fox, na
Ameica do Norte, não foram

• mais do que a trombeta que sol-
tou o primeiro alarma para cha-
mar os homens ao estudo de uma
sciencia que devido a factos que
não podemos mencionar, nãs po-
deram se manifestar anterior»
mente.

Se quizermos consultar os phi
losophos nossos antepassados,
veremos que elles nos dão as
melhores e mais cabaes provas
da exisaencia dos Espíritos. Pia-
tão, o primeiro philosopho da
an.iguidade, o primeiro monar-
chista que como o Christo veio
regenerar a humanidade diz:
que uma só existência não bas-
ta á alma humana para chegar
a feiicidade, e prova deste modo
a necessidade da reencarnação.

Eis o que elle diz em seu Phe-
don

suecessivas e diversas que a ai-
ma chega á mansão celeste e
eterna, c depois de haver espia»
do nos corpos tcríéstías seus
peccados.» Por conseguinte, se
Platão nos ensina que precisa-
mos de mais do que uma vidapa-
rao nosso ape:f.'.içoamcntoe tan-.
tas quantas precisas forem para
chegarmos á felicidade, é porque
a alma existe, senão elle não pre-
cisava ensinar ou mesmo fallar
sobre a sua existência.

Pois bem, meus senhores, em-
bora os phenomenos espiritas se
produzissem diariamente, embo-
ra «crença na existência da alma
fosse ahtiguissima, o que é cer-
ío é que só depois das manifes-
tações Hydesville, é que oa sa-
bios se dedicaram ao estudo des-
-:as manifestações e que depois
de muitos e assíduos estudos e
trabalhos poderam crer c fazei*
crer na existência eimmortaiida-
de da alma.

Depois que na Europa foram
conhecidas as manifestações es-
piritas, houve ,'um homem,- ou
melhor um gênio que já vinha
predestinado, que se dedicou
com o maior escrúpulo a esses
estudos. Esse gênio, que hoje
podemos chamar Apóstolo da
humanidade, foi Leon Hyppoli-
te Denizart Rivail, vulgarmente
conhecido por Allan Kardec.

Allan Kardec, não negou a
pricipio as manifestações, por-
que, em boa lógica, negar ou cri-
ticar aquilfo que se não conhe-
ce, não dá boa idéa do indivi-
duo ! porém, elle queria exami-
nar, queria observar com o es-
calpcllo do observador conscien-
cioso, para não enganar nem ser
enganado, e depois de muitos a
acurados trabalhos elle poude
provara existência dos Espíritos,
concluindo por publicar uma
obra que se a principio teve a
cri vi ca zom betei rá, foi mais tar-
de reconhecida por uma verda-
de a que todos os homens des-
pidos de procenceitos tiveram
que curvar-se. Essa sua sua pri-
meira obra foi o Livro dos Es-
piritos.

{Continua.)
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Expozemos non. 61 as
circumstancias que nos
demoveram a cobrarmos
dos nossos assignantes a
quantia de 2:000 rs. a
titulo de assignatura por
anno.

Dissemos que ficaria-
mos conhecendo os assi-
gnántes que nos pediram
a inseri peão de seus no-
mes como assignantes e
se o recebiam com inte-
resse.

Continuaremos a fazer
a mesma distribuição que
faziamos antes do appeí-
Io que fizemos aos nos-
sos assignantes, até o n.
63 e desse n. em diante
só o enviaremos aos que
tiverem entrado com a
pequenina quantia de
2:000 rs.

Os assignantes que não
dezejarem que lhes seja
suspenso o Perdão, quei-
ram providenciarem a

Para que não haja ex- ;|
tra vi o nos correios pedi-
mos o endereço com toda
a clareza.

Bolado dos àssgiiaiUes
de peru recebemos a iniprtancia k
suasãssigiiaturas do «Perdão, Amor e
Caridade» a terminar em 31 de Agosto
de 1902,

José Bento de Carvalho, San-
tos 2:000, Joaquim Lopes, A.
Brasiliehse 2:000, Juvenal de
Almeida, Piracicaba 2:000, An-
tonio da Silva Freitas, Capivary
2:000, Antônio Leite, S. Carlos-
do Pinhal 2:000, Abraham de
Mello, Franca 2:000, João M.
Borges Afilhado, Rio 5:000, João
B. da Silva, Amparo 2:000, M.el
José da Fonseca, Sorocaba 5:000,
F. da Crus; Pinheiro,- Uberaba
2:000, José Leite Macillon, S%-
pucahy 5 0'60, A P. Leite dei
Magalhães, Itabira do Campe.
5:000, Grupo Caridade Esperam;
ça Terrestre e Gloria, Palmyfa
50:000, Gabriel Teixeira de Fa-
ria, Cascadura 3:000, José Vi-'
dal, Est. V. Rio Claro 2:Cf^"
Antônio Corrêa Bosques, P4r|p£_f^
caba 5:000, Joaquim M. Gal:^í,'C':';'í
Bueno, S. Paulo 5:000, D. Ritfi*^
do Amparo Gomes Pereira, Ny- ^
ctherpy 2:000, João Gomes Vea-
do, Ubá 2:500, João Augusto
C. Albuquerque, Rio 2:000, Gru-
po Anjo da Verdade, Santos 10$,
João José da Silva, Piracicaba
2:000, Joaquim Govêa Franca,
Juiz de Fora 2$, Cândido Arau-
jo, Rio Bonito 2$, Luiz Figuet-
redo, M.ococa '3$, Angeiino de-
Aguiar, Limeira 2$, Silvano Ran-
ger 2$, Francisco Ranger 2:000,
Fi^aíí_^q__^:p.es de Carvalho,.„
Bella Joanna 2:0<_&j_.Anlãn.j_____is-.::
Medeiros Sobrinho, Bella Joan-
na 2:000, D. Brazilia Trigo, Rio.
Claro 2:00o, Silvinò Diniz da
Cunha Santos 4:000, Grupo cios
Humildes, Engenho de Dentro
20:000, Mario Junqueira, San-
tos 5:000, Carlos Augusto da
Motta, Cachoeira de Macacú 2$,
Francisco Pinto da Silveira. Cá-
choeira Macacú 2:000, José de
FariaRamos, Cachoeira de Ma-
cacú 2:000, Antônio Alves Tei-
•.eira. Cachoeira de Macacú 2$,
Miguel Lopes Nogueira, C. de
Macacú 2:000, Dario Francisco
de Campos, Sant'Anna de Ja-
puhyba 2:000, Francisco Mar-
quês da Silva, Engenho de Dèn-
tro 2:000, João Rodrigues Gon-
çalves de Macedo, Encantado 2$,
Targinoda Silva Abreu Camp.ui,
Campos 6:000, Francisco d'As-
sis Dias, S. Joaquim da Serra
Negra 2:000,», Francisco de
Paula Lourenço 2:000, José
Ribeiro de Souza, Dores do
Aterrado 2:000, Fernanda) Li-
nhares Guerra, Caethé 2:000,
Bráz da Süva Pozes Junior, La-
sze do Muriahé 2:000-, Antônio

S

yf'í JV.

iS';«?:-líi

de Oliveira, Lavrinhas de Faxi-
na, 2:000, D.Leocadia de Mello
Pimentel, Faxina 2:000, D.An-
na Bernardiná Pimentel, Faxina
2:000, D. Maria Luiaa Pímen-
tei. Faxina 2:000, Eloy Dias de
Lacerda, Faxina. 2:000, Antônio
cia Silva Gandra Franca 5:000',
Francisco José áa Silva Leão,
Maltas das Alagoas 2:000, José
Machado Figueiras, P. do Sa

.-a,'-te

"S.

«Não é senão por encarnações ¦ tempo .

-4

*»,., \

púcahy 4 000, Simplicio Jbs.c
Campínas, Caldas 2:000, L. C.
S?£. Bè-»sá, Santos 5:000, J.
Lopes dos Santos, Poç *s de Cal-
das 2:000, Abilio Gonçalves-?.'.
d'01iveira, Conquista 2:000, *\
Leopouiino Gonçalves de Arau- ¦
jo, Conquista 2:000, José Fer- "
reira da Cunha, Conquista 2.S,
Grupo S. Benedicto, Sant'Anr>a .
de Gataguazes 14.000.

(Continua.)
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CAPITULO XIV
CONCLUSÃO

1

Se procedemos de modo contrario, seremos
condemnados ao exilio por algum tempo em
planeta inferior, para o qual levaremos a lera-
branca dos conhecimentos que possuia-mos n'a-
quclle d'onde fomos expulsos, e ahi nos achare-
mos em avanço sobre a humaniJade atrazada no meio

t da qual devemos viver, e para a quai seremos homens de
'gênio e reveladores que levam o progresso ao seio das

sociedades ainda na infância. E' assim que se tem vis-
ftb: marinheiros, homens do povo em sua pátria, torna-

rem-se reis no meio das hordas selvagens, entre os
quaes a tempestade lançou-os.

Se nosutilisarmos de nossas faculdades em proveito
do bem geral, remontamos para o Deus de misericórdia

Afe.de perdão, que sempre festeja com os seus eleitos a
volta de uma ovelha transviada.

Aj * Mas, muitas vezes, ah ! vemos esses missionários
f /©^Eterno fallir em seu destino providencial e fazer
¦¦"\ -ir a mesquinhas ambições pessoaes a brilhante su-

; oridade que elles possuem sobre os seres decahi-
i :'que os servem com uma covardia de escravos.

jjã O inflexível jury pronuncia então sua sentença sem
' que as preces, os presentes, as instituições pias desar
^riem sua severidade. São séculos perdidos para a fe-

Jfícidade, mas a esperança nos sustenta nessa luta nova,
Aè aos poucos remontamos os degraus que tínhamos

descido por culpa nossa. Chegados emfim ao termo da
• nossa longa peregrinação, leremos correctamente em

nossa alma como num livro aberto.
Mas, como nos paizes mais encantadores,- a oceio-

sidade seria inevitavelmente a morte e o aniquilamen-
iò, e nós, ao contrário, teremos de viver ern pleno ex-

\- pandimento e em perfeito equilíbrio de todas as nossas
faculdades sem cessar despertadas, continuaremos a

: rabalhar nesses éden° que r?s esperam, cor. essa sa-
ísfáiAo í-ntim* "úe dá a consciência de uma missão di-

A jgnamente cumprida. Trabalhar será ainda e sempre a
¦Mlllfelicidade perfeita, porque trabalhar é viver, e a vida é

p progresso.
H Depois que todos os progressos em nós se tiverem
íèffectuado, trabalheremos pelo de nossos irmãos, e

A Deus nos concederá devotarmo-nos por elles, permit
AA.tindo que nos encarnemos em mundos ainda em luta

ícomo mal, porque o espaço é o infinito, a eternidade'{A t-sem limites, a creação incessante, e o sacrifício pelos
outros é o que mais nos levanta mais aos olhos do

A.A Altíssimo. Nós o faremos sem esforço ; e será isso a
A felicidade perpetua, nascendo e renovando-sesem cessar
Aem vista do progresso, que, sendo parte integrante de

A sua natureza, nunca se deterá.
\ A consciência pura que nasce do trabalho feito em

vista do progresso, é a recompensa que, mesmo neste
mundo, nos faz presentir a que receberemos no outro

I Tal é o futuro promettido. Segundo nossos actos,
,: ' podemos apressar ou retardar a hora. Saibamos co

. nhecer-nos, olhemos para nós mesmos e o façamos de'modoque, no momento supremo, reine a harmonia en-
tre as nossas faculdades desenvolvidas pelo estudo de
toda a nossa vida, afim que cheguemos mais cedo ao
Eterno, na grande unidade, que é o limite da nossa
exiátencia terrestre.

JE-pUS
PERANTE A GHRISTANBADE

ADVERTÊNCIA A
Esto livro representa o doce frúcto, por humildes trabalha-

dores colhido, na santa vinha do Amado Mestre, por sua divina
misericórdia. ' ".; A?* ..,< , ....

Em sessões ospcciaes, que se roalisaram, no espaço de sois
mezes, o do que fizeram parto os irmãos o amigos que sob a pro-
toeçaò do Bom Guia Ismael estudam Os Santos Evangelhos, ro-'
(iobemol-0, por intermédio do nosso bom companheiro Frederico
Pereira da Silva Junior, que ao dedicado servo do Senhoh que o
dictou, prestou o sou apptvrelho de médium somnanibrlo, trans-
mittindo-nos essas paginas esplendontes do luz o'de verdade que
vem trazer á Christandade a fé o a esperança na misericórdia de
Nosso Senhor Josus-Christo, que baixa sobre os pobres exilados
na, torra, permittlndo-llies o conhecimento das verdades que se
contem no Código Divino.

Cabendo-mo o encargo do coordenar ás commnntcações reco-
bidas, para dal-as á publicidade, pela escolha innnorecida que do
mim fez esse espirito esclarecido quo ha bem pouco foi-também
nosso companheiro de trabalhos na terra, procurei,.pedindo o au-
xilio ao meu bom Guia e aos ijious protectores do espaço, e em-
pregando todo o esforço do que jera capaz o meu pobre 

'espirito,
desempenhar a elevada tarefa qúe só pela divina misericórdia do
Senhor me fora dada. A

Beijo a mão generosa e boa que se extendeu até mim, lovan-
dome pura o trabalho da; santaj seara. Que Jesus, o nosso Divino
Mestre o Senhor, cumule do graças o do bênçãos ao bom obreiro
da sua santa vinha, o quo do alto da sua gloria lance um olhar de
misericórdia e do perdão ao misoro peccador .que, vestindo ainda
os andrajòs da sua pobrosa moral o intollectual, procurou servir
ao seu tiol discípulo.

E, que nestas sublimes paginas encontreis, leitor, o conforto
ás vossas dores; e, meditando sobre as divinas verdades que ellas
vos revelam, possais ver a .aerosanta imagem do nosso Divino
Eodomptor, tal qual ella é o como nol-a apresentam os Santos
Evangelhos.

S&o ostes os votos do ultimo dos vossos irmãos em Nosso
Senhor Josus-Christo. a

Agesto-1898.
Pedro Luiz de Oliveira Sayão,

K
* *

Prefacio

fachada do templo de pelphos—homem estuda., a ii
mesmo t .•¦. % . >. .A-, - 0{fs\i

O sangue dèrrí.mado -.na cruz tornou se o l_f p on40
a humanidade afogasse em, desesperos, sem úcornprjèf
hender que elle, cahindo em jor/oSí tinha por fim trazer
a) pãz, o ftrnor, a çònfráternisação htimana. .¦:2k;~:-:

O mundo é um deserto onde não.se encontra. Jesus
e onde ainda Achiles tem poder sobre as consciências.
Jesus continua a ser aborrecido, e, depois de tantas lu-
ctas; o. homem aindá^nãq CQmprehende^uei, a^íef rafjèA .•
uma estação de inverno, onde p espi#to yflm gísprepa?
rar para"'a primavera do çéo!! . _A-, k ¦/¦-..'-cs;. A.an

E, depois de tantasluetas, e, depois de tantos.pa»
lacios levantados, onde se convida o gênero humano
.aos.sacramentos, a humanidade ainda pergunta, como

grande governador da Xudèá:— o que,4tla.vetpdad^h; _
E,. tem razão, pois, a verdade ó Jesus e a hamani-

dade; hão conhece Jesus';.!'.,.. .... ..^./^áv-s A:*-*;::..
$4as, apprpximam-se os, fempos cessei véo? espesso

com^que cobrem a imagem verdadeira do,,,nosso Divi-
no Mestre, vem' rasgai.q a meio o Espirito daVer.d_ad.e_;
e então, vós, homens :.que yosiv deixastes embalar única-
mente pelas cousas do mundo ; vós, continuadores de
Pedro, que Jtrçcastesllà seu^Jiúmilde^bordão,; de p,erer
grihp, por um,sce|)tra'É^ que;trans*
formastes & Casa de Deus érh feira ,das, consciências,
véreisj-em todaasuá grandeza, o aborrecido de ; todos
os tempos,; Jesus Nazareno, o Primogênito, do Altissi-
fl^o* ¦ . . ...,',"-' ....}£_,;Xj »j ü-í.vaiivd .iíi^ú.c

Espirito da Verdade, fazendo elle mesmo, descerem
á terra os seus enviados, para accenderem .nas cons*
ciências o amor do séú e nosso, peus, q amor para com
todas as suas creaturas,-terá dicto a ultima, palavras ás
tribus de Israel, que se espalham pelo universo inteiro,
chamando-as á. redempção e ao arçependimento. r:-

Acompanhando os textos biblicos, estudando aspa-
lavras dos prophetas de Jesus e seus apóstolos, fare-
mos resurgir, na consciência humana, o Divino Naza-
reno ;—eis o nosso empenho, e, para tanto, .ph, meu
Deus, meu Creador e Páe ! vos peço a inspiração dos
meus maiores, toda a luz da vossa infinita misericórdia,
a boa vontade d'aquelles que teem de me acompanhar,
nessa estrada sombria e cheia de abrolhos, até encon-
trarmos o vosso Amantissimo Filho* para mpstrarmpl-o,
qual Elle é, aos olhos da Ghristaridade. 'V;; '

. ' - -.--¦-. -.„!¦'-, '..'.! niáil.tí
,_ .CÀPiTyi.qi,^^'^^,^,^,,^

.".' ' A.'t ;:¦'.» ¦'.¦¦¦: -K ¦ ..H-;';:.> r\Ú ti iS)'ÚÍ^-
f. A BÍ5U M E N TQ ;, ;^S.«a

No principio era ó Verbo, e o Verbo estava com Deus
e o Verbo era Deus.--0, Verbo se fez carne.-—M^
Z achar ias ; nascimento de João. — Verdadeiro> bàpiismé.
—Deus é espirito.—Pàraizo, Inferno e Purgatório.—

Corpo apparente do Divino Mestre.—Saudação e.annun-

" \
V FIM

A vós, oh Santíssima Virgem ! Soberana dos Géos !
Rosa Mysticá 1 em cujo seio encontra abrigo todo o in-
fortunio ; a vós, esperança dos afflictos, alma da cari-
dade, a vós, esse primeiro esforço que faço, após a, mi-
nha pa_s_gem, para testemunhar a Nosso Senhor Je
sus Christo, a grandeza da minha gratidão; pelas mui
tas misericórdias de que cercou me a terra, fazendo re>. . . ,
bentaiem no meu seio de homem, as sementes _0 aaçao do Anjo Gabrielá Virgem Santíssima.
Evangelho, germinarem eamadurarem para a vida éter-
na.

A vós, oh Virgem Santff! todo o meu empenho em,
levantando-me da solidão do túmulo, resurgido pela
graça do Eterno, vir mostrar o vqsró Amantissimo
Filho Jesus, Senhor Nosso, perante a Christandade.

Gloria, gloria avós, Virgem M?e immaculada!
Aos meus irmãos da terra ; aquelles em cujas almas

viceja ainda a flor de uma esperança, aos meus irmãos
da terra, cujos espíritos bracejam ainda nas águas des
se tremendo dilúvio de erros, de crimes e de incerte-
zas ; aos que assistem, agarrados aos ramos de coral,
passar de roldão a sement.ira divina, impulsionada por
aquelles mesmos que maiores responsabilidades toma-
ram, perante o seu Creador e o seu Divino Mestre ; aos
meus irmãos da terra, aos que nesse immenso deserto
do mundo perserutam as vozes do céo, procurando,
contfteclo. o astro que os encaminhe á nova Chanaan,
este humiilis.imo trabalho que outro intuito não tem, a
não ser repartir com a humanidade soffredora, o pão es-
piritualque recebi de N. S. Jesus Christo, pela graça
do seu amor e da sua misericórdia.

Jesus perante a Christandade.
Sim ; porque, ha vinte séculos, pregada a sua dou-
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trina, sellada com o seu precioso sangue, os povos da
terra ainda não conhecem o verdadeiro Jesus, ainda não
conhecem a sua verdadeira doutrina, ainda não prati-
cam os seus verdadeiros ensinamentos; porque aquelles
que tomaram sobr» os seus" hombros a tarefa de fazei-o
conhecido da humanidade, segregaram-no, fecharam-
no, em sombras espessas de erros e de crimes, de sorte
que p Manso Cordeiro, o Divino Filho de Deus não
pôde ser visto pelos seus irmãos da terra, nem a sua
doce e persuasiva palavra pôde penetrar as consciências
fechadas, trancadas, pela mão dos que deviam ser os
primeiros a darem-lhes toda.a expansão, fazendo as
comprehenderem toda a sua verdade.

E,vcomo encontrarmos Jesus, onde sentirmos a vi-
bração de suas palavras sacratissimas, si nós, pelo

CAPITULO 14- Conclusão.

Evangelho o vemos nos tugurios, nas humildes palho
ças, com o seu verbo inflammado, chamando a creaturalsciencia da terra chama hydrogeneo
para o seu Creador, e hoje nos convidam a vermos ojduzindo a água.

Moysés, falando a um povo pobre de mentalidade,
quanto rico de paixões, para afàstar-sc do caminho trárv
çado pelo Senhor, e tendo que dar-lhe conheci mento*'
do principio das cousas, escreveu o Gênesis que se en»
contra no Antigo Testamento.

Fracos os homens para os quaes legislava, e incapa-
zes de comprehenderem o papel superior qüe representa
a terra na hierarchia dos mundos, elle, para satisfazer
a necessidade das suas intelligehcias, apresenta-lH^s á.
terra, como o principio geral de todo o universo.

Palpando e sentindo a fereza dos seus instinetos,
escreveu o Levitico, como a porta de um grande dique
capaz de conter a onda invasora das suas rrialdades, qüe
levariam os seus espíritos, ao fundo dos mais tremeu-
dos abysmos de perdição. Eram leis apropriadas ao"
meio em que elle agia como juiz, como director dé um
exercito de espíritos cahidos da puresa, da innocencia
de onde tinham partido,

Hoje, porem, que o espirito humano tern-se de-
senvolvidu, o homem rasga os seios da natureza, e
vai buscar, no espaço infinito, series de mundos que
nelle se sustentam pela attracção do fluido universal;
hoje que a intelligencia melhor comprehende a razaov
das cousas, nós, pela vontade, pela graça de N. S'. JeSÚSÃ
Christo, podemos, dentro da palavra do seu Evangelho,
fazer comprehender o seu principio,-muito emboraAáÍi\-*
da não possamos apprehender nem dizer toda à verdaBe.

No principio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus,
e o Verbo era Deus. - . '

No principio, isto é, antes da existência do planeta
que habitaes, Jesus, o Espirito Puríssimo, Primogênito
do Pae, toma dos elementos dispersos e condensados
pelo fluido universal, fôrma uma grande esphera in-
candescente que, obedecendo ás leis eternas da gravi-
tação dos corpos, descreve a sua orbita; em volta de um
grande astro. -..ps

Cercada essa esphera de grandes vapores, pela alta
temperatura, sobe aos espaços, e, pela acção da sua
vontade, Elle congrega esses dous elementos que a. _,. ..., e oxigeneo,*pro-

Nazareno c á reproducção das suas palavras, na osten-
tação dos palácios que se levantam em todas as cidades
do mundo e aos quaes, per uma ironia ao fundador
do Christianismo, se dá o nome de Egreja de'Deus ?

Séculos de luetas ! e, quando esperávamos ver sur-
gir na consciência1 humana n comprehensão do seu
Deus, mister se faz ainda reproduzir o dístico da

A esph-ra, no correr, não de seis dias, mas no cor»
rer de séculos, vai pouco a pouco se resfriando, e as
matérias líquidas que se contêm no seu seio, procuran-do pela ebulição rasgar a cros.a dessa mesma esphera,
produzem essas irregularidades que se notam na face
do planeta.

(Continua,)
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mundo e todos os maus senti-
mentos désapparecerão para dar
entrada unicamente aos bons.

Eis o queájÉgr spirita.

(Do Mensageiro.)
-t-^CNO.^nTMTTts;

0 QUE É SER SPIRITA
Nada ha neste mundo nem

mais sério, nem niais difficil do
. que ser-se spiiita !

Para mcrecer-se realmente es-
*.te nome quanta força de vontade,

quanta energia, quanta abnega-
ção, quantas virtudes é neçessa-
lio possuir-se !...

SESSÃO
de Estudos dos Evangelhos

>::; DO

GRUPO ISMAEL
de 9 de. Janeiro de i9os

Ev. do S. Matii, XXVl-69-75-S.Mar(!.
X1V-ÜÜ-72-S. Luc. XXU.-5Ü-Ü-

A NEGAÇÃO DE PEDRO .

ANNO VI

tenha conhecimento daquella su
blime sciencia, que a adopte, que
a julgue pura e verdadeira, que
a ella dedique os seus pensamen-
tos, que u cultive mesmo para
se daclarar spirita.

Não, não basta.
Para que tal nome se possa

usar é mislcr conquistal-o por
meio de luctas extraordinárias,
de luctas terríveis, no começo
das quaes muito espirito Corte tem
sossobrado.

E porque?
Porque as luctas de que se tra-

ta não são as que encontra com-
mumente o homem na escabrosa
estrada duvida, e que, com maior
ou menor difficuldade, conse
gue sahir dellas vencedor; são
luctas de outra espécie e que pa-
ra esmagal-as é necessário de-
susado valor, inquebrantavel for-
ça de vontade, heróica resigna-
ção !

As luctas da vida cu pela vi-
da representam apenas anecessi-
dade da manutenção da carne,
dos praserss materiaes, da pro-
gressão do corpo; emquanto que
as que estabelece, que apresenta
o spiritismo representam oespha-
celamento de carne c a progrés
são do espirito.

N'aquellas todos os sentimen-
tos, bons e maus, acham-se em
jogo; nestas, só os bons tem ap-
plicação.

Ser spirita é não ser vaidoso,
é não ser egoísta, é não ter orgu-
lho, é não ser falso, é não ter
ambição, é ver em cada homem
um seu irmão; é ser bom, justo,
caridoso, verdadeiro.

Eis o que é ser spirita !
E como difficil é sei o !...
De quanta abnegação necessita

o homem para arrancar de si to-
dos àquelles perniciosos senti-
mentos ?!

De muita, de muitíssima... ou
de nenhuma : basta apenas que
íaça um estudo protundo da sei-
encia spirita; que se compenetre
bem.da verdade nelia contida;
que se convença de que realmente
a nossa felicidade pão está no

Depois das preces do começo,
foi recebida a corr. muni cação ini-
ciai que se segue : «Bem hajam
àquelles que superando todas as
contrariedades da existência da
terra, se agrupam . em Nome do
Senhor para estudarem a sua Bôa
.rioya.„d.e_Jíaz...e_.„.Salv.açã(i-,-.Qu.e
os esforços que fazem sej?m co-
roados do melhor resultado, taes
são os votos que faz de todo o seu
espirito—Marcos.»

Submettido ao estudo esses
trechos evangélicos, o irmão in-
cumbido de disertar conf.ssou-se
perplexo em dar a explicação do
facto da negação, üttribuida a
S. Pedro; porque fora Pedro in-
questionavelmente o Discipulo
mais adeantado,a quem Jesus es-
colheu para o Primaz de sua
Egreja; o Discipulo mais dedica
doaoseu Divino Mestre, consi-
derado rmo o symbolo da fé e
portanto todos nos achamos con-
vencidos que elle não recusria
diante de nenhum sacrifício para
mostrar o .'eu intenso amer a
Jesus.

Mas se o facto da negação deu
se indubitavelmente porque se
deu e como explical-o? Parece
que essa negação foi devida ao
propósito de Pedro não querer
que o seu testemunho servisse de
pretexto para perseguição do seu
Divino Mestre e Senhor. De ou-
tra sorte, si Pedro era suscepti-
vel d'essa fraqueza, o que se pode
esperar de nós? Concluído o es-
tudo. o médium Frederico disse:

Vejo presentes os nossos guias.
O Bom Ismael preside o nosso
trabalho.

O Mestre, Bittencourt, Bezer
ra, Siqueira Dias, muitos Espi-
ritos protectores e se ffredores es-
tão comnosco. Diz Bittencourt:
Sobre a lição de heje pouco te-
mos que dizer, devido ao muito
quese tem dito. Essa passagem
da negação de Pedro segundo ve
mos no Evangslho é nma adver
tencia á todos àquelles que es-
posam uma causa santa e se de-
ciaram como havia feito Pedro,
capazes de em qualquer terreno
defendel-a. Quando o Divino
Mestre apercebendo-re da hora
do seu martyrio, tangia a alma,
os corações dos seus discípulos
de uma saudade prematura, Pe-
dro declarava que por Elle daria
o seu sangue, a sua própria vida
e certamente era verdadeiro o seu

sentimento, erâ' Q dictdme since-
ro da sua vontaf.c,. que assim o
fazia fallar. Mas.comobem dis-
seram os .Evangelistas na revela-
ção feita.a Roust|íng, Pedro con-
fiara demais nassuas forças para
tão grande empfeza. Não foi o
terror de se confijndir com o Na-
zareno, o seu Mestre á face do
tribunal, havia' .fim outro senti-
mento que passava em sua alma
suavemente* cofjVencendo-o de
que era* mister qüe elle. '-compa-
nhasse o Martyr'.dó Golgotha até
o final do seu ,m|irtyrio para com
os seus companriWros (de aposto-
lado, beber no seu derradeiro
olhar a luz necessária para a cia-
ridade desse caminho .assombro-
so que elles iamftrilhar; elle ti
nha necessidadè^dé ouvir até a
ultima instanqa*dto seu martyrio
as palavras do' Seu Pastor Bem-
dito,' palavras* .que serviam cer-
tamente de alenttòe"de conforto
para a jornada,, 'da^ptoRaganda.
Mas com o* que Pedroycpmo ho
mem não podia'contarj'.:e foi, pre-
visto1 por N.- S-..^^Viti*tü?-árteív»1
tação da mentira—já lhe tinha
sido advertida no horto das Oli-
veiras. Esse somno pezado de que
elles foram dominados, Pedro e
os seus companheiros já era o
preparo do espirito das trevas
para que o Chefe da Egreja de
N.S. J. Christo fosse o primei-
ro a mentir, a negar a commu-
nhão que fizera com o seu Di-
vino Mestre na meza do banque-
te da Paschoa. Eis porque o Se-
nhor mais de uma vez os accor-
dou e os advertiu que era pre-
ciso velar, era preciso ter o espi-
rito constantemente em oração
para arredar de junto de si esse
segredo funesto que os espíritos
percebem, mas que os homens
não podem prescrutar segredos
que faliam tão intimamente que
parecem n resultado da vontade
posta em acção pelo próprio ho-
mem.

que é a voz de vosso Anjo da
Guarda, apontando constante-
mente os vossos desvarios, con-
demnando as vossas fraquezas
mas ao mesmo tempo dando-yos
os meios de rchabilitação moral,
o ensinamento grandioso do vos-
so dever para com o vosso Crea-
dor, fazendo finalmente ás trevas
do vosso espirito embora ama-
domado pelas vossas impèrfei-
ções, descer a luz benéfica das
verdades que aqui estudaes nas
paginas do Evangelho e as unicas
que podem abrir de par cm par as
portas da vossa felicidade.

Bittencourt.

OS MUDOS
ESUAS HUMANIDADES

O facto, como eu vos disse,
meus amigos, ao começar, foi
uma advertência feita á todos
àquelles que se empenham nas
crusadas do bem e da verdade,
ensinadas por Jesus. Nãoconri-
eis em vós mesmos, tende sempre
o vosso espirito predisposto a
oração afim de que os vossos sen-
tmentos, os mais dedicados, co-
mo eram os de Pedro, não sejam
aproveitados para um resultado
iniquo como é o da mentir.-..

Como bem disse Sayão, ao co-
meçar, si Pedro era susceptível
dessas fraquezas, sendo dentre
os Discípulos o mais preparado
pela grandesa de íua fé, a che-
fiar a Egreja de N. S. J. Christo,
o que acontecerá àquelles que pa-
lidamente ainda conhecem esses
sentimentos que fazem o verda-
deiro crente o verdadeiro disci-
pulo de Jesus? Acautelae-vos
pois, tende os ouvidos attentos
para sentir o suave pizar daquel-
les que se .-proximam dos vossos
ouvidos para segredar conselhos
que desmentem a vossa fé e a
vossa crença; tende ouvidos at
tentos para escutar a todo o mo-
mento a voz da vossa consciência

Pelustrando desasombrada os
planos do infinito, desvendando,
com os 'seijs. aperfeiçoados ins-
trumentos de^bbservaçãq ecoim o
auxilio. da .dgorívsa^BXpeAC-^asXj^-^-õle-,
feitas nos gabinetes, os segredos
da constituição dessa myiiada de
pontos multicolores e fulgentes
que, quaes preciosas pérolas, ru-
bis e diamantes, scintilam sobre
o manto azul do firmamento,
mundos gigantescos, soes esplen-
dorosos em torno dos qiiftes gra-
vitam infindos e variadissimos
systlierhàs de planetas e sateli-
tes; reconlKcendo a diversidade
das condições de liabitabilidade
desses differentes mundos, con-
dições que variam em uma eso
Ia, cujos extremos a nossa ima-
«inação ainda não pode compre-
hender; a sciencia moderna, essa
victima das calumnias da igno-
rancia infatuadá, abriu novos
horisontes ao estudo da philoso-
phia natural, alargando os ulti-
mos limites que circumscreviam
as nossas idéias acanhadas sobre
a gtwndeza e magnificiencia da
creaçáo; modificou com píetamen-
te as concepções moraes e reli-
giosas do homem do presente,
fazéndo-lhe ver nesses mundos
a sede do desenvolvimento de
outras tnnus humanidades, as
diversas moradas da casa do Pai
celestial, segundo à linguagem

grosseria da matéria constitutiva
do planeta ; que variedade já se
nos manifesta nos graus de adi-
antamento dessas humanidade:!?

Que piedóminjo de sentimen-
tos de animalidade e de paixões,
brutaes no homem de Mercúrio!

Que elevação, que delicadeza
de sehtimeiitalidáde; que esplen-
dido progresso intellectual e mo-
ral no habitante de Jnpiter !

Que novos gososvariadissimos
lhe virão das impressões, quenelle produzem as vibrações du
ether que nos passam desaperce-
bidas, por não dispormos de cr-
gãos para apreciai-as !

Mas, porque seremos nós con-
finados no mundiculo atrázádo.,
chamado Terra ? porque foi ò
homem de Mercúrio lançado em
uma morada de tanta dôr e sof-
frimentos, ao passo que.a outro.?-
coube ir viver em mundos feli- .
zes, nesses verdadeiros edenson-
de o seu progresso se pode fazer
fácil e rapidamente ? •

Não irá. essa. desigualdade de

lhos, todos creaturas suas, to-
dos com igual direito ao seu
amor, ferir á idéia de justiça in-
finita, attibuto imprescindível da
força omnisciento e omnipotente
que creou e dirige os destinos
do universo ?

A tão formidável interrogação
só ha uma resposta raciona
tisfatoria c consoladora : e a da
reencarnação, ensinada pelu spi-
ritismo.

Os mundos disseminados na
immensidade são escolas e pene-
tenciarias, onde viemos expiar
as nossas faltas, estudar e pro-
gredir sob o constrangimento da
matéria, para merecermos a dita,
que já alcançaram os que ru s
precederam na vida ; paia collo-
carmos-nos nas condições de po-
der penetrar no seio de outras
humanidades mais adiantadas
que a nossa, onde iriamós lançar
hoje a desordem, separa lá fos-
senios com as paixões e senti-
mentos ruins, que ainda nos obs-
curecem as vistas d'alma e en-
chem de escolhos o nosso cami-
nho.

Lutemos. De nós só depende
o nosso futuro. Combatamos
sem cessar nessas más inclina-
ções ; e quanto maior fôr o nos-

maior será o auxilioI so esforço,

máginàda do sublime philosopho
de Nazareth.

Estudando as constituições
mais ou menos fluidicas, menos
ou mais materiaes e grosseiras |
d'esses rriundos, com os quaes
devem estar em relação estreita
os meios de vida e os corpos dos
seres que os habitam ; reflectindo
no desenvolvimento intellectual
e moral desses seres, que deve Ça e ° anil'r fraterno.
ser tanto maior, quanto forme- Semeemos o bom grão. espa-
nor o constrangimento exercido lhemos os ensidos do Christo
por esse envolucio material, que i pela palavra e sobretudo pelo
lhe serve de instrumento de pro- exemplo, e ainda que não possa-
gresso; nossa razão fica atordoa- mos vêr, nesta nossa tão cinta
da c não pode formar uma idéia,' existência terrena, o fruetc dos
sequer approximada, do grau de nossos esforços, levarmos para

que nos prestarão nossos irmãos
invisíveis, para rompermos os
laços que nos prendem aos mun-
dos de provas eexpiaçõcc, e apor-
tarmos a essas plagas ven tu rosas
onde reinam a verdade, a justi-
-,y

atráz i de uns, e do grau de uma
elevação a que outros já lêm at-
tingido.

Sem deixarmos os limites do
nosso systema planetário, de-
vendo o corpo do homem estar
em relação com a densidade c

a outra vida a paz e a satisfação
da nossa consciência, e deixare-
mos aos nossos suecesseres ma-
teriaes de lei, pedras escolhidas,
para que elles levantem o templo
em que, còngraçada em uma só
família, a humanidade hade ren-
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PERDÃO, AMÔâ E CARiDÂDÈ
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der ao Pai o verdadeiro culto
que lhe é devido, o culto único
que.-Jesus aconselha: o-amor cie
todos por tudos, e o amor de
Deus sobre todas as cuiisas.

Dias da Crus.
_r*^^\ií^rtíiy Í>N«1-.-—t-

Üsí li'è

e o bispo de Goyaz D. Eduardo

Um nosso confrade, commu-
nicou-nos,qne o bispo D. Ecjiiar-
cio não o acceitòu para padrinho
dc chrisma de um filho de seu
amigo, por dizer-se spirita ; e não
aproveitando a lição, o nosso
confrade, logo após, que havia
sido fcpellido pelo bispo, nova-
mente se apresentou a pia bap-
tisraal com duas creanças de sua
familia para serem baptisadas,
sendo padrinho de ambas o nos-
so confrade. Por coincidência,
lá estava o bispo na egreja, na oc;
casião que se hia desolemnisar o
acto do baptismo das dm-.s pre-
ancas, quando inquiriu dos pa-
drinhos das creanças e soube
que havia de ser o nosso confra-
de. o bispo não adiTiittiu que as
creanças fossem baptisadas, ten
do por padrinho um spirita! ! E
não ficando satisfeito o bispo sa
lientou, para dar melhor brilho
ao seu acto, «que se algum pa-
dre adir.iltisse cm qualquer reto
sacramentai a um spirita, incor-
rériá na-pená de suspensão.»

Não podemos acreditar que um
verdadeiro spirita accenda uma
veila á Verdade e outra á llypo-
cresia.

O verdadeiro spirita sabe que
tudo quanto se fa?; e pratica nes-
ses cultos externos da egreja

_. r-omana,. tudoAçí falso,-.ruida tem
de verdadeiro por tudo estar fora
dos ensinos do Evangelho e na
da aproveitar a ninguam. senãe>
aos inimigos da Verdade, a esses
escribas e fariseus, que ainda
conservam o vírus, com que
sempre perseguiram o Messias
de Deus, por Elle combater a
sua ambição e o desregra mentio
de nuas vidas peccaniinosas.

Vamos reproduzir uma com-
rriunicação que publicamos, em
nossa edição de 1 de Julho de-
1900, assignada—Bezerra de Me
nozes.

COMMUNICAÇÃO
A tolos os ljous irmãos sjiiritas

Dai aCosar o (|iio
ú de Cosar o n lJuua
o quo o tio Doiis.

lOcixai os mortos
cuidar de seus mor-
tos.

Q,uom nfio ó por
niiiu 6 contra mini.

(Paeayüas do Divino Mesthe.)

I Já era tempo quais,*! vos ras-
gasse de uma vez o véo do an-

placentatigo templo e que da
que se achavam .'.garrados supers-
ticiosamente os irmãos spirita?
se destacasse o feto.

Dasde muito tempo (e eu o dis
sc^rhuitas vezes- em meus escri-
ptos) que a igreja romana deix m
de será depositaria das verdades
do Divino Mastre.

Antigos c mal còmprehendidos
preconceitos, e alem d'isto o re-
ceio de entrar auma lticta que po-
deria perturbar algumas conscien-
cias timoratas, obstou a que o
trigo fosse separado do joio e que
se deixasse a igreja com suas
doutrinas, seguindo cada um
a.quéllãsqued Divino Mâstrelhe
ensinou.

Eíte-' preconceitos ainda no-
levaram a acceitar o aüx lio da
igreja romana, e a maior parti
dos spirita?, mesmo os mais c >n-
victos, freqüentavam por c >nve-
nienciaj sociaes as suas praticas.

nhor que a própria igreja, do^al-
to do throno da-sua ignorância,
viesse, ella própria, afastar com

i pé esses elementos que consi-
deravahecterogeneos ou contra-
rios, e a luta está travada.—Ou
ser spirita, ficar fora da caridade
e dentro dn igreja e portanto, não
-er coisa alguma, eu ser spirita e
ientro da caridade ficar fora da
igreja sendo espirita.

Não mais o espirita poderá
contar com os suffraaòos pagos e
cncommendados da igreja, tem
;le escolher entre a prece de seus
irmãos em crenças e as rezas dos
que se consideram pertencentes¦i uma laça estranha a humani-
dade.

Eis odilemma. Devo ao Se-
nhor mais esta graça, porque é
em torno da minha humilde in-
dividualidade que esta lueta tem
principio e da qual deve sair o
attrito que dará a luz.

Ficara a igreja cuidando dos
seus mortos e os da vida viva, co-
mo bem disse o bom Vieira, cui
darão dos seus vivos.

Depois dizei com toda a sin-
r.eridade ele vossas consciências :
Que ireis vós buscar ás igrejas?
Adorar e prostar-vos diante das
imagens que ella p-vra si fez, e
sem as quaes cessariam todos os
seus proventos? Mas, vós não
precisais para o cumprimento de
vossas'missões e dos vossos de-
veres de christãòs spiritas, cur-
var-vos perante o material que
orna estes templos, quando vós
sabeis 'que onde estais dois ou
três em nome do Senhor, elle se
acha ahi, não em imagem mal
simulada, mas em espirito, e por
tanto, ahi está a verdadeira igre-
ja.

Se recordeis aos serviços dos
sntííírdmés .-que-rtrpreseritam hoje
essa agremiação para baptisar
vossos filhos, esquecia-vos, tal-
vez, que o baptismo da água não
j o baptismo dos padres, e a
virtude não sae das pias, nem da
água que para todos os misteres
nos serve ; mas. da água da vida,
isto é, da crença que da a fé, da
certeza que dá a esperança, da
pureza que dá a caridade.

Sois vós, pois, quem assim ba-
ptisareis vossos fiihos, jse estais
com a verdade : pois, ella só po-
clefá sahir de vós, para dar a vir
tuele do baptismo e nãod'aquel-
les quo a não procuraram, ou a
não querem receber.

Se elo mesmo modo, recordeis
ao auxilio do padrs para unir em
um matrimônio vossos filhos,
ieis pedir no padre asaneção que
o Senhor já lhes tem dndo, se
elles se amam, porque pelo Se-
nfíorjá estão reunidos, e o padre
nada pode nem tem aqui cousa
alguma a fazer só das leis que
vos governam podercis esperara
saneçãoque vos garanta o futuro
la companheira e da prole ; o res-

to porem, está feito ; nem o pa-
dre, nem a própria lei, poderão
unir aquillo que csrá desunido,
nem desunir tão pouco, o quedesunir
Djus uniu

Em su.mma : a luta está aber-
ta e não fostes vós que a procu-
rastes ; entretanto, chegou o tern-
po de vos definirdes, de que o
trigo seja separado do joio e que
seja dado á igreja o que é da
igreja. Já sabeis que náo tereis
mais haptisaslos, nem casamen-
tos, nem missas, estais fora da
igrrja, poiqiia sois contra a igre-
ia; se a quereis seguir, retroce-
dei do caminho : acompanhai-a.

Sereis fracos, mas ao menos
sereis sinceros. O spiritismo per-
Je ini trabalhador, mas o seu
trabalho é prejudicial e a igreja
também nada aproveitará com ei
le. Ss sois porem, spiritas, se
tendes um templo em vossa ca-
sa, uma e^raja em vossos cora
çõís, lim conselheiro nadouirina

Providencialmenta, qu:x o Si Ido SsahorjUm confessor em vos-

so aujo da guarda, então decla-
ral-oalto e claro, para que to-
dos o saibam ; sereis repudiados
e talvez escarnecidos, pelo coro
elos materialistas que vós comba-
te a vós e á igreja e pelos da
igreja que se unem a elles para
vos combaterem «Vjvós, porque
vos temem mais alvos do que a
elles.

Precisais, pois, revestir-vos ho-
je de muita fé e muita paciência ;
oorque mais pesada será a vossa
tarefa e mais vivaalucta. Eutre-
tanto, entre a que é de Christo
e a que é do papa, a escolha não
será difficil.

Peço-vos, pois, muita fé, muita
humildade. Orai e.orai muito;
que cada um de vós tome desde
já a sua cruz e caminhe; o cyri-
neu será o seu anjo; da guarda e
o Calvário será o seio do Senhor,
perto d'aquelle que. morreu psla
verdade, e pela qual vós somente
podereis chegar até Elle.

A todos os irmãos, pois, as
minhas preces e a benção do Se-
nhor.

Bezerra de' Menezes.

A
A communicação acima publi

cada desperta os deveres do spi-
fita a desprçnder-se dos precon-
ceitos e seguir o trilho santo do
Evangelho que a Nova Revelação
nos ensina.

O verdadeiro spirita deve estar
convicto, que os actos praticados
pela egreja romana, nenhum foi
ensinado por N. S'?Jesus Chris
to J e exemplificados pelos a-
postolos, sendo portanto, crea-
ção dos homens, ej como taes,
estão fora da verdade.

Scientes da verdade, devem ts-
tar todos os verdadeiros spiritas,
e se algum houveivque va pro-
curar"a 'etgFèjfa' rÓ mima" em" còW
descender nas suas formulas ma
teriaes, empregadas no culto ex
tremo, levando o preço pecunia-
rio exigido pelos seus regula-
mentos, quer mesmo, que seus
passos sejem dados em mera sa-
tisfação a terceiro,não se pode di-
zer verdadeiro spirita,porque este,
não vestirá por circumstancia ai-
gurna, as vestes do hypocrita.

Devemos, d'ora em diante
obrarmos só dentro da esphera
das nossas convicções, que deve
ser a verdade—e seja porque prin
cipio for, jamais devemos tran-
sigir com as inverdades e nulli-
dades sementadas e cultivadas
no campo do erro, que não é o
o nosso.

Nenhum spirita deve ignorar,
que nada se faz dentro da egreja
romana sem ser pela moeda, e
todo o seu ritual se transforma
em formula de mercadoria, fican-
do tudo que ella obra noprotes-
to dos ensinos evangélicos, que
nos ensinam que só devemos
adorar ao Pae em espirito e ver-
dade e que deixemos os mortos
enterrar os seus mortos.

Em Math. VI, v. 5 a 7, dis-
sa Jesus :

«E quando oraes, não haveis
de ser como os hypocritas, que
gostam de orar em pé nas syna-
gogas e nos cantos da rua, para
serem vistos dos homens ; em
verdade vos digi, queellesjáre-
cebiram a sua recumpansa.

Mas tu quando orares, entra
noteu aposento, e fechada a por
ta ora a teu Pae que vê o que
se passa em secreto, te dará o pa-
go-

E quando oraes não faleis mui-
to como os gentios ; pois cui-
dam que pelo muito fallar são
ouvidos.«

Se estamos fora da egreja por
não commungarmos com os
seus erros, não a procuremos e
rompamos com todas as consi-
derações, e só os nossos passos
sejam pautados pelo que cre-
mose ensinamos.

Paaa completar oste artigo, va-

mos buscar ao divino livro—Je
sus perante a ChristanJade—que
o cíictoii o eipirito de: Bitten-
court Sampaio, no $i\úpo Sayão;
o que /diz sobèç/o «Baptismo.
«VOZ DO QUE CLAMA NO DESETO,

procura as' margens do immenso
Jordão e convida o povo a vir
receber as aguasí do baptismo,
isto é, a commungar com elle o
Deus que elle annunciava.

«Apresentando uma formula
para substituir, desde logo, uma
outra, que não tinha mais razão
de ser, como fosse a circumei-
são, o sign-.l da alliança de Deus
com as suascreaturas, porquan-
to, aproveitada cemo signal de
conversão, dos espíritos ás leis de
Jehová, era, entretanto, naquèl-
la zona, uma necessidade de hy-
gienica, pela natureza do clima,
ardente, que então reinava, João
a substitua pelo baptismo, der-
ramando água sobre a cabeça
dos homens.

«Os que ouviam as suas pa-
lavras, os que sentiam as verda-
des que elle proferia, os que se
arrependiam, acceitando a sua
doutrina, isto é, a doutrina de
Jesus, esses elle baptisava : e as-
sim cada um tinha a responsabi-
lidade do seu acto, sentindo e
raciocinando, estava apto para
acceitar ou rejeitar a doutrina
que se lhe pregava ; e, visto que
o seu livre arbítrio era respeita-
do, podia perfeitamente, agir e
resolver, por vontade própria. Es-
te é, christãòs em Christo, o ver-
dadeiro baptismo.

E será o baptismo de hoje, o
que se offerece a toda a Christan-
dade, o baptismo de João ?

Não, certamente. Não é o ba-
ptismo aquese prestou N. S. J.
Christo, apresentando-seao gran-
dtfprbrJheta," para etfl còmmu-
nhão com os arrependidos, obe
decer « vontade de seu Pae, á
vontade de seu Creador.

Pois.que? I Tomais de uma
crença que não pensa, tomais de
um pequenino que náo raciocina,
eo baptisaes, e o mandais, em
pleno século dezenove, que ou-
trem venha resolver da vontade,
da religião que deva adoptar es
se ou aquelle dos vossos irmãos ?

E acreditaes que realmente,
por uma simples formalidade to-
da exterior, tendes feito hoje
um christão em Christo, para
amanhã o julgardes um apóstata?

Recolheis, porventura, essa
creança ao vosso seio; transfun-
dis no seu espirito os sentimen-
tos religiosos ?

Acompanhais, acaso, os seus
passos, guiando-a como um pe-
regrino, para a luz e para a ver-
dade ; nur.ca mais a deixais lon-
ge dos vossos exemplos, que de-
vem ser os de N. S. Jesus Chris-
toe seus apóstolos?

Onde e quando, assim o pra-
ticais—é isso o que, no cirrer do
presente trabalho, procuraremos
conhecer, não com o intuito de
chamarmos a ira dos fieis contra
vós, antes pedirmos lhes a com-
paixão, a piedade, por isso que,
vos constituindo representantes
de Nosso Si-nhor Jesus Christo
sobre a terra, salvo a excepção
feita por illustres varões que sou-
beram honrar seu ministério, não
fazeis obras dc Jesus Christo,
nem procurais seguir o trilho lu
minoso dos Apóstolos, quando
iam em nome do seu Divino
Mestre, de tribú em tribú, de ei-
dade em cidade, levar a palavra
do amor, da caridade e da sal-
vação.

Si a crença e a fé reclamam a
liberdade, a razão e a vontade ;
liberdade para a acção, intelligan-
cia para o raciocínio, consciência
para a vontade, nós não com
prehendcmos como possamos to
mar de um pequenino ser, sem
liberdade, sem razão é sem von-
tade e impòr-lhe preceitos reli-

giosos e incutir lhq nalmaa Dou-
trina Santa de N. S. Jesus Chris-
to. . :','

Quando puderdes mostrar* me
no texto biblico alguma cousa que
vos auetorise a esse. procedi men<
to, eu me juigarei em erro e o
confessarei publicamente.

Para não fatigar a voss>a intel-
ligencia,. na investigação da ver-
dade, basta consultarmos o Cap.
28, v. 19 de S. Matheus, pois ahi
encontraremos Jesus, mandando
que seus discípulos pregassem a
sua doutrina, por todas as gen-
tes, por todos os povos baptisan-
do-os em nome do Padre, do Fi-
lho e do Espirito Santo.

Notae bam que a predica an-
tecede o baptisto.

Vê-se pois, que esse ensina-
mento, por esse mandato que o
baptismo nada mais é do que
um symbolo, para confirmação
das crenças que o indivíduo te-
nha esposado, em sua alma, ps-
rante seu Creador e Pae. Mas,
pregar uma doutrina aquelle que
se acha ainda envolvido nas fa-
chás da infância, ao espirito tur-
bado pelo pavor cia morte, porque
a vida da terra é a morte do espi-
rito, poderá ser a satisfação das
formulas exteriores do baptismo,
mas nunca o ideal, mas nunca o
espirito, nunca a moral que elle
exprime no ensinamento evange-
lico.

Sei que a intolerância de Rom«
hade um dia lançar o anathema
sobre este modesto trabalho. Mas
que importam os anathemas, que
importam as excommunhões,
quando o meu espirito sente ne-
cessidade de repartir, com seus
irmãos, o pouco que apprendeu
no espaço, dando assim tatisfa-
ção aos compromissos tomados
perante N. S. Jesus Christo, em
anteriores existências.»

Ou bem spiritas, ou bem ca-
tholicos romanos.

A IMQWSTA DO AR
PREDIÇÃO REALISADA

Agora, qua é uma realidade a
conquista do ar pelo nosso in-
trepido compatriota Santos Du-
mont, julgamos de toda a op-
portunidade reproduzir a seguin-
te communicação que, em 1883,
nos foi enviada, e que inserimos
em nossa edição de 1 de agosto
d'esseanno, isto é, sete annos
depois de haver sido ella recebida
pelo prestimoso confrade que ser-
viu de médium, e que ainda ho-
je vive, podendo assim verificar
a sua feliz transformação em
facto.

E' a seguinte, tal qual então a
publicámos :

«Manifestação espontânea do
Espirito de Estevam Montgolfier
recebida em Silveira, por Ernesto
Castro, em 30 de julho da 1876:

Vencer o espaço com a velo-
cidade de uma bala de wrtilheria,
em um mot«r que sirva para con-
duzir o homem, eis o grande
problema que será resolvido den-
tro de pouco tempo.

Essa machina poderosa de con-
ducção não ha dc ser utopia, não.

O missionário que traz esse
aperfeiçoamento á terra já se acha
entre vós.

O progresso da viação aérea,
que tantos proselytos tam achado
e tantas victimas ha feito, não es-
tá, portanto, longe de realizar-se.

O aperfeiçoamento de qualquer
sciencia depende do tempo e do
estado da humanidade para re-
cebel-o.

A locomotiva, esse gigante que
avassalla os desertos e vence as
distancias, será um insignificante
invento ante o pássaro collossal,
que, qual condor dos Andes,
percorrerá o espaço, conduzindo
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em suas soberbas azas os ho-
ir.ens de vários continentes.

Os balões, meros exploradores
e precursores da admirável in-
vençâo, nada, pois, serão perante
o bello e portentoso pássaro me-
canico.

Esse Deus de bondade e de mi
6ericcrdia, que nada concede an
tes da hora marcada, deixa pri-
meiramente que seus filhos tra-
balhem em procura da sabedoria
e depois que elles se têm esfor-
çado em descobrir a verdade, ahi
então lhes envia um raio de sua
divina luz.

Já vêm, ó mortaes, que a na-
vegação aérea não será um sonho,
não, mas sim uma brilhante rea-
liddde.

O tempo, qua vem próximo,
vos dará o conhecimento d'esse
estupendo motor.

Brazil, tu que foste o berço
d'essa grande descoberta, serás
em breve o paiz escolhido para
demonstrar a força d'essa gran-
diosa machina aérea.

Eis o prognostico que vos dou,
oh !brazileiros.--EsTEVAM Mont-
golfier. (Do Reformador.)

A tolos os nossos irmãos
en Jesus Christo

(Continuação)
Não commetterás homicídio

não adulterarás; não commet-
terás furto ; não dirás lalso tes-
temunho; honra a teu pae e a
tua mãe, e amarása teu proxi-
mo como a ti mesmo.»

Ouvida a resposta do mancebo
de que desde-sua infância tinha
observado tudo isso, diz-lhe Jé-
sus:—

«Se queres ser perfeito,-vae,-
vende o que tens, e dá-o a<s po-
bres, e terás um thesouro no
céo ; depois vem esegue-me.»—•

Entenderam bem os meus ir-
mãos ? Jesus manda em primei-
ro lugar, para que obtenha esse
mancebo a salvação, que elle
cumpra a lei de Deus, os man-
damentos, que ame s seu proxi-
mo mais do que a si mesmo, pa-
ra depois então seguil-o. Elle, o
Mestre, não lhe diz que para ob-
ter a salvação creia primeiro que
tudo nelle, mas sim que antes
faça o bem, cumpra a lei de Deus,
para que possa então reconhe
cel-o como seu discípulo. Logo
a única condição para obter-se
o reino dos céos éocumprimen
tofiél da lei eterna e divina de
amor e caridade, que Jesus cons-
tamente esforça-se para gravar no
coração dos seus apóstolos.

Quantos ha que, sem o saber,
são discípulos do Christo, por-
que fazem as suas obras, prati-
cam os seus ensinos, ao passo
que outros, que se confessam a
todo momento crentes nelle, não
o são pelos seus actos oppostos
á sua moral sagrada, pois que pe-
Io frueto i que a arvore se confie-
ce.

Continuemos, porem, no nos-
so trabalho de investigação e
leiamos o seguinte :

«Mas este homem querendo
justificar-se a si mesmo disse a
Jesus : E quem é o meu proxi
mo ? E Jesus proseguindo no
mesmo discurso, disse : Um ho-
mem baixava de Jerusalém a Je-
rico, e cahiu nas mãos dos la-
drões, que logo o despojaram do
que levava ; e depois de o terem
maltratado com muitas feridas,
se retiraram 

"deixando-o meio
morto. Aconteceu, pois, que
passava pelo mesmo caminho um
sacerdote e, quando o viu, pas-
sou de largo. E assim mesmo um
levita, chegando perto daquelíe
logar e vendo-o passou também
de largo. Mas um samaritano
que ia seu caminho, chegou per-
to delle, e quando o viu, se mo-
v«uácompaixão. Echegando-sc

lhe atou as feridas, lançando nel-
Ias azeite e vinho, e pondo o so-
bre a sua cavalgadura, o levou a
uma estalagem e teve cuidado
delle. E ao outro dia tirou dous
denatiose deu-os ao estalajadei
ro e lhe disse : Toma cuid&do
delle e quanto gastares de mais eu
t'o satisfarei quando voltar. Qual
destes tres te parece que foi o pro
ximo d'aquèlle que cahiu nas
mãos dos ladrões ? Respondeu
logo o doutor: Aquelle que usou
com o tal dc misericórdia. Então
lhe disse Jesus : Pois vae e íaze
tu o mebmo.»

Por esta instruetiva e sabia
parábola de Jesus bem se com-
prehende que elle proecura pio-
cura por todos os meios incutir
nos corações que o unico cami
nho que conduz a Deusé o bem,
o amor do preximo, a caridade.
E para que bem accentuada fi-
casse esta eterna verdade, elle
faz passar indifferente ás dores
alheias o sacerdote, o levita, os
que se diziam ministres de Deus,
seguidores da lei, e faz o here-
tico, o cxcommungado, como
era considerado naquella épocha
o samaritano, mover-se á com-
paixão e, compassivamente, tra-
taro seu irmão ferido, e desam-
parado por aquelles mesmos que
tinham a obrigação moral de o
acolher, e diz ao doutor que vá
3 faça o que fez o samaritano.
Sublime parábola que nos mos-
tra ajustiça indefectível de Deus,
que recompensa a cada um se-
gundo as suas obras, sem fazer
distineção entre os que crêm de
uma fôrma, e os que crêm d'ou
tra, sem attender as prerogativas
que não sejam sanecionadas pe-
Io culto verdadeiro do bem, pe-
la pureza do coração.

(Continua?)
_—5»ÍWí——. _B

que tudo o que se conta dos phe-
nomenos cspiritas.seju impo? tura
^endo-os tão divulgados e acre
ditados por toda a parte e espe
cielmente entre os povos nuis
cultos e civilisados ido mundo ;
e alem disto em uma época de
tanta incredulidade escepticismo
e não obstante todof os esforços
feitos pelos materialistas e racio-
nalistas do nosso século, que ahi
reconhecem uma relutação das
theorias?

Se fossem realmente uma fie-
ção, ter-se hia com tempo des-
coberto o engano ; mas serem
chamados por muitos impostura
e propagarem-se, não 'obstante,

como verdades, isto excede toda
probabilidade, pois que o gênero
humano não se deixa por muite
tempo, e tão universalmente il-
ludir, especialmente sobre factos
que todos podem presenciar.»

Depois de discorrer maisain-
da sobre a veracidade do Espiri-
tismo e de o ter apresentado co-
mo uma revelação, diz ainda
Monsenhor Lustoza : «Que os
Espíritos têm comnosco conti-
nuas e estreitas relações : e que
não ha assumpto de que mais fa-
le a Sagrada Escriptura que a
existência dos Espíritos, bons e
mãos, e da sua benéfica ou ma-
lefica influencia sobre os homens
e as cousas.»

[Continua.)
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(Continuação)
Não vae muito tempo, Mon-

-enhor Vicente Lustoza, um dos
membros mais illustres do clero
brazileiro, expoz a publico uma
obraintitulada—O Espiritismo em
julgamento. Desejaria muito que
todos a lessem, afim de avaliarem
a opinião de tão illustie eccle-
siastico.

Ouçamos o que elle diz : «En
tre os povos civilisados, até a
metade do século XVIII, diz o
Dr. Joseph Lapponi, professsr de
anthropologia na Academia das
conferências historicojuridicas,
na sua obra o Hypnotismo e o
Espiritismo,ninguém ouzou mais
contestar a possibilidade das re-
lações entre os homens eos espi-
ritos.

«Mas, continua Monsenhor
Lustoza, o sopro da incredulida-
de, que desde a metade do secu-
Io XVIII tudo procura devastar
no mundo, tem atirado para o
muzeu das fábulas o que sobre
este assumpto noi tem sido trans-
mittido pelas gerações passadas

A sciencia julgava ter pronun-
ciado a ultima palavra a este res
peito salientando a analogia que
observa entre alguns phenomenc s
espiritas e outros phenomenos
pathologicos, e o Espiritismo pa
recia condemnado para sempre
ao esquecimento.

Entretanto,acontecimentos im-
previstos vieram demonstrar
quanto era inconsistente a incre-
dulidade incondieionada des mo-
demos e quanto foram prematu-
ras as conclusões em nome 'da

sciencia, e deram nova vida ao
Espiritismo.

Ora, como era possivel s^ppor

• t "(Cuntinuãçlio)

Antônio J. de Souza Barbosa
2$000, Indayassú, E, do Rio;
Henrique d-i Silva Tavares 2$,
Florianópolis, E. Santa Catha-
rinha ; Sebastião Guimarães 2$,
Jequery, E. de Minas ; A.-lindo
V. Goulart 2$000,Jtajubá, E. de
Minas ; Henrique Molinary 2$,
Piracicaba, E. de S. Paulo ;
Orpheu Alvarenga 2$000, Mu-
zambinho, E. Minas ; Francisco
L. Martins Sobrinho 5$000, Ma
cuco, E. de Rio ; C. Th. Gcorg.
Fenker2$000, Rio Claro, E. S.
Paulo ; Epiphanio Pedrosa 2$,
Rio, E. d<y Rio ; Francisco F.
de Lacerda Bacellar 2$, Rio Bo-
nito. E. Rio ; Antônio C. d'01i-
veira Mello 2§000, Barra Piauhy,
E. Rio; Antônio E. de Mattos
2S000, E. Rio ; José Jacintho
S. Fialho 2Ç00O, B. Pirahy, E.
Nio ; Alva/o Alberto de Araújo
2$000, B. Piauhy ; Cypriano J.
Barbosa 2?, B. Piauhy ; Arelia-
no J. Freire 2Ç0OO, B. Pianhy ;
Grupo Spirita Bezerra de Mene-
zes 4$000, B, Piauhy ; Ernesto
N. da Costa 2$000. B. Piauhy;
Cândido Zacarias 2$000, B. Pi-
auhy ; Diniz M. Lopes 2§0C0,
B. Piauhy ; Manoel M. Lopes
2$000, Vassouras, E. Rio ; E-
duardo Valloiy 28500, E. da
Gloria, E- de Minas; Manoel
Joaquim de Macedo 2$500, E.
Souza Aguiar, E. Minas ; José
J. da Silva 2$0CO, S. José do
Ribeirão, E. do Rio; Luiz de
Souza Lisboa 2$000, S. José do
Ribeirão ; Padre João Climaco
Valladeres 2$000, S. J. do Ri-
beirão ; Francisco P. da Silva 2$,
Ararapira, E. do Rio; Francis-
co Bretas 5$000, C. Rio Verde,
E Minas ; Honorio F. dos San
tos 2ÇO00, Pouso Alegre, E. Mi-
nas ; Manoel Silveira Madruga
5$000, S. Fidelis, E. Rio ; Ma-
noel da Silva Santos Chagas 5$,
S. Fidelis ; índio Brasileiro 2$,
Cambucy, E. Rio; Antônio P.
da Silva 2S000, S. Fidelis, E.
Rio ; Paulo Osias de Sillos 2$,
S. Sebastião do Paraíso, E. Mi-
nas; João Ribeiro S. Silva 2$,

P. de Caldas, Minas ; Daniel Ri-
beiro de Almeida 2$000, S. Pau-
Io ; Antônio J. de Barros 2.?,
Sapé, Minas ; João Pompeu 2$.
Campinas, E. S. Paulo ; Áugiis-
to Tarcente 28000, Campinas;
Guilherme Leonardo 2$, Cam-
pinas ; Ricardo Peters.en 28000,
Campinas ; Manoel Christiano
Alves 28000, Campinas ; Ma-
noel J. da Fonseca 2#000, Jun-
diahy, E. S. Paulo ; D. Rita
Duarte 28000, Pouso Alegre
Minas .
Soccorro, E. S. Paulo ; Centro
Spirita Fé, E. e Caridade ao Pro-
ximo 88000, Entre Rios, Rio ;
Fiancisco da Silva Gomes 28000,
Entre Rios ; Joaquim Valente
2$000, Entre Pios ; Henrique
Baptista 2S000, Entre Rios ; An-
tonio Joáo 28000, E. Rios ; Luiz
Coelho Ribeiro 28000, E. Rios ;
João H. da Silva 28000, E. Rios;
José M. Monteiro 28000, E.
Rios ; Manoel T. da Silva 28,
E. Rios; Manoel F. Lagoa 2$,
15. Rios ; Manoel F. dos S-mtos
28000, E. Rios ; Manoel P. Cam-
pos 2$000, E. Rins; Crcgorio
Ramos 28000, E. Rios ; Antenor
Ferreira 28000, E. Rios ; Anto-
nio Júlio Tavares, 28000, E. R.
Antônio A. da Silva 28000. E.
R. ; Antônio F. Botelho 28000;
E. Rios ; Francisco Ribeiro 2$,
E. Rios ; José Valente Larmim
28000; E. Rios ; Manoel J.Mi-
randa 48000, Rio Claro, E. S.
Paulo; José A. B. Ferreira 28500
Dores dc Campo Formoso, Mi-
nas ; Rufino José Alves 28500,
Virissimo, Minas; Grupo Spi-
rita Amor Caridade c Fé
f)$000, Uberaba, Minas ; José
de Ávila Pina 28000, Ube
raba Minas; José Ribeiro Gon-
çalves 4$000, Santos; Lourenço
Gonçalves & Comp. 2$000, Fran-
ca; Sebastião Plácido das Cha-
tias 2$000, Mococa—S. Paulo;
Tenente Francisco P. Barbova,
2$000, Mococa—S. Paulo; Ber
nardino José dc Sousa, 2§000,
C. do Prata—Rio; Francisco Se-
rafim Hugnenin, 28000, C. do
Prata—Rio; João César d'Andra-
de,28000, B. M. Deus-Per-
nambuco; Leovigildo da Penna
28000, Alcobaça—Bahia; Fran-
cisco C. F. Junqueira, 58000,
Campo Mystico—Minas; Felis-
mino V. Cordeiro, 28000, Ava-
ré—S. Paulo; Antônio P. Ari-
drade, ÍÇ0Ü0, Rio; Luiz de C.
Mello, 58000, Faxina—S. Pau-
Io; Agente do correio, 28000, Vir
ginia—Minas; Alfredo X.da Mot-
ta, 2$000, Virgínia—Minas;Cap.
ChrispimG. Pinto, 2$000, Vir-
ginia—Minas; Graciano Ribeiro
Oliveira, 2$000, Virgínia—Mi-
nas; João G. Fonseca, 2$0ÒO,
Virgínia—Minas, João G. Ri-
beiro, 2$0OÒ, Virgínia—Minas;
José B. Fonseca, 2$000, Virgi-
nia—Minas; José B.deS. Pinto,
2$000, Virgínia,—Minas ; José
R. A. da Costa 2|000, Virginia,
—Minas ; Affonso H. Magalhães
2$000, Curityba,—Paraná ; Au
gusto C. Pinto 2$000, Curity
ba ; João Furtado 2000, Campo
Bello—Minas ; D. BalbirVa Ma-
ria de Jesus 2$000, Campo Bel-
Io ; Sydnez Augusto Bicalho 2S,
Itabirado Campo—Mina? , Fran-
cisco R. Carvalho 2$000, Ita-
bira do Campo ; Rodrigo B. San-
doval 2ÇÜ00, SantaCruz—• Goyaz;
Antônio A. Ferreira, 2$000,
Santa Cruz—.Goyáz; Coronel
Joaquim A. Guimarães, 2$000,
S. Cruz—Goyáz; Cypriano J.
de Souza, 2$000, S. Cruz-C y-
az ; Manoel C. Nogueira 2$000,
Santa Cruz— Goyaz ; Moysés
G. Araújo 2S00Ó, Santa Cruz—
Goyaz ; Ezequiel Mathias 2$,
N. Fribürgo—Rio ; Jorge Schott
2$, N. Fribürgo—Rio ; Fran-
cisco A. de Lemos 2Ç000, N.
Fribürgo—Rio ; Manoel Gil 2$,
N. Fribürgo—Rio ; Domingos
Vieira Chaves 2§0C0, N. Fribur-

)<)se
Ri-

ltapira—Minas
Oliveira Paz 2í

Bento
ltapira-

2 $000,'
D. de

-Minas.

{Continua).

"PERDÃO AMOR E CARIDADE'ii

gozemos no ii. Gl as
imstancias que nos

a cobrarmos
issignantes &

circi
denioveram
dos nossos
quantia de 2$000 rs. a ti-
tnlo de assignatura por
anno.

Dissemos qne ficaria-
mos conhecendo os assi-
g-áantesque nos pediram
a inscripçãO- de sons no-
mes como assignari1
se o recebiam com
resse.

Continuaremos a
a mesma distn.biiição..que
íaziamos antes do appel-
Io que fizemos aos nossos
assiguantés, até o n. G3 e
desse n. em diante so o
enviaremos aos que tive-
rem entrado com a peque-
nina quantia de _$0Õ0 rs.

Osassignantesque não
dezejarem (pie lhes seja
suspenso o Perdão, quei-
ram providenciarem a
tempo.

tes e
inte-

fazer

'"-v- *-_j:.v^;.:..k_>-_e >..

km \msà as creaoças
E' este o 2.- livro que

joi dieta do pelo Espirito de
Bittencourt Sampaio e no
grupo Ismael—Rio ite Ja-
neiro.

Para conhece
lor desta i o ia cru»

Iveme
correio reg

-se o va-
; desceu

do Céo., sò lendo-a.
ttereniol-a pelo

strada, acom-
panliando o pedido com
a importância de

3.000
Os pedidos devem ser

dirigidos ao Director do
Perdào—.loão Manoel Ma-
llieiros.

FRANCA



PF.RDÂO. ÀMÒk E CARIDADE

JESUS
PERANTE A CHfílSTANDADE

CAPITULO I

Maria, superando o seu doce enlcio, responde:—Co-
mo st poderá dar esse facto, si eu não conheço varão.

—Ciê, oh Virgem Santa ! Aquella que vai sahir do
teu seio será chamado Filho de Deus.

—Faça-se na sua escrava a vontade do Ssnhor.
Estava feito o consórcio da terra com o Céo ; tinha

se estabelecido o pacto da redempção entre a creatura
• o seu Deus.

Finalmente, ns vozes dos prophetas iam se tornar
Uma realidade, e as dez tribin de Israel, reunidas por
Jeroboão e perdidas pela idolatria, iam.de novo, reunir-
se nacommunhão de N. S. Je^us Christo, o Verbo de
Deus na terra.

Mas, José, homem severo em seus costumes, encon-
trando a sua desposada com os signaes de uma pre-nhez precoce, pjr isso que elle não a conhecera como
mulher, recolhe se ao seu Deus, e, cheio de maguas,
lança um olhar de compaixão sobre a sua noiva e pensa,
para não envergonhal-a, em fugir de seu lado, indo
buscar, na ausência do seu amor, o-, lenitivos tia reli
gião a seus pezares.

Mal feriu a mente do varão José este pensamento e
o anjo do Senhor collocou se junto ao seu lado, para di-
zer-lhe toda a verdade, em relação á Virgem Santíssima.

José, espirito humilde, alma consagrada ao serWço
do Senhor, acceitaa paternidade apparente de N. S.
Jesus Cliristo, considerando a Virgem Santa, para todo
o Sempre a esposa de Deus.

Estava Jesus na terra ; estava o holocausto prepara-do, pelas mãos do Eterno, para receber o Cordeiro sem
mácula que devia remir os homens do peccado.

Como Elle desenvolveu a sua doutrina, como foi
comprehendido. amado e regeitado pelos homens, co
mo lançou os fundamentos da Egreja Christã, hoje tão
desvirtuada, como encheu as almas dos apóstolos, dos
fogos da fé, da esperança e do amor e os mandou pie-
gar, por toda a parte, a sua Boa-Nova, como virá d.e np-vo entre os homens receber delles o produeto dos seus
labores—é o que nó-* vamos tentar, pedindo á miseri-
cordia de Deus, a luz de N. S. Jssus Christo e a as
sistencia dos seus apóstolos.

CAPITULO II

Servindo mais aos interesses de uma dynastia quese tornou celebre, pela oppressão exercida sobre um
povo humilde e fraco, do que á vontade nacional he-
braica. já manifestada por todos os seus departamen-
tos, César Augusto, o impera Íor romano, houve p«rbem de sua vontade dividir em tres principados o Reino
da Judéa, sob o g-verno immediato dos descendentes
de Herodes, chamado o Gran ie, celebre pela ferocida
de de seus crimes perpetrados contra o Código Divino.

Príncipes da Judéa—Arc/ichiu, Iciippe e Antipas
podiam ser perfeitamente 05 continuadores do seu ante-
passado, no massacre do povo Judeu, pois tinham paraisso carta branca do César que, abroquelado da força
dos seus exércitos conquistadores, jamais consetira
que o povo humilde alçasse o collo, pretendendo si
quero direito de ter uma religião.

A aurora da redempção já recamava das mais fulgu
tantes cores os horisontus da Palesrinae ainda os des-
potas da terra, cegos pela vaidade e pela ambição, en-
trincheirados no seu orgulho, atiravam os ultimos'dar-
dos á imagem da liberdade corporiricada no Filho de
Maria, no filho do humilde carpinteiro—Jesus Senhor
Nosso.

E, assim como os soldados retalharam no sopé da
Cruz a túnica do Nazareno, disputando a sua maior
porção, assim o César, pretendendo ternas suas mãos
maior numero do subservientes, de escravos, mandou
proceder a um grande recenseamento nos seus domi-
nios, para conhecer do numero exacto do povo sobre o
qual exercia o seu governo, a sua vontade,

Foi obedecendo a esse edicto que o varão José c aVirgem Santíssima, comog.iüleus que eram, procura-ram a cidade de Bethlem, onde devia consumar-se oconsórcio divino de Deus com as suas creaturas.
Mas, por isso mesmo que o povo era chamado em

mnssa, «o recenseamento, e a cidade pequena, José
e Maria não encontraram o conforto da estalagem nenda casa de amigos, para se recolherem ; todos os loga-
res estavam tomados e dous santos peregrinos tiveram
de se abrigarem na palhoça de um simples estabulo,
para fugirem das inclemencias da estaçüo.

E assim o homem, julgando coagir um povo livre ao
dominio de sua vontade, da»*a log^r a que se realisas-
sem as prophecias, fnzjndo com que a Virgem Santis-
sima buscasse em Bethlem, dará luz, segundo o pen-sar daquelles povos, ao Deus menino— o Conse'ador de
Israel,

Começa N. S. Jesus Christo, no seu próprio nasci
mento, dando ao mundo o mais extraordinário exemplo
de humildade. Começa elle provocando um grande e$-

candalo na Judéa, indo buscar para logar do seu appa-
recimento na terra, uma humilde palhoça, quando o
povo judeu, tomando á lettra e sempre á letra todas as
instrucções dos prophetas, acreditava que o Messias
promettido seria um dus maiores reis da terra, governando materialmente a Judéa, estabelecendo um reina-
do tão grande, tão immenso que viesse absorver todos
os reinos, todos os impérios.

E assim podia ser !
O Redemptor Divino podia ir buscar nos grandes palados dourados, nas pompas e nas grandezas da terra

o logar para o seu apparecimento ; Elle tinha poder pa-ra isso ; mas, cumpria que os povos recebessem o seu
primeiro «xemplo de humildade, logo por oceasião de
sua entrada no mundo ; era mister mostrar á vaidade
humana, como o grão de areia pôde absorver uma
montanha, como a gotta dágua pôde conter em si um
oceano.

Distante da Virgem, procurando o mercado de Be-
thlem José ia fazer os seus viveres para si c para a sua
companheira.

Inebriada, saturada dos fluidos divinos, a Virgem
Immaculadaencontra-se nesse extasis santo de que só
podem gosar os espíritos puros ; quande voltou a si do
seu grande enleio, ouviu lá fora. noscampos, onde ba-
liam as ovelhinhas, cânticos sonoros que se elevavam
pelos espaços, dando gloria a Deus no mais alto dos
céos, e paz aos homens na terra. Cheia de confusão e
de respeito, deante do seu frueto imaginário, enconfrou
o seu menino Deus, entre os braços.

Trocam se os prin»eiros sorrisos do céo com a ter-
ra, transfunde-se, na alma humana, o propiio Deus,
na pessoa de N. S. Jesus Christo ;e os pastores que
faziam a vigília da noute, entre si perguntavam—o que
aconteceu em Israel ?

— Que cânticos são esses, pela calada da noute ?
E, os espíritos santos, produzindo os fluidos soni

cos e luminosos, diziam ás almas innocentes doa pasto-res—é nascido o Rei da Judea, o Christo Senhor Nos
so, ha tanto tempo esperado!

Sim ; fluidos sônicos e luminosos eram os cânticos
produzidos pela mi licia celestial; esse mesmo fluido
firmado pela vontade dos espíritos prepostos para a
missão de N. S. Jesus Christo e que foi visto, como
simulacr.) de uma grande estreita, conduzindo os Ma-
gos, ás terras de Bethlem.

Esse mesmo fluido immensamente luminosa, que
produzio a columna de fpgg,no fraguedo das extrangei-
ras terras, dando passagem aos captivos do Egypto,
sobre as águas do Mar Vermelho,—esse facto extraor'
dinario que, no entender dos sábios, não passa de uma
phantasiados povos orientaes, visto que elles, até hoje.
ainda não poderam conheer as leis que presidiram a es-
se extraordinário phenomeno.

O Mar Vermelho, assim chamado pela presença de
algas miscrocopicas, que a sciencia hoje conhece, sob o
nome de protocoecus, e que dão ás suas águas a sua cor
característica, apesar da contradição dos sábios, deu
livre passagem ao povo judeu, guiado pelo grande legis-
lador Moysés; em demanda das terras de Chanaau,

Vou demorar-me sobre este ponto bíblico, porquedesejo que os meus irmãos da terra comprehendam a
grande carnificina, de que vou tratar dentro em pouco—a degoliição dos inuccintes.

Moyses, espirito illustrado, médium de todas as
mediumnidades, assistido pela elite celestial, em virtu
de da alta missão que desempenhava sobre a terra, co-
nhecia perfeitamente o fluxo e refluxo das águas do
Mar Vermelho.

Elle.;.tentou pela supplica, por mais de uma vez ob
ter a liberdade dos seus patricios ; pela evocação da
peste, procurou apasiguar aquelles ódios concentrados
sobre a sua raça, .sujeita á mais ingrata das servidões.

Não se commovcndo o rei ás suas supplicas, náo te-
mendoa irado Senhor que se manifestava por diversos
phenomen s que a linguagem humana considerou pra-
gas, M< ysés pediu ao seu Senhor, ao Senhor dos seus
patricios que ao menos consentisse que elle e o seupo-
vo fossem, á distancia de tres dias, cumprir uma pro-messa que fizeram a Deus.

Approximando-se o que na terra chamamos marés
do a/uiuoxio, isto é, esse movimento do planeta, em
virtude do qual se dá o fluxo e refluxo das águas, o
espirito do rei foi tocado, para que consentisse no cum
primento da promessa feita por Moysés e o povo hebreu,
e então tomando da grande masso judia com seus re-
banhos, seguiu elle o c::minho de Chanaau, através--ando exactamente, na lura designada pelos espíritos
superiores, a garganta onde se estabeleceu o grande re-
(luxo das águas.

Ma?, noUe bem : só muito tempo depois da partidade Moysés e do seu povi, o rei, avisado pelos seur mi
nistros, sahindo, podemos dizer, desse torpor produ-zido pelos espíritos superiores, mandou preparar assuas legiões para irem em perseguição dosjudeus, exa-
ctamente quando se dava o fluxo das águas, que lhes
impediu a passagem, facto de que elles não podiam co
^tar e que sócra conhecido do médium, do prophetaMoysés, pela intuição que recebera dos altot> espíritos
do Senhor.

Evitando atravessar diversos reinos onde a politica ea religião não eram as mesmas do povo hebreu, Mcy-
sés internou-se no deserto ; chegando a uma grandeexplanada que borda as fraldas da montanha do Sinai
ordenou <juc levantassem as tendas e o esperassem,

emquanto eüe ia fallar c-m o Senhor dos exércitos como Senhor Deus de Israel. '
As privações porém, por que passou no deserto o

povo libertado, levaram-n'o, mais de uma vez afundas
queix,s contra o seu libertador ; mais de uma vez le-vantaram-se os espíritos contra Moysés, pedindo que¦ »s guiasse de novo, á terra do captiveiro, porqua issolhes fora melhor, que morrerem pela fome, pela sede e
pela voragem dos animaes.

Moy,-és subiu ao monte Siuaip&ra entrarem com-TAimc^ao com MelouisedecÁ, o rei de Salem, o mesmo
que secommunicaracom/4í/-fl//rtí>/istoé com N SJesus Christo, pois Melquiseáech i ..penas'um nome de
queserviu-se o nosso Divino Mestre, na apparição tan-givel que fez a Abrahão, como a Moysés.

O povo, porém, impaciente esperava a volta do pro-pheta ; as prédicas do seu libertador, os seusensinarnen-tos traduziam, na opinião delles, alguma cousa de ver-dade mas, faltava-lhes o essencial, faltava-lhes a ima-
gem do Deus, objecto da sua adoração. E, assim, neisadesespero de crenças, nessa febre de idolatria, obrigaramAaràem fabrico de un deus, egual ao dos gentios pa-ra as suas adorações. *v

Aarão acovardado deante de milhares de homensmulheres e creanças que imprecavam a feitura de umsymbolo, mandou que todos concorressem com as suasjóias para o fabrico do deus ; e cavando a terra, tosca-mente fundiu, segundo a arte daquelles tempos o ba.zerro de ouro. '
Acham-se elles na expansão das maiores alerrias •

entoavam cânticos, não os da Paschoa, mas os canti-cos apprendidos no Egypto ; e, em volta do symbolodo deus, folgavam alegremente commettendo o maisabominável de todos os crimes !
Desce Moysés da montanha com as taboas da lei •

e, ouvindo aquelles cânticos, interroga Melquisedeck dt
quem recebe intuitivamente a explicação do aue esta.va passando. n

Então, dcsapparece a figura do propheta, do inspi-rado e surge deante do povo-Moysés-o homem crio-cadono seu espirito, no que elle possuía de mais puroe santo— o amor do verdadeiro Deus ! Procura Aarãoe o interroga ; este busca explicar o seu procedimento-mas, Moyses, dominando-o com a sua auetoridade*faz delle, podemos dizer, o seu ajudante de campo e or-denalhe que, percorrendo todas as tendas com os fl.lhos de Levi, os únicos que não adoram o bezerro deouro, procedaá grande hecatombe.
. Explicando em toscas palavras, o que melhor po-deis ler e comprehender no Êxodo, Cap. 3 2, volvamosa Palestiua a encontrarmo-nos com o nosso DivinoMestre no templo, entre os doutores.

CAPITULO III

Seguindo as leis e costume dos seus maiores o vir-tuoso varão José, acompanhando a esposa de'Deusfez-se presente nas festas da Paschoa, instituídas pelogrande legislador Moyses, para commemorar o dia dapassagem do povo hebreu das terras do captivei-o paraas terras promettidas á sua liberdade. '
Obedecendo também ás necessidades de uma ordemde factos que se iam desenrolar nos vcenarios da Pales-tina, Jesus acompanhado dos seus primos irmãos sob aforma apparente de um menino dedozj annos comoa-receu as mesmas festas ; e, passados os sete dias a ellasconsagrados, deixou os seus parêntese amigos e pene-trou na grande tynagoga, para discutir com os doutoresda lei, isto e, com os homens escolhidos dentre os maiscompetentes para pregarem ao povo as leis mosaicasas prophecias e todas essas obras primas do Antigo1 estamento, que formam o Canon da Egreja pelosesforços de Esdras e Ne/iemias, em prol do povo'judeu3Lle dividido R_.m nrií»nf_.^Sr> ..__.:,»_  _._.-¦¦ 'que dividido, sem orientação religiosa, entrezava-seentão a praticarás mais absurdas da idolatria fazendo

praça de ideas as mais extravagantes que imáginar-se
pode, comparando-as com os ensinamentos dados pe-los prophetas. r

Jesus entre os doutores !
Mas, ende e=sa creança de deze annos, sem mes-tres, sem livros, sem e«.cholas, foi beber toda essasciencia que assombrava aos mais competentes aos ve-lhos sacerdotes da lei *
Como podia esse menino, em rasgos de eloqüênciaconfundir aquelles que se julgavam mestres em todasas sciencias religiosas, elle, o humilde filho do car-

pinteiro, cuja intelligencia, na opinião dos que o ou-viam, náo podia ter essa sabedoria que manifestava ?Eis o facto que, naquelles tempos causava assom--bro aos doutores da lei, e «inda hoje, aos que não
procuram estudar o Evangelho, em espirito e verdade!Em nós, porém, isso não desperta idêntico senti'.mento puis, pela revelação que graças á misericórdia deDeus temos recebido, sabemos que naquelle pequeninocorpo apparente de um menino se encarnara, em todaa sua puj.mça, a sabedoria do Creador, e, assim essacreança era o Verbo de Deus apparente humanisado.

Jesus, diz o Evangelista S. Lucas, no seu Cap. 2,v. 52,—crescia cm edade e em sabedoria, deante de Deuse des homens.
Mas, perguntamos nós :—Jesus crescia realmente em edade, em sabedoria

5 graça, como nos diz o evangelista ?

(Continua.)
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O nosso amigo e distincto con
frade, Dr. Antônio,Luiz Sayão,
acaba de nos communicar que já
se acha elaborada uma nova (bra
sua, intitulada Elucidações Evan-
geltcas á Luz da Santa Ltoutrina.
Como o nome o indica claramen
te^4 seu (bjectivo expor 'çom

; - >J» PífiÇi.zâa «simplicidade a diu" ^'vtfffi^as, CnfisTõ á"è*ãcjcordo com
às novas luzes trazidas pelo Spi
rítismó.

O fim a que visa o fervoroso
-*fi£o_tv>lo do Spiritismo no Brazil
e^e>wsJíirecer os homens sobre
seus devèWs, deveres relativos ao
stu espirito pff_yoneiro ainda da
matéria. Orientaí-W^mostrando-
lhes qual o verdadeiro-».^caminho
a seguir e apontar-lhes 'qut*il_-a

busscla que os deve guiar eSm lhe semelhante nome. Deturpado
 a. •  __i_T»  _..ut: ,.„j:_~ ,i„ ™.—„i ,)„

se._ue penetrar nefse lugar dos
escolhidos onde reina a eterna e
pura felicidade.

Essa preciosa obra do nosso
confrade será um grandioso pha'ólinnundando de luz os cegos
!e espirito, que descerrando os
lhos, apressará o mais possivel

h sua marcha em demanda dessa
região onde um dia deverá en
trar.

Essa moral do Christo, ainda
hoje tão mal cnmprehendida mes
mo por aquelles que já têm o
espirito preparado para dar lhe
uma interpretação—mais racio-
nal, mais de accordo com os ex-
celsos attributos do Soberano
Senhor, essa moral, diziamos,
contem em germem os principios
da pluralidade das existências,
revelados, j^Jo.Messjas.

A luz, que o Christo disse es-
tar debaixo -do alqueire, só dahi
podia ser retirada quando os ho
mens se achassem de posse das
leis imprescendiveis á compre-
hensão desses principios/ Só en-
tão elle ry-ndarià o Ççnsoladoj
com ^ô^rícaTgCr'_re,. Co ni li rn_ :i o -
gica de ferro, dar o verdadeiro
sentido ás sua« palavras proferi
das de modo a poderem ser en-
tendidas por um auditório corri
posto de homens incapazes, pela
PUd ignorância, de conceberem o
necessário e o infinito das cousas

Eis que já se acha no planeta
Terra o Consolador promettidi

Razão tinha o Christo em dar-

sua perigosa travessia por.este
mundo, taes são o intuito do
nosso caro confrade Dr. Antônio
Luiz Sayão.

E' por todos os nossos irmãos
da terra sabido da divergência
que ainda existe sobre diversos
pontos dos Evangelhos e que
também muitas poucas não se
acham sufficientemente esclareci-
das sobre muitos outros pontos
pelo motivo de não terem quem
os explique n'uma linguagem
que, pela sua fomiliaridade\ ..ida
deixe a desejar. E' verdade que
correm mundo livros que tractam
deste magno assurr-pto, mas to
dos elles ou apenas dão de ai
guns pontos d< utrinarios expli-
caçoe*, que satisfazem até as mfcis
rasteiras intelligencias ou tra-
Ctam de todos os ensinamentos
do nosso Jesus, mas sem a in-
dispensável profundeza de vista
para bem esclarecer essas intelli
gencias.

Essedesivterdtum tentou o nos-
so Irmão Dr. Styão escrevendo
as Elucidações Evangélicas á luz
da Santa Dctttrina.

Tem ella por fim como já dis
semos, espalhar a bôa nova, le
Var ás almas deste prezidio a luz.
que lhes deve mostrar que senda
os conduzirá á mansão dos feli-
zes, d'aquelles que já se acham
pela sua pureza em cummunháo
com o Creador. Mostrar-lhes
mais que Jesus é o único, cami-
nho dessa mansão e que quem
segue a sua doutrina a ella che
gará infüllivelmente, porque ella
toda synthetiza-se no Bem e o
horreni só mediante ao rigoroso
cumprimento da lei do Bem con-

«> sublime código de moral do
Re~tenj\otor'pèlos pheriseus dos
temps marxlernos que se ador-
nam com o"g*randil< quo quali-
ficativo de sacerdote do Senhor,
os homens de intel'l%:encia foram
pouco a pr uco perdenúo^a fé*e
hoje debatem-se nas arcascriadu
vida não sabend;, ,em que mavjs
devem crer. O scèí^cismo já ia|v
evadindo todos os corações, mas
eis que desce entre nós o:Con-
st lador, o Esririt» da Verdade
lançando jorros de'luz em todas
as direrções, clareando alem um
horizonte esplendido, arrancando
dos corações soflredoresa duvida
e substituindo-a pela esperança
vivaz de que a vida não termina
no fundo da tumba e sim que es.
sa tumba é o pórtico d'um ou-
tro n undo donde viemos e para
mde temos que regressar.

Re«dizou-se a promessa do
Christo é chegado o tempo de
tirar-se a luz debaixo dn alquei-
re. Masé precizo que todos, bons
e máos. intelligentes e rústicos,
ric^s e pr bres, conheçam a ver
dade, saibam para que fim se
«cham nese mundo onde ainda
reina a dôr. E' precizo também
que todos comprehendam os
Evangélicos,comprehendam qua
es os sentidos verdadeiros das pa
lavras do nosso Redemp'or. E'
o fim. como já temos dito. das
klucidações Evangélicas á luz da
Santa Doutrina, escriptas poi
um homem de talento, desejoso
como um dos mais esforçado1
paladinos do Spiritismo. de ve-
seus irmã>s terrenos libertos da-
gangrenas de seu ser.

ciência, essa obra destinada a por
em evidencia as importantes
questão que nos interessam di-
rectamente, a mostrar que Jesus,
o nosso amado Jesus, estabele
ceuduma maneira positiva, s^ni
ambigüidade, os principios ba-
sicos do Spiritismo.

Pomos os leitores dn Perdão
Amor e Caridade de sobreavisi
a respeito do importante livro do
nosso irmão Dr. Sayão, autor de
algumas obras em defesa e pro-
paganda da nossa escola philo
sophica. Esperamos o livro para
depois duma attenta leitura nos
pronunciarmos com mais deta -
lhes.

O Dr. Si-yão, rezide no Rio de
Janeiro, onde é prezidente dun
grupo spirifa que tãu bons ser
viços tem prestado á causa.
Em grupo de peq\jenos e humil

"des têm sido o .mensageiro de
importantes revelações, têm sid<
o vehiculo por vonde grandes es
piritos têm posto a descoberto
portentusgg, yerj&*d,es _ _F.,'i _dahi
qfie saHió ' 

o r W^f'_
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seus aliei rces os inais magestosós.
templos dos homens, exgotando
»e a sua grande tiragem em pou-
co müis de dous annos e ultima-
mente, da mesma procedência o
De Jesus para ascreanças.

Terminando, esta ledacçõnan
tecipadamente felicita o illustre
escriptor spirita por mais esse re
levante serviço tão desintereçada
mente prestado á causa da Ver
dade, ao Spiritismo, hoje pr< fes
sado pelos n ai< res principios da
inteilig-ncia, bes como Lom
broso, Camillo Flamarion W.
Croock, Gab iel Delanne, I.con
Denis, Ak-ak f, e tantos (.utros
luzeiros da sciencia e condueto
res do carro dn progresso.
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SESSÃO
em CoiiiÉiiMyyÉÉ* ia

Paixão ilo GnpMisoiacl» em- 28 de Março Wll
\

Depois da leitura do cap. fiP, a
21 do Ev. de S. João, o mediun '
Frederico levantou se e deu t,
cpmmünicflçã" que se segue :

«Paz. E depcis de ter mara
vilhado o povo c. m o seu verbo
inspirado e divino: depois de ter
apaziguado muitas dores, e mui
tus infortúnios, Jesus, entrega
»e como o ultimo dos homens,
ás mãos dos seus perseguidore-
para soffrer a morte mais afron
tosa, que a creatura tem observa
Io sobre a terra i Em vã" clama

vam os p' bres, aos quaes mui-
tas vezes Elle tinha soecorrido
nos seus tugurios, matando lhes
afome.com os prodígios,deque só
File era capaz pela elevação d'
seu E-pirito ; Em vão clamavam
as criancinhas—rcb.-mhu amnro-
so, que Elle apertara ao seio, en
sinando aos seus discípulos,coim
-i todos os.povos vindouros, que
dias representavam perante Deu
¦»oU Pae, aquill ) que m is lhe
igradava,a _uillo que mais o com
movia na sua Justiçi—a inuo

Aguardamos, pois, com impas» ¦<*««'« do peccado. Em vão cia-

mavam as mulheres de Jerusa
lem, com(^ queadvinhando esses
dias sombrios de horrores que
iam descer sobre á Cidade di
grande propheta! Era chegado o
momento—Jesus precisava de-
•-Hpparecer-da terra para deixar
com o s-ni desapparecimento o
seu Testamento, lazend» de toda

i humanidade os seus herdeiros;
herdeiros de seu amor, herdeiros
da sua caridade, herdeiros do seu
carinho, herdeiros de todos < s
-entimentes que só Jesus podia
trazer á terra. Era chegado o
momento, e o homem no des-
vario de suas paixões reclamava

¦ sangue de um Justo, temendo
.(lie esse Justo viesse usurpar os
»eus poderes sobre a terra. O
homem amedrontado diante do
Cordeiro temia que se Jhe esca
passe das mãos o domínio" das
nentcs, e em altos brados pedia
o sacrifício ! E o_Lusto curvou a
cabeça! De -Senhor se tornou o
escravo ! De Rei se fez o ultimo
dos subditos, recebendo gostosa-•¦jnte^tuniça que -á todas as

VrJTÍfêc-â-IrCrra i ~ao "Tia \ri cr1 üc-arprpW--
rentàl o ei m um condemnado !
Era chegado o momento ; vós o
sabeis, meus filhinhos, Jesus
podia perfeitamente no momento
em que a turba sequiosa de san
j^ue o perseguio, confundil-a.
Jesus, Deus na terra, podemos
dizer, por que Elle representava
a vontade, o amor do Pae, tinha
em suas santíssimas mãos todos
os poderes para confundir seus
téros inimigos, no entretanto Je
sus pode dar aos homsns. para
dar a humanidade a epcpéa da
dôr se submette a todos os infor
tunios. a fereza cruel dos seus
r.lgozes, porque Elle, cm seu
amor julgava necessário deixar
a lei do si ITrimento, essa contin
genci.i a que todas as almas que
baixam á este mundo estão su-
jeitas pelo erro, pelo crime, pelo
peccado de outras existências.
Diz N. S. J.e-Uij Christo, segun
do o Ev. de S. João cap. 15 v.
22.—Agora já não mais ha ra-
zàidavossa ignorância si bre o
peccado. Até então dominava os
Vossos espíritos a lei da fi rça,

Há- leis mosaicas, apropriadas á
fraqüé-w dos vossos espíritos, e
cumo umer..legenda apenas che
gavam aos yo^a^s i uviduá as pro-
messas da vindà^-uiS Messias.
Agoia o vosso crime, o\sj.)sso ptc-
cado tem a saneção da lè>v. oor
que estive comvusco. Agora ás]
vossas paixões tem o domínio da
minha Doutrina. Agora o vosso
ódio tem o remanso do meu
amor. Agora os vossos sentimen-
tos de vingança tem os meus sen-
timentos de piedade. Agora os
vossos desesperos nó soffrimento
tem a coron do meu martyrio.
H-imem acompanha-me ao Cal-
vario, assiste a tragédia do Gol-
gotlia, .-è a um lado dos algozes,
que até nas agonias da Cruz me
insultam, me esboíeteiam—Olha
pnra outro plano, vê uma mãe
-fllicta a Virgem Puríssima!
Aperccbe-te. si p >des, das suas
d ires e confronta as com as tuas !
Velado o rosto, sem uma queixa,
sem uma palavra de recrimina-

ção Ella, como que tem vonta-
de, nessa suprema dor de aga
shlhar ainda no seu divino Seio
os algozes do seu Amado Filho !
Mater dolorosa. Quem poderá
comprehender filhinhos. as di res
de Maria na noite do Calvário ?
Um oceano de angustias invadia
a sua alma e o seu semblante era
sereno como as madrugadas!
Ferviam no seu seio as dores
mais pungentes e o seu olhar era
piedoso e fitando as multidões,
como que em cada um dos seus
olhares, Ella pedia por todos ei-
les, como o seu próprio Filho
pedia também por seus algoses !
Filhinhos são boas e necessárias
essas commemorações. Neste es-
treito passo que atravessais neste
mundo, nessas afflicções peren-
nes que fazem quasi a sentinel»
Ia das vossas vidas, no peregri-
nar angustioso á que vos trou-
xeram as vossas próprias pai-
xões, as vossas faltas, os vossos
crimes, lembrae-vos do dia de
hoje, leirbrae vos de N.'S. Jesus
Chi isto, o Bemdicto Pastor, que

lã ówáh'—"'ü*yi lioí-»~'^-ry"_*í__*:!S!!
face da terra, 'ffifsl 

que vive,
perdura nas vossas almas como
um sói dos soes, aclarando o ca-
minho do seu rebanho para o
aprisco do Senhor. Na hora dos
vossos desfalecimentos lembrae-
vos do Manso Cordeiro. Tomae
do seu Testamento, hueto sabo-
ioso do seu eterno amor, e com
a consciência pezarosa, que Elle
não tinha, seguindo resignada-
mente o vosso caminho, subi ao
vosso Calvário, que lá encontra-
reis o conforto de todas as vos-
svs dores —Mater dolorosa acon-
chegando ao seu manto divino
as vossas almas aillictas os vos-
sos corações compungidos pelo
peccado ! Úh! Mãe, amantissi-
ma, Virgem piedosa ! Deixa Se-
nhora que a ti eu dirija a minha
supplica no dia de hoje em que a
humanidade commemora a Sa-
grada Paixão de N. S. Jesus
Christo—Mãe Santíssima, eis
aqui os teus filhos humildes cha-
mados ao trabalho da vinha do
teu Amantissimo Filnu ! Ale-
giemcnte elles vieram, Virgem
Puríssima. D:í que Ismael, o ul-
timo dos discípulos do teu Ama-
do Filho possa conduzilos sem-
pre sorriJentes por essa estrada
de flores e de espinhos. Que eu
possa sempre com elles unidos
num mesmo amor, num mesmo

tHÍC^to commemorar a Paixão de
Jesus e as tiu^s sacratissimas do-
res. v »-,_

jjvmul.
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SESSÕES
de Estudos dos Evangelhos

DO

GRUPOJSMAEL
Gominuiiicação

S. Lucas Cap. XIII—v. 1-5
A Penitencia

A palavra penitencia partida
dos Sr.cratissimos lábios do Divi-
no Mestre é tão complexa, é tão
synthetica, que servio para os



PERDÃO, AMOR E CARIDADE

povos «-'aquèlles tempos, para ¦ •¦
século passado, para o noss > se-
culo e servirá para os vindouros';

A Egreja no século passado
comprehenjcu que a penitencia
aconselhada por Jesus, era a re-
clusão do homem em cláustrósj
ciliciando o seu corpo, estan lo a
todo o momento em c miplet i
abstenção das c >usas imtcriaes,
e assim faziam todos aquelle-
que com a et)n.«ciência dolorida
p ir faltas commettidas, um dia
arrependidos entregavam-se a es
ses mar.yrios v iluntarios, procu-
randó assim estarem períeitamen-
te em harmonia com >s c mselhos
d . Divino«VI istrê.—Nessesclaus
tros, cpmó ré chamavam ns casa-;
de rcclu-ãi, via se uma Thereza
de Jesus, despresando ãsglorias
do mundo, em adoração d'aquel
les que se tornavam escravos da
sua bellcza plástica, indo entre
gar-se a cs.es exercícios, cilician-
do a seu corpo e dilacerando as
suas carnes com instrumentos,
pensando assim estarem em per-
feita harmonia com os c mselhos
do seu Amado Jesus. Mas pas-
sou se o século c veio este: ns
claustros vão se fechando, e as
reclusões vão se diminuindo, ve-
ri ficando para esses cffeitos a evo-
Lição que se opera na humani-
dads. Evolução esta, que, como
sabeis hoje, pela revelação da re-
velação, é o principio da rege
neração do Planeta que hab taes.
Hoje, portanto, vós outros estu-
dando a revelação da revelação,
procurando tirar o espirito da
lettra eo mprehendeis perfeita-
mente que a palavra penitencia
não quer isso significar. Bem
como dissestes, ella, omparada
á caridade, synthetisa rçuitas
cousas que estudando se/acura-
damente c.mprehen_á_-s. : 1.°

dimento momentâneo: 2.° què
não se limita a formulas èxterio-
res ; mas que é o firme propósito,
depois do arrependimento sincero
de não se com metter a falta pra-
ticada. e que á prop irção que a
lembrança do delieto acicata a
consciência, vae-se de todas as
formas trabalhando para apagar
aquella falta.

Ahi está portanto o arrependi-
mento sincero em primeiro logar;
o firme propósito de não mais
peccarem segundo ; e o exercício
na pratica do bem procurando-se
indemnisar suas fal tas em tercei rcv.

Concluindo vos digo, tal c mi"
Jesus aos povos de então : Abri o
livro de vossas c msciencias e
procura, fazer penitencia,

A paz fique comvosco.

O vosso guia,
José dos Mar/pres.

S, Lucas cau, Xffl l 1-5
A Penitencia

Meus filhos, mais uma vez en-
che-se as nossas "Imãs de júbilo
pela paz que soubestes manter
durante o estudo das cousas sa-
gradas. Permitta o Senhor qu.e
assim seja sempre, para que o
vosso espirito dia a dia, forti.fi
cando-se no conhecimento. á~
verdade, liberte-se P,;.^. scrcn'o
para a vida ete^-j ' I

N^^uTo' trabalhj/presididn
PSU-i^aulo, achavaivf-se o espirito

¦^oc Ismael, dos ^LVr.ngclistas e
outros muitos fVotectores que
constanlemente vêm comnosco
estudar os ensinamentos da boa
nova. Paulo presidindo em nome
de Ismael foi o espirito visto pelo
nosso bom companheiro de tra
balhos, cuja mediania desenvol
vida, elle chegará com a graça
do Senhor a descortinar -odos
esses sublimes quadros que os
n ediuns, em estado somnambu-
lico ob-ervam pela fciculdi.de do
seu desprendimento.

Q íanto á liçã >, b. n p iuc >
ne cibe diz.r. p >is que com o
primeiro csforçida vossa intel-
ligmeia b istant. vos aproximas
tes da vordad.!.

Um facto precisa de ser malho-
c mnprehen li I >. fali >-v os da pe
uitencia

Dissestes que as :ôres e pro
/ações constituíam a penitencia
pedida por Jesus. Nã ), a pani-
tencia é a conservação inalt.ra
vel do arrependimento do espi-
rito.

O espirit> penitente está v dta-
i c instantemente para o seu

Cread ir, dTCUe receb.n l > >s i i
II ix is d i seu nm ir se o te-ii"
-is graças «i l su i nisenc reli a po
intermédio dos seus mensageir >s

que se c mi nunicam na terra. O
espirit j penitente absorve se. tod
na oraçãoe vigilância aconselha
da por Jesus, que forma, pode
mos dizer, o antemural das on'-
das das paixões que v )s lançam
no alsysmo dos infortúnios.

Eia. p íis, não basta conhecer
-i lei, não basta mesmo arropen
ler-vos, é preciso manter na pe
nitencia o vosso arrependimento;

Quanto a mulher possuída do
.spirito das trevas, precisa nos
ainda n >s entender. O Evange
lista affirma nos que ella se ach-i
va a 18 annos possuída de ume>
pinto ; mas vós acostumados á-
praticas de Jesus relativamente a
expulsão do espirito das trevas,
extfanhastes não ouvirdes dos
santos labi is as mesmas palavra^
a outros dirigidas em igualdade
de cii.umstancias.

Eu vos affirmo, aut-risado pe
lo bom Evangdista, que essa
mulher estava á long >s annos
soffrendo a aetuação de um infe
lizespirito e bem como sabeis
esses embates constantes de flui

¦ -i _»_*-0-Y -i__r.'!*u?.-*- -5

pinto perdoado mas não purifi
cido, comprehehden.i > a neces
-idade de não estacionar n•¦
oerdão, exp >ntaneamcnte busca,
como J ão Saptista e c mi o ou
trpS muit~is espirit >s, pr >vas qüi
sanecionem o seu arrependimen
t>, provas pue o possam levar
-ti reino dos cé >s. O rei riu I •
.éo.s, meus b ns arnig >s; ex sr,
em nós mesm >s Je-^us i disse,
O reino dos cé s é a Iimpidez da
consciência'; éa alma que c n
esntraem saü sei > todas asvirto
les santas ; é o espirito qu. o !<¦
er a face de D üls sem extreme

cime itos na c m -c en o i. se
sentir jamais a vei-g mil i d'e«-..

u d'aquella falta é • .jue eh .
mamos um espirito puro; esse
.stáe tem em -i o rein > dos cé os.

Mas c ni.i po leremos compre
han ler o Ev-.r_g-.lfib do reino ibi:
E Jesus rodeava toda a G-ilüéa.
•.usinando nas su s syn gogas.e
pregando o Evarigelh < «lo Reino.
S Matheus IV—23:

Je-ms preg :Va o -eu Evangelho
para nã > c infundir se cojai outros
aos.quaes re vek:-:: S. Paulo Após-
t do, aos G d Uas v. 6.

Allàu: Kardec.

O castigo uão existe em toilos os
casos de sofrimentos

Communicação

Paz. Meus filh s, seja-me pe'-
iiittid firmara verdade seguinte.

As obsessões, c mio outras ex
piaçõeS e provas, nem sempre
imp rtan um castigo essa pala
vra q ie traz sempre a idéa d
uma lei que realisa seus effeito
sob._ um individuo. O castigo.-;
r pito-vos, não-eKiste sempre e

J-odosL__L_-ÍÍ^^T^_-S- J.j-im.eo__._

iós apr-jveita ejamben áquell.
güe f r tocado por ella : mas si
esse também nãiorar de nada
aproveitará a vossa intercessão
por elle.

Crede men i irmá >s, que tudo
jue nos f <\ revelado pelos'Evan
gelH is d i Senhor, são faetos que
teem de sueceder. e que Jesus
vn sua o-esciencia já <«s previ;>¦• 's rel.it ira em seus Evangelhos.

E' o que p isso n'este momen
t i dizer e julgo que será bastão
t ¦ para vossa comprehensáo e
•stud...

Paz, am ir e humildade.

que tem uma ec momia própria,
produzem o desiquilibrio dos or •
gãos, o arrasta men to de moléstia^
para o corpo do espirit). Ora h
presença de Jesus havia afasta
do o erpirito das trevas, sores-
tava a Jesus restabeler o equiíi-
brio dos órgãos e foi o que fez.

Explicado assim esse ponto o
próprio R.listaing não contradiz

i Evangelista quando afirma que
n'aquelle momento Jesus ivhabi-
litara unicán e itá ávida orgânica,
quando accnmra dos membros
la religião off-recem ensej >s ao
Divino Mestre para n >s dizor
•ibertamente e pelo exemplo que
o bem não tem dia, não tem h ia,
não tem momento, não tem lo-
liar e é isso o ;jue devemos fu
zer, meus filh is, si realmente
desejamos ser discípulos de Je
sus.

José dos Martyr es.

O espirito perdoado mas não purificadoprecisa lie provas—O castigo existe
pando o soffriiiitS não é exponta
nco-O reino doscéos existp.l
nós mesmos.

^"Ct>__^_n os.

Commifíicação

Meus ar-fg ,Sj 0 cstud i c msci
enciq_)'qUe fizestes sobre a mi-

'nha ultima communicação quasi
me dispensava de voltar ao seu
assumpto ; no entretanto, como
tenios a responsabilidade na en-
nunciação do nosso p«_nsament>
cm questão de doutrina, eu direi
mais algumas palavras st. bre ella;
Partimos d'e-ta principio; o casti
go só existe quando o soffrimento
não éexpontâneo. Aquèlles que por
um arrependimento sincero, como
eu vos disse, obtém o perdão d
mizericordioso Pae, jamais abso-
lutaménte serão constrangidos a
esses ou aquèlles soffrimentos.
No entretanto si esses ou aquel-
les soffrimentos, independente do
perdão de Deus, se realizam so-
bre a sua creatura, é que esse es

Si as provas são a saneçã ». a
cmfirmação do arrépéridimerito,
o que é uma verdade ; onde exis
te o verda leiro arn-pendiment"
existe o perdão de Deuse desp-
parece o castigo.

Perdoado por Deus, pela sin-
caridade do seu arreoendimento,
pela leaklade de suas promessas
le reparação, é o próprio espirit •

expontaneamente que submette
se ás prova-s que tem de saneei i
nar o _eu arrependimento e mos
trai-o puro aos olhos do seu
Deus de quem ivcebe o perdão,

li nós tamos as provas inoti
meras no estudo dos Evangelh s
Já citei o precursor de N.S, Je-
sus Christo que não p -dia abs
lutaoiente pela grandeza de su
missão vir ser castigado de falta
do passado, e no tíntapte^ffSl
mesmo prc.-,i.s.i1'?oz.4_-ili).s.rg-|act,,s
que se consumam para a entre
gA da sua jjôeça aos seus algo
zes.

Allan Kardec.

S. Lucas XY1—36
Vigiac pois orando cm todo o

tempo, afim de que vos façais
dignos de evitar tidos os males
que tem de sueceder e ./*• vos
dprésentardes com confiança, di
ante ao Pilho dn Piomem.

Communmcação

Meus amigos, os cscandal i"s
se darão, mias ai -'aquèlles p
quem elle-; se doem. O mal ar
raigado, como se acha em v >ss
Pl-iHíta. trará sempre até á su
purificação, esses male- que serão
o seu progre-s >. Evitar é imp s
sivel, porque seria querar pôr en
traves aos decretos immütavei
to nesso Creador.

Quánd ' se v >s aconselha rar
é para qna, assim pratican Io.
vosso espirito caminhe paraa^ua
perfeiçã i moral. Orar é elevar ns
nossas almas aos pés do n ss..
Creador. e a nossa oração só a

Allan-P-Cardcc.

Recebido uiedLwicam ente)
—S u teu amigo, e afiusado

na ániisade venho pedir te que•esses de maldizer a Egreja.
—A Egreja, irmão, está desa

creditada.
—Quem a desacreditou ?

Os padres, que se teem tor
nado fanáticos, orgulhosos, pre-
potentes e, em máxima parte,
dissolutos — verdadeiros phari-seos cm summa.

—Tu não deves conceitual-os
as-im !

—Aos de seu tempo Jesus cha
nou raça de víboras.

-Então, os padres de hoje...
—São continuadores dos pha-

ri-eus—no theor de vida, na hy
pocrisja, na ganância,- no modo
le t ajar se.

. —Tu estás enganado. Elles
são ns representantes de Christo
na terra.

—Não blasphemes, irmão !
--Blasphemar, eu? Pois os

.oajdrèfL- O. Siinto .f p.õo.'.XIIL,. os
cardeaes, os bispos são phari-seus ?

—Talvez peores.—Porque ?
P rque elles em cada Conci-

lio não fazem mais que deturpar
a dotiliina do Mestre no fito de
firmarem o predomínio da Egre
ja R .mana. Christo disse que
entre seus discípulos não haveria
maiores nem menores; e elles
crearam uma jerarchia. Disse que
fossem p..brese humildes ; e eb's
procuram dominar o mudo e
i .cupletar s.:. Orderui^iíes querassem em seus 

çmi>s ; e elle<
ermiem sumptu^s cathedrae-

i custa dos^>vbres. Prescreveu-
!hes qUeyissem irm«.os de todos

i.s bOJréns ; e elles os discordam•jjfnizam. Intimou-lhes... pa
l._^que òõhtinúár ?: —Vejo que aesim é, mas a
Egreja.é a mãe dos homens!

R aibando - os, açuíando
guerras, espalhando trevas.,.?

—Está bem. Não c .nseguirei
arfedár le d- err).

—E eu c ns'guireiqu'e te tor-
nes c'ni>tão ; pira tanto bastn
|tie oiç-is a voz «le tua ciinsci-
_ncÍM. .

—Sabes com quem falas ?
—Com um irmão.
—Eu sou um bispo !
—.Vão deixai p ir isso de se-

um irmão, a quem devi toda a
i/erdáde.

—E's rri :ito altivo !
—S )U pe r que isso ; agora

e tou sendo caridoso.
—Ni i sei onde aprende^te es

ylS c--isas.
-Nu n 1 vro que, apezar de

cmspurcado pela Egreja, ainda
. mtem muitas verdades.

R-feres té*áo Èyárigeih i?
—Sim.
—O E-angeMi ) só p ide --er

interpretado pela Eg-- ja.Quem lhe deu tal poder?—Je-us Christo.
E' mentna. Je-us nem si

iuer forrri >u ég èja nenhuma. A
niseri. dos h >iransé qüe às f «r-

«nou para proveito de poucos. A

lootrina dc "Jesus é c^mo o sol,
brilha para toda a Terra.

—Estou confuso com tanta
tud teia !

,—Pois, irmão, um conselho ;
entra em ti, prescruta os ensinos
do Mestre, segue a Egreja em
-eu evolver pelos séculos, e si
me não deres razão retira-me a
tua amisade.

—Eu não preciso fazer isso;
sou um bispo, e sei muito bem

i que digo.
—Olha o phariseu a pôr a ca-

beca fora do capuz l As tuas pa-
lavras reçumem muito orgulho,
muita arrogância o muita inscien-•ia. Digo-te isto*poique Vejo que
erraste o caminho do Senhor.

—Nunca alguém tal me disse !
Mas si é a verdade, irmão !

—Não quero ouvir-te mais ; o
que te peç >, é que não te lem-
bres dest. encontro.

—E eu te peço que medites as
palavras que me ouviste agora.
L-U.ií, servirão de fanal para teu
regresso á doutrina do Enviado
de Deus.

Hei de meditai as.
—E' o quedeçejo. Si te rea-

viares, nãcfdeixés de me inspirar
para meu beneficio e também da-
quelles que ahi andam como ove-
lhas tresmalhadas pelos pastores.

(Verdade e Luz).

recebida no Grupo Spirita PAZ
E AMOR

Consultado S. Agostinho so-
bre a opinião que externou a
favor das -penas eternas no seu
livro Cidade de Deus, deu a sue-;
cinta resposta >que segue :'
-.....«.As. minhas opiniões acerca
das penas eternas acham se mo-
dificadas depois que affabilissi-
mos preceptores do espaço me
fizeram reflectir quanto esj;e cjfx.
gma é offensivo dos attribu5s
divinos.

Fazei a caridad^de publicaresta re.traçtaeõ para canheci-
mento dos-.iarcl.icos pregadoresde sann.e's.»

Agostinho.

Ub.raba, 12de maiçodel902.

Novos Grupos
Com summo prazer registra-

mos aqui as participações quenos fizeram dos novos grupos
que se iniciaram.

No Alegre--Rio Grande do Sul—o grupo João Baptista, e na
cidade de Amarante—Piauhy—o
grupo Fé, Esperança e Caridade.

Aos mvos grup is almejamos-
lhes longa vida e que sejam as--istidos pel is b.ms Espíritos.

oonfi;ki_\cía
reatisafla em 28 de Abril ae 1901 nos sa-

lõcs do «CM CoiMi », pr
Domingos Duarte Velloso

DO SPIRITISMO
(Continuação)

S bre este pinto, ou melhor,
para provara habitabilidade dos
nundos. terei occaMão de mais
arde falar a respeito, limitando-

me a apresentar outro'facto quese acha no Evangelho segundo o
Espiritismo, por Allan Kardec. Alaginas 103 encontra se o se-
-ÍU i n te :

«Assi-n pois, aquèlles que pre-4 un que a terra é a única habi
taça i do h unem e que é nella
omente, e jrri uma só existência

jue lhe é pormittido attingir o
mais alto grão das felicidades
jue sua naturez c mp Tta, estes
oe ílludem e enganam os que os

¦V
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cuvem, vistn estfir demonstrad<
por uma experiência aVchisecülar.
que esto globo não encerra senni
excepcionalmente as condições
necessárias á felicidede completr
do indivíduo.»

Creio piamente qnetodos.de
vem conhecer que sendo a alma
immortal, e que não havcndi
Céo, nem Inferno, necessária
mente as almas tem de ir pare
outros Planetas, afim de conti-
ntiarem em sua marcha progrés
siva até chegar á completa feli
cidade.

Agora precisamos ver o estadr
em que actualmsnte se acha (
Espiritismo.

Já vimes que as commissões
nomeadas pelas Academias de
ram scusjrareccres favoráveis ái-
manifestações cceultas, e que
muitas pessoas illustres se dedi
caram ao seu estudo.

Modernamente, vemos que ra
ro é o dia em que não apparece
uma nova (bra espirita, um es-
tudo si bre factes extraordinários
que a sciencia cfficial não pode
explicar.

Era, porem, necessaiio ir bus-
'car a origem desses phenomenos;
era preciso ir buscar ao Oriente
a origem desses fí etc s, visto que
foi lá que primeiramente se ma
nifestaram. Os homens, ávido;-
de conhecimentos, deixaram seus
ífftzeres, despiram-se 

*dos 
pre

conceitos, e seguiram em procu
ra da Verdade.

Assim foi qüe Van dei Naillen.
internando-se pelas florestas que
circumdam o Himalaya, pene-
trou nos Templos de Brahma e
depois de aquecido pelas cham-
mas do fogo sagrado, conseguiu
sondar os mysterios dos fakires

ye. poder trazer acÇOccidente fa
¦\ ctostão extraordinários qüe só

' cs iniciados nos mysterios do
Egypto podiam produzir e ex

plicar.
>-•-* Não era só nos subterrâneos
do¥i^.malaya que se praticava^
religião' tftSmhmantica ; era preci
so
ted
porque homens como
germinar uma planta, mÒv-J*?1^0
objectos inanimadi s, e extingue."'
a vida durante muitos mezes,
para depois voltar ao mesmo es
tado em que se achavam no prin
cipio das experiências.

Emquanto Van der Naillen,
Gibier e muitos c litros, embre-
nhades nas florestas qi.e circum
dam o Himalaya se dedicavam
ao esiudo ào< fekires, cutros,
com rumo differente, seguian
caminho do Libano para em ou-
tro ponto observarem outros fa
ctos.

A Natureza paiece que esce lhe
certos logares para mostrar se
mais grandiosa. E' com pr< funde
respeito que olhamos para ss
ruinas de anligi s caste. lios que as
parasitas ene brem d mo p.ra as
guardar dasiritempeiies. E' com
um muitissimo extraordinari<
que cala em nesso coração que
òltíamòs para os claustn s caic<
midos de antigos conventos que
dormem o somno de pesade s se
cul' s e que extinetos os ultin os
moradores, hoje servem de mo
radia ás aves que vageiam duran
te a noüc porque a luz do sol

ligiãu b^!,in"iantica; era Prcci_
ir mais longíM Para conhecer

da a Verdade c^^r,a ca.US"
rono hnmínc ^nmn'%»ÓS faziam

lhes fere a vista. Quem pode :í
nos dizer quaes foram < s her< es
que habittiram esses castelles ou
esses ascetas que davam vicia a
esses conventos ? Consultae a
Historia e vereis que ella vos di
lá que esse Castello foi habitado
por homens a quem a Pátria deve
tributo e hrmenagem, e que es
ses Convcntcs encerrarem cn
seus clàustros homens a quem
as' sciencias e as artes devem
grande desenvolvimento.

Assim são privilegiados esses
logares.

Pcis bem, emquanto uns fica-

vam no Himalaya. outros passa
vam por entre os cedros do Li
bano para irem ao Eaypto son
dar os giandes mysterios que a'
Esphynges no seu mutismo de
longos séculos guardavam á cu
riosidade dos profanos.

Sondae as pyramidés, pene
trae nos subterrâneos e vetais as
múmias em perfeito estado.

Não vou mais longe, pi rqui
já deveis conhecer onde quen
chegar. Basta dizer-vos que es
-es sábios que foram em pri curr
da Verdade, tr< uxeram para (
Occidente as provas mais segura-
nacrençH em Deus e na c-xisten
cia e immortalidade da alma.

Hi je em nossos dias, são tan
tos os homens que crêm no Es
piritisrriò", sf.o tantos os que se
dedicam ao seu estudo, que, se
riam precisas muitas paginas
para que os enumerasse a todos,

Os phen: menos se produzem
em toda parte e àquelles que uu
vidam é porque não querem se
dedicar ao seu estudo. Eis o que
diz Paulo Gibier, ha pouco falle
rido nos EsUidos Unidos, en
-tias experiências sobre o lis ri-
ritismo: «'.Ha factr s positives ; a
iretaphysica nada pode c< ntra
elles, e quando ouvimos dizer
que esses factos não são pi ssi
veis, deve nos vir á memória a
reflexão de Pascal sobie o jul-
gamento de Roma, que condem
nava a rpinião de Gallileli. nc
t( cante ao movimento da Terra:

Não será isso que virá provar
que ella fica em icpcuso.

Todos os hi mens reunidos
não a impedirão de mover-se e
não deixarão de mover-se cem
ella!»-

Quando um facto existe, todos
i s homens, reunidos íião podcrãi
impedir qàcejrísta"»" 

"""""*-¦ -rr
A. perseguição é o bdptismo e/e

toda a idea nobre, grande e justa.
Não ha ainda ha muitos annos,
que Papin fei.apontado cerrie
idiota, quando tratava de fazer
experiências acerca da fi rça d<
vapor! Galvani, cahio no ri d i -
eufc) e foi tido como louco,quan
do em 1791, descobiiu as pro
priedídes da electricidade por
meio das pernas das rnne, que

•p.^or acaso, tinha suspensas en
oancij-'10s ^e c°b''e-°-StepherSs.Vn> Fu,t< n e clllasi
t< dos os invefyfrt' re?- cahil'iim n'
ridículo ao apre..;
planos de invenção,
pi is, que os e.-pi ri tas ca-.. \
a principio no ridículo, e fos.
tidos pc-r li ucos e

•sentarem seu
.."Não adir ira,

Xlussem
jserr

allúcinadosiiA

um túmulo medonho ; a pcpula-
ça quiz lynchar as jovens c o te
liam feito, se não fosse a intei
venção de Jeorges Villets, qu<
fez do seu corpo um escudo, <
induziu a multidão a sentimen
tos mais humanos.

Alguns annos mais tarde. Al
ian Kaidec. que já havia escriptt
-lgunias i brassi bre Espiritismo
vio as em 1861, na cidade de
Barcelona, servirem de pasto á^
chammas, por ordem do P.ispo da
Diocese.

Alguns annos ainda, irai;
tarda, Camilld Flamarion fui
ameaçado de deixar o pofto n<
Observatório Astronômico fran
cez por se declarar espiiita.
quando prestava a ultima hqme-
nagem sobie o túmulo de Allán
Kardcc.

E aqui, nesta Capital, quandi
pela primeira vez se tratou do Es
piritismo, os piimeiros adaptos
f ram tidos pi r lunáticos.

Rp. is bem ; deante de todas e-
sas perseguições, ninguém pi udt
impedir que as lu.ci m< tivasatra
vessassem os continentes, osva
pires transpezessem os mares, a
luz electrica nos alumiasse e <
Espiritismo ei utinuasse em suí
marcha benéfica e redempt ra.

Os resultados produzidos peli
Espiritismo t< th s'vós os deveis
conhecer. Os sábios encpntr. m
nelle a solução dos mais dilTi
ceis pre blemas, emquanto que as
classes menos ilustradas e s.of-
íredoras encontram um balsami
paia os si ff ri méritos:

Actiiálmenté, o Espiritismo es
tá em lucta com a Egreja Roma-
na. Elle veio acabar com cs falses
dogmas, e, por meio dos factos,
ella convence c s^detracte rss e os
incrédulos.

J>;nna d'Arc, a heroina cie Ori
ans, perque declarou; cm pleni
tribunal, que eram vocês intimas,
que a incitavam a apiesentar se
.o Rei de França, para combatei
centra os inglezes fei tida cerne-
heróica e lançado e> seu c> rpe- n<
I' gueira inquisite rial. Muito li n
í;e iiia, se tivesse de narrar as
perseguições motivadas pela cren
ça no Espiritismo.

Porem o que é certo, é que•11c. comp \eiodat nova feiçái
ásciercia, fi i perseguido, e log.
n<> principio. As-sim foi, qu.
n< sEstídos UnidcpS, as commis
soes nomeadas para dar o pare
cer sobre a veracidade dós phe
no me nos espiritas, porque veri-
ficaiam que realmente as pança
das obseivadas eram produzidas
por fi rças cceultas, foram vaia
das. Diversas Ce mmissões foram
nomeadas, e a terceira, que era
compepsta dos mfis incrédulos e
raotejadores, teve também que
ce nfessar a realidade dos facto-.
A leitura do relate iio fi i feita
per um menbrei da commissãi
que havia jurado dcsctpbrir e
embuste ; elle poiem, viu-se obri
gédo a confessar que a causa das
p-ncadas, apezar das mais mi-
nucii-sas pesquizas, era-lhe des
ce nhecida.

Immedic tamente produziu-se

'trffo e temo para uns, iníerno
não menos ¦eterno para eutrrs ;
tal tem sido durante longos se-
culos, a de utrina ensinada pé ti
Catholiciemo.

E' necessário acabc-rcc m essas
< icnças, o tempo da igne rareia
já passe u,' a liberdade de pensa-
mento existe entre nós.

O céo está por. toda a parte: ;
pi r teeia a parte <> incommensu
ravcl, o inse ndavel, o infinito;;
por toda a parte multidão de soes
e deespheras, no meio dosquaes
a nossa terra nã< é mais do que
um a insignificante unidade, c n <
um grão e'e areia na immensi
dada dos mi res.

Oüçamos Victi r Hugo : • O-
philosóphos, iv ssòs piedecess
res, são ps ap< stolos da verdade ;

invoquemos sua- illioties se m-
4jUe diante elas menaichias

\y o cb.iim de guerra,
direit-.p dn hp

. '' 
;'.a con sei

ri ia da

oras, ,-s^
iVzendp srl'1 .
elles proclamem o
nem á vida, o direit
encia á liberdade, a se bco
razãn, a santidade do tiabalh,-;' '
hcndsde da p,-z, que a noite-
desça dos thronosea luz s-aiadas
tumbas.»

Chegou o tempo de f. zermos
Ci me. a ei y sa Ilida: Assim conn
ella. se despojado seu inyolucn
asqueroso, qúe tudo queima 

'pói
opde passa, para se transi'- -m, r
eni um de sinsectos rriaisbi nit s
ela creaçno, e dspois voar par;
ii espacei: façamos nós também <
mesmo : olhemos para o he riso ri

e. e nds já brilha o pharol que-
nos guiara alravez dos mais es-
cabresos e medonhos precipícios

grupo Ismael — llio tlç Ja
neiro.

Para conlie'cer-sc o va-
lor (lc,*la jóia quo (1( sceii
do Céo; só lendo-a.

lleniederemol-a peli
correio regisírada, aeom
panhançlo o pedido com
a importância de

3.

ilin

Os pedidos devem se
io DirocLòi
oào Manoel M;

^'KlOS (l(
Perdão
llieiros

FRANCA

ação «os assisfiiaiucs
PBiiiíecGliGiiios a iiHuortaiicia tld

as assignaturas do «Perdão, Amor e
Caridade» a terminar em 31 dé Agosto
rtc 1902.

Pedi.- P. da Costa—ind.-yasuí
4|G00; Miguel Francisco Matt
- }\. \l ir/., nie 2$; AprigioTi
le.di — Brcji L'S; SevefiaiTi Alvi -
Perei a--S. Anti nio k\v h si
lJeelr:> JS; Gi biiel Alvas R. dri-
:;ue.---S. Anb nio Rie J. só Pe
dro -S; Gabriel I'. Chaves La
cerda—S. Ante ni.. Rio J. .-é Pe
dro L'Ç; Maii.iv Alves Pereira—
S. Ante nio Rio José Pedro 2Ç;
Zabulon Jovem Keiog Trindade
—Áreas 2$; Augusto Ari ti nio
Gonçalves—-Fabrica Chitas 2S;
Carmine dIAbr.uzzo— Ubraba 5$;

| Luiz Soares dós Sanjn s — Recreie
ÜJfT; iVT a ho-íl J. rgt: d a Sil va—TJTT
Verde 2$; José Getano de Paiv;
Cabral—Rio Verde 2$
COS Maiqucs d'01 iveir.i-

l.)< min.•
Fribüi -

go 2Ç; Clemente Pereira Garcia—
S.J. Ribeirã< 2?; Art- nio-Abrci
— Ilha Grande 2S; Mane ei C !

eira de Lacerda—Riachüele 2$;
Je ré 'Lheodoro de Freitas —Ti
|uco
S, nte.í
tonio

^S,,., Joaquim Thon az dos
—Tijuco 2$; Mi yzes Ar.
d'01iveira — Platina 2$

Fernando'
D. Luiza M
Platina 2$;
Platina 2$;
Andrade—P
Raphael B r
i.e.iii Cyprii m Freiie — Franc
2.$; J. sé Carvalho Filh — Passi
õ$; Anti riii M. Mundim—Pou
- Alegre 2?: Júlio Biapiorii-

1 Lei

Villela—Platina 2.Ç.;
. Andrade Villela—
Pedro G . Brun —
D. Mari.' Martin?

I- tina 2$; Jo; quii
ges— Platina 2$; Ali
n

Baependy 2$; Joã. do Me
te—Santarém '2$: Oi es te?
Andrade—N. S. , i.. Dore:
Guflhcrme Baptis.ta— N
l)i res 2p|'; Uiy-ses Alve;

e despejando-nos das vaidades
o undanas, dediquemo-nos crir
t< do o fervor ao estudo da irais
heha da- scienciencias. da reli
fião m.is pu.-a —o Espiritismo.

Ile Jesus para as creanças

E' este o 2.' livro que
foi diclado pelo Kspirifo de

th ei
Ferrei n
ri.. Gali fassf-
En ygdioBrit

chaiias Nunes ela S,,
Bahia 10.Ç0O0; José
Silva Junior—Taquar

l'i'í nc.-isc.' Machado— S. Clata do
i arangola 2Ç; Antônio ü'Arau.jó
Li ureiro - Montes Claios 2S:
Victor Quoiino ele Sa
tt-s Cl/.rÓs 2S; C'j ri s
Coiendíy— Pa. ua
Coi e n d c-y— I by t i g u as:
ti.thió Simplicianp S
ArassuahTy 2Ç; Greg
Gáldas — Canas ti a 2S;
José ele Souza — ( í
Francisco de As.'
Am. zal S. Anna
Francelino Laíet;
ros-2$; Paulo ("as:
de Cati guazes 2$; An
donça—S Anna de
2$; Antônio Cândido
V. do Alegre 2$; Fr
ciell. —S. Branca 2$;
José do Amar; S.
X-lárii ei Pinto — S.
Pntonio Paciell —S.
Fzaquias S. S.- rn eni

Ian s UN; Augusto Di
M ntes Ciar :

ia (.'. sta Perei!
Iró \'. da Cos!.

M desto Alvéí

uza
i

ig.

Li ..

&

."5i

A
S ;
Me

-Mon-
;ndo

no
An-

Alves': iistiano
d eas 2.S;

S uza—
Ante nio

ntes Cia-
-S. Anna
nio i\jen-
•tfcguazes
', T.to-
cisco Pa-
Henrique

.nc; '»S-

tes
ias d'Abi eu

ÍS; Anacieto
—Cuité 2ç'; Pe-
- I 'iiilé ::,,'; J. sé
da Silva— Cuité

V

S. da:
'\ii. s;

- N. S. das D.-res 2'.?'; .1; ão Tei
seira Azevedo — Lafayettc 2S
Carlos Cardoso Nogueira—Nic

y 2S; Aristi.des E. Penalvi
--V. do Ci nele 2$; Pli

-Mi ; y Mirim 2S;
M^py Mirim2.$;

t:^\;. Freire
^Rcrreirá

-S; Francisco T! epde ro da Fon-
eca Cuite 2S; Ji se (ialoino de

Niácedi Cuité 2.$; Pedro Xavier
ia IR chã—Cúílé _S; Antônio
i',.ulin.> Dantas— Picuhy 2$;

; aquim Henrique da Costa—Pi-
ul y L'.1-; ; Tr. jam. Ce níeirc —

Morretes 2$; J. F. Pereira Serpa
NeeesMdade1- 2$; André F.

: s Reis—E. cia C .cL eira 2S;
\-u Ipho e!e Ri zende—E. áa

C chteira 2§; Sharo de Brito—
F. da Cacli eira 2S; Gil Barros—
¦ '¦ 2$.; Anselmo D.
Moreira — \'ass. uras 4$ ; ür.
Gustavo Enge—'.Campinas 2'S;
Epi.phaniò Cordeiro-- Jati bá 2S;

I L:sé Paulo Guimarães— i\.chia-
I oe 2$: Ai.reliaiii

viArroo Juacába -eental 2$; R,-
— Pe ntal L'S; Firmino Bruno d'0-
íiveira—Pe ntal L:S. Matheüs Nc.-
gueira Acayaba- Pontal 2$; je-

nino Silverio do Faria—¦ Pontal
.'$; Anti nic M reira de Carva-
lho- P. ntal _•,$, TerlLiüano Alves
Ferrei:a--P. ntal 2S; .\nt- nio Al.
Feneira—Pe-ntal 2$; Norberfo
Vnti nio da Ce sta- Pahkrane 2.S;
Noiberto Antônio da C^osta Ju-
nii r—Packiane 2.Ç; Braz Anto-
nio da Ci sta—Paekrane 2S; Vir-

inio Pereira— p"rança 2-S; Luiz:
Gonzaga And-ade Branda- -Ta-

uaiy 2Ç; Lee nel T. Alvim —
Paquaiy 2S; Amaro Pereira dos
^ani. s Neneir Taquaritinga
.'S; Hyi polito Révciliean—Posso
Fundo 2$; \';cente Gomes Pe-
reira— Ubá 2§; .1- ã Carie s Ce n-
ceiçâi —.Ubá 2$; M-n. ei R. F.

Ia Ce sta—Ubá 2$; Dimas Soa-
cs ele Lima—Ubá 2$; Aggripi-
o Gomes \'e..i.!e — Uba S; D.

S! U Sí

Valentins A. Ferreira—Campi-
nas 2S; Maneei Maria Aífaya—
Campinas 2$; Ai t nio José dos
S mti s Terroso—D. de Dentro
J.s; Ruiinn Cardoso—Ciuz das
Almas 2$; Euclie'es Thiers da
Silveira—Joazeiro 2í:: Joaquim
Luiz de Qiieiroz—Jo.tizeiro 2S;
.1 ião oa (. ruz N, sciment —Ji a-
zviro lS; Ji-vine: e.. de Araújo—
C nquista 2S; .',i.. iba Ji -o da

qui • i.' 2S; 11 sacio
i.ü.ilHcrn e do S uza Barbost

;.jnha—Ce

Mi i, 'i nn
o o

J. oe
: Fran-
-Morro
'aula—
? berte

(,
rro Alt- :

de Paula- M rn AL
cisco Pereira de Lacerda
Alto 2$; Gabriel B de
Mi rn. A'tip 2§; Antônio
Sar.FAnna—Mi rro Alto líy, D.
Theodi linda de Mel!.' Malhein
—Pernambuco 2§; Bertino ele-
M.-raes- Ri i Claro 2>'; Ce ineli
Mario Pereira — Tres Corações
2,v; 'I hi maz J< se Peièira—Fran
ca 2$;--Manoel Pachec -Maceió
2S; Pedro Vieira Netto—Carme
R. Claro 2$; Mamei Peixe to
A. Lima— b< ledade 2$; Candide
Alves Carneiro — Soledade 2S;
Henrique Ülysscs Carvf lhe —So
ledade 2$;-João da Foriseea La

Bittencourt Sampaio no mego—S-Clara dó CararigólaSÇj

onea cia Si. ""'-í-••;—»
Simpliciaiv. Z. d u..J*
quista 2S; Se ciedad
E. T. e Gloria —Pa!
Ante nii de Syilos —
2$; D, nat ¦¦ Oo. ::e'
2S; Flpioi.. José o*Oi
nav ieiiv.^ 2S: Cap. ,M
Fe-reira— Franca _í-:

Ci

,'eira-
.ne ei
; M

toga
íii mo
-Ca-

Je SÓ
aneel

— Ml hnstiano de C as:
sei 2§; Fcbronii
ia — Remanso 2S;
:i!iã o'a Ci sta Le
2§;< Cap, José ão
.S; Liberato Percir
—Tonhá 2S; Luiz i". -n e
Silva—PiCüty _S; Bêlm:
— Passes 2$.

:c —
O' —

nnuas-
ne.- Btmdei-
). M ria Ce-"enaba

Tanhá
Aguiar
M. o a

o Lirs
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JESUS
PERANTE A CHRISTANDADE

CAPITULO IV

Saudando o Divino Mestre, Nicodemus que presen
tia que Elle era um grande espirito enviado á terra, poi
issoqüeos s.-us feitos davam testemunho da sua hie.
rarchia espiritual, lho declara, perguntando o que Ihi
convinha fazer para salvar se.

Je-us, aproveitando a oceasião que se lhe depara
responde ao velho sacerdote, dizendo, sob ovéodalet
tra, que nenhum espirito baixado aterra poderá entr«r
no "Reino de Deus, sem renascer de novo da Aguu e
do Espirito Santo.

A palavra Agua, empregada pelo Divino M stre
revela dois pensamentos, um dos quaes apropriado aos
conhecimentos scientificos daquella epocha, e outro que
ain.ia h je, pôde bem servir a todos aquelles que nã>
conheçam a verdade, segundo a doutrina desalvaçã-

E' assim que, entre os judeus, era a Agua consi
deráda o principio gerador de todas as c .usas, o ele
mento primitivo, donde tudo se derivava nos reinos or-

ganies; eissoVpara elles c nstittiia um dogma cuja base
encontramos no Gênesis de Moyzés, Cap. I v. 2—o
__7__0_10— 20 e Cap. II. v. 1—4—5—6—7.

Ora, sendo aagua o principio gerador de todas as
cousas materiaes, era por conseqüência a gerad ra dos
novos corpos indispensáveis aos espíritos, que uma vez
condemnados ao scffrimento, pelos sejis desvios &
caminho da luz, delles necessitavam, para que progre
dindo e se purificando, pudessem chegar ao reino de
Deus, entrando nessa existência pura e luminosa que
é a verdadeira vida do espirito.

Mas, essa palavra também traduzia, como dissemos,
um outro pensamento : —o novo nascimento, pela1
águas do baptismo, isto é, pelo arrependimento, pela
conversão das almas aos domínios da verdade e do Es
pirito Santo, chegando á perfeição relativa a que todos
nós devemos attingir, para conhecermos Deus, na pie-
nitudeda sua graça e do seu infinito amor.

—Nicodemus imbuído nos prfjuisos dos seus ante
iga^ "„;,'y>esnr_de_m^H«IMI?Cft?J oÍUUíW^C-í^w.xp*-

.. se referira á Wíurreição isto é, á entrav.a do espirito n<
mesmo corpo, o que ermstituia também um dogmV'
entre os judeus. E, é assim que elles acreditavam que
os prophet-is voltavam de novo aterra epor isso aguar
davam a volta de Elias, como se vê dos Evangelhos
de S. Marcos, Cap. 8.°, S\ Lucas, Cap. 9.° o S.
Mát/ieus, Cap. 16.

Jesus, p irem, extranhando a ignorância de Nice
dentas que sendo mestre em Israel, não tinha no entan
to comprehendidò as suas palavras, abertamente lht
declara:—importa-vos nascer de novo.

E, deante desta affirrnação cathégnrica do Divim
Mestre, perguntaremos nós aquelles que de boa fé estu •

dam as cousas santas :— poder-se á exolicar as pa
lavras de N. S. Jesus Christo, prescindindo da rcen
car «a ção dos espíritos ?

Haverá argumentação caoaz de demonstrar que
Divino Mestie, dizendo a Nicodemus.que lhe cumpri
nascer de novo, se referia ao nascimento pelo baptismo "

Não, certamente.
Jesus"-confirmou alei natural da reencárnação do*

espiritos; e, é nessa lei que exprime todo o amor d.
nosso Creador c Pae, que as creaturas ainda mesm
as que pela Egreja são condemnádas ás fogueiras éter
nas do inferno, vão buscar a sua salvação ; é nessa lei
sublime de justiça e de amor que o espirito arrependid
encontra os meios de sua regeneração e felicidade;-
é por ella que os anjos cabidos aterra, voltam ao cé>'.
servindo seda symbolica escada de Jacob—a graça, c
amordeN.S. Je us Christo!

O InTerno, o Purgatório, o Céo, tudo i^so se con
centra na própria creatura ; nas suas paixões, mais oy
menos desenvolvidas, ella tem o seu inferno, o seu^pur
gatorio, como nas*virtudes santifiendas pela Dj'Uirinadi
Amado Mestre, ella encontra o seu céo, Q-seu paraise,
onde frue a sua felicidade.

E, que outra lei busçare***:.^- christãos em Christ
que melhor i'Xpriniíi-.vrnisericordia divina do que sej
essa da rcencrd-l:o((-uMos espiritosr e que é uma verdade
P r9._£ foi confirrrJrSa pelo Divino Mestre, fallando a

Nicodemus ? r
Não será ell/preferivcl, não será ella mais acceit^vel

do que e-^sa outra, creação monstruosa de inferno e

purgatório, onde, só a dôr, o martyrio eterno poden
existir na alma peccadora, no espiiito delinqüente ?

Inferno! ?
Mas então, Deus que condemna a sua creatura ao

soffrimento elerno, pela falta de um momento, ficaria
abaixo de vós, que o não fazeis ! A sua justiça sen.
inferior á vossa, que se realisa segundo o grau de cri-
minalidade, ao passo que a d'EUe pune sempre com
penas eternas !

Não, essa não é a verdade !
Nada de inferno, nada de purgatório ' Não ha loga

res determinados para o sacrifício dos filhos do Creado/1
Esses logares, eu vol-o afíirmo, só existem na imagi-

Inação dos homens, capazes de attribuir áDivindade as:fqúe'v
)U--didades do seu espirito. ri nr

Dir me ão, ent-etant o? representante1-- da Ef.oj
R mim...—a Vossa argtr; ehtaçã e ai .• e in--ubMSienU
ti ique o inferno não é u a ceação de>sa Egreja-, ma-
uma deducção lógica e indi-cutivel daquillu que se en-
entra nos textos bíblicos.

Si, porém a lógica fosso o elementi preponderante
io espirito daquelles que tomaram sob. e cs hombros a

t .refa de diffüjídjf. nu seio da hu nanidade, a luz d
Christianismo; outro seria certamente ò estimulo da
Kgrej a, outros seriam os fruct s do pr selytismo feit ,
ha d' zem ve séculos, em nome de Jesus.

Dirá i ainda—a idéa do inferno está consignada nos
' xt s bíblicos que nol a representam pelos fogos át
Gchcti/ia, pi-las trevas exteri res, unde se i-uve o rangi i
edentes, na voragem desse fogo que jamais se apag .

Mas, precisámos:ser lógicos ; cumpre seguindo o con
¦•elho*de._S\ Paulo, ti ro r da lettr; que nrí.atn-j o espiri t
que vivi fica.

Jesus interrogado por Pedro, o Chefe da suh Egrej;
que lhe perguntava quantas vezes devia perdoar a*-
altas dos seus irmãos, si sete vezes seriam bastantes
bteve do Divino Mestre, em resposta—que o devi*

I zer não sete. mas. sete-Ia vezes sete, como nol o re
fere o Evangelista S. Mathcus, no svu Cap. 18, v. 21
e 22.

E, si assim é, como p deremos admittir que Jesus
que aconselhou á creatura peccadnra o perdão sem tè"r
mo, afíirmasse e-m sua consciência divina, aseusdisci
pulos a existência do inferno que é a negação do amor
e da misericórdia do Altíssimo?

Poderia, potventura, a parle ser maior do efue o to
do, o amordaterr- supetior ao amor do céo ? Excede
rá a misericórdia da creSlura á do seu Creador ?

Essa é que é a lógica dos textos biblicos; e, assin
sendo, porque não dizer a verdade ?

Porqueargumentar systematicMmente. c mtra a pro
pria consciência ? Pois, não e*tá na intelligencia, na
comp/ehensão detidos, que o Divino Mestre fallaraum<-
linguagem apropriada ao povo que o ouvia ?

Não está na consciência de todos os que formam o
erdadeiro juiso do Creador, que esse fogo que jamais

<e apaga é o fogo do remorso do espirito ; — que essas
trevas exteriores, são as trevas da própria almaembc-
tíida no peccado ;—que essa Gehe/ina mais não é d.
que a própria consciência que devora nos seus intimes

profundos dictames o espirito delinqüente ?
'"^Ess:â"ea^ver'dia~dè%'daquai', no enífârTip~ náo-bón ve
oersualiros espiritos, pois mister se faz aterrorisal os,
oara que se conserve esse statuquo de dezenove secu-

s que aoroveita não á verdddeira egreja, mas aos in
tere^ses individuaes !

Estudar, meditar sobre o Evangelho, dellè tirande.
h essência da doutrina de N. S. Jesus Christo em es
pirito e verdade, ensinar e _¦< bretudw exemplificar é bem
lifficil; e assim, ou temos, no seio da humanidade

¦Vs pintos simples e ignorantes, obedecendo ás leis d<
Evangelho, não pela essência dessas lei*, mas, peU
terror que ellas Jhes inspiram, ou, aos espiritos dr
eleição; isto é, á parte melhor preparada, impõe-se ¦<
necessidade de cre^r novas reliuiões, n"Vos systhema
philosophict s que melhor venham Srtiaf^zer á raz'><
nu mana.

E no entretanto, sois vós, sacerdotes, os arrenda
tarios da vinha! Sois vós", ainda hoje. os espiritos d;
grande parab Ia do Divino Mestre, por isso que y<r-
chais investidos do mais alto my-terio—qual é.e d<

representar o nosso Deus, o n<>sso Creador^cbre a
'erra ~&

Viéramos pr phetas fallar á humanXéa^e pela ins
iivçáo dos geus ¦ roa.iu.res, e condensando a idolatria

*. .mbatendo os inctinctos,"^ff3curaram fazer da terra i
erdadeiro paraiso dasjrendas de Adão—\ós, os arren-

daiarios, os urthod^jfns, os padres da Egreja destes
lhes a morte ! Djfljf^ deites outros missionarios.aihd-

êm despertaria vossa consciência, e estes apedreja
,K*s eescar^écid"S, são também banide s da supetficie
Ia teri^Tte que o Creador, pela graça da süa infioita

' JÊSílcerdia, envia o seu próprio Filho ! E, ainda a e^"
íe os padres, os or'hodoxos. os d> utores da lei, te
nendo que elle abs. rves^e em suas divinas mãos os po
feres que lhes tinham sido dados, levam-n'o ao alto d*
Ciuz, á ignorância, ao despreso, como o haviam feit'
i,.s espiritos seus antecessores.

Mas, os tempos ^e aor< ximam e o Divino Senrn r
tem mce^s dade de saber qual ti trabalho dos arrenda
tarios da sua vinha.

Elle precisa conhecer da sua producção. esi, nem
s pnphetas, nem o seu próprio Filho, puderam con-

seguir dos maus trabalhadores, o cumpriment- do de
>er. Elle tirará das mãos dos arrendatários a vinha que
lhes foi entregue para que a cultivasse-n, dando a a

utros trábalhad-res mais dignos e fieis.
Ahi tendes o Spintismo, por toda a superficia dí

terra, palmo a palmo galgando a eira e as sementeiras
Eil o ahi, o precursor do Espirito da Veraade dispu
tando a posse das consciências, trazendo aos espiritos
a comprehensão da verdadeira doutrina do Amado Mes
tre, e apresentando á consciência humana o manso e
ümantissimo Cordeiro do Altíssimo que no seu amor,
no seu affecto, nâ sua divina misericórdia, não mediu a
uraodeza dob sacrifícios, para a remissão dos nossos
peccadus 1

Ahi tendes o Spiritisvw, representantes do clero,'

vos vem dizer abertamente, salvo as excepçães
sas a que já me referi em outro capitule—desvir-

;.:'•• constantemente » v sáá missa ¦ s.^cer I tal, p-is os
v ss s cuidados te o sido dará Qesara moeda de César,'
p uco, bem pouco cuidando do que deveisdar a Deus;

! procurando s.irvir a dous senhores, sem a nenhum'elles 
servirdes, amoldais as lettras santas ás vossas

•onveniencias e ás vossas necessidades individuaes !
E, assim, de novo tomais das.pedras para o ape-

Irej-tmento dos prophetas, do novo tomais da cruz, pa-
ra. o crucificamento de N. S. Jesus Christo, de novo
^is apresent is, após desenove séculos, sepulchros bran-
queados, na ostentação pomposa dos vossos monumen-
t s, das vossas vestimentas talares, sem cuidardes que

Espirito da Verdade, pr:scruta.as vossas conscien-
cas, e anaiy-ando o que de impuro vos vai nos seios

.' lma, prepara e accelera o momento do vosso afasta-
nenio dessa vinha que já vós não pôde pertencer, pela

vossa indolência, pelo desvirtuamento que fazeis das
erdades do Christianismo, perfeitamente conhecidas

ia maioria dos espiritos.
Je.-ais, depois de fallar ans seus discípulos nessa lin•

gu'' gem parabólica da vinha, da qual eu, talvez com
ilguma aspereza fiz applicação aostemposde hoje, foi
procurado pelos Sadduceus que, não acreditando na
resurreiçáo, lhe apresenUram a questão de saber a
•uem devia pertencer como esposa, no dia da resurrei-

ção, a mulher que tivesse casado diversas vezes.
0 Di ino-Mestre aproveitou o ensejo para ainda

uma vez affirmarque õ que é nascido dacarne é carne
e o que é nascido do espirito é espirito, respondendo-
^hes que os filhos da resurreiçõ >, os filhos deste secu-
li casavam homens com mulheres, mas que no dia da
resurreição não haveriam nem homens nem mulheres,
«isto que no seio de Deus todos seriam espiritos, todos
-eriam irmãos.

Por esta resposta simples e concisa de Jesus, vê-se
claramente que o sexo é um mero incidente da carne e
que os espirit' s que conseguirem o verdadeiro resurgi-
nento não terão essas cogitações, que morrem e se acâ-
-iam nas suas existências terrenas.

Aquelles que outro amor não comprehendem alem
Io da carne, não comprehendem N. S. Jesus Christo;
— osque só nos instincíos impuros procuram desen-
volver a flor desse sentimento" nobre, só esses podem
c gitardo casamento alem da morte alem da vida, me-

Ilhor 
diremos, predominando nelles sempre as paixões

que pertencem, exclusivamente ás leis., da matéria. 1
n 

"""" 
Mãs"co*mo'resurgir, como" hão ver a morte eterna- V,

•lente, si negarmos a reencárnação ?
Ou, melhor ainda, como poder4o espirito provar a

norte eternamente e ao mesmo tempo res urgir, tal co- ^
mo nos affirmam as Sagradas Escripturas ^"

Eis uma questão que encontrará íacil soluçãpy-désde
que consideremos a resurreição, como o fez^rfiosso Di-
'ino Mestre, a simples passagem da creatura dos do>
ninios da carne p^ra os dominio^-ío espirito, passa-

gem ess.i que se dará tantas vezes ffuan.tas forem as suas
inconstancias. na obediência'ás leis do seu Creador.

Osque, porem,conseguirem resurgirdacarnercheios
Ias virtudes ensinadas pelo Divino Mestre ; os que por
eus trabalhassem cujas almas, bafejadas por N. S.

lesus Chnstó, germinaram as sementes que lhes foram
•I adavfíelo Creador. esses não voltarão mais a provar
•s kíi da morte, e deixando com a carne os instinetos
Jfls^necessidades que a ella pertencem, poderão encon-
trar se não com sete esposas, mas com setenta Vezes
ete esposas, nellas não vendo sinão espiritos amantes,

¦rins do amor dos anjos, espiritos fraternos, mas da
fraternidade do céo, fraternidade essa da qual temos o
mais sublime dos ensinamentos, nesse bello poema
li<-tado por N. S. Jesus Christo, á borda do poço de
Jacob, (aliando á mulher Samaritaua.

Como nos relata a Hi-toria Sacra, depois do reinado
le SalMnão, ao instituir se o reino de Israel, tendo

como seu primeiro chefe Jeroboão, a*- tribus de Judá
o Benjamin, destac ramse das dez tribus, tomando
.iimo seu representante legal, Roboâo filho àa Salomão.

Estabeleceu-se desde logo entre o reino de Judá e o
te Jsrael uma lueta extraordinária sobre principios re-
ligiosos, lncta que se prolongou até á*chegada dos tem-
pos doapparecimento 3e N. S. Jesus Christo sobre a
terra.

Jeroboão, rojnpendo definitivamente com as tribus
d Judá e de Benjamin, aboliu o culto de Jihová,í&-
oiicou novos deuses para a adoração do p <vo que diri-
_;ia ,- a tribu de Judá guiada pelo filh > de Salomão con-
-ervou, por algum tempo, as leis mosaicas e natural-
nente principii u a olhar os seus irmãos idolatras com
"sse férreo despreso de que nos dão noticia os textos
biblicos, ao ponto de não entreterem absolutamente
c mmercio entre si e nem mesmo se saudarem.

Cada qual se julgava com a verdede : o povo de
Lrael levantara o seu templo para as revelações do seu
ulto, o de Judá, pur sua vez, procurara também um

ponto determinado para as suas adorações, e assim,
estabelecera-se esse estado de dissidência religiosa em
que predominava, em tc-d^s os espiritos, a intransi-
trencia absoluta, quando N. S. Jesus Christo, provo-
cando a mulher Samaritaua lhe pede um pouco dágua
para matar a sede, que Elle não tinha.

— Da-me de beber, disse o Divino Mestre, e a mu-
lher, cheia Je assombro, lhJ. pergunta como, sendo Elle
judeu, pedia agua a uma Samaritaua.

{Continua).
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